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Nos estudos sobre a ansiedade infantil tem sido dado algum relevo ao papel dos 
pais no desenvolvimento e manutenção das perturbações de ansiedade. Sabe-se que os 
pais são modelos de comportamentos e de significações e um dos principais contextos 
de vida e de desenvolvimento das crianças. Estudos sobre as significações parentais têm 
demonstrado que dependendo das causas que os pais atribuem aos comportamentos dos 
filhos, os pais recorrem a estratégias diferentes para lidar com esses comportamentos. A 
presente investigação tem como objectivo geral estudar, numa amostra de pais com 
crianças ansiosas e de uma perspectiva exploratória e qualitativa, as atribuições 
parentais acerca das causas da ansiedade das crianças, as estratégias para lidar com essa 
ansiedade e as implicações para a criança e família. 
A selecção dos participantes do estudo foi realizada em diferentes etapas. Numa 
primeira fase, de triagem, 869 crianças responderam em dois momentos ao SCARED-R, 
um questionário de avaliação de sintomatologia ansiosa. Numa segunda fase, de 
avaliação diagnóstica, os pais das crianças que apresentaram valores superiores ao 
percentil 80 em ambos os momentos da triagem foram entrevistados com a versão para 
pais da ADIS-IV-P (n=78). Posteriormente, alguns destes pais de crianças 
diagnosticadas com perturbações de ansiedade, seleccionados aleatoriamente, foram 
também sujeitos a uma entrevista semi-estruturada (n=16), que tinha por objectivo a 
avaliação das atribuições parentais sobre a ansiedade das crianças.  
A análise qualitativa dos dados permitiu evidenciar que os pais fazem, na sua 
maioria, atribuições de causalidade externa à ansiedade dos filhos e consideram que esta 
é temporária. As estratégias parentais mais frequentes que os pais de crianças ansiosas 
utilizam para lidar com a ansiedade dos filhos são: o reforço da dependência, estratégias 
de incentivo ao confronto com os medos e a tranquilização. Quanto à percepção de 
impacto, o bem-estar parental foi o domínio mais referido pelos pais. As dificuldades 
em gerir o quotidiano foi a consequência futura mais apontada. 
Tratando-se de um estudo exploratório e de carácter inovador, os resultados obtidos 
constituem linhas de orientação para futuras investigações que se debrucem sobre as 
atribuições parentais acerca da ansiedade. 
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Parental attributions about children's anxiety: An exploratory study with anxious 
children 
 
Research about childhood anxiety has been given some prominence to the role of 
parents in the development and maintenance of anxiety disorders. It is known that 
parents are models of behavior and meanings and one of the main contexts of life 
and development of children. Studies about parenting beliefs have shown that, 
depending on the causes that parents attribute to the behavior of children, parents resort 
to different strategies to deal with those behaviors. This research aims to study, in a 
sample of parents with anxious children and from a qualitative and exploratory analysis, 
the parental attributions about children´s anxiety; the strategies that parents use to 
manage their children’s anxiety and the implications of the problem to the adaption of 
children. 
The selection of study participants was carried out at different stages. Initially, 
869 children responded two times to the SCARED-R, a questionnaire of anxiety 
symptoms. In a second stage, diagnostic assessment, the parents of children with values 
above the 80th percentile at both time of screening were interviewed with 
the parent version of the ADIS-IV-P (n =78). Further, some of these parents of children 
diagnosed with anxiety disorders, randomly selected, were also subject to a semi-
structured interview, (n =16) which was designed to evaluate the parental attributions 
about their children´s anxiety. 
The qualitative data analysis has highlighted that parents 
do, mostly, external attributions for the anxiety of their children and consider that 
is temporary. The most common parenting strategies to deal with the anxiety of children 
are: reinforce avoidance, encourage the confrontation of fears and 
reassurance. Regarding the perception of impact, parental well-being was the area 
most cited by parents. The difficulties of managing the daily was the most often 
mentioned future consequence. 
Since this is an exploratory and innovative study, the results provide some paths for 
future research that focus on parental attributions about anxiety of children. 
 
Keywords: Parental attributions, parenting strategies, impact perception; children 
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A presente investigação foi realizada no âmbito da Dissertação de Tese de 
Mestrado em Psicologia Clínica e da Saúde, submetida à Faculdade de Psicologia da 
Universidade de Lisboa. Este estudo enquadra-se no âmbito de um estudo mais vasto
1
, 
que tem como principal finalidade contribuir para uma melhor compreensão e 
caracterização dos problemas da ansiedade em idade escolar e factores associados. 
Nos primeiros anos de vida da criança os pais são os responsáveis pela organização 
dos contextos físicos e sociais em que os filhos se desenvolvem. Os pais não só 
seleccionam os contextos, como os constroem pela interpretação e valorização que lhes 
dão. Os pais são, assim, modelos de comportamentos e de significações e um dos 
principais contextos de vida e de desenvolvimento das crianças (Mcgillicuddy-De Lisi, 
1985; Barros, 2003).  
Nos estudos sobre ansiedade na infância tem sido dado algum relevo ao papel dos 
pais no desenvolvimento e manutenção das perturbações de ansiedade nas crianças (e.g. 
Barlow, 2000). No entanto, dentro dos factores familiares relevantes para o 
desenvolvimento das perturbações de ansiedade, tem sido dada pouca importância às 
significações dos pais relativamente às causas da ansiedade das crianças. De uma forma 
geral, sabe-se que dependendo das causas que os pais atribuem aos comportamentos dos 
filhos, os pais recorrem a estratégias diferentes para lidar com esses comportamentos. A 
influência das atribuições de causalidade manifesta-se também ao nível da procura de 
ajuda e ao nível da adesão aos tratamentos (e.g. Mills & Rubin, 1990). 
O presente estudo tem como objectivo geral estudar, de uma perspectiva 
exploratória e qualitativa, as atribuições e as estratégias parentais acerca da ansiedade 
das crianças e as ideias parentais quanto às implicações da ansiedade para a criança e 
família. A presente investigação tem ainda uma abordagem estruturalista e 
desenvolvimentista em que se pretende saber o modo como as significações parentais se 
estruturam em níveis de maior ou menor flexibilidade, integração e abstracção (Barros, 
2006). 
Apenas foram encontrados dois estudos sobre as atribuições parentais 
relativamente à ansiedade, sendo que estes foram realizados com crianças que 
apresentam sintomatologia de ansiedade e não em crianças com diagnóstico de 
                                               
1 “Parentalidade e vulnerabilidade cognitiva global específica para as perturbações de ansiedade na infância”. 




perturbação de ansiedade. O facto de não serem feitos estudos com crianças com 
diagnóstico de perturbação de ansiedade limita a generalização dos resultados a 
amostras clínicas (Bögels & Brechman-Toussaint, 2006). No presente estudo, pretende-
se explorar as atribuições de causalidade parentais numa amostra de crianças em idade 
escolar com perturbação de ansiedade. Com efeito, até ao momento, pouca atenção tem 
sido dada às atribuições parentais acerca da ansiedade das crianças, nem tão pouco 
acerca das estratégias que os pais utilizam para lidar com essa ansiedade. 
O presente trabalho está organizado em cinco partes. A primeira parte 
corresponde ao enquadramento teórico. Na primeira parte do enquadramento são 
referidos alguns estudos sobre as perturbações de ansiedade em que se realçam os 
modelos etiológicos e as estratégias que os pais e as crianças utilizam para lidar com a 
ansiedade das crianças. A segunda parte do enquadramento refere-se ao estudo das 
significações parentais, em que se dá especial enfâse às atribuições parentais. 
A segunda parte do trabalho descreve os objectivos e a metodologia do estudo. 
Num primeiro momento é identificado o objectivo geral e os objectivos específicos da 
investigação. Seguidamente é descrita a metodologia do estudo, contemplando o 
desenho da investigação, a amostra, os instrumentos de recolha de dados e os 
procedimentos de recolha e análise de dados. 
Na terceira parte do trabalho são apresentados e analisados os resultados, que estão 
organizados de acordo com os objectivos do estudo de forma a facilitar a leitura dos 
mesmos. Na quarta parte é feita uma discussão dos resultados com base na literatura 
encontrada sobre os temas em questão.  
Por fim, a última parte corresponde às considerações finais onde são apresentadas 
algumas limitações do estudo, futuras linhas de investigação e as implicações ao nível 







1 ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
1.1 ANSIEDADE EM CRIANÇAS EM IDADE ESCOLAR 
 
1.1.1 A perspectiva desenvolvimentista da ansiedade 
 
A ansiedade tem sido definida como uma emoção básica caracterizada por uma 
sensação de apreensão e de medo. Pode definir-se como uma resposta face a um perigo 
real ou imaginário, acompanhada pela manifestação de sintomas fisiológicos como o 
batimento cardíaco acentuado, transpiração, tensão muscular e tensão arterial elevada 
(Barlow & Chorpita, 1998). Considera-se que a ansiedade cumpre uma função 
adaptativa, pois alerta o indivíduo para situações novas ou ameaçadoras e permite a 
execução rápida de acções (fuga, imobilidade, defesa agressiva, submissão) para lidar 
com essas situações (Albano, Chorpita, & Barlow, 2003). 
 A ansiedade e a sua função adaptativa devem ser compreendidas segundo uma 
perspectiva desenvolvimentista. Segundo Ollendick, Yule e Ollier (1991) os medos que 
surgem na infância resultam de uma maior capacidade em reconhecer perigos e de uma 
incapacidade em compreender e exercer controlo sobre a situação. Ao logo da infância e 
adolescência emergem determinados medos, que são transitórios, normativos, e que 
protegem as crianças face a estímulos que são incompreendidos e avaliados por elas 
como incontroláveis (Craske, 1997). Esses medos são moderados, específicos a 
determinada etapa do desenvolvimento e cumprem alguma função adaptativa (Baptista, 
Carvalho, & Lory, 2005). A natureza dos medos das crianças muda, assim, ao longo do 
tempo, passando de medos imediatos e tangíveis para medos antecipatórios e menos 
tangíveis (QUADRO 1). Para além das diferenças na natureza dos medos, observa-se 











QUADRO 1: Medos comuns em crianças e adolescentes de acordo com as etapas de desenvolvimento 
(adaptado de Baptista, et al, 2005) 
Etapa Medos  
0 aos 12 meses Ruídos altos, alturas, estranhos, 
objectos repentinos ou ameaçadores, 




Medos mais concretos 
 
1 ano aos 2 ½ anos 
 
Tempestades naturais, pequenos 
animais e insectos, pessoas estranhas, 





2 ½ anos aos 6 anos 
 
Escuro, animais em geral, ficar 
sozinho, criaturas imaginárias, 
fantasmas, monstros 
Antecipação de 
acontecimentos e medos de 
natureza mais abstracta 
 
6 anos aos 11 anos 
 
Acontecimentos sobrenaturais, sangue 
e ferimentos, sofrimento físico, saúde 





11 anos aos 13 anos 
 
Relacionamentos interpessoais, 
avaliação social, auto-imagem 
Situações sociais e de 
natureza avaliativa, aspectos 
escolares, doença e morte 
 





Pode então afirmar-se que, na sua maioria, os medos aparecem numa determinada 
etapa de forma a facilitar a resolução de tarefas de desenvolvimento. São, por isso, 
adaptativos e tendem a desaparecer ou a diminuir quando deixam de o ser (Baptista, et 
al, 2005). No entanto, em algumas situações, os medos persistem e interferem 
significativamente com as rotinas diárias da criança, tornando-se patológicos (Pereira, 
2009). A ansiedade e os medos normativos distinguem-se da ansiedade e medos 
patológicos na sua severidade, no seu nível de sofrimento associado e no grau de 
interferência com o funcionamento adaptativo dos indivíduos (Schniering, Hudson, & 
Rapee, 2000). 
 
1.1.2 Estudos epidemiológicos 
 
As perturbações de ansiedade são consideradas umas das perturbações psiquiátricas 
mais prevalentes em crianças e adolescentes (Muris, Mayer, Bartelds, Tierny, & Bogie, 
2001). Estudos epidemiológicos têm verificado que aproximadamente 10% das crianças 
sofrem de uma perturbação de ansiedade clinicamente significativa antes dos 16 anos de 
idade (Costello, Mustillo, Erkanli, Keeler, & Angold, 2003).  
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Os dados de prevalência para cada perturbação de ansiedade variam em função da 
idade. As perturbações de ansiedade mais frequentes, na idade escolar e pré-
adolescência, são a perturbação de ansiedade de separação, variando entre 0,7% e 
12,9%; a ansiedade generalizada, com uma prevalência estimada entre os 2,7% e os 
12,4%; as fobias específicas com valores de prevalência entre os 2,4% e os 9,2% e a 
fobia social que varia entre 0,9% e 1,1% (Craske, 1997). 
Alguns estudos sugerem que as diferentes perturbações de ansiedade têm as suas 
idades de início em determinados períodos de desenvolvimento (Rapee, Schniering, & 
Hudson, 2009). A fobia específica e a perturbação de ansiedade de separação aparecem 
com mais frequência na idade escolar, e a fobia social na pré-adolescência e 
adolescência. Os dados sobre a perturbação de ansiedade generalizada são menos 
consistentes, podendo encontrar-se em todas as fases de desenvolvimento até à idade 
adulta (QUADRO 2). 
 
QUADRO 2: Idade de início das variadas perturbações de ansiedade (adaptado de Baptista, et al, 2005; 
Shniering, et al, 2000) 
 
Idade de início Perturbações de ansiedade Características 
6 a 9 anos 
 
Fobias específicas Medo excessivo e persistente de 
objectos e/ou de situações restritas 
 
7 a 9 anos  
Perturbação da ansiedade de separação 
Ansiedade e medo excessivo 
relativamente à separação das 
figuras de vinculação 
 
 




Medo excessivo da avaliação social 
e/ou de pessoas desconhecidas 
 
 
11 a 19 anos 
 
Perturbação da ansiedade generalizada 
Preocupação excessiva e 
incontrolável acerca de um 
conjunto de acontecimentos e 
actividades 
 
No que diz respeito aos factores demográficos associados às perturbações de 
ansiedade, várias investigações apontam para uma maior frequência de perturbações de 
ansiedade em crianças do sexo feminino, sendo que as meninas têm duas vezes mais 
probabilidade de desenvolver perturbações de ansiedade do que os meninos (Craske, 
1997; Albano, et al, 2003; Rapee, et al, 2009). No entanto, os estudos são controversos, 
sendo que algumas investigações não têm conseguido encontrar diferenças 
significativas entre sexos. Craske (1997) refere que o diagnóstico de perturbação de 
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ansiedade de separação, fobia específica e perturbação da ansiedade generalizada é mais 
prevalente em meninas do que em meninos em amostras comunitárias. No entanto, não 
são encontradas diferenças significativas entre sexos em relação à fobia social. Por seu 
lado, em amostras clínicas, a diferença entre sexos não é tão preponderante, verificando-
se prevalências semelhantes. A autora aponta para uma explicação para este facto, 
referindo que os pais ao considerarem a timidez e o evitamento como comportamentos 
normais e mais aceitáveis em meninas recorrem menos à ajuda profissional.  
 
1.1.3 Comorbilidade e impacto das perturbações de ansiedade 
 
Para além da sua elevada prevalência, as perturbações de ansiedade apresentam 
elevadas taxas de comorbilidade (Esbjørna, Hoeyera, Dyrborgb, Letha, & Kendall, 
2004). Segundo Rapee e colaboradores (2009) é estimado que entre 40% a 60% das 
crianças ansiosas possuam mais do que uma perturbação de ansiedade. Os mesmos 
autores também verificaram que existe uma elevada comorbilidade entre perturbações 
de ansiedade e outras perturbações, nomeadamente depressão e perturbações de 
externalização (e.g. perturbação de hiperactividade e défice de atenção - PHDA). 
Tem sido demonstrado que as perturbações de ansiedade têm um grande impacto no 
dia-a-dia das crianças (Rapee, et al, 2009). Este tipo de perturbações interfere 
significativamente com o funcionamento adaptativo das crianças, colocando em risco as 
aprendizagens escolares e as relações sociais e familiares (Essau, Conradt, Petermann, 
& Phil, 2000). 
As perturbações de ansiedade têm igualmente um impacto no desenvolvimento 
futuro das crianças. A presença deste tipo de perturbações impede a concretização bem-
sucedida de algumas tarefas de desenvolvimento, tais como, terminar a escolaridade, 
adquirir independência financeira, desenvolver autonomia e obter um emprego (Albano, 
et al, 2003). As perturbações de ansiedade são ainda consideradas um factor de risco 
para o desenvolvimento posterior de outras perturbações de ansiedade, de humor e 






1.1.4 Modelos etiológicos das perturbações de ansiedade 
 
 
O modelo da Tripla Vulnerabilidade de Barlow (2000) dá um contributo importante 
para a explicação do desenvolvimento das perturbações de ansiedade. Este modelo 
integra um conjunto de investigações sobre o desenvolvimento das perturbações da 
ansiedade dando ênfase aos factores genéticos, temperamento, factores psicossociais e 
estilos e práticas educativas. 
Segundo Barlow (2000) o desenvolvimento das perturbações de ansiedade resulta 
da interacção de três tipos de vulnerabilidade: uma vulnerabilidade biológica 
generalizada, que tem em conta as contribuições genéticas e o temperamento; uma 
vulnerabilidade psicológica generalizada, que resulta das experiências nos primeiros 
anos de vida no desenvolvimento de um sentido de controlo sobre os acontecimentos; e 
uma vulnerabilidade psicológica específica, que tem em conta as aprendizagens e 
experiências da criança que vão fazer com que esta foque a sua ansiedade em objectos 
ou circunstâncias específicas. Segundo Barlow (2000) a sinergia entre a vulnerabilidade 
biológica e a vulnerabilidade psicológica generalizada e específica, contribui para o 
desenvolvimento das perturbações de ansiedade. 
Nos estudos revistos pelo autor, a vulnerabilidade biológica generalizada é apoiada 
por várias investigações longitudinais que têm mostrado que a ansiedade está ligada a 
determinados traços como o neuroticismo, a afectividade negativa e a inibição 
comportamental. Os estudos sugerem que a contribuição genética para a expressão 
destes traços gerais é significativa, explicando entre 30% a 50% da variância. 
Outra variável que tem sido associada ao desenvolvimento de perturbações de 
ansiedade é o baixo sentido de controlo. Esta variável, segundo Barlow (2000) diz 
respeito à vulnerabilidade psicológica generalizada. O baixo sentido de controlo deriva 
de experiências negativas com acontecimentos imprevistos e incontroláveis, resultando 
em alterações neurobiológicas que podem contribuir para o desenvolvimento de 
perturbações de ansiedade. Uma outra influência importante para o desenvolvimento do 
sentido de controlo nas crianças é o comportamento dos pais. 
Em primeiro lugar, tem sido dada alguma enfâse ao estilo de vinculação inseguro 
como um potencial factor de risco para o desenvolvimento de ansiedade. Isto é, se a 
figura de vinculação é percepcionada com indisponível, a criança tende a percepcionar o 
mundo como perigoso e ameaçador e pode ficar mais vulnerável ao desenvolvimento de 
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perturbações de ansiedade (Warren, Huston, Egeland & Sroufe, 1997, cit. por Muris, 
2007).  
Os estilos parentais educativos também têm sido alvo de estudos quanto ao seu 
papel no desenvolvimento de ansiedade nas crianças. Barlow e Chorpita (1998) são 
alguns dos autores que alertam para a importância dos estilos parentais educativos no 
desenvolvimento de um sentido de controlo nas crianças. Por exemplo, pais que 
controlam excessivamente o ambiente dos seus filhos em etapas que deviam dar 
autonomia (e.g. entrada para a escola), promovem baixos níveis de auto-eficácia e altos 
níveis de ansiedade nas crianças.  
A superprotecção parental pode também contribuir para o desenvolvimento e 
manutenção dos sintomas de ansiedade da criança, reforçando os comportamentos de 
evitamento (Wood, McLeod, Sigman, Hwang, & Chu, 2003). Ao protegerem a criança 
de qualquer potencial ameaça ou preocupação, os pais reduzem as oportunidades de 
desenvolvimento de auto-confiança nas crianças (Rapee, 2009). Por outro lado, o 
encorajamento, por parte dos pais, da autonomia e independência da criança aumenta a 
percepção de controlo e competências para lidar com acontecimentos inesperados. A 
relação entre superprotecção parental e ansiedade, segundo Rapee e colaboradores 
(2009), pode ser mediada pela percepção das crianças de falta de controlo do seu 
ambiente, e pelas suas crenças de incompetência e vulnerabilidade. Porém, é também 
possível que a ansiedade das crianças promova a superprotecção dos pais, havendo 
desta forma uma influência mútua (Rapee, 2009).  
Uma outra influência parental importante está relacionada com as exigências 
parentais excessivas. Este tipo de exigência pode contribuir para uma maior experiência 
de ansiedade e preocupação nas crianças, uma vez que são colocados níveis de 
exigência que são difíceis de atingir (Gonçalves, Pinto, & Arújo, 1998).  
Por fim, existe ainda outro tipo de vulnerabilidade que tem sido associada ao 
desenvolvimento de ansiedade nas crianças. A vulnerabilidade psicológica específica na 
aprendizagem de um foco de ansiedade num determinado objecto ou acontecimento 
(Barlow, 2000). Neste sentido, tem sido dada alguma importância ao “estilo educativo 
ansioso” (anxious rearing style), um estilo caracterizado por expressões de ansiedade e 
comportamentos de evitamento por parte dos pais (Wood, et al, 2003). Assim, a própria 
ansiedade parental pode ser um factor importante no desenvolvimento da ansiedade nos 
filhos, através de processos de modelagem de comportamentos de ansiedade. Isto é, o 
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“estilo educativo ansioso” pode resultar da própria ansiedade parental, mediando assim 
a relação entre ansiedade parental e ansiedade infantil (Rapee, 2009).  
 Ainda dentro da vulnerabilidade psicológica específica, é importante referir o 
Modelo de Rachman (1978). Este Modelo propõe que os medos específicos podem ser 
adquiridos através de três processos: (a) por processos de condicionamento clássico 
(e.g. ser atacado por um cão), isto é, associação de um acontecimento aversivo com uma 
situação neutra, que proporciona que essa situação por si só desencadeie respostas de 
ansiedade; (b) por modelagem (e.g. observar um amigo a reagir de forma ansiosa a uma 
apresentação de um trabalho) e/ou; (c) por transmissão de informação negativa verbal 
por familiares, tradições, livros ou até mesmo através da comunicação social (e.g. ser 
informado sobre os perigos de se ser picado por uma abelha) (King, Gullone, & 
Ollendick, 1998). Assim, as crianças, por aprendizagem vicariante, isto é, observando 
os comportamentos dos pais e amigos face a estímulos fobicos ou ouvindo histórias 
assustadoras sobre situações ou objectos temidos, aprendem o que é perigoso.  
Num estudo com crianças feito por Ollendick e King (1991), que procurou explorar 
as três formas de aquisição do medo propostas por Rachman, observou-se que a maioria 
das crianças atribuía a causa dos seus medos a comportamentos observados (cerca de 
56%) e a transmissão de informação (cerca de 39%), sendo que 37% atribuía a causa 
dos seus medos a aprendizagens feitas por condicionamento clássico. Estes resultados 
sugerem que não existe uma só forma de adquirir os medos específicos (King, et al, 
1998). Importa salientar que a modelagem e as outras formas de adquirir o medo 
(condicionamento clássico e transmissão de informação) são moderadas por variáveis 
genéticas (Craske, 1997). 
 
1.1.5 Estratégias que os pais e as crianças utilizam para lidar com a ansiedade da 
criança 
 
Face à ansiedade, as crianças podem ter respostas muito diversas. Assim, é 
importante conhecer as estratégias de coping (confronto) que as crianças utilizam para 
lidar com a ansiedade. 
O coping tem sido definido como um conjunto de esforços, cognitivos e 
comportamentais, que as pessoas utilizam para lidar com exigências específicas internas 
ou externas que surgem em situações de stress, e que são avaliadas como 
sobrecarregando ou excedendo os recursos pessoais (Lazarus & Folkman, 1984). Neste 
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sentido, as estratégias de coping podem definir-se como “unidades descritivas básicas 
desenhadas para apreender as maneiras como as pessoas respondem ao stress quando se 
confrontam com problemas” (Skinner & Zimmer-Gembeck, 2007, p. 124). 
Têm sido utilizados vários tipos de modelos conceptuais no estudo das estratégias 
de coping. Numa análise cuidadosa dos vários modelos, Skinner, Edge, Altman e 
Sherwood (2003) organizaram um conjunto de 12 famílias de coping que podem ser 
utilizadas para classificar as estratégias de coping identificadas na literatura. Os autores 
identificaram as seguintes famílias de estratégias: resolução de problemas, procura de 
informação, desamparo, evitamento, auto-confiança, procura de apoio, delegação, 
isolamento social, acomodação, negociação, submissão e oposição. 
Em relação às estratégias de coping que as crianças com níveis elevados de 
ansiedade utilizam para lidar com a ansiedade, tem sido verificado que estas utilizam 
mais estratégias desadaptativas e menos estratégias cognitivas quando confrontadas com 
situações ameaçadoras (Prins & Ollendick, 2003; Legerstee, Garnefski, Jellesma, 
Verhulst, & Utens, 2010). Entre as estratégias mais frequentes encontra-se o 
evitamento, a submissão (ruminação) e o desamparo (catastrofização). As estratégias de 
resolução de problemas e a acomodação (aceitação) são as menos utilizadas. 
Relativamente às estratégias que os pais utilizam para lidar especificamente com a 
ansiedade dos filhos não foram encontrados estudos. Porém, têm sido realizados estudos 
acerca da importância das influências parentais no comportamento das crianças face a 
situações ambíguas (e.g. Barrett, Rapee, Dadds, & Ryan, 1996; Dadds, Barrett, Rapee, 
& Ryan, 1996). Nestes estudos tem sido verificado que os pais de crianças com níveis 
elevados de ansiedade têm tendência para reforçar os comportamentos de evitamento 
das crianças face a situações ambíguas.  
Outros estudos procuram conhecer as reacções dos pais a determinadas emoções 
dos filhos. Tem sido sugerido que, quando os pais discutem as emoções com os filhos, 
estes aprendem mais facilmente a lidar com as emoções e a compreende-las (Suveg, 
Hudson, Sood, Barmish, Tiwari, & Kendall, 2008). No estudo de Suveg e colaboradores 
(2008), os autores verificaram que, em relação às emoções consideradas no estudo 
(raiva, ansiedade e alegria), os pais de crianças com perturbação de ansiedade discutem 
menos as emoções com os seus filhos (explicação das causas e consequências das 
emoções), mostram mais desânimo ao discuti-las e apresentam menos emocionalidade 
positiva. Os autores sugerem que, se os pais não dão atenção às expressões de ansiedade 
dos seus filhos, conversando sobre as causas e consequências dessa emoção, é pouco 
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provável que as crianças aprendam a regulá-la. Assim, as crianças podem utilizar 
estratégias de coping mais desadaptativas que mantêm a sua ansiedade. 
Segundo Barros (2009) os pais agem muitas vezes de forma impulsiva e irreflectida 
sem se darem conta das consequências que os seus comportamentos e atitudes podem 
ter nos filhos. Este funcionamento não facilita a procura de soluções para os problemas. 
Neste sentido, muitos pais tendem a não reconhecer problemas ou conflitos, excepto 
quando estes se tornam muito graves. No entanto, os pais podem agir de forma mais 
reflectida e intencional e mesmo assim não adoptarem atitudes educacionais eficazes. 
Outros pais podem ainda reconhecer a existência de um problema nos filhos, mas não 
identificam esse problema como possível de se modificar através de mudanças no 
próprio comportamento dos pais. Segundo Barros (2009), os pais, ao atribuírem as 
causas dos problemas das crianças à genética, ou a idade, “não se envolvem activamente 
na busca de soluções educacionais para o controlo dos mesmos, concluindo que o 
problema não tem solução, ou, paradoxalmente, que passará um dia miraculosamente. 
Estas conclusões tornam-se, elas próprias, em significações que tendem a perpetuar os 
mesmos erros educacionais” (p. 7). A autora refere ainda que alguns pais evitam prestar 
atenção aos comportamentos desadequados dos filhos pois, ora não se sentem capazes 
de os resolver, ora porque estão ocupados e cansados, ou ainda para evitar o sofrimento 
que tais atitudes lhes causam. 
 
1.2 O ESTUDO DAS SIGNIFICAÇÕES PARENTAIS 
 
Em síntese, pode dizer-se que existem diversos factores de risco para o 
desenvolvimento e manutenção de perturbações de ansiedade, sendo que os factores 
familiares e do meio contribuem para esse desenvolvimento de forma significativa. 
Nos primeiros anos de vida da criança os pais são os responsáveis pela organização 
dos contextos físicos e sociais em que os filhos se desenvolvem. Os pais não só 
seleccionam esses contextos (escola, actividades de tempos livres) como os constroem 
pela interpretação e valorização que dão a esses ambientes. Os pais são, assim, modelos 
de comportamentos e de significações e um dos principais contextos de vida e de 
desenvolvimento das crianças (Mcgillicuddy-De Lisi, 1985; Barros, 2003).  
As significações ou crenças podem ser definidas como “cognições interpretativas e 
estruturadas” (Barros, 1993, p.49). As investigações sobre as significações parentais 
têm sido focadas nas atitudes, valores, objectivos parentais em relação aos filhos, 
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significações sobre o desenvolvimento dos filhos e acções educativas, e nas atribuições 
de causalidade (Cruz, 2005). Os autores Bugental e Johnston (2000) distinguem entre 
cognições descritivas (crenças e expectativas em relação à natureza da criança), 
cognições analíticas (atribuições sobre as causas do comportamento das crianças), 
cognições avaliativo-prescritivas (atitudes e valores parentais que reflectem a 
desejabilidade de certos comportamentos das crianças ou dos pais) e as cognições de 
auto-eficácia (correspondência entre a realidade percebida e a realidade desejada).  
Segundo Mcgillicuddy-De Lisi (1985) as significações parentais podem influenciar 
as crianças de duas maneiras: (a) de uma forma mais indirecta, influenciando o 
comportamento parental; (b) e de uma forma mais directa, influenciando as 
significações das crianças. É de realçar que este efeito é cumulativo, ou seja, as 
significações parentais são expressas em comportamentos numa longa história de 
interacção com as crianças nos vários contextos, sendo a influência das significações 
parentais contínua e dinâmica. 
Assim, “as significações parentais constituem-se num determinante de protecção ou 
de risco, que irá influenciar a adaptação da criança, em interacção com uma diversidade 
de outras variáveis pessoais e de contexto” (Barros, 2006, p. 49). Na presente 
investigação, irá ser dada mais ênfase ao estudo do conteúdo das significações parentais, 
nomeadamente ao estudo das atribuições de causalidade dos pais. 
 
1.2.1 Atribuições parentais 
 
Dentro do estudo das significações parentais, vários investigadores têm-se 
debruçado sobre as atribuições de causalidade feitas pelos pais. Os investigadores 
utilizam uma variedade de termos para se referirem aos conteúdos do pensamento dos 
pais. Alguns termos têm que ver com conteúdos mais específicos, enquanto que outros 
são mais amplos. As atribuições encontram-se no primeiro grupo, juntamente com as 
atitudes, valores, expectativas, inferências e percepções. No segundo grupo estão os 
conceitos mais abrangentes como as cognições, teorias implícitas e ideias parentais. 
(Cruz, 2005). Assim, as atribuições que os pais fazem acerca das causas dos problemas 
da criança situam-se ao nível dos conteúdos das significações parentais.  
Vários investigadores têm-se debruçado sobre esta temática tentando organizar os 
conteúdos das significações parentais em categorias. Bugental, Johnston, New e 
Silvester (1998) fazem distinção entre atribuições dependentes de estímulos (stimulus-
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dependent attributions) e atribuições dependentes da memória (memory-dependent 
attributional style). Segundo os autores, as primeiras dizem respeito a atribuições 
causais que os pais fazem sobre determinados comportamentos das crianças. Este tipo 
de atribuições são controladas, envolvem esforço e algum processamento cognitivo. As 
segundas, têm que ver com o “como as coisas são” e são mais estáveis envolvendo 
processamento automático e ocorrendo espontaneamente. Os autores referem que os 
dois tipos de atribuição estão relacionados pois as atribuições dependentes de estímulos 
têm uma natureza cumulativa. Desta forma, este tipo de atribuição pode surgir de 
maneira quase automática como acontece com as atribuições dependentes da memória.  
Weiner (1979, 1985) foi um dos primeiros autores que definiu um sistema de 
categorização das dimensões causais das atribuições. O Modelo de Weiner (1979, 1985) 
foi desenvolvido a partir da Teoria da Motivação para experiências na sala de aula, 
baseando-se fundamentalmente nos estudos de Heider (1958) (Weiner, 1979).  
O Modelo Atribucional de Weiner (1979, 1985) integra a cognição, a emoção e a 
acção e divide as atribuições em quatro dimensões principais: Causalidade 
(interno/externo), isto é, em que medida é que as causas apontadas para os 
comportamentos das pessoas são internas a estas (e.g. traço de personalidade) ou são 
externas (e.g. devidas a factores situacionais); Estabilidade, isto é, se o comportamento 
das pessoas é percebido como estável (imutável/traço) ou instável (temporário); 
Controlabilidade, isto é, em que medida é que o comportamento é possível ou não de 
ser controlável (controlável/incontrolável); e Generalização (geral/específico), isto é, se 
o comportamento é específico a determinadas situações ou generalizável. Segundo o 
autor, estas dimensões influenciam os estados emocionais e o comportamento. Mais 
especificamente a dimensão estabilidade e generalização influencia a expectativa de 
mudança do comportamento podendo levar a sentimentos de desesperança. Por 
exemplo, a atribuição de uma nota negativa à falta de capacidade (característica estável) 
pode levar a sentimentos de desesperança e à diminuição de horas que o aluno estuda. A 
dimensão causalidade influencia a auto-estima. Por exemplo, quando um sucesso numa 
avaliação é atribuído ao esforço pessoal (causa interna), este traz sentimentos de 
orgulho. Por fim, a dimensão controlabilidade influencia as emoções sociais. Por 
exemplo, quando a causa de um insucesso é percebida como controlável pelo próprio 
leva a sentimentos de culpa, e quando é percebida como incontrolável leva a 
sentimentos de vergonha.  
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Assim, estas dimensões determinam o comportamento, pois influenciam o tipo e a 
intensidade das reacções emocionais e as expectativas sobre a repetição do 
comportamento no futuro (Weiner, 1979, 1985). 
Baseando-se no Modelo Atribucional de Weiner (1979) e nos trabalhos de Kelley 
(1987, 1972) e Jones e Davis (1965), Dix e Grusec (1983, 1985) apresentaram um 
modelo de crenças parentais assente no processo atribucional dos pais. Este modelo 
postula que as atribuições parentais determinam as atitudes parentais, nomeadamente as 
suas estratégias e práticas educativas. As atribuições que os pais fazem quanto às causas 
dos comportamentos da criança influenciam a sua reacção emocional e comportamental. 
Os autores apresentam sete hipóteses que sintetizam o modelo de atribuição parental: 
 • Hipótese 1: Quando o comportamento da criança é considerado pelos pais 
como dependente de competências e conhecimentos que vão evoluindo consoante a 
idade, esse comportamento é interpretado progressivamente como intencional 
reflectindo características da criança. Assim, à medida que as crianças crescem, as 
atribuições dos pais vão evoluindo, sendo que os pais responsabilizam mais a criança 
pelos seus comportamentos. Por sua vez, os pais vão ficando também cada vez menos 
tolerantes face a determinados comportamentos que interpretam como não naturais 
numa certa idade (e.g. as birras aos 5/6 anos são interpretadas como mais intencionais 
do que as birras aos 3 anos).  
 • Hipótese 2: As reacções emocionais dos pais dependem das atribuições sobre a 
causalidade dos comportamentos dos filhos. Neste sentido, os comportamentos 
negativos que são considerados como tendo uma causalidade interna (e.g. traço de 
personalidade), estáveis e controláveis desencadeiam emoções particularmente intensas 
nos pais (e.g. raiva), enquanto que os comportamentos que são considerados 
dependentes de causas exteriores, ocasionais e dependentes da idade desencadeiam 
emoções mais moderadas. As reacções emocionais dos pais influenciam, por sua vez, os 
comportamentos das crianças. 
 • Hipótese 3: Se os pais considerarem que os filhos vão compreendendo e 
controlando cada vez mais os seus comportamentos, então tendem a ficar 
progressivamente mais preocupados/zangados e menos tolerantes com os 
comportamentos desadequados dos seus filhos. 
 • Hipótese 4: Os comportamentos e as práticas educativas parentais são 
determinados pelas atribuições feitas aos comportamentos dos filhos. 
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 • Hipótese 5: A utilização de estratégias parentais eficazes, de eliminação ou 
promoção de um comportamento, depende do juízo que os pais fazem sobre as causas 
do comportamento dos filhos. 
 • Hipótese 6: Se um erro de atribuição resulta em tentativas ineficazes em 
modificar um determinado comportamento infantil, a repetição regular desse 
comportamento resulta na manifestação de emoções negativas por parte dos pais (e.g. 
raiva e ansiedade) e por parte das crianças (e.g. medo, frustração).  
 • Hipótese 7: As crianças adoptam as atribuições que os adultos utilizam para 
explicar o seu comportamento. Quer isto dizer que, quando os pais referem que a causa 
do comportamento inadaptado da criança é devida a determinados traços da criança (e.g. 
maldade, egoísmo, estupidez), as crianças podem adoptar essas atribuições e 
considerarem-se elas mesmas más, egoístas ou estúpidas (Dix & Grusec, 1985). 
 É de realçar que os objectos de atribuição, neste caso, são as crianças sendo 
importante fazer algumas observações. Por um lado, o comportamento da criança está 
sujeito a limitações que variam tendo em conta a idade e o nível de desenvolvimento. A 
criança tem menos autonomia e, por esse motivo, o seu comportamento está muito 
determinado por influências exteriores. Por outro lado, as crianças têm conhecimentos 
sobre o próprio e o mundo muito diferentes das dos adultos e, como estão em contínuo 
desenvolvimento, as significações dos pais estão também em permanente mudança e são 
menos estáveis comparativamente às significações sobre os comportamentos dos 
adultos. Por fim, a relação que a criança tem com os pais é, normalmente, muito íntima, 
sendo que os comportamentos observados pelos pais tendem a ser percebidos como um 
reflexo das suas competências e práticas educativas. Estes factores influenciam as 
atribuições que os pais fazem sobre os filhos, que se processam de modo diferente por 
comparação às atribuições dos outros adultos (Dix & Grusec, 1985; Barros, 1993). 
Assim, é provável que “haja uma maior atribuição de causalidade a factores externos e 
não controláveis pela criança, ou que estas inferências sejam menos estáveis, ou ainda 
que estejam dependentes das crenças parentais sobre o desenvolvimento e as 
competências próprias de cada grupo etário” (Barros, 1993, p. 56).  
Os pais constroem as suas atribuições de maneira darem sentido ao ambiente à sua 
volta (Mickelson, Wroble, & Helgeson, 1999). As razões normalmente apontadas pelos 
pais como justificação para os comportamentos adequados e inadequados dos filhos são 
diversas. Os pais podem atribuir um sucesso na escola ao esforço da criança, à sua 
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capacidade, ao tipo de ensino, ao tipo de tarefa, à sorte, à disposição do momento, etc. 
(Cruz, 2005).  
No contexto das atribuições parentais é ainda importante referir o fenómeno do 
optimismo desenvolvimental (Knight, 1985, cit. por Cruz, 2005), em que os pais 
esperam que os comportamentos desejáveis dos filhos se mantenham e que os 
indesejáveis mudem. Ao mesmo tempo as características positivas dos filhos são 
consideradas inatas e estáveis e as negativas são vistas como transitórias e causadas por 
factores externos. Este fenómeno, segundo Goodnow, Knight e Cashmore (1986) tem 
um carácter funcional visto que permite que os pais continuem motivados para assumir 
o papel de pais (Cruz, 2005). 
1.2.2 Estudos relevantes 
 
Alguns estudos têm evidenciado uma relação entre as atribuições parentais e o 
comportamento dos pais e da criança. Na sua maioria, as investigações que estudam as 
atribuições parentais em relação ao comportamento da criança focam-se nas 
perturbações de externalização (e.g. as perturbações do comportamento, perturbação de 
oposição e PHDA). Nestes estudos, as atribuições parentais em relação aos 
comportamentos das crianças têm sido fortemente associadas aos problemas de 
comportamento infantil (Bugental & Johnston, 2000; Baden & Howe, 1992; Johnston & 
Freeman, 1997).  
O estudo de Baden e Howe (1992), sobre comportamentos de agressividade em 
crianças em idade escolar explorou a influência das atribuições parentais no 
comportamento parental. Os autores verificaram que as atribuições parentais acerca das 
causas e intencionalidade do comportamento dos seus filhos estão relacionadas com a 
tendência para iniciaram conflitos com eles. Isto é, pais com a crença que as acções 
negativas dos filhos são devidas a um traço de personalidade, são intencionais e não 
afectadas por factores externos, recorrem mais frequentemente a estratégias negativas 
para lidar com os comportamentos dos filhos. Efectivamente, pais que atribuem o 
comportamento dos seus filhos a causas globais, estáveis e não controláveis por eles, 
têm mais probabilidade de se envolverem em ciclos coercivos com os filhos. Estas 
atribuições estão associadas a menores expectativas de eficácia na utilização de 
estratégias parentais para resolver o problema (Baden & Howe, 1992). 
No mesmo sentido, Johnston e Freeman (1997) observaram que as atribuições 
parentais sobre os comportamentos de oposição das crianças eram mais negativas 
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(atribuições de causalidade interna e estáveis) do que as atribuições parentais para os 
comportamentos de hiperactividade. Os autores também verificaram que as atribuições 
relativamente a estes comportamentos de oposição e hiperactividade eram mais 
negativas do que as atribuições parentais em relação a crianças sem problemas de 
comportamento (Johnston & Freeman, 1997). Neste mesmo estudo, os autores sugerem 
ainda que, em comparação com os pais de crianças sem problemas, os pais de crianças 
com PHDA atribuem os comportamentos positivos da criança a causas externas e 
temporárias. Assim, os pais de crianças com PHDA dão menos crédito às crianças pelos 
comportamentos positivos, ao mesmo tempo que consideram que os comportamentos 
negativos são mais estáveis e internos à criança. No entanto, o diagnóstico de PHDA faz 
com que os pais desculpem mais as crianças pelos seus comportamentos negativos, pois 
consideram que estes não são controláveis por elas (Johnston & Freeman, 1997; 
Johnston & Ohan, 2005). Outros estudos realizados com crianças com PHDA têm 
verificado que a principal causa que os pais atribuem ao problema da criança são as 
disfunções cerebrais (causa interna) sendo esta mais uma das razões de os pais 
desculparem as crianças pelos seus comportamentos negativos (Dryer, Kiernan, & 
Tyson, 2006). 
Em relação aos comportamentos de agressividade nas crianças, outros estudos têm 
explorado o papel das atribuições parentais na resposta emocional dos pais. Tem sido 
demonstrado que, pais com tendência para atribuir os comportamentos dos filhos a 
causas controláveis pela criança, intencionais, e não controláveis por eles, manifestam 
mais emoções negativas quando o filho é agressivo. A manifestação de emoções 
negativas influencia as estratégias parentais para a resolução do problema (Katsurada & 
Sugawara, 2000; Halligan, Cooper, Healy, & Murray, 2007). 
Estes estudos mostram que, de facto, as atribuições parentais contribuem, em parte, 
para o comportamento dos pais o que, por sua vez, influencia o comportamento das 
crianças. Quando os pais consideram que os comportamentos dos filhos são inatos e 
estáveis, menor é o controlo percebido sobre o problema. Assim, quando os pais sentem 
que não conseguem controlar eficazmente o comportamento da criança, utilizam mais 
estratégias de controlo excessivo, aumentando a tendência para se envolverem em 
conflitos com os filhos bem como a sua emocionalidade negativa. 
O facto de os pais não se sentirem responsáveis pelos comportamentos 
problemáticos dos seus filhos pode ser visto como adaptativo, uma vez que diminui a 
culpa associada a essa responsabilidade (Weiner, 1985). Por outro lado, esse tipo de 
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atribuição por parte dos pais pode diminuir os esforços para mudar o comportamento da 
criança. Isto é, os pais, ao considerarem que o comportamento problemático da criança é 
inato e não controlável por eles, não se sentem como parte da solução (Morrissey-Kane 
& Prinz, 1999).  
Apesar dos estudos referidos terem dado um contributo importante quanto à 
influência das atribuições parentais no comportamento da criança, a direcção dos efeitos 
na associação que é encontrada entre atribuições parentais e o desenvolvimento de 
perturbações psicológicas nas crianças ainda não está bem definida. Num estudo 
longitudinal, com crianças em idade pré-escolar, acerca da influência das atribuições 
parentais nas perturbações de comportamento da criança, os autores verificaram que os 
problemas de comportamento das crianças aos 3 anos influenciavam as atribuições 
parentais aos 4 anos. Isto é, pais de crianças com problemas de comportamento vão 
ficando cada vez mais negativos em relação ao mesmo, à medida que este persiste ou 
piora. O facto de a criança manter um comportamento de oposição repetitivo e ao longo 
do tempo, faz com que os pais considerem esse comportamento como intencional. 
Assim, este estudo sugere que o comportamento das crianças influencia as atribuições 
parentais (Wilson, Gardner, Burton, & Leung, 2006). Outros estudos têm mostrado 
resultados semelhantes (Hastings & Rubin, 1997). 
No entanto, outros estudos chamam a atenção para a existência de distorções 
cognitivas em pais de crianças com perturbação de comportamento, que influenciam a 
sua percepção sobre o comportamento da criança (Jenson, Green, Singh, Best, & Ellis, 
1998; Halligan, et al, 2007). Isto é, as atribuições parentais podem não ser apenas uma 
consequência do comportamento das crianças, podem ser parcialmente determinadas 
pela pré-disposição que os pais têm de atribuir intencionalidade ao comportamento das 
outras pessoas. 
Em síntese, apesar da influência das atribuições parentais no comportamento dos 
pais e das crianças envidenciada nestes estudos, a relação entre o o comportamento da 
criança, as atribuições e o comportamento  parental ainda não está bem definida. Alguns 
autores apontam, assim, para a existência de uma influência múltipla, complexa e 
transacional entre o comportamento da criança, as atribuições e o comportamento 
parental (Johnston & Ohan, 2005). 
Para além dos estudos já referidos, existem outras características das crianças e 
dos pais que podem influenciar a maneira como as atribuições parentais são 
construídas e a sua relação com o comportamento parental. Estudos com pais com 
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sintomatologia depressiva sugerem que, quanto mais elevada for a sintomatologia, mais 
os pais se culpam pelos comportamentos problemáticos das crianças. Por esta razão, os 
pais mantêm-se mais permissivos em relação a esses comportamentos. No entanto, pais 
com sintomatologia depressiva tendem a perceber os comportamentos negativos das 
crianças como intencionais e controláveis pela criança, respondendo a estes 
comportamentos de forma mais agressiva (Leung & Slep, 2006).  
Estudos com adolescentes com sintomatologia depressiva também têm verificado 
que, quanto maior o número de sintomas depressivos dos adolescentes, mais os pais 
fazem atribuições negativas ao comportamento dos seus filhos (Sheeber, Johnston, 
Chen, Leve, Hops, & Davis, 2009). Este tipo de atribuições pode ser consequência do 
comportamento deprimido do adolescente ao longo do tempo (Wilson, et al, 2006) e/ou 
dever-se aos próprios sintomas depressivos dos pais (Leung & Slep, 2006; Chen, 
Johnston, Sheeber, & Leve, 2009). No estudo de Chen e colaboradores, os autores 
sugerem que os sintomas depressivos dos pais e as suas atribuições negativas em 
relação ao comportamentos das crianças predizem sintomas depressivos nas filhas. 
Face aos estudos revistos anteriormente, que enfatizam a influência das atribuições 
parentais nos comportamentos e emocionalidade dos pais, é possível sugerir que as 
atribuições que os pais fazem sobre as causas da ansiedade das crianças podem 
influenciar as estratégias que os mesmos utilizam para lidar com a ansiedade. Num 
estudo longitudinal de Rubin, Nelson, Hastings, e Asendorpf (1999) os autores 
verificaram que a percepção de timidez da criança aos dois anos de idade, por parte dos 
pais, predizia dois anos mais tarde a utilização de estratégias inibidoras da autonomia da 
criança. Quer isto dizer que, quanto mais os pais percepcionavam a criança aos dois 
anos de idade como tímida, menos encorajavam a sua independência aos quatro anos. 
Os pais de crianças tímidas procuram proteger os seus filhos, evitando que se 
confrontem com situações novas (Rubin, et al, 1999). 
Noutros estudos, que investigam as atribuições maternas acerca do evitamento 
social nas crianças, tem sido verificado que mães de crianças com níveis elevados de 
ansiedade atribuem o evitamento social das crianças a causas internas e respondem a 
este tipo de comportamento com emoções negativas. Devido à atribuição de causalidade 
interna, as mães pensam que o evitamento social é difícil de modificar e não sabem o 
que fazer para resolver o problema. Assim, as mães utilizam estratégias de controlo 
excessivo das actividades e rotinas da criança ou acabam por permanecer passivas em 
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relação ao problema. Esta passividade faz com que a percepção de controlo para mudar 
os comportamentos dos filhos fique cada vez mais reduzida (Mills & Rubin, 1990). 
Assim, o estudo de Mills e Rubin (1990) sugere que pais de crianças com 
sintomatologia de ansiedade utilizam estratégias menos diferenciadas em comparação 
com crianças sem problemas. A utilização de estratégias de controlo excessivo tem sido 
associada ao desenvolvimento de perturbações de ansiedade, pois os pais diminuem as 
oportunidades das crianças desenvolverem um sentido de controlo sobre os 
acontecimentos (Barlow & Chorpita, 1998).  
Um outro estudo, sobre a influência das atribuições e expectativas parentais na 
ansiedade das crianças (Kortlander, Kendall, & Panichelli-Mindel, 1997) verificou que 
mães de crianças com sintomatologia de ansiedade, em comparação com mães de 
crianças sem ansiedade, têm expectativas que o filho tenha dificuldade em controlar a 
situações geradoras de ansiedade. É de realçar que, as mães de crianças ansiosas têm 
atribuições diferentes em relação às mães de crianças sem ansiedade quando explicam o 
sucesso dos seus filhos em lidar adequadamente com as situações ameaçadoras. Isto é, 
quando questionadas sobre o porquê dos seus filhos terem conseguido controlar a 
situação, as mães de crianças ansiosas fazem menos atribuições relacionadas com as 
capacidades da criança, do que as mães de crianças não ansiosas. Em relação ao 
controlo da situação ameaçadora, uma das razões apontadas pelas mães de crianças 
ansiosas era o facto de a criança ter recebido informações externas sobre como lidar 
com essa situação (causalidade externa). Os autores chamam a atenção para o facto de 
as mães de crianças ansiosas não reconhecerem que a criança pode controlar as 
situações que lhe desencadeiam ansiedade devido a factores internos (e.g. esforço 
pessoal). Como não reconhecem, podem não reforçar este comportamento de sucesso da 
criança, o que é de extrema importância para o desenvolvimento de um sentido de 
competência e de controlo nas crianças. 
Num estudo recente, Francis e Chorpita (2009) exploraram o papel que as 
significações parentais sobre a ansiedade têm na experiência de ansiedade nas 
crianças. As significações parentais sobre a ansiedade neste estudo eram compostas 
por: erros cognitivos e interpretações de ameaça específicas da ansiedade dos seus 
filhos, incluindo (1) crença que vão surgir consequências negativas devido à criança ser 
ansiosa; (2) crença que a ansiedade, o medo e o desconforto são prejudiciais para a 
criança; e (3) interpretação de situações ambíguas para a criança como situações 
ameaçadoras e prejudiciais para esta (Francis & Chorpita, 2009). Os resultados sugerem 
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que as significações parentais sobre a ansiedade são variáveis mediadoras parciais entre 
a ansiedade parental e a ansiedade da criança. Isto é, a presença deste tipo de 
significações parentais sobre a ansiedade explicava significativamente a presença de 
ansiedade na criança. Este estudo chama atenção para a importância que as 
significações parentais têm no desenvolvimento de ansiedade nas crianças.  
No geral, as perturbações de ansiedade têm um início precoce quando comparado 
com outras perturbações psiquiátricas (Kessler, Ruscio, Shear, & Wittchen, 2010). 
Contudo, é frequente não serem detectadas nem serem alvo de intervenção (Chavira, 
Stein, Bailey, & Stein, 2004). No estudo de Lyneham e Rapee (2007), os autores 
verificaram que apenas 32% das crianças identificadas como tendo uma perturbação de 
ansiedade já haviam recorrido a ajuda profissional. Segundo os autores, os sintomas de 
ansiedade podem ser vistos como um traço de personalidade da criança e, por sua vez, 
não modificável. Segundo os resultados do estudo, 81% das mães reconheceram 
problemas de externalização nas crianças, mas apenas 54% das mães reconheceram 
sintomatologia de ansiedade nos filhos. Os autores apontam, assim, para o 
reconhecimento parental do problema como ponto essencial na procura de ajuda que 
está também relacionado com a percepção de impacto na vida familiar que estes 
problemas têm. As perturbações de externalização têm um impacto mais visível do que 
as perturbações de ansiedade, sendo que as crianças com perturbações de externalização 
têm mais probabilidade de receberem ajuda profissional. 
Como foi visto, dependendo das causas que os pais atribuem aos comportamentos 
dos filhos, vão-se obter respostas diferentes e estratégias parentais diferentes na forma 
de lidar com esses comportamentos (adaptativos ou não). Essas diferenças também são 
visíveis ao nível da procura de ajuda e ao nível da adesão aos tratamentos. É 
presumível que, se os pais reconhecem o problema da criança e considerarem que este é 
um traço da personalidade (e portanto imutável), vão utilizar poucas estratégias para 
resolver o problema. Isto é, não vão procurar ajuda e/ou utilizam estratégias menos 
directivas. Tal como alguns autores sugerem, “subjacente a esta crença existe a ideia de 
que o comportamento ansioso, sendo determinado geneticamente, não pode ser mudado. 
Esta última crença (…) poderia ser um obstáculo ao tratamento.” (Gonçalves, et al, 
1998, p.337). Se, por outro lado, os pais reconhecem o problema, percepcionam 
impacto ao nível escolar, familiar, tempos livres, etc., e consideram que este é causado 
por factores externos (e portanto pode ser modificável), é provável que a procura de 
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ajuda (profissionais de saúde, amigos, vizinhos, professores, etc.) e o nível de adesão 
aos tratamentos seja maior. 
A elevada taxa de prevalência das perturbações de ansiedade, as consequências 
negativas que este tipo de perturbação acarreta, o seu início precoce e os baixos níveis 
de procura de ajuda, são alguns dos factores que conduzem à necessidade de estudar as 
significações parentais sobre a ansiedade, mais especificamente as atribuições parentais 
sobre as causas da ansiedade das crianças. Tal como já foi explicado, as significações 
parentais influenciam, não só as práticas e estratégias parentais, como também a procura 
de ajuda e a adesão aos tratamentos. Assim, é importante conhecer e estudar as 
atribuições que os pais fazem sobre a ansiedade dos filhos de maneira a que as crianças 
com perturbações de ansiedade sejam acompanhadas o mais precocemente possível. O 
estudo das atribuições parentais em relação à ansiedade dos filhos também permite 
dirigir intervenções mais focalizadas na mudança dessas atribuições o que, por sua vez, 
provoca mudanças na maneira como os pais vêem o problema dos filhos e nas 
estratégias parentais. Também se pretende, neste estudo, explorar as significações ou 
ideias parentais quanto às implicações da ansiedade (impacto e consequências) para a 
criança e família.  
 
1.2.3 O Modelo Construtivista Desenvolvimentista de Significações Parentais em 
Psicologia Pediátrica de Barros (1999) 
 
Como foi referido na introdução, o presente estudo segue uma orientação 
construtivista desenvolvimentista e tem como modelo teórico de referência o Modelo 
Construtivista Desenvolvimentista de Significações Parentais em Psicologia Pediátrica 
de Barros (1999). Neste modelo as significações parentais são caracterizadas pela sua 
multidimensionalidade, complexidade e mudança. Segundo Barros (2006) “os pais 
usam significações que, apesar da sua diversidade e idiossincrasia, se podem organizar, 
ou estruturar, em descontinuidades que evoluem do concreto, simples e particular, até 
ao mais abstracto, complexo e universal” (p. 70). Assim, neste modelo são definidas 
hierarquias de níveis que se caracterizam pelo seu grau de progressiva diferenciação e 
inclusão (Barros, 2006).  
Os dois modelos que deram origem à adaptação da perspectiva desenvolvimentista 
ao estudo das significações parentais são: o modelo de Consciência Parental de 
Newberger (1980) e o modelo de Conceitos Parentais de Sameroff e Feil (1985 cit. por 
Barros, 2006). É com base nestes modelos e ainda no modelo Integrativo de 
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Desenvolvimento Sociocognitivo de Joyce-Moniz (1988a, 1993) que é desenvolvido o 
modelo Construtivista Desenvolvimentista de Significações Parentais em Psicologia 
Pediátrica de Barros (1999). Segundo estes autores, os níveis de significação elevados 
são considerados um factor de adaptação, enquanto que os níveis mais baixos estão 
associados a uma maior probabilidade de perturbação nas relações familiares e uma 
maior tendência para ignorar e utilizar estratégias punitivas com os filhos. Os níveis 
baixos de significação estão ainda associados a uma maior perturbação emocional dos 
pais e menor auto-eficácia parental (Barros, 2006). 
O conhecimento dos níveis de significação parental permite predizer melhor a 
adaptação em situações de vulnerabilidade e é possível intervir, modificando as 
significações parentais, de modo a promover o desenvolvimento dos pais para níveis de 
significação mais abertos, integradores e flexíveis (Barros, 2006). 
De seguida será apresentado o modelo Construtivista Desenvolvimentista de 
Significações Parentais em Psicologia Pediátrica de Barros (1999). As principais áreas 
temáticas que o modelo integra foram definidas em função dos problemas mais 
complexos e persistentes e com maior impacto na vida global das crianças e dos pais. 
As três áreas temáticas ou dimensões são as seguintes: 
a) Significações sobre a identificação do problema. Causas e consequências do 
problema e relação entre os problemas identificados e o desenvolvimento da 
criança. Estão integrados também nesta dimensão significações mais 
abrangentes sobre os bons cuidados parentais, os objectivos educacionais e o 
conceito de saúde. 
b) Compreensão do processo de desenvolvimento. Significações sobre a 
possibilidade de mudança e/ou possibilidade de controlo dos problemas, e a 
auto-atribuição, pelos pais, de competências para esta mudança e para este 
controlo, ou a atribuição destas competências a outros agentes.  
c) Resolução de problemas. Significações sobre o confronto efectivo das 
situações problemáticas. Integram-se aqui significações sobre as 
metodologias de resolução de problemas (procura de soluções concretas e 
generalizáveis, uso da criatividade e autonomia na busca de soluções 
adaptadas a cada situação), mas também sobre as próprias estratégias 
educacionais e de tratamento mais eficazes (confiança na passagem do tempo 
ou a sorte podem resolver a situação, valorização da explicação e 
racionalização, recurso a estratégias aversivas, etc.). 
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Estas significações estão organizadas em sequências de desenvolvimento com cinco 
níveis, baseadas no modelo proposto por Joyce-Moniz (1993) para a psicopatologia, e 
no modelo de Joyce-Moniz e Barros (1994, 2005) para a doença, que foram adaptadas 
ao estudo da parentalidade. Em seguida é apresentada uma versão breve e sintetizada 
das características de cada nível de significação, apresentadas em Barros (2006), em 
função das áreas temáticas ou dimensões já definidas.  
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QUADRO 3: Hierarquia das significações sobre a parentalidade de Barros (1999, 2006) 
Nível 1 
a) Problemas definidos de forma rígida, concreta e singular. 
b) Impossibilidade de compreender a relação entre significações sobre o problema e sobre o seu 
confronto, e mesmo de compreender a possibilidade de controlo como actividade intencional e 
dirigida. 
c) Impossibilidade de solução, respostas tautológicas, ou esperança numa “solução mágica” 
Nível 2 
a) O conhecimento dos problemas pode não ser directo e imediato; começa a ser capaz de 
compreender que existe mais do que uma perspectiva (e.g. a sua e a da criança, ou a sua e a do 
profissional). 
b) Diferencia as significações sobre o problema das do seu confronto, e reconhece a possibilidade 
de cura ou solução, embora ainda de forma dicotómica, não parcial ou progressiva. 
c) Valoriza as soluções dirigidas a ganhos concretos e a curto prazo. 
Nível 3 
a) Começa a reconhecer algum grau de incerteza no acesso à realidade, e a diferenciar perspectivas 
e pontos de vista múltiplos e idiossincráticos. 
b) Aceita a possibilidade de diferentes níveis e agentes de controlo, o que pode criar incerteza e 
ambivalência. 
c) As soluções são valorizadas em termos das suas consequências emocionais e relacionais 
Nível 4 
a) Valoriza a racionalidade como argumento para optar entre as diversas perspectivas sobre os 
problemas, e reconhece uma perspectiva social ou institucional que pode organizar os diferentes 
pontos de vista 
b) O controlo é possível em diferentes graus, e com recurso complementar a diferentes agentes 
c) Valoriza a busca de soluções que correspondam aos diferentes papéis sociais e institucionais 
(deveres e direitos, responsabilidades) 
Nível 5 
a) Valoriza a multiplicidade e complexidade das diferentes perspectivas subjectivas sobre os 
problemas, e é capaz de relativizar as diferentes perspectivas em função de objectivos múltiplos 
b) Compreende que o grau de controlo depende da própria definição do problema e dos objectivos 
que cada sujeito escolhe 
c) As soluções procuradas valorizam a autonomia existencial e sentido de integridade. 
 
Este modelo também envolve a identificação da forma como os pais usam as 
significações em termos dialécticos. Segundo este modelo, as significações que 
emergem à consciência das pessoas são as que são mais preponderantes ou 
hipervalentes nessa situação. Isto é, na competição de significações, as que emergem à 
consciência são as que forem mais facilmente activadas naquela situação (Joyce-Moniz, 
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1993). Neste sentido a utilização de níveis de significação mais elevados não exclui a 
possibilidade da utilização de significações de níveis mais baixos, menos flexíveis.  
Segundo o autor existem dois movimentos dialécticos complementares que 
caracterizam esta dialéctica pela hipervalência: (a) o de descentração, que abre a 
possibilidade de mudança, de diferenciação, renovação e criatividade; e (b) o de 
compensação, que compete para manter a mudança efectuada ou repor a estabilidade. 
As acções dialécticas adaptadas são as que utilizam movimentos de descentração e 
compensação, e as inadaptadas as que utilizam movimentos de centração e circularidade 




2 OBJECTIVOS E METODOLOGIA 
 
De uma forma geral, de acordo com os estudos revistos anteriormente, dependendo 
das causas que os pais atribuem aos comportamentos dos filhos, os pais recorrem a 
estratégias diferentes na forma de lidar com esses comportamentos. A influência das 
atribuições de causalidade manifesta-se também ao nível da procura de ajuda e ao nível 
da adesão aos tratamentos (e.g. Mills & Rubin, 1990; Rubin, et al, 1999; Lyneham & 
Rapee, 2007). 
No presente estudo, pretende-se explorar as atribuições parentais em relação à 
ansiedade dos filhos numa amostra de crianças ansiosas. É de realçar que, até ao 
momento, pouca atenção tem sido dada às atribuições parentais acerca da ansiedade das 
crianças, nem tão pouco acerca das estratégias que os pais utilizam para lidar com essa 
ansiedade. 
A presente investigação tem ainda uma abordagem estruturalista e 
desenvolvimentista em que se pretende saber o modo como as significações parentais se 




2.1.1 Objectivo geral 
 
Esta investigação enquadra-se num âmbito de um estudo mais vasto: “Parentalidade 
e vulnerabilidade cognitiva global e específica para as perturbações de ansiedade na 
infância”2, que tem como principal finalidade contribuir para uma melhor compreensão 
e caracterização dos problemas da ansiedade em idade escolar, bem como conhecer os 
factores individuais e familiares associados. 
 
O presente estudo tem como objectivo geral: 
 Estudar, de uma perspectiva exploratória e qualitativa, as atribuições parentais 
acerca das causas da ansiedade das crianças, as estratégias para lidar com essa 
ansiedade e as implicações para a criança e família.  
 
                                               
2 Investigador responsável: Doutora Ana Isabel de Freitas Pereira 
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2.1.2 Objectivos específicos 
 
Considerando o carácter exploratório do estudo surgiram os seguintes objectivos 
específicos: 
1. Analisar as atribuições parentais acerca da ansiedade da criança, 
nomeadamente: 
1.1. Explorar as causas que os pais apontam para a ansiedade da criança; 
1.2. Explorar as ideias parentais face à estabilidade da ansiedade da criança;  
1.3. Investigar a percepção de controlo que os pais têm em relação à ansiedade 
dos filhos (estratégias parentais e contágio emocional) ; 
1.4. Analisar a percepção que os pais têm em relação ao controlo da ansiedade 
pelos filhos (estratégias que as crianças utilizam para controlar a ansiedade, 
segundo a perspectiva dos pais); 
2. Analisar as implicações da ansiedade, na perspectiva dos pais, para a 
criança e família: 
2.1. Explorar as ideias parentais acerca do impacto da ansiedade na vida da 
criança nos vários domínios; 
2.2. Explorar a percepção dos pais quanto às consequências futuras que a 
ansiedade pode ter; 
3. Explorar, na percepção dos pais, os obstáculos associados à procura de 
ajuda; 
4. Analisar, através de uma orientação desenvolvimentista, quais os níveis de 




2.2.1 Desenho da investigação 
 
O presente estudo é exploratório, observacional e transversal. Este estudo baseia-se 
numa abordagem qualitativa, recorrendo a um guião de entrevista semi-estruturada 
como método primordial de recolha de dados.  
De acordo com a problemática em estudo, e tendo em conta que se pretende 
explorar as atribuições de causalidade que os pais fazem sobre a ansiedade das crianças 
através do discurso da mãe ou do pai, optou-se por uma abordagem qualitativa. Este 
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tipo de abordagem centra-se na forma como as pessoas interpretam e dão sentido às suas 
experiências (Strauss & Corbin, 1998). 
O termo investigação qualitativa refere-se a qualquer tipo de estudo que origine 
resultados através de métodos que não envolvam procedimentos estatísticos ou outros 
meios de quantificação. Assim, a análise é principalmente indutiva e qualitativa, 
podendo contudo uma parte dos dados ser tratada de forma quantitativa. A análise visa 
recolher conceitos e estabelecer relações a partir da informação recolhida, que são 
organizados num esquema teórico explicativo (Strauss & Corbin, 1998). 
Uma importante razão para se optar por uma metodologia qualitativa é a natureza 
do problema de investigação. Esta metodologia permite obter detalhes sobre fenómenos 
que são difíceis de extrair através de outros métodos de investigação mais 






A amostra deste estudo constitui uma amostra não probabilística de conveniência, 
correspondendo a um recorte da amostra do estudo mais alargado. 
Relativamente aos critérios de inclusão, foram excluídas da amostra todas as 
crianças com défice cognitivo e perturbação de desenvolvimento que impedissem a 
compreensão dos instrumentos de avaliação. Para participar neste estudo as crianças 
tinham de ter pelo menos um diagnóstico de perturbação de ansiedade. 
Participaram neste estudo pais de 16 crianças (15 mães e 1 pai). As crianças 
frequentavam entre o 3.º e o 6.º ano de escolaridade de escolas do meio semi-urbano e 
urbano de diferentes zonas geográficas: Lisboa, Loures, Ericeira e Mafra. A idade das 
crianças variou entre os 8 e os 11 anos, sendo que 10 crianças eram do sexo masculino. 
Apresenta-se, em seguida, a caracterização das crianças e das famílias que participaram 
neste estudo (QUADRO 4 e QUADRO 5). Na sua maioria, as crianças provêm de famílias 
nucleares intactas e têm pelo menos um irmão. Em relação à situação conjugal dos pais, 
estes são na maioria casados ou vivem em união de facto e possuem habilitações 
literárias iguais ou superiores ao 9.º ano de escolaridade. 
Em relação às perturbações de ansiedade, onze crianças tinham apenas um 
diagnóstico de ansiedade, quatro crianças tinham dois diagnósticos e uma criança tinha 
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três diagnósticos de perturbação de ansiedade. Os diagnósticos de perturbação das 
crianças foram estabelecidos com o recurso à versão portuguesa da entrevista 
diagnóstica ADIS-IV-P (Pereira & Barros, 2010). 
  
                                               
3 Algumas perturbações de ansiedade podem estar em comorbilidade 
Variáveis da criança 
n = 16 
% 
Escolaridade  
3º ano 4 (25%) 
4º ano 2 (12,5%) 
5º ano 4 (25%) 











M           DP          Min. - Máx. 
9,44           1,31          8          11 
Sexo  
Feminino 6 (37,5%) 
Masculino 10 (62,5%) 
Diagnósticos de perturbação de ansiedade
3
  
Ansiedade de Separação 1 (6,3) 
Fobia Específica 13 (81,3) 
Fobia Social 4 (25%) 
Ansiedade Generalizada 4 (25%) 
Diagnósticos principais (com maior 
interferência do dia-a-dia da criança) 
 
Ansiedade de Separação 1 (6,3) 
Fobia Específica 10 (62,5) 
Fobia Social 2 (12,5) 
Ansiedade Generalizada 3 (18,8) 
QUADRO 4: Caracterização das variáveis da criança 
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2.4.1 Instrumentos de recolha de dados 
 
2.4.1.1 SCARED-R – versão para crianças (Muris, Merckelbach, Schmidt & Mayer, 




O SCARED-R é um instrumento com 69 itens que tem como objectivo a avaliação 
de diferentes dimensões de problemas de ansiedade em crianças, segundo o DSM-IV. 
Mais especificamente avalia as seguintes dimensões: ansiedade de separação, ansiedade 
generalizada, perturbação de pânico, fobia social e escolar, fobia específica, perturbação 
obsessivo-compulsiva e perturbação pós-stress traumático.  
Existem duas versões do instrumento, uma para ser respondida pelos pais da 
criança e outra para ser respondida pelas crianças. Neste estudo, a selecção das crianças 
foi feita através da versão respondida pelas próprias crianças. As crianças têm de 
                                               
4 Quando os resultados não totalizam 16 crianças é porque existem dados omissos 
5 Um exemplar do questionário encontra-se em anexo (Anexo III) 
Variáveis dos pais e família 
n = 164 
% 
Habilitações Literárias dos Pais  
9º ano 2 (15,4%) 
12º ano 3 (23,1%) 
Ensino superior 8 (61,5%) 
Conjugalidade  
Casado/União de Facto 15 (93,8%) 
Separado/Divorciado 1 (6,3%) 
Número de elementos do agregado familiar 
 
M           DP          Min. - Máx. 
              3,94        0,85          3          6 
Irmãos - categorias  
Filho único 5 (31,3%) 
Um irmão 9 (56,3%) 
Dois ou mais irmãos 2 (12,6%) 
Posição Fratria  
Mais novo 6 (37,5%) 
Mais velho 5 (31,3%) 
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classificar a frequência com que experimentam cada um dos sintomas de ansiedade nos 
últimos 3 meses da seguinte maneira: 0 (nunca ou quase nunca), 1 (às vezes), 2 
(frequentemente). São obtidas classificações para cada uma das dimensões de ansiedade 
e uma pontuação global. A versão portuguesa do questionário (Pereira & Barros, 2010) 
revela valores elevados de consistência interna da escala (α = 0,93 para a versão 
respondida pelas crianças).  
 
2.4.1.2 ADIS-IV-P - Anxiety Disorder Interview Scheduale for Children (Albano & 
Silverman, 1996, versão portuguesa de Pereira & Barros, 2010) 
 
A ADIS-IV-P (Anxiety Disorders Interview Scheduale for Children) é uma 
entrevista semi-estruturada de diagnóstico que avalia as perturbações de ansiedade 
segundo o DSM-IV, bem como as perturbações que lhe estão associadas em crianças e 
adolescentes entre os 7 e os 17 anos. Esta entrevista teve a sua origem na Anxiety 
Disorders Interview Scheduale (DiNardo, O’Brien, Barlow, Waddell & Blanchard, 
1983, cit. por Albano & Silverman, 1996) e inclui uma versão para pais e para crianças. 
Neste estudo foi apenas utilizada a versão para pais.  
A cada secção da entrevista corresponde uma determinada perturbação: Recusa em 
ir à escola; ansiedade de separação; fobia social; fobia específica; perturbação do 
pânico; agorafobia com ou sem perturbação do pânico; ansiedade generalizada; 
perturbação obsessivo-compulsiva; perturbação do stress pós-traumático; distimia; 
perturbação depressiva major; perturbação da hiperactividade e défice de atenção; 
perturbação do comportamento e perturbação de oposição. Todas as secções contêm 
questões que avaliam a presença ou ausência de determinado sintoma. O número total 
de sintomas é calculado de maneira a verificar se existem sintomas suficientes para 
cumprir os critérios que definem cada um dos quadros diagnósticos, segundo os 
critérios do DSM-IV. No final de cada secção dos quadros diagnósticos, é feita uma 
questão aos pais para avaliar a interferência da perturbação no dia-a-dia da criança (ao 
nível escolar, familiar, social e bem-estar). A interferência é avaliada segundo uma 
escala que varia de 0 (nenhuma interferência) a 8 (muitíssima interferência). Um dos 
critérios de diagnóstico que tem de ser identificado para todas as perturbações é o da 
interferência igual ou superior a quatro, sendo que abaixo deste valor são considerados 
diagnósticos sub-clínicos. No final da entrevista, é pedida aos pais alguma informação 
sobre a história de tratamento psicológico e psiquiátrico da criança. 
33 
 
As entrevistas semi-estruturadas têm algumas vantagens na promoção de uma 
avaliação compreensiva e cuidada dos sintomas de ansiedade da criança (Silverman, 
1994). Em comparação com os questionários de auto-relato, as entrevistas semi-
estruturadas estandardizadas têm revelado elevada confiança em estabelecer 
diagnósticos. Entrevistas como a ADIS-IV-P contêm um formato estandardizado e 
sistemático, geralmente considerado um formato que aumenta a confiança no 
diagnóstico, diminuindo os erros associados à variância do método, informador e 
entrevistador (Albano & Silverman, 1996). 
Alguns estudos que têm sido realizados com a ADIS-IV-P (versão para pais e para 
crianças) revelam que os diagnósticos de perturbação de ansiedade estabelecidos através 
desta entrevista têm entre boa a muito boa estabilidade teste-reteste, em particular em 
relação aos diagnósticos de ansiedade de separação, fobia social, fobia específica e 
ansiedade generalizada (κ = 0,65 - 0,88) (Silverman, Saavedra, & Pina, 2001). Alguns 
estudos que avaliam a secção das perturbações de ansiedade da ADIS-IV-P têm também 
apoiado a sua validade (Wood, Piacentini, Bergman, McCracken, & Barrios, 2002). 
Neste estudo foram introduzidas algumas alterações ao formato original da 
entrevista de modo a que esta ficasse mais breve. Assim, ficaram apenas as secções 
relativas à avaliação de perturbações de ansiedade, perturbações de humor e 
perturbações de externalização.  
2.4.1.3 A entrevista semi-estruturada sobre as atribuições parentais 
 
A entrevista semi-estruturada é uma metodologia de recolha de dados que tem uma 
grande aceitação pelos profissionais, pois permite obter informação rica e detalhada 
sobre crenças e percepções do entrevistado em relação a determinado tema. Este tipo de 
entrevista é caracterizado pela sua flexibilidade, em que o entrevistador dispõe de um 
guião com questões base, necessárias para a investigação (Bénony & Chahraoui, 2002). 
O guião é constituído por diversas questões a que correspondem os temas sobre os 
quais o entrevistador pretende debruçar-se. As questões orientam o entrevistador na 
condução da entrevista, permitindo garantir que todas as informações necessárias para o 
estudo sejam abordadas. Este tipo de entrevista possibilita uma elevada flexibilidade em 
relação à ordem das questões e permite aprofundar outras questões que não são 
abordadas no guião, mas que possam ser importantes para a investigação (Bénony & 
Chahraoui, 2002).  
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No presente estudo, para facilitar a condução da entrevista foi elaborado um guião
6
 
de maneira a aceder-se às significações parentais sobre a ansiedade da criança. Este 
guião está organizado em vários blocos temáticos que correspondem às dimensões a 
explorar: 
 Reconhecimento do problema (e.g. “Acha que este problema é sério/grave? 
Porquê?”); 
 Atribuição de causalidade (e.g. “O que acha que pode contribuir para que o 
seu filho reaja com mais ansiedade ou para que seja mais preocupado?”); 
 Estabilidade (e.g. “. Acha que o seu filho vai continuar a ser uma pessoa mais 
ansiosa e preocupada no futuro ou que isto vai passar com o tempo?”); 
 Controlabilidade da criança (e.g. “De uma forma geral, acha que o seu filho 
consegue controlar a ansiedade se ele quiser? Como?”); 
 Controlabilidade dos pais (e.g. “O que pode fazer para ajudar o seu filho a ser 
menos preocupado ou para o ajudar a lidar melhor com a sua preocupação?); 
 Contágio emocional (e.g. “Acha que a forma como reage emocionalmente pode 
agravar ou diminuir estas reacções de ansiedade ou as preocupações? Se sim, 
de que forma é que o seu estado emocional durante os episódios afecta o seu 
filho?); 
 Procura de soluções (e.g. “Já procurou alguma vez ajuda relativamente a este 
problema? Se não, o que a impede de procurar ajuda?”); 
 Percepção de impacto (e.g. “Que impacto/consequências acha que a ansiedade 
tem na vida do seu filho, a nível do seu bem-estar pessoal, da vida escolar, das 
relações com os outros, da vida familiar?”) 
Os temas a abordar na entrevista foram seleccionados com base na literatura, em 
que se deu especial ênfase ao Modelo Atribucional de Weiner (Weiner, 1979, 1985). 
A situação de entrevista confronta os pais com questões em relação às quais eles 
nunca tinham pensado antes. Assim, podem-se obter significações parentais que 
reflectem o sistema global de crenças sobre as crianças (Miller, 1988). 
O presente estudo obedeceu a um guião pré-definido que inclui 22 questões, sendo 
que 6 questões são relativas às dimensões causalidade e estabilidade das atribuições, 4 
                                               
6 O guião de entrevista encontra-se em anexo (Anexo IV) 
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em relação à percepção de impacto, 3 em relação à controlabilidade dos pais e em 
relação ao contágio emocional, 2 em relação à controlabilidade da criança e procura de 
soluções e 1 relativa ao reconhecimento do problema. 
 
2.4.2 Procedimentos de recolha de dados 
 
A realização deste estudo implicou o pedido de autorização à Comissão Nacional 
de Protecção de Dados e à Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular, 
uma vez que os dados foram recolhidos em escolas da rede do ensino público e privado.  
Após a obtenção das autorizações, procedeu-se à apresentação do projecto a 5 
direcções de escolas e foram pedidas as colaborações dos Professores do 1º e 2º ciclo na 
recolha de dados. Todos os professores contactados acederam em participar no estudo. 
Posteriormente foi enviado um formulário aos pais das crianças para lhes pedir o 
consentimento expresso
7
 por escrito para a participação das crianças no estudo e pedir a 
sua colaboração. No formulário os objectivos da investigação e a metodologia eram 
explicados e era assegurada a confidencialidade dos dados. De todas as crianças e pais 
contactados, 82% (N= 869) assinaram o consentimento informado para a participação 
no estudo. Todas as crianças deram o seu assentimento para a participação no estudo. 
Numa primeira fase, de triagem, as crianças responderam em dois momentos ao 
SCARED-R (Screen for Child Anxiety Related Emotional Disorders – Revised), no mês 
de Outubro e posteriormente em Novembro. A avaliação foi feita em dois momentos 
para possibilitar a identificação de crianças que apresentavam níveis mais elevados de 
ansiedade que se mantiveram estáveis durante o período considerado.  
As crianças preencheram o questionário de forma colectiva na sala de aula em que 
estavam presentes o Professor e um ou dois elementos da equipa de investigação. 
Primeiramente, era dada às crianças uma explicação relativamente ao preenchimento do 
questionário, ao que se seguia a leitura de cada um dos itens e da escala de resposta em 
voz alta. Cada aplicação demorou cerca de 30 a 45 minutos.  
Posteriormente foram seleccionadas as crianças que apresentaram valores 
superiores ao percentil 80 nos dois momentos de aplicação do SCARED-R e foi pedida 
autorização aos pais para a continuação na segunda fase do estudo (n=78).  
Na segunda fase, de avaliação diagnóstica, os pais foram entrevistados com a 
versão portuguesa da entrevista ADIS-IV-P (Pereira & Barros, 2010). Os 
                                               
7 O consentimento informado encontra-se em anexo (Anexo I) 
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entrevistadores foram treinados previamente quanto à aplicação da entrevista e estavam 
familiarizados com as secções da DSM-IV mais importantes para o estudo. As respostas 
dos pais eram registadas numa folha de registo desenvolvida para o efeito. 
No final da avaliação com a entrevista ADIS-IV-P, os pais das crianças que 
apresentavam pelo menos um diagnóstico de perturbação de ansiedade foram 
convidados a responder à entrevista sobre as atribuições parentais. Dos pais convidados 
a responder (n = 18) apenas dois se recusaram por constrangimentos de tempo.  
A realização e transcrição das entrevistas decorreram entre Dezembro de 2010 a 
Junho de 2011. O local e o dia das entrevistas foram definidos de acordo com a 
disponibilidade e conveniência dos pais, tendo como única preocupação a tranquilidade 
e privacidade do local escolhido de forma a assegurar a confidencialidade dos dados 
recolhidos. 
As entrevistas tiveram uma duração que variou entre uma hora e meia a duas horas. 
Utilizou-se a gravação em registo áudio para que houvesse um registo completo e fiel de 
todas as informações transmitidas pelos pais, e para que estas fossem posteriormente 
transcritas, categorizadas e analisadas. 
Durante as entrevistas houve a preocupação de criar um clima de empatia e 
confiança, que permitisse a expressão natural e espontânea dos pais, de forma a adquirir 
o máximo de informação acerca da problemática em estudo. 
 
2.4.3 Procedimentos de análise de dados 
 
2.4.3.1 Procedimentos de análise de conteúdo utilizando o software QSR-NVivo 8® 
 
Considerando as finalidades deste estudo, e de acordo com a problemática 
equacionada, optou-se pela utilização da análise de conteúdo utilizando o software 
QSR-NVivo 8®. 
A análise de conteúdo tem-se revelado bastante vantajosa quando se pretende 
estudar e analisar dados qualitativos. Este tipo de metodologia corresponde 
principalmente ao processo de identificar, codificar e categorizar unidades de análise, 
facilitando a procura de padrões temáticos a partir dos dados obtidos pelas entrevistas 
(Bardin, 2004). No presente estudo o processo de categorização dos dados foi realizado 
através do software NVivo-8® produzido pela Qualitative Software Research 
International (QSR).  
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Os avanços nas tecnologias informáticas têm levado ao desenvolvimento de uma 
grande variedade de software desenhados para assistir nas análises de dados qualitativos 
(Hutchison, Jonhston, & Breckon, 2010). Bringer e colaboradores (2006) demonstraram 
que os softwares de análise de dados qualitativos podem ser usados para que a análise 
de conteúdo seja facilitada (Hutchison, et al, 2010). O software QSR-NVivo-8® faz 
parte de um conjunto de programas de computadores desenvolvidos com o objectivo de 
orientar o tratamento de dados qualitativos. Este tipo de programas é denominado de 
CAQDAS (Computer-aded Qualitative Data Analysis Software) e foram criados nos 
anos 80.  
O software QSR-NVivo® ajuda a organizar os dados de forma a dar sentido à 
informação. O programa tem um espaço de trabalho sofisticado que permite 
trabalhar através do material de forma a descobrir padrões, identificar temas, descobrir 
novos temas e produzir relatórios. Assim, este software vai para além da descrição do 
fenómeno, podendo ajudar o investigador a construir um modelo explicativo 
fundamentado nos dados (Hutchison, et al, 2010) ajudando-o ao longo das diferentes 
etapas do processo da análise de conteúdo na: (a) codificação dos dados num sistema de 
categorias; (b) pesquisa de texto ou padrões de codificação; (c) registo histórico da 
evolução da investigação; (d) representação visual dos dados; e (e) construção teórica. 
Em relação à análise, foram previamente criadas categorias nucleares (categorias-
mãe), com base nos blocos temáticos que constituem o guião da entrevista semi-
estruturada. Posteriormente seguiu-se a inclusão e interligação de outras categorias e 
sub-categorias (categorias-filhas), que iam emergindo à medida que se analisavam os 
dados. Assim, foi realizada uma classificação progressiva dos elementos, o que levou a 
que a designação de algumas categorias só fosse estabelecida no final do procedimento 
da análise. Para a classificação das atribuições parentais partiu-se das categorias de 
Weiner (1979, 1985) e para a categorização das estratégias de coping e planos de acção 
das crianças para lidar com a ansiedade foram utilizadas as categorias sugeridas por 
Skinner e colaboradores (2003).  
Neste sentido, depois da leitura das transcrições das entrevistas, iniciou-se um 
conjunto de operações visando a elaboração de uma codificação teórica. Para isso, 
através de um processo de análise indutiva, os dados foram decompostos, 
conceptualizados e reagrupados de várias formas, com o objectivo de se construir uma 
teoria a partir dos dados. Assim, ao longo do processo foram identificadas semelhanças 
e diferenças, através de uma análise comparativa e sistemática, em que as categorias e 
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sub-categorias foram criadas, relacionadas e redefinidas com vista à criação de uma 
árvore de categorias
8
 (Strauss & Corbin, 1998). Sendo a formação de categorias algo 
relativamente subjectivo, a verificação desta análise foi feita pela orientadora desta tese 
e pela Professora Luísa Barros, com quem foram discutidas as categorias definitivas e a 
inclusão das verbalizações e das significações em dada categoria.  
Relativamente à análise e codificação, emergiram várias categorias e respectivas 
sub-categorias
9
. Procurou-se tornar cada categoria o mais abrangente possível, 
respeitando os princípios que Bardin (2004) refere como essenciais para uma boa 
categorização.  
Por fim, foi feita uma síntese do resultado da análise de forma a facilitar a resposta 
aos objectivos do presente estudo. Ou seja, procedeu-se ao tratamento dos resultados 
obtidos e interpretação dos resultados brutos de forma a permitir operações estatísticas 
simples, isto é, frequências e percentagens. 
2.4.3.2 Procedimentos de análise e classificação desenvolvimentista 
 
Como referido no quarto objectivo do presente estudo, a análise de conteúdo foi 
complementada pela análise desenvolvimentista. Segundo alguns autores (e.g. Santos, 
2010), o facto de se completar os dois tipos de análise permite uma compreensão mais 
aprofundada das significações parentais e, consequentemente, intervenções mais 
adequadas e efectivas. A classificação desenvolvimentista que foi utilizada fundamenta-
se no modelo de Barros (1999). 
Como a entrevista não foi conduzida com objectivos desenvolvimentistas, esta 
análise foi realizada em apenas algumas categorias, nomeadamente a categoria de 
causalidade, estabilidade e consequências. Assim, foi feita uma meta-análise
10
 das 
categorias de modo a se puderem classificar as respostas dos pais em níveis mais 
baixos, por se caracterizarem por maior descoordenação, rigidez, superficialidade, etc., 
e níveis mais altos, por comportarem uma maior complexidade, integração de mais do 
que uma perspectiva, ponderarem o imediato e o médio/longo prazo, etc.. 
 
 
                                               
8 As árvores de categorias encontram-se em Anexo (Anexo V) 
9 Para consulta das categorias e sub-categorias bem como a sua descrição consultar o Anexo (Anexo VI) 










3 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
A apresentação e análise dos resultados do presente estudo segue a estrutura 
definida pelo objectivo geral e pelos objectivos específicos enunciados na secção 
anterior. 
Considerando o objectivo geral:  
Estudar, de uma perspectiva exploratória e qualitativa, as atribuições parentais 
acerca da ansiedade das crianças, as estratégias que utilizam para lidar com essa 
ansiedade e as implicações para a criança e família. 
 
1. Analisar as atribuições parentais acerca da ansiedade da criança: 
 
1.1. Explorar as causas que os pais apontam para a ansiedade da criança  
 
Para a categorização das verbalizações dos pais partiu-se da tipologia de Weiner 
(1979, 1985), anteriormente referida. 
 












A FIGURA 1 apresenta as causas que os pais apontam para a ansiedade dos filhos
11
. 
Como se pode observar, os pais atribuíram diferentes causas: externas, internas e/ou 
interaccionistas (integração de factores externos e factores internos). A grande maioria 
                                               
11 É de realçar que os pais atribuíram mais do que uma causa à ansiedade dos filhos, podendo as diferentes causas 
classificarem-se como externas, internas ou interaccionistas. 
FIGURA 1: Atribuições parentais sobre as causas da ansiedade dos filhos 
Frequência relativa (% de Pais) 
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dos pais aponta causas externas à criança, seguidas por causas internas. As causas do 
tipo interaccionista são menos frequentes. Relativamente às causas, os pais referiram 
diferentes tipos de causas externas e vários traços
12
 que se identificam no QUADRO 6. 
 
QUADRO 6: Atribuições parentais sobre as causas da ansiedade dos filhos - Categorias 
 
O QUADRO 6 representa os diferentes tipos de causas que os pais atribuíram à 
ansiedade das crianças. Como se pode observar, em relação à atribuição de 
causalidade externa, as causas mais frequentemente apontadas para a ansiedade dos 
filhos têm que ver com as influências parentais, sendo que 80% dos pais fizeram esta 
atribuição. Dentro das influências parentais, as causas mais identificadas pelos pais são 
a superprotecção: “ Sim. No fundo, no fundo, terei sido eu que ao protegê-la demais 
possa ter criado essa ansiedade dela” (C. 108)13, e o contágio emocional: “Claro que 
sim. Não é acho. Tenho a certeza que a maior parte da ansiedade dele vem da mãe. 
Não tenho dúvidas. Coitado do rapaz” (C. 574). Os acontecimentos de vida também 
                                               
12 Característica relativamente estável da personalidade do indivíduo em situações variadas (Strack, 2005) 
13 A letra C (correspondendo a “caso”) seguida de um número de código serve para designar e distinguir os pais 
 




Frequências n (%), n =16 
 
 
 Total Pais: 15 (93, 8%) 
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 Contágio emocional 
 Exigências parentais e 
estratégias disciplinares 
 Culpabilização do outro 
progenitor 
 Rejeição parental 
 
7 (46, 7%) 
3 (20%) 
12 (80%) 
5 (41, 6%) 
5 (41, 6%) 
4 (33, 3%) 
 
2 (16, 7%) 
 
1 (8, 3%) 
 
 Total Pais: 11 (68, 8%) 
 






























foram apontados com alguma frequência, sendo que 46,7% dos pais fizeram esta 
atribuição: “Claro, eu acho que isso foi…Foram momentos muito difíceis para ele. Mas 
eu acho que essas coisas têm vindo a ser ultrapassadas. Fica lá sempre qualquer coisa 
não é? Mas eu acho que ele as está a ultrapassar. Mas por exemplo, neste momento há 
outras mudanças outra vez, não é? O facto de o pai ter ficado desempregado…o facto 
de o pai agora ir para a Angola porque conseguiu agora trabalho, o facto de ir ficar 
muito tempo sem ver o pai (…) ” (C.574) 
Em relação à atribuição de causalidade interna, a maior parte dos pais não soube, 
de imediato, especificar o traço da criança referindo por exemplo: “Desde pequenina, 
sempre foi assim” (C. 133). O traço mais apontado pelos pais como causa da ansiedade 
dos filhos é o ser preocupado, sendo que 45% dos pais referiram esta característica 
como interna à criança: “Mas é assim, normalmente as crianças... Pronto, há crianças, 
crianças diferentes mas há algumas crianças que são descontraídas e são... Quer dizer, 
o que acontecer aconteceu, pronto. Ele não, é uma preocupação extrema” (C.279). É 
realçar que os pais identificaram vários traços, isto é, a causa da ansiedade pode ser 
devida ao facto de a criança ser mais preocupada e/ou sensível e/ou nervosa. 
Na análise das atribuições sobre as causas da ansiedade das crianças também se 
procurou identificar as causas mais frequentemente apontadas tendo em consideração os 
diferentes diagnósticos de perturbação de ansiedade
14
 (ver FIGURA 2). Para esta 












                                               
14 Apesar de existirem poucas crianças por grupo de diagnóstico de ansiedade, achou-se interessante analisar e 
discutir as atribuições parentais em função dos diagnósticos principais. Assim, estes resultados devem ser 
interpretados com precaução, uma vez que existem limitações à sua generalização. 
Frequência relativa (% de Pais por diagnóstico) 
FIGURA 2: Atribuições de causalidade dos pais considerando as diferentes perturbações de ansiedade 
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Como se pode observar na FIGURA 2, quer em relação à fobia específica quer 
em relação à ansiedade generalizada são apontadas mais causas externas à criança. 
Relativamente à fobia social e à ansiedade de separação são identificadas tanto 
causas externas como causas internas à criança.  
Em relação à ansiedade generalizada, todos os pais das crianças diagnosticadas 
com este tipo de perturbação (3 pais) consideram que as causas são  
maioritariamente externas. As causas mais frequentemente apontadas pelos pais têm 
que ver com as influências parentais, mais especificamente o contágio emocional: 
“E acho que aí já se notam algumas características, porque ela também esforça -se 
por conquistar simpatia das pessoas, dar o melhor dela e há uma preocupação em 
agradar. E isso é muito semelhante à minha forma de ser, e o meu receio é que eu 
lhe esteja a passar toda esta preocupação minha…que lhe esteja a passar a ela”  
(C.647). 
Relativamente à fobia específica, 9 dos 10 pais de crianças diagnosticadas com 
este tipo de perturbação consideram que as causas são externas. As causas mais 
frequentemente apontadas pelos pais são os acontecimentos de vida: “ (…) também, 
quer dizer, mudamos de casa, mudamos, as coisas mudam na vida e isto também 
trás algum transtorno. E os miúdos não dizem nada, mas com certeza que perturba 
alguma coisa dentro deles.” (C. 705). 
No que diz respeito à ansiedade de separação (existe apenas um diagnóstico) é 
identificado o traço de preocupação e as influências parentais (exigências parentais 
e estratégias disciplinares) como possíveis causas. Em relação à fobia social (dois 
diagnósticos) são identificados os traços de preocupação e sensibilidade e causas 
atribuídas à escola, aos acontecimentos de vida e influências parentais  
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1.2. Explorar as atribuições parentais face à estabilidade da ansiedade da 
criança 
 
Para a categorização das verbalizações dos pais partiu-se da tipologia de 

















       FIGURA 3: Atribuições parentais sobre a estabilidade da ansiedade dos filhos 
  
A FIGURA 3 refere-se às atribuições parentais sobre a estabilidade da ansiedade 
das crianças. Como se observa na figura, a maioria dos pais (75%) consideram que 
a ansiedade é temporária. No entanto, existem 18,4% dos pais (correspondendo a 
três mães) que consideram que a ansiedade é estável e temporária. Das três mães 
que fazem este tipo de atribuições, duas referem-se a diferentes domínios de 
ansiedade: “É assim, de uma certa forma algumas vão continuar... porque sempre 
existiram eu penso que algumas vão sempre continuar. Mas outras acho que têm 
tudo para desaparecerem com o tempo” (C. 279) e uma é inconsistente quanto à 
sua atribuição considerando que a ansiedade tanto pode ser estável como 
temporária: “Eu acho que é permanente. A preocupação com a escola é 
permanente. É dela. Vai ser sempre preocupada com as boas notas (…) Poderá vir 
a ficar ansiosa, mas acho que vai passar” (C.12). Assim, como se observa através 
da figura, 43,4% dos pais consideram que algumas preocupações podem ser 
estáveis. 
 




O QUADRO 7 representa as diferentes categorias encontradas quando se 
questionaram os pais quanto à estabilidade da ansiedade dos filhos. Como se 
observa através do quadro, quando os pais eram questionados quanto à forma da 
ansiedade passar, a maioria dos pais (83,3%) referiu o desenvolvimento da criança: 
“Talvez temporária, porque isto depois com as idades a gente vai vendo as coisas 
de outra maneira não é?” (C.108). No que diz respeito à estabilidade da ansiedade, 
28,6% dos pais consideram que esta não vai passar devido a ser uma característica 
da personalidade da criança: “Eu acho que é permanente. A preocupação com a 
escola é permanente. É dela.” (C.12). No entanto, 71,4% dos pais consideram que, 
apesar de a ansiedade ser estável, as crianças podem aprender a lidar com as suas 
preocupações e/ou medos: “Porque eu acho que uma pessoa pode…quer dizer, nós 
temos uma série de características inatas que depois aprendemos a lidar com elas 
não é?” (C. 704). 
 
Tal como nas atribuições de causalidade, também se procurou explorar as 
atribuições parentais face à estabilidade dos diferentes diagnósticos de 
perturbação de ansiedade (ver FIGURA 4). Para esta análise também foram apenas 
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Através da FIGURA 4 verifica-se que, das 10 crianças diagnosticadas com fobia 
específica, a grande maioria dos pais considera que este tipo de perturbação é 
temporário. Quando questionados quanto à forma de passar, a maioria dos pais 
referiu o desenvolvimento da criança: “Acho que vai passar…até ela 
crescer…porque elas depois quando têm mais idade começam a querer a 
privacidade delas…e ela vai ter que perder o medo para puder estar na 
privacidade dela…Eu acho que vai passar” (C.512).  
Quanto à fobia social, todos os pais das crianças diagnosticadas com este tipo 
de perturbação (2 pais) também consideram que este tipo de perturbação é 
temporário. Quanto à forma de passar os pais dividem-se entre o desenvolvimento e 
a aprendizagem: “ (…) ele já foi a uma sessão sobre bullying. Tiveram lá uma 
sessãozinha. Ele sentiu-se lá muito bem, quer dizer, também só foi lá uma vez não 
é, mas acho que sim” (C. 42). 
Em relação à ansiedade generalizada, todos os pais das crianças diagnosticadas 
com este tipo de perturbação (3 pais) consideram que a ansiedade é estável. Dos 
três pais, uma mãe considera que não vai passar devido a ser uma característica da 
personalidade da criança e duas mães consideram que existe possibilidade de 
mudança e evolução: “Ele vai ser sempre ansioso e preocupado, eu acho isso. O 
que eu acho é que ele vai aprendendo a lidar com a situação. É isso que nós 
tentamos fazer, que as pessoas não mudam assim. Porque as preocupações estão 
FIGURA 4: Atribuições parentais sobre a estabilidade considerando as diferentes perturbações de 
ansiedade 
Frequência relativa (% de Pais por diagnóstico) 
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lá, as responsabilidades estão lá, está tudo lá. Temos é de aprender a lidar um 
bocadinho mais. E eu acho que ele tem vindo a fazer isso” (C. 574). 
Em relação à ansiedade de separação, apenas uma criança foi diagnosticada. 
Quando questionada acerca da estabilidade da ansiedade da criança a mãe fez duas 
atribuições contrárias. Primeiramente referiu que não ia passar, mas mais tarde 
referiu que podia passar: “Eu acho que é permanente, a preocupação com a escola 
é permanente (…) Poderá vir a ficar ansiosa, mas acho que vai passar. E se eu se 
calhar parar de dizer que quero que ela seja boa, acho que depois ela volta a ser 
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1.3. Investigar a percepção de controlo que os pais têm em relação à ansiedade 
dos filhos (estratégias parentais e contágio emocional) 
 
Através da análise de conteúdo efectuada, e descrita na secção anterior, 
emergiram diversas estratégias parentais
15
. Devido à grande quantidade de 
categorias que se obtiveram, todos os gráficos apresentados em relação às 
estratégias parentais expõem apenas as categorias mais frequentemente utilizadas 
para facilitar a leitura dos mesmos.  
Verificou-se que todos os pais identificam pelo menos uma estratégia de como 





















                                               
15 Todas as estratégias parentais que emergiram, bem como a sua descrição, estão em anexo (Anexo VI) 
FIGURA 5: Estratégias que os pais utilizam para lidar com a ansiedade das crianças 
Frequência relativa (% de Pais) 
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Como se pode observar na FIGURA 5, os pais utilizam, preferencialmente, 
estratégias como o “reforço da dependência” (56,7%), o “incentivar o confronto 
com os medos” (43,8%) e a “tranquilização” (43,8%).  
Deste modo, verifica-se que a maioria dos pais controla a ansiedade dos seus 
filhos reforçando e/ou contribuindo para os comportamentos de evitamento dos 
mesmos: “E pronto, eu explico-lhe que não, para não ter medo, “mas ó mãe fica lá 
só um bocadinho, só um bocadinho”. E é claro, ele tem de dormir, “então vá…”. E 
fico “então pronto, só um bocadinho, está bem?” (C.705). Em relação a esta 
estratégia é de realçar que a maior parte dos pais considerou que não era eficaz, 
apontando várias razões para a sua utilização.  
Verifica-se ainda que uma percentagem expressiva de pais utiliza estratégias de 
tranquilização, isto é, tentam acalmar as crianças: “E às vezes agarro nela e vou 
com ela…e “Vê lá…Vês aqui alguma coisa que te faça mal? Não pois não filha, 
então vá, pronto…” e eu vejo que ela fica assim mais calminha e então…mas 
sozinha não…” (C. 512). A mesma percentagem de pais utiliza também estratégias 
de incentivo ao confronto dos medos, procurando que as crianças se confrontem 
com a situação ameaçadora: “Portanto, o pai não tem medo nenhum e está sempre 
a chamá-la e a tentar que ela ultrapasse a barreira do medo, portanto, não tem 
medo nenhum. E eu tento fazer isso também, sem mostrar o meu medo... Tento 
também não mostrar” (C. 400).  
Observa-se que os pais não recorrem a uma única estratégia, utilizando por 
vezes estratégias antagónicas entre si. Por exemplo, verifica-se que cerca de 44% 
dos pais que utilizam estratégias de reforço da dependência dos filhos também 
utilizam estratégias de incentivo ao confronto.  
Um número relativamente mais pequeno, mas também expressivo de pais, 
utiliza estratégias como o “conversar” com a criança, a “expressão emocional” 
(física e verbal) e a “minimização das preocupações da criança”: “Dar menos 
importância às coisas que de facto não o são não é. Ok, é grave a fome do mundo, 
os animais abandonados, é grave, mas tentar que ele pelo menos não dê tanta 
importância. Tentar atenuar um bocadinho, minimizar um bocado.”  (C. 86). 
Quanto às razões que os pais apontam para a utilização de estratégias não 
eficazes (i.e. reforço da dependência), a maioria dos pais refere o cansaço: “Mas 
confesso que ultimamente tem sido mais frequente eu ficar do que sugerir isto. 
Porque já estou cansada” (C.705), a rapidez e a facilidade: “eu para ser mais 
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rápido vou lá e tiro o insecto e acabo assim, porque ela tem sempre medo ali” 
(C.133), e o sofrimento causado à criança: “Não sei o que é que ia acontecer se eu 
não o deixasse com uma luz. Não sei. Nunca experimentei porque também acho que 
não é bom estar a experimentar uma coisa dessas não é? Só se for de dia, mas se 
fizer uma experiência dessas à noite é capaz de correr mal” (C.590). Uma mãe 
refere utilizar estratégias de reforço da dependência devido às suas próprias 
necessidades de contacto: “Não…porque não conseguia…porque queria ter ela 
sempre ali ao pé de mim...é mau mas olhe…eu ainda agora…ela tem o quart inho 
dela arranjado e tudo e ela disse “mãe, agora vou dormir para o meu quarto” e eu 
disse “não, não, agora não sais de ao pé da mãe…” está a ver? Eu tenho isso um 
bocadinho…e se calhar contribui um bocadinho para isso”  (C.512) e um pai refere 
a inconsistência parental como razão: “Mas contrariando as pessoas não consigo 
fazer. Quer dizer eu é que faço de mau da fita! Querem continuar? Ok, continuem, 
mas um dia se me pedirem responsabilidades eu não as assumo, totalmente. Mas 
todos os dias alerto” (C.730). 
 
Quando questionados acerca do que poderiam fazer mais para controlar a 
ansiedade dos filhos, metade dos pais (correspondendo a 8 pais) indicaram outras 
estratégias que poderiam utilizar (ver FIGURA 6). 
Como se observa na figura, os pais indicaram várias estratégias, sendo que uma 
percentagem expressiva de pais refere que incentivar o confronto com os medos, ser 
mais responsivo e não ser tão protector, poderiam ser estratégias eficazes no 
controlo da ansiedade: “A partir do quarto ano, e é uma das coisas que eu me vou 





        FIGURA 6: Estratégias que os pais pensam que seriam eficazes para lidar com a ansiedade dos filhos 
 
Apesar de todos os pais sentirem que conseguem lidar com a ansiedade dos 
seus filhos, a maioria dos pais (cerca de 88%, correspondendo a 14 pais) também 
referiu que muitas vezes se deixa contagiar com algumas manifestações da 
ansiedade dos filhos. Isto é, quando o filho está mais ansioso ou preocupado os pais 
sentem-se eles próprios preocupados: “Sim, claro, depende. É lógico que sofro 
quando o vejo a sofrer. É lógico que fico preocupada com estas preocupações dele. 
Coisas que eu acho que ele não devia...tudo. Como eu acho que ele é super 
responsável em coisas que às vezes não precisava de ser. O que me preocupa mais 
é ele querer tanto agradar aos outros em vez de a si próprio” (C.574), e/ou tristes: 
“É, às vezes quando ela está em relação à escola, quando é as notas ou qualquer 
coisa assim que ela deixa a gente um bocadinho tristes” (C. 133).  
É de realçar também que, para além do contágio de filhos para pais, alguns pais 
também referiram o contágio de pais para filhos. Isto é, cerca de 44% dos pais 
refere que as suas próprias emoções, por vezes, também podem contagiar os filhos: 
“Se calhar sim…sei lá…se calhar por mais que eu tente parecer calma, se calhar 
não sou. Nada. Se calhar o que eu digo não é o que eu sinto. E ele sente isso, 
claro” (C.574); “Tem de haver contágio. As pessoas convivem não é?”  (C.704). 
No entanto, apesar da maior parte dos pais ficar contagiado com as 
manifestações de ansiedade dos filhos e vice-versa, uma percentagem expressiva de 
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emocional como forma de controlarem também a ansiedade dos filhos: “Mas eu 
acho que não me posso deixar afectar não é? Porque eu tenho que mostrar que a 
vida continua e que nós devemos seguir o dia-a-dia e controlar a nossa atitude”  
(C.704). 
 
1.4. Analisar a percepção que os pais têm em relação ao controlo da ansiedade 
pelos filhos (estratégias que as crianças utilizam para controlar a 
ansiedade, segundo a perspectiva dos pais); 
 
As estratégias que os pais identificaram como utilizadas pelas crianças para 
lidar com a ansiedade foram categorizadas segundo a tipologia de Skinner e 
colaboradores (2003). Em relação ao controlo da ansiedade por parte das crianças, 
cerca de 88% dos pais consideram que as crianças lidam com a ansiedade 
identificando pelo menos uma estratégia. 
De seguida é apresentado o gráfico com as estratégias que, segundo os pais, 
as crianças utilizam para lidar com a ansiedade de forma eficaz
16

















                                               
16 Todas as estratégias que as crianças utilizam, bem como a sua descrição, estão em anexo (Anexo VI) 
FIGURA 7: Estratégias de coping que as crianças utilizam para lidar com a ansiedade - perspectiva dos pais 













Como se observa através da FIGURA 7, segundo a perspectiva dos pais, as 
estratégias mais utilizadas pelas crianças para controlo da ansiedade são a 
distracção: “Não, eu acho que ela…ela às vezes fala…quando ela está assim com 
medo ou assim…ela vai a cantar e vai assim…está a ver…para se distrair…vai a 
falar assim muito alto…vai a falar comigo…” (C.512), e a verbalização de emoções 
e preocupações: “E isto, eu acho que tem sido muito libertador para ele falar das 
coisas e eu também dar-lhe força e também chegar ao ponto de dizer “sim senhora, 
essa resposta foi bem dada!”” (C.42).  
Uma percentagem expressiva de crianças, segundo os pais, utiliza ainda os 
pedidos de tranquilização: “Agora, por exemplo, na semana dos testes ele ficou 
completamente desorientado. Fica mesmo “ó mãe eu não vou conseguir, ó mãe..” 
está sempre no negativismo. “Se eu não conseguir?” Às vezes telefona -me de 
manhã porque eu se calhar um dia sair de manhã primeiro que ele... “ó mãe, e se 
eu não conseguir o que é que vai acontecer?””  (C.279), e a procura de informação 
como forma de controlar a ansiedade: “Ela tenta falar sobre isso, gosta muito de 
pedir conselhos sobretudo a mim... desabafar... e depois, pronto, eu tento mais ou 
menos dar um conselho, ela tenta seguir e então faz por ela própria e tenta resolver 
as situações” (C.400). 
Cerca de 44% dos pais identificam ainda outras reacções associadas à 















Frequência relativa (% de Pais) 
FIGURA 8: Estratégias utilizadas pelas crianças e reacções que os pais não consideram eficazes 
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Como se verifica através da FIGURA 8, cerca de 75% dos pais identificou o 
evitamento como forma de as crianças lidarem com a ansiedade ou com o medo: 
“Eu já cheguei em casa e ela não ia tomar banho porque havia uma lagartinha que 
nem do lugar saem, ficam todas enroladinhas, e ela não tomou banho por aquilo, 
ficou praticamente o dia inteiro sem tomar banho com medo daquilo a espera que 
chegasse para tirar aquilo... é uma situação que ela poderia ter…”  (C.133). Uma 
percentagem expressiva de pais também identificou o desamparo: “oh…há uma 
semana! Chorava baba e ranho por causa dos trabalhos da escola. Porque tinha… 
“é injusto…porque os professores mandaram fazer”…tinha muitos, muitos 
trabalhos…e em especial trabalhos que ele não devida de fazer porque a turma se 
comportou mal e ele estava a dizer que não aguentava fazer tantos trabalhos!”  
(C.574). Uma minoria de pais identificou ainda comportamentos de oposição e as 
dificuldades de gestão emocional. 
 
2. Analisar as implicações da ansiedade, na perspectiva dos pais, para a 
criança e família: 
 
 
2.1. Explorar as ideias parentais acerca do impacto da ansiedade na vida da 
criança nos vários domínios 
 
Em relação à percepção de impacto que a ansiedade tem no dia-a-dia da 
criança, cerca de 63% dos pais considera que a ansiedade tem um impacto negativo 
em pelo menos um domínio (escolar, familiar, social, bem-estar da criança). Por 
outro lado, cerca de 31% dos pais refere que a ansiedade tem um impacto positivo 
na vida da criança. É de realçar que cerca de 12% dos pais (correspondendo a duas 
mães) consideram que a ansiedade tanto tem um impacto negativo (na escola) como 
tem um impacto positivo, no sentido de considerarem que certas características da 
personalidade dos filhos associadas à ansiedade são positivas. Cerca de 19% dos 
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Como se observa através da Figura, relativamente aos pais que percepcionam 
impacto negativo, a área de impacto mais referida pelos pais foi ao nível familiar. 
Dentro do impacto familiar, o impacto ao nível do bem-estar parental foi referido 
pela grande maioria dos pais: “Nós estamos sempre preocupados, e tentamos que 
ele esteja bem. Tentamos que ele seja feliz, mas que…e que aprenda a lidar com 
estas situações todas, mas é lógico que isto é uma preocupação constante também 
para nós, que tentamos lidar com as situações” (C.574). Um pai referiu também a 
tensão familiar como consequência da ansiedade: “E obviamente quando vamos a 
médicos a mãe fica especialmente danada quando eu digo “estás a ver, eu não te 
avisei?”. Tenho de alertar não é? Não vou ficar calado. É umas guerras que nós 
temos e muitas vezes tento contrariar mas é difícil contrariar. Não é fácil!” 
(C.730). 
Uma percentagem elevada de pais também referiu o bem-estar da criança como 
área de impacto, isto é, os pais sentem que a criança sofre com a ansiedade: “A (…) 
é uma criança que é extremamente amiga, sofre muito quando se zanga com os 
amigos, gosta muito de proteger os amigos que tem, e se algo lhes acontece ela 
sofre com eles, sofre muito com eles” (C.400). 
Ainda em relação ao impacto negativo, uma percentagem expressiva de pais 
identificou ainda impacto ao nível escolar: “Consequências a nível escolar 



























Frequência relativa (% de Pais) 
FIGURA 9: Percepção que os pais têm sobre o impacto da ansiedade no dia-a-dia das crianças 
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aproveitamento que podia ter” (C.86), e ao nível social: “Faz com que ele se 
retraia, e aprender não tem a ver com retrair. Aprender e relacionar-se tem a ver 
com o ser-se transparente. Não com estes pequenos desvios de defesa que também 
podem acontecer mas sem estes temores tão avassaladores que há”  (C.42). 
Em relação aos pais que percepcionam impacto positivo, tal como se observa 
na FIGURA 9, a maioria considera que, o facto de a criança ser preocupada pode ser 
visto como uma característica positiva da personalidade: “E eu depois também 
tenho um problema que é: eu admiro imenso o (…), admiro muito a personalidade 
do (…) ” (C.704). Consistentemente, uma percentagem expressiva de pais também 
considera que os medos ou as preocupações da criança são boas na medida em que 
satisfazem as necessidades de contacto dos pais: “Por outro lado penso, porque é 
que eu não lhe hei-de dar mimo? Porque é que eu não o hei-de acompanhar agora 
que ele está a precisar de mim? Ele com certeza, quando tiver 11 anos não me vai 
querer lá, vai-me mandar embora. Portanto eu vou aproveitar que ele me quer ao 
pé dele” (C.705). 
 
Em relação à percepção de impacto, também se procurou identificar as 
diferentes áreas consideradas em relação às diferentes perturbações de ansiedade  
(ver QUADRO 8). 
 
QUADRO 8: Percepção de impacto actual nos diferentes diagnósticos de perturbação de ansiedade 
 
 
Domínio de impacto 
actual 
Diagnóstico de Perturbação de Ansiedade 
Fobia social (n = 2) 
Ansiedade de 
separação (n = 1) 
Fobia específica 
(n = 10) 
Ansiedade 
generalizada (n = 3) 
Bem-estar da criança  100 % 40 % 66,6 % 
Amigos 50 %  20 % 33,3 % 
Escola 50 % 100 % 30 %  
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Como se observa no Quadro, em relação à fobia específica os pais 
percepcionam um maior nível de impacto ao nível familiar: “E depois é uma 
criança que nos agarra a dormir, não faz sentido. E muita vezes eu saio mesmo da 
cama porque não consigo…quer dizer, dormir no cantinho da cama não faz 
sentido” (C.730). 
No que diz respeito à fobia social, todos os pais das crianças diagnosticadas 
com este tipo de perturbação (2 pais) também percepcionam um maior nível de 
impacto ao nível familiar: “Tem, claro que tem, se é nosso filho. Se nós queremos o 
melhor para ele, não queremos que ele magoe ninguém, nem ser mais do que 
ninguém, nem tratado acima de ninguém. Mas que também não seja preterido. 
Portanto, um pai e uma mãe sofrem muito” (C.42). 
Relativamente à ansiedade generalizada, o maior impacto percepcionado pelos 
pais é ao nível do bem-estar da criança “É este cansaço, esta luta interior dele, não 
é? Eu acho que este sofrimento…ele sofre pelo aquilo que deve fazer e pelo aquilo 
que sente não é? Sofre constantemente” (C.574). 
Por fim, em relação a ansiedade de separação, é percepcionado impacto 
positivo (características da personalidade positivas) e impacto negativo (bem-estar 
da criança e escolar): “Quando está muito preocupada que chora” (C.12). 
 
2.2. Explorar a percepção dos pais quanto às consequências futuras que a 
ansiedade pode ter; 
 
Relativamente às consequências futuras da ansiedade verificou-se que cerca de 
69% dos pais receia que a ansiedade dos filhos possa ter consequências negativas. 
No entanto, também se verificou uma mãe considera que a ansiedade pode ter 
consequências positivas. A mesma mãe, apesar de considerar que as preocupações 
da filha podem ter consequências positivas, no sentido de ser uma pessoa 
preocupada com o que se passa no mundo e de poder contribuir para ajudar, 
também consideram que podem haver consequências negativas ao nível do bem-
estar da criança, pelo facto de a criança se confrontar com o facto de não poder 
ajudar tudo e todos. Uma percentagem de 31% pais considera que a ansiedade não 
tem quaisquer consequências futuras. 
Na FIGURA 10 estão apresentadas os vários tipos de consequências futuras que 
































Como se pode observar a partir da FIGURA 10, relativamente aos pais que 
percepcionam consequências negativas, as consequências mais referidas pelos pais 
são o facto de a criança, no futuro, não saber lidar com as adversidades e gerir o 
quotidiano: “Vai ter muita dificuldade no dia-a-dia, se isto não melhorar vai ter 
algumas dificuldades acrescidas em relação aos outros miúdos, quer dizer... Se ele 
continuar assim preocupado, ansioso com qualquer... Isso vai dificultar o dia-a-
dia” (C.279). Quase metade dos pais também referiu como consequência futura o 
sofrimento psicológico da criança, isto é, os pais receiam que o bem-estar da 
criança fique afectado: “Uma baixa auto-estima, uma necessidade de estar sempre 
a agradar aos outros, e uma luta diária constante com ela própria, uma batalha 
com ela própria, interior, entre o que é certo fazer, o que deve fazer, o que é 
suposto que faça” (C.647). É de realçar também os 18% de pais que consideram 
que a criança poderá ficar mais ansiosa no futuro: “Se ele continuar assim até aos 
dezoito, dezanove, vinte... Quer dizer, vai ser um sofrimento até... Imaginemos que 
ele anda numa faculdade ou num emprego e sair de casa “será que eu hoje vou 
trabalhar bem? será que eu hoje não vou trabalhar? será que?”” (C.279). 
Por fim, verifica-se também que uma mãe considera que as consequências da 
ansiedade podem ser positivas: “Ela aperceber-se das coisas do mundo e... Penso 
que ela... Oxalá que sim, que se preocupe com essas coisas, que seja alguém que se 
preocupe com essas coisas e que tente, de alguma forma, ajudar a contribui r para 
que essas coisas diminuam, esses problemas” (C.400). 
Frequência relativa (% de Pais) 
FIGURA 10: Consequências que a ansiedade das crianças pode ter no futuro – perspectiva dos pais 
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3. Explorar, na percepção dos pais, os obstáculos associados à procura de 
ajuda. 
 
No que diz respeito à procura de ajuda, verificou-se que 25% dos pais 
procuraram ajuda (correspondendo a 4 pais). No entanto, dois pais procuraram 
ajuda relativamente a outras problemáticas que não a ansiedade (e.g. perturbação de 
hiperactividade e défice de atenção). Dos pais que procuraram ajuda relativamente 
aos problemas de ansiedade dos filhos a razão dada foi o impacto no dia-a-dia da 
criança: “Mas por isso eu fui, porque ele andava outra vez muito exaltado e porque 
discutíamos frequentemente” (C.574). 
Relativamente ao reconhecimento do problema de ansiedade verificou-se que, 
no início da entrevista, apenas metade dos pais reconheceu o problema. No entanto, 
à medida que a entrevista foi decorrendo e os pais foram reflectindo, o 











Aos pais que reconheceram o problema em algum momento da entrevista e que 
não tinham recorrido a ajuda profissional foi-lhes perguntada a razão de não a terem 
procurado. As razões mais apontadas pelos pais dizem respeito ao “não 
reconhecimento da gravidade do problema”: “não considero que o (criança) tenha 
um problema tão grave que não possa ser resolvido, não”  (C.42), e à “não 
percepção de controlo”: “Não porque não sabia. Não sei se tenho de me preocupar, 
se posso ter algum tipo de ajuda, se ele pode…se podemos fazer alguma coisa em 
relação à ansiedade dele, tentar perceber de onde é que ela vem”  (C. 804). Outras 
razões apontadas pelos pais têm que ver com razões financeiras, com o facto de 
terem procurado outro tipo de ajuda (médicos pediatras), de acharem que 
“Diria que o (…) é mais ansioso em relação às crianças da 
idade dele? – Não.” 
(…) 
“Eu acho que com a idade começa a ser um motivo suficiente 
para recorrer (a ajuda profissional). Mas eu quando digo isto sou 
obviamente atacado… “que absurdo, que exagero!”. Eles acham que 
isto é uma situação super natural que eu acabo por não achar.” 
“Acho que é um problema relativamente grave. Ele não tem 






























conseguem resolver o problema sozinhos e/ou considerarem ter outros recursos para 
resolver o problema (e.g. uma amiga que é Psicóloga). O desacordo entre o casal: 
“Essa situação ocorreria bem se fosse a mãe e ele. Porque a mãe incute essa 
situação. Quer dizer, não…eu digo-lhes “isto é estranho, não é normal”. E 
obviamente quando digo isso sou fortemen te criticado e então… Eu digo 
sinceramente, acho que entrar contra uma rotina…”  (C.730), e o facto de não 
desejar mudanças no filho: “E eu depois também tenho um problema que é: eu 
admiro imenso o (…), admiro muito a personalidade do (…). Eu encaro isto mais 
como uma característica da personalidade do (…), que eu mesmo assim vou tentar 
que ele aprenda a viver com ela, e não sentia essa necessidade”  (C.704) também 
foi apontado como razão para não procura de ajuda profissional.  
 
4. Analisar, através de uma orientação desenvolvimentista, quais os níveis de 
significação mais utilizados pelos pais  
 
Como referido na secção anterior, para a análise desenvolvimentista das 
categorias/dimensões obtidas foi utilizado o Modelo de Barros (1999). Deste modo 
foram consideradas para classificação desenvolvimentista as significações parentais 
relativas às seguintes dimensões: Causalidade; Estabilidade e Consequências. 
Na FIGURA 11 apresentam-se os níveis de significação mais frequentemente 



































Analisando os resultados na globalidade, a leitura desenvolvimentista das 
significações parentais sugere que os pais raramente utilizam significações de nível 1 
(N1), e o nível 5 (N5) não é utilizado em nenhuma dimensão considerada. O N2 é o 
nível mais utilizado em todas as dimensões. Comparativamente, os níveis N2 e N3 são 
mais utilizados do que os níveis N1 e N4. Relativamente às diferentes dimensões 
avaliadas, encontram-se níveis mais baixos na dimensão Estabilidade e níveis mais 
elevados na dimensão Causalidade.  
Verifica-se ainda que existem muitos desfasamentos verticais, isto é, existem pais 
com níveis de significação diferentes na mesma dimensão (e.g. na dimensão causalidade 






4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS E CONCLUSÕES 
 
A presente investigação teve como objectivo geral estudar as atribuições parentais 
acerca da ansiedade das crianças, as estratégias para lidar com essa ansiedade e as ideias 
parentais quanto às implicações para a criança e família. Segue uma perspectiva 
exploratória e qualitativa e tem uma orientação construtivista-desenvolvimentista.  
O estudo das atribuições parentais sobre a ansiedade dos filhos é importante sob o 
ponto de vista de intervenção, uma vez que existem factores parentais identificados na 
literatura que são factores de risco e de manutenção para os problemas de ansiedade e 






1.1. Causas da ansiedade 
 
Verifica-se que, em relação às atribuições parentais sobre as causas da ansiedade 
das crianças, são feitas mais atribuições externas do que atribuições internas. Mais 
especificamente, a grande maioria dos pais (cerca de 80%) apontam as influências 
parentais como possíveis causas da ansiedade dos filhos. Deste modo, na sua maioria, 
os pais reconhecem que, de facto, têm um papel importante no desenvolvimento da 
ansiedade dos filhos.  
De acordo com os resultados do presente estudo, as atribuições parentais 
relativamente às causas da ansiedade das crianças são, assim, diferentes das atribuições 
parentais em relação às perturbações de externalização. Nos estudos referidos 
anteriormente verifica-se que, em relação às perturbações de externalização (e.g. 
PHDA), os pais atribuem maioritariamente causas internas para os problemas dos filhos 
e sentem-se pouco responsáveis por esses problemas (Baden & Howe, 1992; Johnston 
& Freeman, 1997; Jenson , et al, 1998). Por exemplo, relativamente ao conteúdo das 
causas internas que os pais atribuem para a PHDA são apontadas maioritariamente as 
disfunções cerebrais (Dryer, et al, 2006). Assim, os pais atribuem causas para a PHDA 
que são, na sua generalidade, consistentes com a natureza neurobiológica da 
perturbação (Barkley, 1991, cit. por Johnston & Freeman, 1997). Estudos com crianças 
com necessidades educativas especiais também têm verificado que, as causas que os 
 




pais atribuem aos problemas dos filhos são congruentes com a literatura científica 
(Mickelson, et al,1999). 
Diferentes modelos teóricos (Barlow, 1998; Rapee, 2009) sugerem que as 
influências parentais têm um papel significativo no desenvolvimento de perturbações de 
ansiedade. Neste sentido, as atribuições que os pais fazem acerca das causas da 
ansiedade dos filhos são congruentes com os estudos empíricos acerca da etiologia 
destas perturbações.  
Assim, embora as atribuições parentais relativamente à ansiedade sejam diferentes 
das atribuições parentais acerca dos problemas de externalização no seu foco 
(externo/interno), ambas as atribuições vão ao encontro dos estudos empíricos que 
procuram estudar a etiologia destes problemas. No entanto, sabe-se que o 
desenvolvimento de perturbações de ansiedade tem em conta outros factores, 
nomeadamente factores genéticos, que interagem com factores ambientais (Barlow, 
2000). No presente estudo, apenas 25% dos pais tem uma perspectiva interaccionista 
acerca das causas da ansiedade dos filhos. Assim, verifica-se que os pais são 
relativamente rígidos no que toca à identificação das causas da ansiedade das crianças.  
Os resultados observados vão também ao encontro do que Barros (1993) referiu 
acerca das atribuições parentais. Isto é, os comportamentos das crianças tendem a ser 
vistos pelos pais como um reflexo das suas competências e práticas educativas. Este 
tipo de atribuições parentais (i.e. os pais sentirem que têm um papel importante no 
desenvolvimento da ansiedade dos seus filhos) tem sido estudado como um factor 
central na motivação dos pais para aderirem a intervenções que têm em conta a 
aprendizagem de competências parentais (Peters, Calam, & Harrington, 2005). 
As atribuições de causalidade externa que os pais fazem recaem muito sobre a 
superprotecção e sobre o contágio emocional. Observa-se que, tal como alguns estudos 
referem (e.g. Ungar, 2009), os comportamentos super-protectores e super-controladores 
dos pais podem ser desencadeados pela percepção que os pais têm acerca da 
vulnerabilidade da criança: “Não sei, talvez seja influência um bocadinho minha, mas 
de resto não sei. Talvez uma superprotecção que eu acredito que tenha passado, que eu 
tenha protegido demasiado o (…) pelo problema de saúde dele” (C.86). Na atribuição 
de contágio emocional os pais referem-se muito à transmissão de emoções de pai para 
filho:“ (…) Provavelmente, não sei, provavelmente posso ter transmitido esse medo, 
não sei” (C.400). 
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Observa-se, ainda, que os pais não atribuem apenas uma causa para a ansiedade das 
crianças. Isto é, apesar de na sua maioria os pais atribuírem causas externas, também 
são apontadas causas internas. Dos pais que atribuíram causas internas à ansiedade das 
crianças, o traço “ser preocupado” foi referido por quase metade dos pais. Isto é, os pais 
também atribuem a ansiedade das crianças a traços de personalidade. Estes resultados 
vão ao encontro do estudo de Lyneham e Rapee (2007) que também verificou que a 
ansiedade pode ser atribuida pelos pais à personalidade da criança. Este tipo de 
atribuições de causalidade interna podem influenciar a procura de ajuda profissional na 
medida em que, sendo a ansiedade considerada um traço de personalidade, não é 
modificável. 
Nas atribuições parentais considerando os diferentes diagnósticos
17
 de ansiedade 
verifica-se que os pais atribuem causas distintas em função da problemática 
considerada. Os acontecimentos de vida (mudança de casa, divórcio dos pais, mudança 
de escola, etc.) são a causa atribuída pela maioria dos pais em relação à fobia específica. 
Segundo alguns estudos, não são os acontecimentos de vida por si só que tornam os 
indivíduos mais vulneráveis a problemas de ansiedade, mas sim a maneira como os 
indivíduos percepcionam e avaliam esses acontecimentos. Estudos realizados a este 
respeito têm verificado que indivíduos com ansiedade tendem a percepcionar os 
acontecimentos de vida de forma mais negativa e ameaçadora (Beck, Emery, & 
Greenberg, 2005). Estudo realizados com crianças e adolescentes sugerem que crianças 
com níveis elevados de ansiedade tendem a percepcionar um maior impacto dos 
acontecimentos de vida do que crianças sem ansiedade (Gothelf, Aharonovsky, Horesh, 
Carty, & Apter). No presente estudo, é importante referir que as fobias específicas mais 
identificadas pelos pais foram o medo do escuro/medo de estar sozinho. Assim, o facto 
de as crianças terem mudado de casa, de os pais se terem divorciado, etc., pode ter 
acentuado determinados medos nas crianças.  
O “contágio emocional” de pais para filhos foi a causa atribuída pela maioria dos 
pais em relação à ansiedade generalizada. Estas atribuições parentais vão ao encontro 
dos estudos empíricos que têm verificado que a ansiedade pode ser transmitida dos pais 
para os filhos por diferentes processos. Em primeiro lugar, alguns estudos sugerem que 
esta transmissão de ansiedade pode dever-se a processos de modelagem de 
                                               
17
Apesar de existirem poucas crianças por grupo de diagnóstico de ansiedade, achou-se interessante analisar e discutir 
as atribuições parentais em função dos diagnósticos principais. Assim, estes resultados devem ser interpretados com 
precaução, uma vez que existem limitações à sua generalização. 
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comportamentos de ansiedade por parte dos pais (e.g.Wood, et al, 2003). Estudos que 
têm sido feitos neste sentido têm verificado que, crianças cujas mães expressam o seu 
medo muitas vezes têm níveis mais elevados de ansiedade quando comparadas com 
crianças cujas mães expressam o medo raramente (Muris, Steerneman, Merckelbac, & 
Meesters, 1996). Em segundo lugar, outros estudos sugerem que a transmissão de 
informação negativa por parte dos pais também pode tornar as crianças mais ansiosas 
(King, et al, 1998) Uma outra explicação possível para a transmissão de ansiedade de 
pais para filhos é através de factores genéticos (Biedel & Turner, 1997, cit. por Gerull & 
Rapee, 2002). Por fim, é importante ter em conta a natureza transaccional do 
desenvolvimento de problemas de ansiedade sendo que, crianças com um temperamento 
mais ansioso têm mais probabilidade de serem influenciadas de forma negativa pelos 
processos de modelagem dos pais (Gerull & Rapee, 2002). 
As atribuições de causalidade parentais mais internas foram apontadas nas crianças 
com diagnóstico de fobia social e de ansiedade separação. O traço “ser preocupado” e as 
influências parentais foram atribuídos aos dois diagnósticos, no entanto as influências 
parentais para cada um dos diagnósticos são distintas. Relativamente à fobia social as 
atribuições à ansiedade recaem na superprotecção e na rejeição parental. Como foi 
referido anteriormente, a superprotecção parental também tem sido associada ao 
desenvolvimento de ansiedade nas crianças (e.g. Rapee, 2009). Neste caso, o facto de os 
pais protegerem demasiado os filhos pode reduzir a auto-confiança das crianças para 
falarem com pessoas novas ou desconhecidas e tornar as crianças mais vulneráveis ao 
desenvolvimento de uma fobia social. Por outro lado, o facto de os pais não aceitarem 
determinadas características da criança também pode fazer com que estas tenham receio 
de ser rejeitadas pelos pares.  
As exigências parentais excessivas são um factor que, segundo a mãe da criança 
diagnosticada com ansiedade de separação, explica a ansiedade. Como foi referido 
anteriormente, as exigências parentais excessivas têm sido associadas a uma maior 
experiência de ansiedade nas crianças, na medida em que estas tentam atingir os níveis 
de exigência que os pais impõem (Gonçalves, et al, 1998). Neste caso específico a mãe 
refere que a criança pode ser mais ansiosa por tentar fazer o que a mãe pede, isto é, por 






1.2. Estabilidade da ansiedade nas crianças 
 
Verifica-se que, relativamente às atribuições parentais relativamente à estabilidade 
da ansiedade das crianças, a maioria dos pais considera que esta é temporária. Nos 
estudos referidos anteriormente sobre as atribuições parentais em relação a problemas 
de externalização, verifica-se que os pais atribuem causas internas e estáveis aos 
problemas da criança (Johnston & Freeman, 1997; Jenson , et al, 1998; Dryer, et al 
2006). Estas atribuições por parte dos pais vão ao encontro da natureza crónica deste 
tipo de problemas (Barkley, 1991, cit. por Johnston & Freeman, 1997). Assim, no que 
diz respeito às atribuições de estabilidade na ansiedade, os resultados do presente estudo 
são diferentes dos estudos que se centram nos problemas de externalização. 
No presente estudo, a grande maioria dos pais considera que a ansiedade é 
temporária e que vai passar com a idade. Assim, os pais tendem a atribuir os 
comportamentos da criança a causas exteriores e temporárias que são dependentes das 
crenças parentais sobre o desenvolvimento e sobre as competências esperadas para cada 
grupo etário (Barros, 1993). No que diz respeito à ansiedade, verifica-se que os pais têm 
algumas teorias implícitas sobre os medos serem normativos em determinados grupos 
etários. Isto é, de facto existem medos normativos em determinadas etapas de 
desenvolvimento, que são temporários e que cumprem alguma função adaptativa. No 
entanto, existem também medos que persistem depois de terem cumprido a sua função, 
e que causam um elevado grau de interferência no funcionamento adaptativo das 
crianças (Baptista, et al, 2005). 
O facto de os pais considerarem que a ansiedade dos filhos é temporária pode ser 
visto como um obstáculo à procura de ajuda profissional. Sabe-se que as perturbações 
de ansiedade, se não forem alvo de intervenção, podem ter um percurso crónico. Num 
estudo sobre a prevalência das perturbações de ansiedade em crianças que não foram 
acompanhadas por profissionais, verificou-se que a duração da perturbação foi de 4 
anos (Keller, et al, 1992, cit. por Hirshfeld & Bierderman, 2002). Outros estudos 
longitudinais em jovens têm verificado que a presença de perturbações de ansiedade 
prediz quinze meses mais tarde a presença de outro tipo de perturbações, como o abuso 
de substâncias (Essau, Conradt, & Petermann, Course and outcome of anxiety disorders 
in adolescents, 2002). Assim, o facto de os pais considerarem a ansiedade temporária 
pode ser visto com um factor de risco para a persistência destes problemas para além da 
infância e/ou para o desenvolvimento de outros problemas. 
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Nas atribuições de estabilidade em relação às diferentes perturbações de 
ansiedade, todas as perturbações são consideradas temporárias, excepto a perturbação 
da ansiedade generalizada que é considerada estável. Como já foi referido, os medos 
específicos mais identificados pelos pais foram o medo do escuro/ficar sozinho. Estes 
medos consideram-se normativos até aos 6/7 anos e tendem a diminuir depois desta 
idade (Baptista, et al, 2005). Assim, tendo em conta a média da idade da amostra e o 
nível de interferência de cada perturbação referido pelos pais, as fobias específicas que 
os pais identificaram podem já não ser consideradas adaptativas e normativas. 
O facto de os pais, na sua maioria, atribuírem a ansiedade a aspectos temporais 
pode fazer com que estes sintam que a ansiedade não é um problema e que não fazem 
parte da solução. Isto é, que a mudança no comportamento dos filhos não depende 
deles. Este tipo de atribuições pode ser, assim, um obstáculo à procura de ajuda 
profissional e à adesão aos tratamentos (Morrissey-Kane & Prinz, 1999). No entanto, 
outros pais, ao considerarem que a ansiedade é temporária, identificam também a 
aprendizagem como possível fonte de mudança.  
A maioria dos pais que considera a ansiedade estável (ansiedade generalizada) 
pensam, contudo, que as crianças vão aprender a lidar com as suas preocupações. É de 
realçar que os pais consideram que a ansiedade generalizada é causada por contágio 
emocional de pais para filhos. Assim, os pais podem considerar que esta é estável 
baseando-se na sua própria experiência com a ansiedade. 
 A mãe da criança com ansiedade de separação foi inconsistente quanto às suas 
atribuições.  
 
1.3. Percepção de controlo que os pais têm em relação à ansiedade dos filhos 
(estratégias parentais e contágio emocional) 
 
Em relação ao controlo da ansiedade por parte dos pais, todos os pais sentem que 
conseguem lidar com a ansiedade dos filhos de alguma forma enumerando pelo menos 
uma estratégia. 
A estratégia mais utilizada pelos pais para lidar com a ansiedade dos filhos é o 
reforço da dependência, identificada por mais de metade dos pais. Isto é, os pais 
reforçam a dependência das crianças permitindo que estas evitem as situações que são 
ameaçadoras para elas. Estudos anteriores realizados com crianças ansiosas, também 
têm verificado resultados semelhantes. Isto é, pais de crianças com ansiedade tendem a 
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utilizar estratégias que reforçam os comportamentos de evitamento das crianças, através 
da sua concordância em relação a esses comportamentos e da transmissão de conforto 
(Barrett, et al, 1996; Dadds, et al, 1996). Tal como tem sido verificado noutros estudos 
(e.g. Chorpita, Albano, & Barlow, 1996) os pais tendem, assim, a facilitar as respostas 
de evitamento das crianças. 
Verifica-se também que uma percentagem expressiva de pais utiliza estratégias de 
tranquilização como forma de acalmar as crianças. Tem sido verificado que os pais, ao 
tranquilizarem excessivamente as crianças quando estas se sentem inseguras ou 
ansiosas, podem reforçar involuntariamente a insegurança destas. Assim, as crianças 
podem sentir que têm poucas competências para lidar autonomamente com as situações, 
pois precisam sempre da tranquilização dos pais. A tranquilização excessiva pode 
manter a ansiedade das crianças no sentido de as impedir de reunir informação que 
contradiz as suas crenças de perigo e ameaça (Hedtke, Kendall, & Tiwari, 2009). Neste 
sentido, alguns estudos têm apontado para a importância dos pais de crianças ansiosas 
reduzirem a tranquilização excessiva face aos pedidos das crianças (Albano & Kendall, 
2002).  
Verifica-se, ainda, que os pais apontam explicações para o facto de utilizarem 
estratégias de reforço do evitamento. Uma das razões é os pais sentirem que a criança 
está em sofrimento e, por isso, tentam ajudar aliviando a sua ansiedade. Pode haver duas 
explicações para o facto de os pais usarem este tipo de estratégias que mantêm a 
ansiedade das crianças: em primeiro lugar, e como já foi referido, pais de crianças 
ansiosas têm expectativas negativas quanto à criança conseguir controlar as situações 
geradoras de ansiedade (Kortlander, et al, 1997). Por outro lado, tal como se verifica 
nos resultados do presente estudo, os pais, ao verem a criança em sofrimento, também 
podem experienciar emoções negativas. Uma forma que os pais têm de eliminar as 
emoções negativas que advêm de perceberem o seu filho em sofrimento é responder ao 
comportamento das crianças de forma super-protectora, isto é, com estratégias de 
reforço da dependência das crianças e com recurso à tranquilização (Tiwari, Podell, 
Martin, Mychailyszyn, Furr, & Kendall, 2008; Hudson, Comer, & Kendall, 2008). Este 
comportamento/atitude parental tem sido definido como “experiential avoidance” e 
refere-se à incapacidade ou relutância que algumas pessoas têm de tolerar as suas 
próprias emoções negativas o que leva ao evitamento cognitivo e comportamental dos 
contextos em que essas emoções ocorrem (Hayes, Wilson, Gifford, Follette, & Strosahl, 
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1996). Assim, tem sido colocada a hipótese de os pais de crianças com ansiedade terem 
pouca capacidade de ver e tolerar a experiência de ansiedade dos seus filhos.  
Assim, apesar das estratégias de reforço da dependência e de tranquilização serem 
diferentes, ambas limitam a exposição da criança a situações que provocam ansiedade e 
à sua resolução. As crianças, ao terem poucas oportunidades de experimentar este tipo 
de situações, vão ter mais dificuldade em reunir informação acerca dessas situações e 
desenvolver estratégias de coping adaptativas para lidarem com elas (Hudson, et al, 
2008).  
Verifica-se também que cerca de 44% dos pais utilizam a estratégia de “incentivo  
ao confronto com os medos” face à ansiedade das crianças. No entanto, verifica-se que 
os pais podem, muitas vezes, utilizar a estratégia de incentivo ao confronto de forma 
inadequada. Isto é, os pais pressionam as crianças para se confrontarem com situações 
que são demasiado assustadoras para elas, não normalizam a ansiedade e desvalorizam 
os seus sentimentos: “O pai não tem medo nenhum e está sempre a chamá-la e a tentar 
que ela ultrapasse a barreira do medo, portanto, não tem medo nenhum. E eu tento 
fazer isso também, sem mostrar o meu medo... Tento também não mostrar” (C. 400). O 
facto de os pais pressionarem as crianças para se confrontarem com situações 
demasiado assustadoras, ou em relação às quais não têm tantas competências, pode 
fazer com que as crianças fiquem ainda com mais medo (Hirshfeld-Becker & 
Biederman, 2002). 
Também se verifica que, quando os pais são questionados acerca do que podem 
fazer mais para ajudar as crianças a serem menos ansiosas ou menos preocupadas, as 
estratégias referidas são mais adaptativas. Isto é, os pais referem-se a estratégias como 
diminuir a superprotecção, estar mais atento e ser mais responsivo, e incentivar o 
confronto dos medos. No entanto, é de realçar que apenas metade dos pais se referiu a 
estas estratégias como estratégias que poderiam ser eficazes. O facto de os pais não 
utilizarem tanto este tipo de estratégias, optando mais pelo reforço da dependência 
prende-se, na perspectiva dos pais, com o nível de exigência que estas estratégias 
implicam, o cansaço dos pais, e com a percepção de sofrimento da criança.  
Ainda em relação às estratégias parentais, verifica-se que as estratégias que os pais 
utilizam para lidar com a ansiedade das crianças são semelhantes às estratégias que os 
pais de crianças com doença crónica utilizam para lidar com a doença. Estudos 
anteriores realizados com pais de crianças com doença crónica têm verificado que, 
quanto pior o prognóstico da doença das crianças, mais os pais utilizam estratégias de 
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reforço da dependência e a tranquilização. Isto é, os pais comportam-se de forma mais 
super-protectora quando percepcionam a criança como mais vulnerável (Dolgin, Phipps, 
& Harow, 1990). Assim, a percepção da condição da criança, e não o diagnóstico de 
doença física ou mental, influencia o comportamento e as estratégias parentais. Os pais, 
ao percepcionarem a crianças como mais vulneráveis tendem, assim, a utilizar 
estratégias que reforçam a sua dependência. 
 
1.4. Percepção que os pais têm em relação ao controlo da ansiedade pelos filhos  
 
Verifica-se que a maioria dos pais refere que as crianças utilizam o “evitamento” 
quando confrontadas com situações que desencadeiam ansiedade. Assim, tal como tem 
sido verificado noutros estudos (Barret, et al, 1996; Legerstee, et al, 2010) as crianças 
com perturbação de ansiedade usam preferencialmente o evitamento quando 
confrontadas com situações que geram ansiedade. O facto de as crianças utilizarem mais 
este tipo de estratégias pode ter a ver com a tendência que as crianças ansiosas têm de 
percepcionarem situações como ameaçadoras (Barrett, et al, 1996; Dadds, et al, 1996), 
de percepcionarem-se a elas próprias como incapazes de lidar com situações que 
consideram ameaçadoras (Prins & Ollendick, 2003) e de terem expectativas que vão ser 
avaliadas pelos outros de forma negativa (Chansky & Kendall, 1997; Kendall, 2000). O 
evitamento é utilizado como forma de não contactar com o estímulo ameaçador. O 
alívio que a criança sente quando evita esses estímulos reforça negativamente o 
comportamento de evitamento, que persiste e limita cada vez mais as oportunidades de a 
criança se habituar e ganhar um sentido de controlo sobre essas situações (Prins & 
Ollendick, 2003). 
Observa-se também que, cerca de 88% dos pais identificam algumas estratégias 
utilizadas pelas crianças mais adaptativas para lidar com a ansiedade. As estratégias 
mais referidas dizem respeito à “distracção” e à “verbalização de emoções e 
preocupações” (referidas em 36% dos pais). Assim, os pais referem-se a estratégias 
mais visíveis na forma como as crianças lidam com a ansiedade. 
 Nas estratégias de “distracção”, verifica-se que, segundo os pais, as crianças 
utilizam mais estratégias comportamentais do que cognitivas. Os pais referem-se ao 
facto de as crianças se envolverem nos jogos, brincarem, pintarem desenhos e cantarem 
como exemplos do que as crianças fazem para se distrair. Na revisão de estudos de 
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Skinner e Zimmer-Gembeck (2007), as autoras também apontam a distracção como uma 
das estratégias de coping mais utilizadas pelas crianças e adolescentes. 
Os pais também referiram que as crianças utilizam a “verbalização de emoções e 
preocupações” como forma de lidar com a ansiedade. Isto é, as crianças sentem 
necessidade de ir ter com adultos, principalmente, a mãe, e falar que se sentem tristes e 
preocupados. O papel dos pais neste tipo de comportamentos é ouvir as crianças e tentar 
responder às suas preocupações. Num estudo realizado com crianças com níveis 
elevados de ansiedade, foi verificado que as crianças mais novas (oito, nove anos) 
utilizam mais estratégias de pedidos de apoio (falar com um adulto) para lidarem com a 
ansiedade do que crianças mais velhas (Larsson, Melin, & Morris, 2000). No presente 
estudo, as crianças são, na sua maioria, mais novas e portanto utilizam mais este tipo de 







2.1. Percepção parental acerca do impacto da ansiedade na vida da criança  
 
Verifica-se que a grande maioria dos pais considera que a ansiedade tem um 
impacto negativo no dia-a-dia das crianças. A área de impacto mais referida pelos pais é 
ao nível do bem-estar parental. Isto é, os pais sentem-se preocupados, tristes, cansados e 
com a sensação que já não conseguem fazer mais nada para ajudar a criança a lidar com 
a ansiedade. Dentro do impacto familiar foi ainda apontada a tensão familiar (e.g. 
discussões).Os resultados encontrados vão ao encontro de estudos anteriores (Farmer, 
Burns, Angold, & Costello, 1997) que também verificaram que o tipo de impacto no 
dia-a-dia da criança mais frequentemente apontado pelos pais é ao nível do bem-estar 
familiar (e.g. discussões e tensão familiar). 
A segunda área de impacto mais apontada pelos pais foi ao nível do bem-estar da 
criança. Isto é, os pais sentem que a criança sofre psicologicamente com a ansiedade. 
No estudo de Essau e colaboradores (2000), os autores verificaram que, quando o 
impacto é avaliado pela criança, o nível psicossocial é o mais apontado. Assim, é 
possível especular que seriam encontrados resultados diferentes quanto à interferência 
se tivessem sido entrevistadas as crianças. 
 





Com interesse, verifica-se também que alguns pais consideram que a ansiedade tem 
um impacto positivo na vida da criança. Os pais consideram que certas características da 
personalidade da criança, relacionadas com a ansiedade, são positivas e/ou satisfazem as 
necessidades de contacto (da criança e/ou do progenitor). O facto de os pais 
percepcionarem impacto positivo, considerando que a ansiedade é aceitável e boa, pode 
contribuir para que estas crianças não recebam ajuda profissional (Lyneham & Rapee, 
2007) e para a reduzida adesão ao tratamento quando a ajuda é procurada. 
Relativamente à percepção de impacto para cada perturbação de ansiedade foram 
verificados resultados variados. Em relação à fobia social verifica-se que a área de 
impacto mais apontada pelos pais é a família. Também se verifica que a fobia social é a 
perturbação de ansiedade com mais impacto ao nível escolar e social. Os resultados 
encontrados vão ao encontro do estudo de Essau e colaboradores (2000) que também 
verificaram que a fobia social tem um maior impacto percebido ao nível escolar e 
social. Outros estudos também têm verificado que crianças com fobia social 
percepcionam menos aceitação e mais interacções negativas com os pares do que 
crianças sem perturbação (Ginsburg, Greca, & Silverman, 1998). 
Em relação à fobia específica foi percepcionado pelos pais maior impacto ao nível 
familiar. No entanto, nesta perturbação também foi percepcionado algum impacto 
positivo. Os pais consideram que a fobia específica dos filhos é uma oportunidade para 
estes, ou as crianças, satisfazerem as suas necessidades de contacto (mimar a criança). 
No que diz respeito à ansiedade generalizada, os pais percepcionam um maior 
impacto ao nível do bem-estar das crianças. Neste sentido, os pais referem-se muitas 
vezes ao sofrimento constante das crianças e à sua “luta interior”. No estudo de Essau e 
colaboradores (2000) os autores também verificaram que a ansiedade generalizada é 
uma das perturbações que interfere mais ao nível psicossocial das crianças. 
Por último, em relação à ansiedade de separação, a única mãe da criança 
diagnosticada com esta perturbação percepciona impacto negativo ao nível do bem-estar 
da criança e ao nível escolar. No entanto, a mãe também considera que o facto de a 
criança ser preocupada é uma característica positiva da sua personalidade. 
Os resultados obtidos devem ser interpretados considerando que muitas das 
perturbações de ansiedade encontram-se em comorbilidade. Assim, apesar de as 
crianças terem sido diagnosticadas com determinada perturbação (aquela que os pais 
identificaram como tendo maior impacto no dia-a-dia da criança), os pais podem referir-
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se a diferentes tipos de preocupações (i.e. outro diagnóstico) quando falam sobre o 
impacto da ansiedade das crianças. 
 
2.2. Percepção parental acerca das consequências futuras da ansiedade 
 
Verifica-se que, na sua maioria, os pais consideram que a ansiedade pode ter 
consequências negativas no futuro das crianças. Os pais consideram que, no futuro, a 
criança poderá não saber lidar com as adversidades e gerir o seu quotidiano. Assim, a 
percepção dos pais vai de encontro ao observado nos estudos empíricos que referem que 
a ansiedade pode trazer consequências no sentido de as crianças não cumprirem com as 
tarefas de desenvolvimento e de se tornarem autónomas (Albano, et al, 2003). 
Os pais também referiram o bem-estar da criança como passível de ficar afectado 
com a ansiedade. Isto é, os pais consideram que a criança não vai conseguir gerir as suas 
emoções de ansiedade no futuro, que vai estar sempre numa “luta interior” e que isso 
pode afectar a maneira de estar na vida. Assim, os pais consideram que a ansiedade 
pode trazer outro tipo de problemas na vida das crianças. Como foi referido 
anteriormente, a presença de perturbações de ansiedade é um factor de risco para o 
desenvolvimento de outras perturbações no futuro, nomeadamente perturbações de 
humor e abuso de substâncias (Costello, et al, 2003). Assim, embora os pais não se 
refiram ao desenvolvimento de outras perturbações específicas, consideram que pode 
existir esse risco. 
Apenas uma mãe considera que a ansiedade da filha pode ter consequências 
positivas. A percepção de consequências positivas está relacionada com o facto de a 
mãe considerar que certas características da personalidade da criança, relacionadas com 
a ansiedade, são positivas: “Ela aperceber-se das coisas do mundo e... Penso que ela... 
Oxalá que sim, que se preocupe com essas coisas, que seja alguém que se preocupe 
com essas coisas e que tente, de alguma forma, ajudar a contribuir para que essas 
coisas diminuam, esses problemas” (C.400). 
O facto de os pais percepcionarem impacto ao nível do bem-estar familiar e 
consequências futuras pode contribuir para a procura de ajuda profissional. No estudo 
de Farmer e colaboradores (1997), os autores entrevistaram pais de 1015 crianças com 
diagnóstico de perturbação mental e verificaram que uma maior percepção de impacto 
estava significativamente relacionada com uma maior procura de ajuda profissional.  
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No entanto, no presente estudo verifica-se que, apesar dos pais percepcionarem 
impacto da ansiedade no dia-a-dia das crianças, apenas 25% dos pais procuraram ajuda 
profissional. Os pais que não procuraram ajuda apontaram várias razões para tal que 






 Verifica-se que, no início da entrevista, apenas metade dos pais identificou a 
criança como sendo mais ansiosa do que as crianças da mesma idade. No entanto, mais 
tarde, à medida que os pais foram respondendo e reflectindo acerca das questões que 
lhes eram colocadas, os pais foram reconhecendo que a criança tinha alguma ansiedade. 
Tal como tem sido verificado noutros estudos, o reconhecimento parental do problema 
para problemas de ansiedade é reduzido (Lyneham & Rapee, 2007). 
O facto de o reconhecimento parental do problema ter aumentado ao longo da 
entrevista pode ter sido devido a dois factores: Por um lado, à medida que eram 
colocadas aos pais questões acerca de determinada perturbação, estes começaram a 
identificar a criança como tendo a maioria dos sintomas. Investigações que estudam o 
reconhecimento parental do problema também têm verificado que quanto maior a 
percepção de sintomatologia maior o reconhecimento do problema (Teagle, 2002). Por 
outro lado, à medida que a entrevista foi decorrendo, os pais foram identificando o 
impacto das perturbações da criança, sobretudo ao nível familiar.  
Aos pais que reconheceram a ansiedade da criança em algum momento da 
entrevista foi-lhes perguntada a razão de não terem procurado ajuda profissional. As 
razões mais apontadas pelos pais dizem respeito ao “não reconhecimento da gravidade 
do problema” e à “não percepção de controlo”. Como tem sido verificado noutros 
estudos (e.g. Lyneham & Rapee, 2007) o reconhecimento da gravidade do problema é 
um factor significativo para a procura de ajuda profissional. Assim, o facto de os pais 
não reconhecerem, à partida, o problema da criança pode ter contribuído para a não 
procura de ajuda profissional. 
A “não percepção de controlo” também foi apontada como razão para a não procura 
de ajuda profissional. De acordo com Morrissey-Kane e Prinz (1999), o facto de os pais 
sentirem que não podem mudar o comportamento da criança pode contribuir para a não 
 




procura de ajuda profissional. Os autores também referem que este tipo de atribuições 
parentais (causalidade interna e estabilidade) levam a sentimentos de desesperança, 
limitando a motivação parental para a procura de ajuda.  
Os pais apontaram ainda outras razões para a não procura de ajuda. Foram 
apontadas razões financeiras e o facto de os pais acharem que conseguem resolver o 
problema sozinhos. Este tipo de razões apontadas pelos pais também tem sido 
verificado noutros estudos. Por exemplo, Morrissey-Kane e Prinz (1999) referem que a 
principal razão que os pais referem por terem faltado à primeira consulta é a falta de 
recursos financeiros. O facto de os pais acharem que conseguem resolver o problema 
sozinhos também foi verificado em alguns estudos como obstáculo à procura de ajuda 
(Kazdin & Wassel, 2000). 
Os pais apontaram ainda o desacordo entre o casal e o facto de não desejarem 
mudanças no filho como obstáculo à procura de ajuda. Assim, verifica-se que certas 






Os resultados da análise desenvolvimentista das significações dos pais revelam que 
os níveis baixos são os mais frequentes, o que vai de encontro ao referido por Barros 
(2006).  
No presente estudo observa-se, ainda, algum grau de incoerência ao longo da 
entrevista. Isto é, apesar de na sua maioria os pais utilizarem significações de nível 2 
não actuam sempre nesse nível, servindo-se concomitantemente de outros níveis de 
significação na mesma dimensão/categoria (desfasamento vertical). Os desfasamentos 
reforçam a asserção desenvolvimentista que defende a possibilidade de uma pessoa 
utilizar níveis de significação diferentes em diferentes situações (desfasamentos 
horizontais) ou em relação ao mesmo problema em momentos diferentes 
(desfasamentos verticais) (Joyce-Moniz, 1993). Os desfasamentos são, neste sentido, 
normais, comuns e expectáveis (Joyce-Moniz & Barros, 2005). 
Verifica-se que a dimensão onde são encontrados níveis mais baixos de 
significação é na dimensão Estabilidade. Os pais fazem uma avaliação da estabilidade 
relativamente rígida centrando-se, por um lado, em aspectos temporais e/ou na 
 




impossibilidade de mudança dos comportamentos dos filhos: “É assim, de uma certa 
forma algumas vão continuar... Porque sempre existiram eu penso que algumas vão 
sempre continuar. Mas outras acho que têm tudo para desaparecerem com o tempo” 
(C.279). Estudos anteriores também têm verificado que os pais utilizam níveis mais 
baixos em situações que avaliam como ameaçadoras e problemáticas (Santos, 2010). Os 
pais que utilizam níveis mais elevados nesta dimensão têm significações mais flexíveis 
e descentradas, admitindo a possibilidade de aprendizagem de formas de minorar o 
problema sem o transformar (N3): “Ele vai ser sempre ansioso e preocupado, eu acho 
isso. O que eu acho é que ele vai aprendendo a lidar com a situação. É isso que nos 
tentamos fazer, que as pessoas não mudam assim” (C.574), ou transformando-o (N4): 
“Portanto...espero que o (…) não tenha que passar por uma situação como esta, ou 
pelo menos que acabe bem como acabou esta. Mas acho que só assim…só com a 
realidade. Porque as vezes uma pessoa pensa, pensa, pensa e sabe qual é razão” 
(C.704).  
Em relação à causalidade encontram-se níveis mais elevados de significação. No 
entanto, verifica-se também que uma grande percentagem de pais utiliza significações 
de níveis mais baixos (N2). Estes pais avaliam a causalidade da ansiedade considerando 
aquilo que é mais perceptível. Isto é, os pais referem a personalidade da criança, a 
escola e os acontecimentos de vida, no entanto não explicam os processos, não dão 
ênfase ao estado interno da criança nem à interacção entre factores: “É assim, a parte de 
ansiedade do (...) eu acho que passa um bocado por mim. Porque houve uma mudança 
de escola que não era da vontade dele nem minha” (C.86). Os pais que utilizam níveis 
mais elevados são mais flexíveis e abrangentes, valorizando a influência de causas 
externas e internas, a sua interacção e o estado interno da criança que pode agravar ou 
não essas influências: “ Isto foi circunstancial, isto foi criado pelo ambiente. E depois a 
maneira como cada um reage, que é diversa e que pode agravar ou não a criação desse 
tipo de cenário” (C.42). 
Quanto às consequências da ansiedade, apesar de haver pais que utilizam 
significações de níveis mais elevados de significação, encontra-se uma maior 
percentagem de pais que utilizam níveis baixos (N2). Estes pais centram-se de forma 
rígida em aspectos concretos, estabelecendo uma relação quase directa entre causa e 
efeito. Os pais têm dificuldade em ponderar outros aspectos que possam influenciar ou 
que possam vir a alterar essas consequências: “Que fique ansiosa, que fique sempre 
preocupada com aquilo. Sei lá. Sempre focada naquilo. E de estar sempre com medo de 
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ter más notas e que eu se calhar não goste. É isso que eu penso. “ A minha mamã quer 
que eu seja boa. Se eu tiro uma má nota ela não fica tão satisfeita”” (C.12). Os pais 
com níveis mais elevados reconhecem consequências a médio e a longo prazo: “As 
consequências têm a ver com o “Ela” interior, não é? O concentrar-se demasiado... 
Concentrar demasiado as situações nela própria e confrontar-se com o facto de não ser 
capaz de resolver os problemas que são dos outros e que os outros têm que resolver. E 
ela está sempre pronta a dar a cara pelos outros” (C.400). 
No geral verifica-se que os pais têm dificuldades de descentração e de 
compensação. Por um lado, atribuem causas externas e não modificáveis à ansiedade 
dos filhos e têm interpretações algo rígidas sobre o problema. Por outro lado, os pais 
reconhecem a existência de uma interacção entre causas e a possibilidade de mudança, 
mas não estruturam operações compensatórias, mantendo-se estas, por vezes, 
incompletas. Assim, um dos objectivos de intervenção desenvolvimentista, tendo em 
conta que os pais utilizam concomitantemente o nível 2, 3 e 4, seria promover o acesso 






















5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 O presente trabalho teve por principais objectivos estudar as atribuições parentais 
acerca da ansiedade das crianças, as estratégias para lidar com essa ansiedade e as 
implicações para a criança e família. 
 Os resultados do presente estudo alertam para a importância da influência das 
atribuições parentais no comportamento dos pais. No entanto, existem outras variáveis 
que contribuem para o comportamento parental (e.g. sexo, cultura, nível socio-
económico, situação relacional) e, por sua vez, para o comportamento das crianças que 
não foram aqui tidas em conta. Não obstante, a presente investigação contribui para uma 
maior compreensão do papel das atribuições parentais nos processos familiares 
relevantes para o desenvolvimento e manutenção das perturbações de ansiedade. A 
forma como os pais interpretam o comportamento dos filhos é importante para 
compreender o comportamento parental e, deste modo, poder intervir de forma mais 
eficaz com os pais. 
 Um outro contributo importante do presente estudo é o facto de se ter avaliado as 
atribuições parentais em crianças com diagnóstico clínico de ansiedade. Foram apenas 
encontrados dois estudos acerca das atribuições parentais relativamente à ansiedade, 
sendo que estes estudos focaram-se em determinados sintomas de ansiedade das 
crianças (e.g. evitamento social, timidez excessiva) e não em crianças com diagnóstico 
de ansiedade. Assim, apesar de a amostra ser reduzida, o facto de se recorrer a uma 
amostra de crianças com perturbação de ansiedade vem acrescentar algum 
conhecimento acerca das atribuições parentais relativamente a este grupo de crianças. 
 O foco desenvolvimentista deste trabalho também é um aspecto inovador em 
relação aos outros estudos. A inclusão da análise desenvolvimentista contribui para um 
conhecimento mais aprofundado da maneira como os pais pensam e como essas ideias 
se estruturam em níveis de maior ou menor flexibilidade, integração e abstracção. 
Em relação às limitações deste estudo apontam-se como as mais importantes: (a) a 
amostra é reduzida e tem uma distribuição pouco equilibrada entre os sexos, o que não 
permite a generalização dos resultados encontrados (b) apenas um pai foi avaliado 
quanto às atribuições e (c) não foram estudadas as relações entre as dimensões das 
atribuições (causalidade, estabilidade e controlo) devido às limitações da amostra. 
Face a estas limitações, em estudos futuros será importante, em primeiro lugar, 
abranger um maior número de pais e de mães com filhos com perturbações de 
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ansiedade. A avaliação das atribuições dos pais e das mães numa amostra maior 
permitiria, por um lado, comparar as crenças de cada um acerca da ansiedade das 
crianças, e por outro lado, ter um conhecimento mais aprofundado acerca dos diferentes 
tipos de atribuições para diferentes perturbações.  
No estudo das atribuições parentais acerca da ansiedade, sugere-se ainda uma 
análise mais detalhada da relação entre as dimensões das atribuições. Tal poderá ser 
feito recorrendo-se a uma amostra maior e a uma análise mista (qualitativa e 
quantitativa) dessas dimensões. 
Um outro aspecto que poderá enriquecer futuros estudos é elaboração de um guião 
de entrevista semi-estruturada que tenha em conta uma pergunta acerca da percepção de 
eficácia das estratégias parentais. No presente estudo a percepção de eficácia das 
estratégias parentais não foi explorada directamente em relação a cada uma das 
estratégias pois pretendia-se saber, de uma forma mais geral e descritiva, as estratégias 
que os pais utilizam para lidar com a ansiedade. O guião de entrevista também pode ser 
elaborado de forma a ser possível uma análise desenvolvimentista individual e mais 
rigorosa das significações dos pais. 
Também será importante, em estudos futuros, avaliar a ansiedade e psicopatologia 
dos pais e se estas influenciam as suas atribuições relativamente às crianças. Como foi 
referido anteriormente, as perturbações dos pais podem influenciar as suas atribuições 
(Leung & Slep, 2006) e a ansiedade parental é um factor de risco para o 
desenvolvimento de ansiedade nas crianças.  
Por fim, seria também importante aceder às atribuições parentais num contexto de 
intervenção, de forma a tentar perceber como os pais tomam a decisão de levar os filhos 
aos profissionais de saúde e de que forma as atribuições podem influenciar o próprio 
processo de adesão e envolvimento dos pais no contexto de intervenção.  
Reflectindo sobre os resultados do presente estudo identificam-se também algumas 
implicações práticas: 
Os resultados sugerem que a maioria dos pais reconhece que tem um papel no 
desenvolvimento da ansiedade dos filhos. No entanto, a maioria dos pais considera que 
a ansiedade vai passar com o tempo, o que pode contribuir para os pais não procurarem 
ajuda profissional. Assim, é importante, sob o ponto de vista de prevenção, dar 
informação aos pais sobre os medos normativos e os medos que não o são, e sinais a 
que devem estar atentos de forma a procurem ajuda profissional o mais precocemente 
possível. O facto de os pais considerarem que têm um papel no desenvolvimento da 
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ansiedade dos filhos pode contribuir de um modo positivo para a maior motivação para 
a mudança desses comportamentos. 
Deve-se também ajudar os pais a reconhecer os sintomas de ansiedade e o seu 
impacto, a curto, médio e longo prazo, para que as crianças recebam ajuda profissional. 
Como se verificou no presente estudo, os pais percepcionam impacto ao nível familiar 
mas não o reconhecem como uma razão para procurarem ajuda. Assim, os pais devem 
ser encorajados a procurar ajuda se percepcionam esse impacto. Por outro lado, também 
é importante dar informação aos pais acerca das consequências da ansiedade e dos 
benefícios do tratamento. 
Uma das linhas de intervenção com os pais de crianças ansiosas deve trabalhar com 
os pais a sua ansiedade, para que estes aprendam a tolerar as emoções negativas das 
crianças de forma a evitarem a utilização de estratégias como o reforço da dependência. 
Como se verificou no presente estudo, a maioria dos pais utiliza estratégias de reforço 
da dependência, que apenas resolvem o problema a curto-prazo e que podem contribuir 
para aumentar ainda mais o medo e a insegurança das crianças. Assim, poderão ser 
ensinadas aos pais outro tipo de estratégias para estes lidarem com a ansiedade dos 
filhos de forma mais eficaz.  
Por outro lado, também se verificou que os pais utilizam estratégias que, embora 
bem-intencionadas, são utilizadas de forma desadequada (e.g. incentivo ao confronto 
com o medos) pois as crianças não têm competências suficientes para lidar com essas 
situações. Assim, alerta-se para a importância dos pais serem ensinados a terem uma 
abordagem mais gradual, que tenha em conta as capacidades e características da criança, 
isto é: incentivar a criança a aproximar-se de situações que transmitem pouco a 
moderado medo, permitindo que esta controle a situação, e depois partir para situações 
mais desafiantes quando a criança se sentir preparada. Também é importante 
reforçarem-se as estratégias que alguns pais já utilizam, como a modelagem de 
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O Agrupamento de Escolas Eugénio de Santos estabeleceu um protocolo com o Centro de 
Investigação em Psicologia da Universidade de Lisboa no âmbito do estudo PACIE, que tem por 
objectivo uma melhor compreensão dos problemas da ansiedade em idade escolar.  
Todas as crianças do 3º ano de escolaridade são convidadas a participar, mas para que isso 
aconteça terão que entregar o formulário de consentimento que se encontra no final da página. 
Por favor, leia atentamente as seguintes informações, antes de preencher o formulário.  
 
 O que é o PACIE 
É um projecto de investigação que está a ser desenvolvido em várias escolas do país e que 
tem por principal objectivo caracterizar os problemas de ansiedade em crianças em idade 
escolar e conhecer alguns factores associados. Este projecto teve o seu início no ano lectivo 
2009/2010 e terminará no final do ano lectivo de 2010/2011. 
Quem é a equipa de investigação? 
A equipa de investigação é composta por investigadores doutorados do Centro de 
Investigação em Psicologia da Universidade de Lisboa e investigadores de outros centros de 
investigação nacionais e internacionais. 
O que me é pedido ao meu filho e a mim? 
A primeira fase do projecto consiste no preenchimento de dois questionários breves que serão 
respondidos por cada aluno, com um intervalo de tempo de um mês. Os questionários serão 
respondidos durante parte de uma aula, com o apoio de um elemento da equipa de 
investigação. Também será pedida a colaboração dos pais para o preenchimento de dois 
questionários (duração 30 min.), que lhes serão entregues num envelope fechado.  
Na segunda parte do projecto só participarão cerca de 20 % dos alunos e os seus pais, 
seleccionados aleatoriamente. Os pais desses alunos serão de novo contactados pela equipa 
de investigação para autorizar esta segunda participação. 
Sou obrigado a participar? 
A participação é voluntária, mas é muito importante para nós termos o maior número de 
participantes possível. No ano passado tivemos uma taxa de adesão de 85% das crianças e 
dos seus pais. Este ano gostaríamos de superar esse número e conseguir ainda uma maior 
participação. 
Quem é que tem acesso aos dados? 
Apenas os elementos da equipa de investigação terão acesso aos dados individuais. Cada 
questionário terá um código que permitirá estabelecer uma ligação entre as respostas das 
crianças dadas nos dois momentos de avaliação e as respostas dos pais. 
Os resultados colectivos, que resultam da combinação das respostas de todas as crianças que 
participam no estudo, serão tornados acessíveis aos pais, através da página de internet do 
projecto.  
Com quem é que devo contactar se tiver mais dúvidas? 
Por favor contacte com a investigadora responsável, Doutora Ana Isabel Pereira, por telefone 






Eu,______________________________________________________________________, encarregado de educação do 
aluno___________________________________________________, da turma ____, do ano____, li a informação fornecida e 
autorizo/não autorizo (riscar o que não interessa)  o meu filho a participar no estudo PACIE, do Centro de Investigação 





No seguimento da participação do seu filho na primeira parte do Projecto PACIE, do Centro de 
Investigação em Psicologia da Universidade de Lisboa, vimos contactá-los novamente. 
A primeira fase do estudo teve uma elevada adesão e por isso agradecemos a todas as crianças e 
pais que se disponibilizaram para participar.  
Em Janeiro do próximo ano iniciaremos a segunda fase do estudo. Nesta segunda fase do estudo só 
participarão algumas crianças. O seu/sua filho/a foi uma das crianças seleccionadas. Por este motivo, 
agradecemos que leia a informação que se encontra abaixo, para que possa tomar uma decisão 
relativamente à participação do seu filho na segunda fase do estudo.   
 
Em que é que consiste a segunda fase do estudo? 
Na segunda fase do estudo é pedida não só a colaboração das crianças, mas também a colaboração dos pais. 
Esta segunda fase irá processar-se da seguinte forma: 
• A criança responderá a quatro questionários que avaliarão factores associados aos problemas de ansiedade 
na infância. Esta aplicação será realizada na escola, em pequenos grupos, com o apoio de um investigador. 
Estes questionários podem ser preenchidos num único momento (crianças mais velhas) ou em dois momentos 
(crianças mais novas).  
• Os pais responderão a um conjunto de questionários que será enviado para casa e que será preenchido de 
forma autónoma por estes. 
• A mãe será entrevistada (duração média 1h15) por um investigador. Esta entrevista será gravada para análise 
e codificação pela equipa de investigação. No final deste formulário pedimos o contacto telefónico para 
agendar esta entrevista, de acordo com a disponibilidade da mãe. 
Será proposto a algumas famílias (mãe e filho/a), que participem numa actividade conjunta, que será registada 
por meios audio-visuais para análise e codificação pela equipa de investigação. 
 
Sou obrigado a participar? 
A participação é voluntária, mas é muito importante para nós termos o maior número de participantes possível. 
Em qualquer momento do processo de investigação os pais e/ou a criança podem decidir abandonar o estudo. 
 
Quem é que tem acesso aos dados? 
Apenas os elementos da equipa de investigação terão acesso aos dados individuais e aos registos áudio-visuais. 
Os dados não podem ser utilizados para outros fins que não os da investigação. 
 
Com quem é que devo contactar se tiver mais dúvidas? 
Por favor contacte com a investigadora responsável, Doutora Ana Isabel Pereira por telefone (217943600, ext. 
3636) ou e-mail (aipereira@fp.ul.pt) 
 
 
Eu, __________________________________________________________________, encarregado de educação  
do aluno ______________________________________________________ da turma______, li a informação e: 
 
  Autorizo a participação do meu filho no estudo, disponibilizando para o efeito os seguintes contactos 
  telefónicos: ______________________________(casa)___________________________(telemóvel) 
 
  Não autorizo a participação do meu filho no estudo, 
 mas gostaria de ser contactado no caso de terem sido  identificados níveis elevados de ansiedade que 
sugiram a necessidade de uma avaliação mais detalhada, disponibilizando para o efeito os seguintes 
contactos telefónicos: ____________________________________(casa), __________________________(telemóvel) 
 
  Não autorizo a participação do meu filho no estudo e não estou interessado em ser contactado. 
 
Assinatura:___________________________________________________________________ 






Reconhecimento do problema: 
 
Vanessa – Gostaria que me desse uma breve descrição da Paula. Como é que ela é em 
casa, na escola… 
 
12 – A Paula é uma excelente menina, uma excelente aluna. Muito calma…muito 
sossegada. É uma menina óptima! Não noto assim nada…Sei lá…mais coisas… 
 
Vanessa – diria que a Paula é mais ansiosa, mais medrosa, ou mais preocupada do 
que os outros miúdos da idade dela? 
 
12 – Ela é muito preocupada em ser boa aluna. Isso é. 
 
Vanessa – Portanto, mas na escola não é? 
 
12 – Preocupa-se quando não faz os trabalhos. Quer fazer sempre tudo para o 






Vanessa - agora queria fazer-lhe uma série de questões assim um bocadinho 
diferentes. Queria saber se se lembra de alguma situação ou episódio recente em que a 
Paula estivesse preocupada sem que na sua opinião existissem razões para tal. Se viu 
que ela ficou preocupada ou ansiosa em demasia. 
 
12 – Foi só nesse caso de dormir fora de casa. De resto não. Aí é que eu vi, quando 
cheguei de manha “não torno a fazer mamã! Não volto mais!”. 
 
V. - o que é que acha que foi o motivo dessa preocupação? 





12 – O motivo é ela gostar muito da mãe. Está muito presa mãe. Nunca esteve fora de 
mim, ela nunca fica com os avós. Nunca ficou. Quer sempre estar comigo. Deve ser 
isso. 
 
V. - e em relação ao medo do escuro, qual é que acha que é o motivo dessa 
preocupação? 
 
12 – Não sei. O medo do escuro não sei. Nunca reparei o porquê dela ter medo do 
escuro. 
 
V. - diria que ela sempre foi assim? 
 
12 – Sim. Sempre foi assim. 
 
V. - sempre teve este medo do escuro. 
 
12 – Sempre teve este medo do escuro, não sei porquê. 
 
V. - quando vê que ela está com medo o que é que observa nela? 
 
12 – Fica assim encostada à cama. Mais nada. Fica assim (mãos cruzadas) “eu não 
tenho medo. Acende a luz mamã!”. Eu acendo a luz e vou apagar a luz à noite para 
dormir. “mamã espera aí que eu ainda não estou. Espera aí que eu tenho medo!”. 
Depois tapa-se, mete-se debaixo dos lençóis. É só isso que eu noto. 
 
V. - em relação a outras situações do dia-a-dia o que é que acha que contribui que ela 
reaja com mais ansiedade ou para que seja mais preocupada? 
 
12 – Em relação ao dia a dia não acho que ela seja preocupada. 
 
V. - por exemplo, em relação às preocupações com a escola, o que é que acha que 
contribui para que ela seja mais preocupada? 
 




12 – É só a preocupação com o ser boa. Não noto assim mais nada. 
 
V. - não nota nada. Acha que podem ter existido algumas situações na vossa família 
ou na vossa acção como pais para que ela seja mais preocupada em relação à escola? 
 
12 – Não. Sou eu que lhe digo que gostava que ela fosse aquilo que eu não fui. Deve 
ter sido por isso. 
 
V. - portanto ela esforça-se porque a mãe pede. Digamos assim. 
 
12 – É capaz. Porque eu digo-lhe “eu gostava que tu fosses aquilo que eu não fui, 
aquilo que eu podia ter sido e não fui. Porque não quis. E eu gostava que tu fosses”. 
Se calhar é por isso. 
 
V. - a Paula acabou os estudos cedo, foi? 
 
12 – Foi. Eu não fiz nada. E estou arrependida e as vezes digo-lhe “olha não faças 
como a mamã”. Podia ter estudado, não foi por falta de dinheiro, foi porque não quis. 
Por isso tu não faças como eu. Deve ser por causa disso. 
 
V. - pois. Isto é difícil não é. Deve ser a primeira vez que pensa sobre isto. Mas 
pronto, isto é para tentarmos saber o que é que a Paula acha. No fundo é isso. 
 
12 – Sim. Deve ser por causa disso. Porque ela pensa “a minha mãe queria ser e não 
foi porque não quis. Eu vou fazer-lhe a vontade”. Se calhar é isso, não sei. E depois 
ela preocupa-se porque diz “não, a minha mãe quer que eu seja alguém não é? E eu 
vou ser”. Deve ser não é? Não sei, 
 
V. - pois. É uma hipótese não é? 
 
12 – Sim, é uma hipótese. 
 
V. - como é que vocês reagem face a esta preocupação? 
 




12 – Eu as vezes fico um bocadinho triste porque acho que é demais. Mas não sei se 
eu sou a culpada disso. Se calhar até sou. 
 
V. - porque é que diz isso? 
 
12 – Por causa de eu lhe dizer que gostava e de lhe dizer “olha que a mamã não foi 
nada porque não quis, vê lá se tu consegues”. Por causa dessa pressão que eu de vez 
em quando digo. Não é por mal, mas digo. Digo. Se calhar é isso. 
 
V. - o que é que ela faz para controlar a ansiedade ou a preocupação? Sente que ela 
faz assim alguma coisa para controlar? 
 
12 – hum… (encolhe ombros) 
 
V. - ou sente que ela não é capaz de controlar a ansiedade ou a preocupação? 
 
12 – Consegue. 
 
V. - de que maneira é que acha que ela faz isso. 
 
12 – Porque ela passado um bocado já não é nada. É mesmo só naquele momento e 
depois passado 10 minutos já está normal, já está a brincar, já não se lembra que 
estava preocupada com o teste… 
 
V. - pois, passa. 
 
12 – Passa logo. 
 
V. - acha que a forma como reage…há pouco disse-me que ficava um pouco 
triste…pode agravar ou diminuir as reacções de preocupação dela? Ou seja, de que 
forma é que o seu estado emocional afecta a Paula? 
 
12 – é capaz de afectar. Porque eu estou sempre a dizer-lhe aquilo que eu queria ser e 
não fui. Se calhar é isso. 





V. - de uma forma geral o que é que acha que pode fazer para ajudar a Paula a ser 
menos preocupada ou para a ajudar a lidar melhor com esta preocupação? O que é que 
acha eu pode fazer? 
 
12 – É deixar de estar sempre a dizer para ela tentar ser melhor do que eu. 
 
V. - acha que isso iria funcionar? 
 
12 – Se calhar, é capaz. 
 
V. - e o que é que costuma fazer? 
 
12 – Nesse sentido? Tenho de mudar. Ainda não fiz nada. 
 
V. - o que é que a impede? Ou o que é que a impediu até agora de parar de dizer? 
 
12 – Porque quero que ela seja alguém. Por isso é que ainda não parei. Mas se calhar 
vou ter de parar. Não sei se aquilo é mesmo dela ou se é “a minha mãe gostava que eu 
fosse porque ela não foi”. Não sei. 
 
V. - ou seja, pode ser mesmo um traço dela. É isso que me está a dizer? 
 
12 – Pois. Pode ser dela. Mas não sei se poderá ter influência no eu estar sempre a 
dizer que gostava que ela fosse o que eu não fui. Que é capaz de ter aí alguma coisa a 
ver. Porque eu estou sempre a dizer “olha filha não fiques como eu que não fiz nada. 
Eu gostava que tu fosses, já que eu não fui porque não quis”. E ela se calhar tem 
aquilo na memória e pensa “não, eu tenho de ser boa porque a minha mãe quer que eu 
seja. Digo eu que será isso. É uma hipótese. Ou então pode ser mesmo já dela querer 
ser boa. Não sei. 
 
V. - pode ser as duas coisas. 
 
12 – Ou ser as duas coisas 





V. - acha que a Paula vai continuar a ser uma pessoa mais preocupada no futuro ou 
acha que isto vai passar com o tempo? 
 
12 – É capaz de passar. 
 
V. - acha que esta preocupação é permanente ou temporária? Que é uma fase, que vai 
passar. 
 
12 – Eu acho que é permanente. A preocupação com a escola é permanente. 
V. - e acha que vai continuar a ser assim? 
 
12 – Eu acho que sim. É capaz. 
 
V. - acha que ela vai ser sempre preocupada com a escola? 
 
12 – Com as boas notas acho que sim. É dela. 
 
V. - e em relação ao medo do escuro. Acha que ela vai continuar ater medo do 
escuro? 
 
12 – Ela teve aí uma fase que já não tinha tanto. Mas agora já está outra vez na 
mesma houve ali uma fase que ela já não tinha tanto. Já estava sozinha no quarto. E 
agora já está outra vez igual. 
 
V. - o que é que a acha que a levou a não ter medo? 
 
12 – Sou eu que estou sempre a dizer. “Não tenhas medo. Não tenhas medo do 
escuro! Mas porque é que será que tens medo do escuro?” e ela fica assim a 
pensar…mas depois volta a ter medo do escuro. 
 
V. - ou seja, ela tenta mas depois volta a ter medo. Que impacto é que acha que estar 
preocupações têm na vida da sua filha? Aqui já tinha respondido não é? É em relação 
à escola e a ela própria não é? Com os amigos isto não interfere. 





12 – Não, não. Com os amigos não. 
 
V. - há pouco disse-me que ela chorava não era? Quando está muito preocupada que 
chora. 
 
12 – Chora mas é pouco. Depois passa. 
 
V. - que impacto é que acha que estas preocupações têm em vocês como pais e em 
vocês como família? 
 
12 – Eu tenho assim um bocadinho de medo de…sei lá, ela está sempre preocupada 
com aquilo, sempre preocupada em ser boa aluna. Ás vezes tenho um bocadinho de 
medo. 
 
V. - o que é que acha que pode acontecer se ela está sempre preocupada com esse tipo 
de coisas? 
 
12 – Que fique ansiosa, que fique sempre preocupada com aquilo. Sei lá. Sempre 
focada naquilo. E de estar sempre com medo de ter más notas e que eu se calhar não 
goste. É isso que eu penso. “ a minha mamã quer que eu seja boa. Se eu tiro uma má 
nota ela não fica tão satisfeita”. Acho que ali qualquer coisa de…e eu deverei se 
calhar ser a culpada disso. Porque estou sempre constantemente “vê lá se fazes o que 
eu não fiz” 
 
V. - acabou de descobrir aqui uma causa para esta preocupação. 
 
12 – Sim, sim. 
 
V. - acha que esta preocupação pode trazer consequências no futuro, para além de ela 
ficar ansiosa? 
 
12 – Poderá vir a ficar ansiosa, mas acho que vai passar. E se eu se calhar parar de 
dizer que quero que ela seja boa, acho que depois ela voltar a ser normal. 





V. - pronto. Terminamos. 
CASO 42  
 
Reconhecimento do problema 
Vanessa – Diria que o José é uma criança mais preocupada ou mais ansiosa do que os 
outros miúdos da idade dele? 
42 – Eu acho que ele não o era…mas agora está a atravessar um período de alguma 
ansiedade. Eu acho que ele está a sentir um certo desajuste na escola e alguma, talvez, 
incompreensão também…Eu também como mãe, e mãe de quatro, estou a habituar-
me a cada um deles. Cada um deles tem o seu ritmo…são todos diferentes como nós, 
também. E ser simpática é muito difícil. Principalmente quando temos um 
determinada linha, uma directriz que diz que temos de ir por aqui e que não podemos 
pôr todas as pessoas no mesmo caminho. Há vários caminhos, às vezes para chegar a 
objectivos às vezes muito idênticos. Eu acho que o José está a passar por uma fase de 
falta integração a tudo. Olhe, um exemplo, ele esteve cá uma semana (a irmã dele 
anda aqui também no nono) e não houve uma pessoa que tivesse perguntado a irmã o 
que é que se passa! Eu não acho isto compreensível. Tanto que eu também leccionei 
já e portanto acho estranho quando às vezes acontece, por exemplo, quando ele tem 
um rascunho numa folha vai para casa um discurso extensivo…e numa altura em que 
ele esteve de cama com uma infecção respiratória não houve uma única pessoa que 
pergunte como é que ele está! Não é o primeiro ano que ele cá anda! Anda no 
sexto…quer dizer…tudo isto ele sente! E como compreenderemos todos que já 
andamos na adolescência a aceitação entre pares é muito importante. Não haver uma 
pessoa que pergunte à irmã (porque o telemóvel dele estava aqui na escola por outro 
motivo, geralmente eu e o meu marido não somos muito adeptos dos telemóveis lá em 
casa, portanto o menos possível usá-los para os responsabilizar não andarem sempre a 
usar) e não houve uma pessoa que se cruzasse com a Inês e lhe perguntasse! Houve 
um menino, a mando da professora de matemática, para lhe passar umas matérias de 
matemática. E isto…parece que não…crescendo as pessoas sentem! Não dizem, não 
verbalizam, porque ele não fala, não verbaliza muitas coisas. Ele é muito reservado e 




tem uma certa timidez. Pode não parecer mas o José é tímido. Em grosso modo…é 
isto! 
 
V – Alguma vez recorreu a algum tipo de ajuda profissional para tentar perceber 
melhor estes problemas? 
 
42 – Não, porque eu acho que isto tem haver com equívocos entre adutos. E quando 
as pessoas não podem…eu vejo, eu tenho quatro filhos, é difícil…quanto mais ter não 
sei quantas turmas. É difícil perceber quem é que está a necessitar mais de ajuda. Isto 
é muito mais alargado do que…não é um problema que nasceu no seio familiar nem 
no próprio medo. Isto é ultrapassável também. As coisas são assim. Portanto não 
procurei não. Não procurei. Apesar de ter uma amiga psicóloga que faz orientação 
escolar e é capaz de estar connosco agora nestas férias. E se calhar vou-lhe falar 
algumas coisas. 
 
V – então não considera que o José tenha um problema assim… 
 
42 – não. Tão grave que não possa ser resolvido não. 
 
Atribuições 
Vanessa – Agora gostaria de lhe perguntar… lembra-se de algum episódio ou 
situação recente que tenha deixado o José preocupado ou ansioso? 
 
42 – Alguma situação que o tenha preocupado? 
 
V. – Uma situação que lhe tenha causado preocupação sem que existissem razões. 
Que tenha reparado que ele estava ansioso, mas para si não existiam razoes. 
 
42 – Desculpe mas não me estou a lembrar. 
 
V. – O que é que acha que pode contribuir para o nervosismo e as preocupações que o 
José tem? Por exemplo, em relação a esta situação escolar. Há pouco disse-me que 
tinha que ver com o sistema escolar… 





42 – Pois, e tem a ver se calhar com a dinâmica de dentro da sala de aula. Quer dizer, 
eu não estou a ver não é? Mas percepciono que tem muito a ver com… ou é a 
personalidade dele que se abafa. Às vezes alguns abusam da pacatez dele…que já não 
está assim tão pacato (ainda bem, também tem que se defender). Agente ensina 
sempre a dar a outra face, mas as vezes, com o percurso da parentalidade agente 
aprende muito. Às vezes não é isso que deve ser dito...tem que se defender…sem se 
tornar mau tem que usar algumas vezes armas parecidas. E depois é se calhar também 
não haver um relacionamento equitativo dentro de uma sala de aula. Isto falando, quer 
dos pares, quer do adulto de referência que está sempre naquele horário de trabalho. 
Isto para mim, acho que para ele lhe está a fazer alguma moça. 
 
V. – Portanto diria que são mais factores externos do que factores internos? 
 
42 – Sim. Eu atribuo a isso. E também por causa da personalidade dele, porque por 
exemplo, eu também sempre fui uma pessoa muito exigente. O ano passado, tive 
zangada com o José porque ele é assim um bocadinho mais desorganizado e eu olhava 
para o caderno e dizia “epa, oh João (o meu marido) olha para isto. Ficas tu de ver 
porque eu vou me afligir”. Eu sou um bocadinho exigente, se calhar demais. Então, 
retirem o militarismo, porque o militarismo para ele já vi que é o contrário. E aqui na 
escola, porque eles são muitos, e também as regras internas são muitas rígidas, e as 
vezes são…olham muito ao pormenor…se calhar em demasia (isto digo eu não é…). 
Penso que há outras coisas mais importantes para desenvolver o carácter e o saber ser 
e o saber estar dos alunos que é preterido. Porque se olha muito às grelhas de 
trabalho, e enquanto se esta ali a ver as grelhas de trabalho de casa já se perderam 10 
ou 15min e há outras coisas que falham. Eu sou uma profissional sénior já tenho outra 
visão da coisa. Mas se por exemplo, um aluno chega atrasado à primeira hora (e não 
estou a falar só desta turma, estou a falar no geral porque eu fiz parte da associação de 
pais), se chega por exemplo 5 ou 10 minutos atrasado e uma delas andar de muletas, 
por exemplo vem dali do lado de lá, do lado de ali levou uma falta e não houve sequer 
uma complacência… está a ver? São estas coisas que formam os nossos filhos. Será 
que os nossos filhos estão a ser formados para serem versáteis e para olharem as 
coisas ao seu contexto e ver o que é mais importante e o que é menos importante? 
Portanto, tudo isto me preocupa. E isto, quando nos já temos uma filha mais velha do 




nono e nos diz “mas pronto mãe agente vai lutando e depois um dia agente pode 
transformar estas coisas”. Já tem outra visão, já está noutra etapa da vida. Os mais 
pequeninos não vêm isso e então sentem um espartilho grande e não saem dali, 
compreende? E neste aspecto, acho que é isto que limita muito o espírito de cada um. 
Não estou a falar de libertinagem, não sou adepta de anarquias, mas de ceder 
responsabilidades implica também dar liberdade. Quando há uma liberdade 
controlada, quando há os limites próprios, não se desenvolve nem liberdade, nem 
autonomia, nem iniciativa própria, nem empatia, nem a solidariedade verdadeira e 
genuína. Não é aquela “ah é bom dar aos pobrezinhos porque estão longe e eu não os 
vejo”, não, a solidariedade tem de ser feita com aqueles que estão do nosso lado. 
Também tem a ver com dar para o longe, mas tudo isto, faz parte do todo do ser 
humano. Nos não podemos dissociar o ser do saber, do saber-se fazer, o saber-se 
estar. E eu acho que tudo isto acaba por ter alguma influência e é importante. 
Vanessa – Como me disse, aprendeu muitas coisas com o ser mãe e com a 
parentalidade, e ser pai é uma tarefa muito exigente não é? Acha que podem ter 
existido algumas situações em casa ou na vossa acção como pais que tenha 
contribuído para que o José se sinta mais nervoso? 
 
42 – Olhe, para já, e acho que tem sido libertador para ele é: falar de situações, não 
quer dizer que seja dizer mal nem difamar, não é isso, e as vezes nos ate como pais 
confundimos isso. Quando dizemos “não há queixinhas, a vida é assim, dá a volta, 
agente aguenta estoicamente, dá a outra face, e a vida não é assim. Eu tenho 
aprendido muito e os meus filhos têm sofrido muito com isso daquilo que eu vejo. 
Não são nenhuns santos e com certeza também pregam partidas e eu estou ca para 
isso e não proíbo ninguém de o fazer. Agora, nos conversarmos com eles sobre estas 
coisas não é dar azo a que se diga mal, é pelo contrário, estabelecer uma ponte de 
comunicação com eles, que é o que tenho vindo a aprender ao longo destes anos de 
mãe e que ultimamente tenho feito com maior tolerância perante o Goze e paciência 
para que ele consiga expressar-se. E isto, eu acho que tem sido muito libertador para 
ele falar das coisas e eu também dar-lhe força e também chegar ao ponto de dizer 
“sim senhora, essa resposta foi bem dada”. Por exemplo, um colega que lhe fez o 
dedo da asneira e ele virou-se para o colega e disse “põe isso lá dentro das tuas calças, 
tu é que precisas”. E eu chegar ao ponto e dizer “grande resposta José, ele andava a 
amassar-te há tanto tempo! É que era uma coisa impensável desde que os tive, desde 




que os trouxe ao mundo ate agora dizer uma coisa destas a um filho meu. Mas eu 
penso que nos não podemos também criar pessoas em redomas, infelizmente digo eu, 
porque traio os meus ideais de pais e família e de sociedade e infelizmente temos de 
dizer “respondeste como ele sabe interpretar ou á medida dele, mas isso que não se 
repita, pronto”. E viver é muito doloroso, é doloroso como pais, como filhos e como 
pessoas. Estamos sempre a aprender e a levar na tola, como se costuma dizer. 
 
V. – Como é que vocês costumam reagir como pais face a estas preocupações dele? 
Conversam com ele? 
 
42- Antes não. Antes dizíamos “vá vamos lá, tens de aguentar, a vida é assim, vamos 
ultrapassar”. Mas há coisas que até certa idade não são ultrapassadas sem ajuda e sem 
diálogo. E nesta altura estamos a dialogar e até a empreender algumas medidas. 
 
V. – Que tipo de medidas? 
 
42 – Olhe eu vou dizer, e desculpe não ter dito antes, também não sabia qual era o 
teor. Eu já pedi transferência de escola. Porque primeiro: esta escola já não representa 
uma prioridade. Esta escola nos três primeiros anos da Inês era uma escola 
excepcional, eram menos alunos, eu compreendo, gerir isto não é nada fácil. Eu 
compreendo, eu não estou a acusar nada, e o sistema também não ajuda, a conjuntura 
também está péssima. Mas eu, para além do dever tenho acima de tudo o direito de 
mãe de proteger o meu filho. Porque eu não posso ser negligente em relação aos meus 
filhos. Portanto esta medida, e porque a luta poderia ser desigual, luta entre aspas, foi 
uma medida muito pensada, já andamos alguns meses a pensar e porque também em 
termos económicos esta a ser muito pesado para nos e eu tenho alguns problemas de 
saúde que se agravaram e devia cuidar melhor deles. Andamos a poupar para os 
meninos porque achamos que é prioridade absoluta, e é, continua a ser. E portanto, 
acrescido a tudo isto acho que foi uma medida que aliviou o José. O José está outro e 
eu também, porque havia vezes que eu nem dormia muito apreensiva com uma serie 
de coisas. Não quer dizer que vai ser o paraíso porque todos os lados tem 
dificuldades. Eu própria leccionei naquela escola.  
 
V- é só o José que vai mudar de escola? 





42 – Sim é só o José, embora a Inês, por exemplo, desde o sétimo que me pede para 
sair. E nos com aquela ideia de estoicamente vamos, vamos acabar um ciclo, damos 
sempre o direito de defesa a quem não esta a conversar connosco. Todas as pessoas 
que aqui trabalham com certeza que se esforçam muito e estes equívocos acontecem. 
Agora, o José tem um feitio e está tão sensibilizado que eu não posso permitir que ele 
se exponha mais. Vou aqui de bem com toda a gente, não tenho problema nenhum. 
Mas eu como mãe, a minha obrigação primeira (a lei ate defende que nos temos a 
culpa invigilante quando não estamos atentos) portanto eu não quero ter essa culpa. 
Portanto eu como mãe acima de tudo tenho este dever. 
 
V – ele vai mudar de escola já para o próximo período? 
 
42 – Eu já tentei pedir há duas semanas, mas depois tentei falar com a Dra. Cátia e ela 
por acaso marcou, nem esperava que marcasse, acima de tudo por causa da motivação 
dele e isto tudo, e…porque eu acho que o José se sente à parte e não tem havido…eu 
também não sou de vir cá e estar sempre a falar, dei uma dica ou outra mas pronto, se 
calhar eu também não me expressei bem, se calhar houve algum equivoco. Mas eu 
não posso deixar que o José ande a arrastar mais isto. Isto tem a ver com a formação 
do carácter dele, são anos essenciais para eles se formarem e para além do mais tem a 
ver também com o interesse pelo saber. Porque se ele esmorece, se isto se arrasta 
pode ser permissiouso. E portanto são estas medidas que tomamos para além de 
dialogar. E na outra escola ele vai ter um horário muito mais leve, porque tem acordo 
com o conservatório, também não vou pagar nada ao conservatório, aqui pagava cá e 
lá. Portanto sendo assim, ele vai ter cerca de três tardes livres nas quais vou busca-lo 
para almoçar com ele, para falarmos estar com ele. Se calhar coloca-lo na natação, 
que ele quer ir uma horita, e atender ás necessidades que ele tem, deste que não sejam 
caprichos, vamos tentar. 
 
V - há pouco disse-me que o estado emocional do José a afectava a si. De que 
maneira é que a afecta? Fica mais triste, mais nervosa, mais irritada? 
 
42 – Angustiada mesmo. 
 




V. – O que é que pensa nestas situações? 
 
42 – O que penso? Primeiro penso “como é que vou resolver isto? Será possível o 
dialogo. Há duas semanas, depois de ele ter regressado, queria marcar com a directora 
de turma uma entrevista, porque à hora a que ela recebe eles têm conservatório e as 
vezes levo-os lá e venho a correr e vou. Estou aqui um bocadinho para quando eles 
saírem não ficarem sozinhos. Como a professora tinha dito logo de inicio que 
podíamos escolher uma hora qualquer que ela nos atendia no intervalo, pedi. Disse-
me que não. E eu pensei, não pode, não insisti e fui-me embora e não marquei 
entrevista, não falei agora já próximo do fim do período. E portanto, atendendo a tudo 
isto, olha, não da para resolver entre adultos mais vale, pronto. Também não sou de 
insistir, se calhar o feitio do José tem muito a ver com a influência familiar claro que 
tem. Nos não somo de barafustar e de insistir e pronto, não dá, não dá. Não sei 
porque, não perguntei, fiquei apanhada de surpresa e estivemos a ver e foi melhor 
resolver assim visto que não deu. 
 
V – acha que a forma como reage emocionalmente pode agravar ou diminuir o estado 
de nervosismo do José? 
 
42 – Eu acho que aconteceu uma coisa espantosa que é…eu até agora, tentava que 
eles também de desenvencilhassem e não interferir muito, claro que estou lá e sou a 
pessoa de referência mais forte, eu e o pai, mas o pai está todo o dia fora. E portanto 
estou ali para ser o porto de abrigo, o principal e então tentava, ouvia e dizia “vamos 
reagir assim, deixa lá, vai passar e tal”. Mas o que aconteceu na altura e que mudou 
foi que eu na altura pensei que estava a ser demais para ele. Porque ele numa saída do 
Ténis, aliás no ténis as regras lá para eles são mesmo de educação, as pessoas pedem 
desculpa se falham, são muito cordiais, pronto. É um desporto que eu não conhecia 
bem e que realmente trabalha tudo isto neles. A cordialidade, a empatia, educação, o 
respeito pelo outro etc. E então ele saiu e o professor acalmou-o porque ele vinha 
nervosíssimo da escola…eu não percebi porquê, mas ele estava mesmo a tremer e eu 
percebi que ele estava mal, e então o professor chamou-o à atenção porque ele estava 
a atirar as bolas todas mal e ele disse “oh professor, também esta sempre a ralhar 
comigo!”, e não está sempre porque ele é muito educado, “já na escola é a mesma 
coisa…” e contou uma peripécia que se passou nesse dia na escola. E eu depois disse, 




“oh José o que aconteceu?”. Chorou, chorou “estou capaz de destruir tudo”, ele nunca 
teve uma atitude destas e estava muito mau, isto está péssimo. E eu disse, podes 
chorar a vontade falamos depois. E então percebi que houve uma injustiça forte, como 
outras que também há não só com ele como com os outros colegas, e eu ai vi que ele 
estava a explodir e pensei que não posso permitir que o José continue assim. Então 
ouvi-o e na medida em que eu disse, “sim senhora, vamos trabalhar nessa direcção, 
vamos pensar noutra alternativa, vamos ver se da para dialogar” e isto apaziguou-o. A 
partir do momento em que nós nos pusemos do lado dele. Nós não podemos ser 
neutros e dizermos, “bom se calhar a pessoa teve razão”, às vezes os nossos filhos têm 
razão e nos não podemos dizer “se calhar fizeste alguma”. Mas ouvindo bem tudo, às 
vezes eles têm mesmo razão. Às vezes a nossa educação de sermos cordiais e de não 
sermos injustos com os outros, também não podemos deixar que os outros sejam 
injustos para os nossos filhos, que são as primeiras pessoas que nós devemos 
defender. Foi a partir desta situação que eu comecei a perceber que eu estou a ser 
rígida com ele, a achar que ele é que faz tudo mal, e a achar que houve um equivoco 
que ele tem de perdoar. Mas ele não pode dar sempre a perdoar e a passar por cima de 
tudo sozinho com 11 anos! Eu como mãe tenho de aprender isto tudo e infelizmente 
se calhar aprendi tarde de mais. Estas coisas não matam mas moem muito não é… e 
há vários tipos de bullyng. Não direi que são coisas propositadas, não serão, espero 
que não, mas as vezes há uma espécie de acomodação a um ritual ou…e nos como 
adultos temos de ver que estamos a lidar com crianças e adolescentes e é muito 
complicado. Acho que devemos ter um respeito absoluto por quem esta aqui. Porque 
quem é adulto defende-se, vai a uma comissão a um sindicato. Quando é uma criança 
não, ele tem medo e não conta. 
 
V. – O que é que acha que pode fazer, para alem de o transferir de escola, que mais é 
que pode fazer mais para o ajudar o seu filho nestas dificuldades que ele tem em estar 
com as outra pessoa na escola? 
 
42 – Eu acho que essas dificuldades foram criadas. Porque eu vejo o José…ele 
integrou-se a pouco num grupo de uma igreja que faziam coisas interessantes. 
Integrou-se, fez teatro… enfim. Acho que ele não assim uma dificuldade extrema, ele 
é, é selectivo nas amizades fortes que tem, mas não o vejo com grandes impedimentos 
para se relacionar. Eu acho que isto foi muito circunstancial e depois quando há uma 




certa despreocupação em relação a uma pessoa, todos os outros alunos vão atrás. E 
depois começa a haver uma cerca displicência em relação aos outros colegas que 
começam a ver “opa…aquele é que vai chamar aquele, aquele é que é o moço dos 
recados”. Nós os adultos é que fazemos uma grande diferença, portanto eu não acho 
que ele tem assim essas dificuldades que se apresentou ali. Isto foi circunstancial, isto 
foi criado pelo ambiente. E depois a maneira como cada um reage, que é diversa e que 
pode agravar ou não a criação desse tipo de cenário. 
 
V – e o que é que acha que poderia fazer, para alem de mudar de escola, o que é que 
acha que poderia fazer? 
 
42 – o que eu acho que estou a fazer é dialogar é estar com, é atender também a 
algumas necessidades dele sem ser muito exigente. É ser empática. 
 
V.- e acha que esta preocupação vai passar ou acha que vai continuar? 
 
42 – Acho que vai passar. 
 
V.- acha que mudando de escola ele vai conseguir ultrapassar? 
 
42 – Acho. Virão outras coisas não é… nada é perfeito em lado nenhum. Mas acho 
que vai passar. Já está a passar. 
 
V- é passagem do tempo? 
 
42 – É. Ele já esteve na escola nova, foi convidado para ir lá a uma sessão sobre 
bullyng. Tiveram lá uma sessãozinha. Ele sentiu-se lá muito bem, que dizer, também 
só foi lá uma vez não é, mas acho que sim. Está muito animado, a escola tem espaços 
para tudo, para os miúdos intervirem, está muito organizada. 
 
V – que impacto é que acha que estas preocupações podem ter na vida do seu filho? 
 
42 – faz com que ele se retraia, e aprender não tem a ver com retrair. Aprender e 
relacionar-se tem a ver com o ser-se transparente. Não com estes pequenos desvios de 




defesa que também podem acontecer mas sem estes temores tão avassaladores que há. 
Tem a ver com, sim senhora eu tenho alguns medos e por isso acautelo-me, crescer 
sem medo não é crescer. Tem a ver como eu posso ser livre e expressar-me, dizer o 
que eu tenho para dizer. Portanto crescer é isto tudo. E vivemos num ambiente 
democrático, se fosse aqui há 40 anos atrás era diferente, agora não. Crescer é tudo 
isto e eu acho que, com esta peripécia aprendemos todos a incentiva-lo a ser livre. 
Aliás, estivemos na escola ainda esta semana, e estava lá o bibliotecário, e esteve a 
explicar como tudo funciona, e tem liberdade porque têm lá um micro e podem 
declamar…quando estão todos a trabalhar a tocar viola e etc. portanto eu acho que ele 
assim sente-se integrado. O meu filho não é mais do que ninguém nem eu penso. Mas 
se fizerem isto com cada pessoa que aparece de uma forma tão cordial e 
tão…personaliza-se mais o ensino. O que é difícil! 
 
V. – As dificuldades que ele tem, tem consequências para vocês como pais? 
 
42 – Tem, claro que tem, se é nosso filho. Se nos queremos o melhor para ele, não 
queremos que ele magoe ninguém, nem ser mais do que ninguém, nem tratado acima 
de ninguém. Mas que também não seja preterido. Portanto, um pai e uma mãe sofrem 
muito. Também nos iríamos sentir mal, e já aconteceu com a irmã porque ela era a 
melhor da turma, que ele me disse que não gosto que as pessoas me tratem como se 
fosse a melhor, mas é difícil, porque somos pessoas e é natural uma pessoa ter 
orgulho de um aluno que rende. Mas nós não nos sentimos bem nem sermos exaltados 
nem sermos preteridos. Para nós isto é uma angústia terrível porque nós também não 
queremos fazer nenhum tipo de injustiça com ninguém. 
 
V – e que tipo de consequências futuras é que acha que este problema pode ter na vida 
do José? 
 
42 – Acho que vai ser tudo bom. Vamos estar mais atentos, vou ser uma mãe mais 
interventiva e ser menos paternalista e ser menos refilona. Na vida os ganhos têm 
muito a ver com conquistas. E conquistar é ir a luta, é rasgar ventos. Quando a pessoa 
não se atreve e “eles sabem o que fazem”, todos nós não sabemos tudo e não sabemos 
também o que fazer. Estamos sempre a aprender. Eu como mãe e como profissional 
estou sempre, sempre a aprender. Há sempre novidades, há sempre pessoas novas, há 




sempre pessoas que precisam de outro tipo de tratamento. Quer dizer, viver é ter 
equívocos, mas é também trabalhar sobre eles, ultrapassa-los e andar em frente. Para a 
frente é que é o caminho. Portanto, acho que para o José, esta peripécia vem dar em 
bem porque, mediante os equívocos todos vamos aprender, e acho que isso é que é o 
mais importante. E para próxima, com certeza que não vamos deixar de cair em erros 
por somos humanos, mas vamos tentar evitar estas coisas, mal-entendidos, injustiças. 
Vamos ser mais frontais. Vou estar mais atenta. Os miúdos sozinhos não conseguem 
fazer-se. Nem tem as perspectivas, nem nós. Nem nós conseguimos lidar com a 
situação! 
 
V- acha que o José não consegue controlar o facto de ser excluído pelos outros? 
 
42 – ele não é totalmente excluído. Olhe por exemplo, outro exemplo, no último dia a 
aulas. Eles estiveram cá todo o dia a preparar-se e o José deixou as coisas na sala. 
Eram 5horas e os alunos tinham que sair porque tinham de fazer limpeza para que 
tudo ficasse bem. Mas eu vim busca-los. Vão embora e depois vêm. E eu disse “então 
José”, a Inês foi ter com ele lá fora e ele não tinha as coisas. E ele perguntou ao 
director de turma se podia abrir a sala, “ai agora não”, depois foi a Inês e disse “é só 
abrir um bocadinho…Não”. Quer dizer, as coisas dele ainda cá estão. Quer dizer, são 
pequeninas coisas que moem e porque não sei o que é que custa ir abrir uma porta 
para o miúdo levar as coisas. Se calhar a outra pessoa fazia. Todas estas maçam, mas 
são muitas. Tudo isto, pode até nem ter sido intencional, o professor podia estar muito 
ocupado mas mói. É muitas coisas atrás umas das outras. Houve uma altura que o 
José tinha as coisas todas de fora desorganizadas. E depois a professora de 
matemática pediu para gente nesse fim-de-semana por as coisas em ordem. Pusemos, 
eu estive com ele. Depois de ter feito isso, a directora de turma manda assim um 
recado enorme a seguir as coisas dele no dossier. Que na minha opinião, podia 
escrever outra folha a parte e dava, escusava de ser no dossier logo a seguir as coisas 
dele. Escreveu numa página e meia que ele cometia desordem, que ele era isto e 
aquilo. E eu por acaso não me agradou muito e escrevo, olhe eu por acaso não acho 
isso bem porque a mim não me parece que esteja assim um caderno tão mau. Pronto, 
se calhar este equívoco depois disputou outras coisas. Não me parece que esteja tão 
mau porque estivemos a vê-lo ate no fim-de-semana e como rapaz, não é como as 
meninas que têm as florinhas. A partir dai ainda piorou tudo, quer dizer, a 




comunicação tem sido cheia de equívocos e eu também já não… o que eu tenho pena 
é que estes equívocos entre os adultos nem dá azo a que nos desculpemos nem 
nada…é que as crianças não têm culpa nenhuma sofram. 
 
V. – Muito obrigada. Terminamos. 
CASO 86  
 
Reconhecimento do problema 
Vanessa – Diria que o Diogo é mais ansioso do que as crianças da idade dele? 
86 – É assim, a parte de ansiedade do Diogo. Eu sei que é por isto que ele também 
está referenciado para este estudo, para este acompanhamento, eu acho que passa um 
bocado por mim. Por houve uma mudança de escola que não era da vontade dele nem 
minha. Quer dizer, foi da vontade dele, passou a ser um bocado por influência da 
irmã. Ele tem uma irmã mais velha que quis mudar de escola, portanto, entrou numa 
crise…de choro…porque queria mudar de escola! Ela quis mudar. E ele depois, acho 
que um bocado por influência da irmã. Porque depois o colégio tem…não sei se 
conhece, eles estudavam na academia de música, num edifício antigo e muito limitado 
no centro de Lisboa que não tem nada a ver com este espaço não é. E eu acho que por 
ai e por influência da irmã o Diogo quis mudar, só que no final do primeiro período 
do ano passado arrependeu-se. Começou a ter problemas com os outros colegas. A 
escola era uma escola com duas turmas por ano. Não tem nada a ver com esta. No ano 
passado haviam 5 turmas do quinto ano…e começou a ter alguns problemas. Claro 
que a mim ver o meu filho chegar a casa a chorar porque o agrediram no ginásio não 
correu bem. Entretanto este ano em Outubro faleceu o meu pai. O avô, o único avô 
que eles tinham e a quem o Diogo era muito chegado. Portanto eu acho que tem 
havido uma série…um acumular de situações que tem levado a que ele esteja neste 
momento mais ansioso do que o habitual. E porque também, apesar de ele ser um 
miúdo muito distraído e muito brincalhão ele é também muito responsável. E ele sabe, 
tem consciência que não tem trabalhado o suficiente, que não se tem empenhando o 
suficiente. E por isso ele teve umas notas mais baixas, teve uma negativa período 
passado a português. E como está com alguns problemas a matemática, está com 




receio porque está a pensar que pode chumbar. Eu acho que neste momento é uma 
situação que eu diria…passageira. Ou pontual. 
Vanessa – acha que as causas são mais externas do que dele próprio. 
86 – Sim, eu acho que as causas são mais externas do que dele próprio, sim. Porque 
eu realmente faço…o meu marido diz, pressão muito alta para tentar responsabiliza-
lo, porque eu sinto no Diogo muita dependência da mãe. Agora não tanto, mas o ano 
passado ele chegava a casa e dizia “mãe vamos, mãe vamos fazer os tpcs”. E eu sei 
que se estiver sentada ao lado dele ele consegue fazer os trabalhos muito mais 
depressa e concentrado que se o deixar sozinho. Mas de momento estou a deixa-lo 
sozinho a fazer os trabalhos para responsabiliza-lo. E porque não reunião que houve 
da turma de final de período, a directora de turma, disse que a turma estava divida em 
dois grupos: um mais autónomo e outro. E objectivo seria, neste momento, tornar 
aqueles que são menos autónomos, mais…equipará-los em termos de autonomia. E eu 
identifiquei logo o Diogo, porque se el diz em casa “mãe vamos” como é que ele será 
na turma? Também deve ter ali uma lacuna…uma coisa qualquer. Portanto eu agora 
estou a tentar não estar com ele. Ele vai fazendo e depois quando tiver dificuldades eu 
vou ter com ele. Mas não é fácil, porque ele levanta-se, anda sempre atrás de mim. 
Esta sempre com perguntas…no fundo a tentar estar próximo. E pronto, neste 
momento eu acho que é isso que se passa com ele. É essa falta de autonomia e uma 
dependência grande. Foi sempre um bocadinho assim, mas em termos de ansiedade 
acho que são mais factores externos. 
 
Atribuições 
V. – já alguma vez recorreu a algum tipo de ajuda? Profissionais de saúde...em 
relação a estes problemas emocionais. Disse que ele tinha sido diagnosticado por uma 
pediatra, foi isso? 
 
86 – Foi. O pediatra dele…por causa do problema da hiperactividade. 
 
V. – Como é que foi ao pediatra, foi a própria Sofia que reparou que existia ali 
alguma coisa? 





86 – Sim…o Diogo sempre teve problemas…sempre foram as circunstâncias. Era 
uma criança que fazia directas em bebé. Directas. Não pregava olho a noite toda. Teve 
os dois primeiros meses sempre pendurado no peito. Não tinha horários para nada. 
Foram uns primeiros meses de vida muito complicados. E na evolução natural dele, 
no crescimento natural, estas circunstâncias, estas situações foram surgindo é que 
foram alertando ou despertaram a atenção do pediatra para a situação da 
hiperactividade. Ele estava na consulta de desenvolvimento, portanto estava ligado ao 
assunto não é. 
 
V. – portanto, foi o próprio pediatra que sinalizou. Quando é que ele começou a ser 
medicado? 
 
86 – 5, 6 anos. 
 
V. – e a Sofia tem a sensação que ele não melhorou. 
 
86 – Não. Não melhorou. 
 
V. – já recorreu a outro tipo de ajuda, como psicológica? 
 
86 – Não. Confesso que não. 
V. – porque é que acha…O que me interessa aqui é saber a sua opinião. Porque é que 
acha que não recorreu até ao momento? 
 
86 – É assim, não recorri porque na altura eu achei que o problema da hiperactividade 
era um problema que estava diagnosticado ali. A nível da pediatria e medicado aquele 
nível. E achei que não havia necessidade. Alias, mesmo o pediatra me disse que não 
havia necessidade de recorrer a nenhuma outra especialidade. Portanto, seria o 
bastante o que nós estávamos a fazer. Depois entretanto, pronto, por causa do 
problema cardíaco resolveu-se tirar a Ritalina e fazer esta situação de acupunctura. 
Portanto não sei, achei que de facto poderia ser controlado a este nível, percebe? Que 
não havia necessidade de outro tipo de ajuda. Basicamente foi isso. 
 




V. – quando reparou que a medicação não estava a fazer efeito é que começou a 
acupunctura? 
 
86 – é assim, eu comecei a acupunctura porque há imensas opiniões contraditórias em 
relação à Ritalina e esses mediamentos. O meu marido foi sempre contra…eu fui um 
bocado, pronto, temos de confiar nos profissionais de saúde! O pediatra aconselhava. 
Depois entretanto começaram-se a juntar mais as opiniões negativas do que as 
favoráveis e pronto. Depois entretanto também conheci um médico, um especialista 
em medicina chinesa que também me disse que era péssimo. Que se podia fazer o 
Lítio em vez da Ritalina, que é um produto natural e trata da mesma forma. Tendo em 
conta os problemas dele era melhor ficarmos por ali, e pronto. Começamos a fazer o 
desmame da Ritalina e ele começou a fazer o Lítio. Entretanto eu achava que as 
coisas…é assim, não estava a haver resultados. 
 
V. – ele faz mesmo acupunctura? Actualmente? 
 
86 – Agora não tem feito. Fez de 15 em 15 dias. Depois começou a fazer de mês a 
mês. 
 
V. – há quando tempo ele começou a fazer a acupunctura? 
 
86 – No início do ano passado. 
 
V. – e sente que ele esta a melhorar com isto? 
 
86 – Eu senti-o melhor. O ano passado senti-o melhor. Mas de momento não 
noto…não sei acho que há um retrocesso. Mas eu também não sei se tem a ver com 
tudo o que se tem passado nas nossas vidas. Não sei, neste momento estou um 
bocadinho perdida. 
 
V. – pois. Melhorou na altura, mas agora… 
 
86 – Melhorou de facto, mas agora não sei…há uma temporada que não… 





V. – Muito bem. Neste momento gostava de saber mais coisas sobre esta ansiedade. O 
que é que acha que pode ter contribuído para isto? Há pouco disse-me que podiam ser 
factores como mortes e factores externos… 
 
86 – É assim, é um bocadinho difícil de avaliar. Eu estou muito presente, acompanho 
bastante os meus filhos. Eu trabalhava muito tempo fora e desde 2001/2002 resolvi 
trabalhar por conta própria para puder estar mais presente, portanto. Acompanhei a 
irmã e o Diogo, mas o Diogo sempre precisou de mais atenção e mais presença do que 
a irmã. No inicio deste ano, logo em Outubro, eu tive que me ausentar porque o meu 
pai vivia fora e estava muito doente e então eu tive de sair. Na primeira fase de 
avaliação eu não estive cá. Eu costumo sempre acompanha-los e eu não estive, 
portanto as coisas ficaram entregues cada um a si próprio e as coisas correram. Nem 
mal nem bem, correram. Eles ficaram sozinhos. Ele estava em pânico, em pânico quer 
dizer, muito nervoso porque estava sozinho, não sabia como é que havia de estudar, 
não tinha quem lhe fizesse perguntas, não tinha quem o ajudasse com os resumos… 
 
V. – quando diz que ele estava sozinho quer dizer sozinho sem si ou sozinho mesmo? 
 
86 – Sozinho sem mim. Ele estava com o pai, com a irmã com a avó. Ele estava 
acompanhado, nunca ficou sozinho. Sozinho sem mim pronto, porque sou eu que os 
acompanho sempre e estou mais presente, portanto ficou sem a mãe e as coisas 
correram mediamente. Agora neste segundo período de avaliação, portanto eu tive t 
fora duas semanas, depois o meu pai faleceu e ele ficou muito perturbado por causa 
da morte do avô e agora no segundo período de avaliação eu já estava presente mas 
neste caso parecia que ele é que estava ausente. Estava a leste. Portanto não sei se o 
facto de eu não estar, e depois esta notícia, e também o professor e o director de turma 
dissera-me que eles estavam muito cansados, porque eles tem suportado um bocado 
grande. Não sei se todos estes factores contribuíram para esta ansiedade 
momentânea….porque eu não identifico o Diogo como uma criança…é uma criança 
um bocado preocupada mas ansiosa assim tanto acho que não. 
 
V. – há pouco disse-me que ele desde bebe que já tinha uma agitação… 
 




86 – Sim, agitado sempre foi. Agitado…irrequieto fisicamente…e depois ser muito 
preocupado com coisas que eu acho que não lhe compete…isso desde sempre. Mas 
daí a ficar num estado de grande ansiedade não. Eu acho que esta ansiedade dele 
também tem a ver com ele ter consciência que não está preparado, não se ter 
preocupado o suficiente para a escola, para os testes, de ele não se sentir 
suficientemente preparado e depois ter os resultados que teve, que também não foram 
muito famosos. Portanto eu acho que é o facto de ele sentir que não fez o suficiente, 
portanto não poderia…no fundo é um bocado peso na consciência não é? Portanto não 
fez o suficiente. Sabe que tem isto porque não fez o que devia. Depois fica um 
bocadinho perturbado porque ele não se esforça mas depois não gosta de ter maus 
resultados e depois fica ali numa dualidade. Talvez seja por aí esta ansiedade. 
 
V. – Como sabe, educar uma criança é uma tarefa exigente e complicada e muitas 
vezes os pais perguntam-se se o que estão a fazer é o melhor e se estão a fazer bem. 
Acha que pode ter havido alguma situação na família ou na vossa acção como pais 
que possa ter contribuído para esta preocupação do Diogo, para a ansiedade que ele 
sente agora? 
 
86 – Não sei, tirando a ansiedade que eu lhe possa ter transmitido por estas situações 
não é…do facto de ele ter aquele problema de saúde e de eu ficar completamente em 
pânico com qualquer coisa ou quando havia alguma alteração nele. E depois esta 
situação também não foi fácil, porque pronto. 
 
V. – o diagnostico do problema cardíaco foi feito à quanto tempo? 
 
86 – Logo em bebé. Portanto isto é uma situação que o acompanha já…e não sei, 
talvez a morte do meu pai. Também não foi fácil para mim gerir tudo. São muitos 
sentimentos e muitas emoções à mistura. Não sei, talvez seja influencia um bocadinho 
minha, mas de resto não sei. Talvez uma superprotecção que eu acredito que tenha 
passado, que eu tenha protegido demasiado o Diogo pelo problema de saúde 
dele…não sei talvez por aí, de resto algo que tenha…não sei acho que não. Acho que 
tem a ver de facto com a superprotecção. 
 




V. – o que é que o Diogo faz para tentar controlar a ansiedade? Portanto em relação à 
preocupação com a saúde dele e dos outros. O que é que ele faz para controlar? Nota 
que ele faz alguma coisa? 
 
86 – Não. Não noto que ele faça algo específico para isso. Faz-me perguntas. Tenta 
resolver comigo oralmente, mas tirando isso não vejo assim nada. 
 
V. – portanto faz perguntas para tentar ficar mais calmo? 
 
86 – Mais calmo sim, mais descansado. 
 
V. – acha que ele consegue controlar a ansiedade se ele quiser? Acha que ele tem essa 
capacidade? 
86 – Não. Acho que não, que não consegue. Aliás ele no outro dia disse-me que 
quando pensa no avô que lhe dá uma dor muito forte no peito. Portanto não sei…acho 
que pode também. Externo, tudo externo, factores exteriores. 
 
V. – como é que vocês costumam reagir? Quando ele tem estas preocupações com os 
outros, com a saúde, como é que vocês como pais costumam reagir? 
86 – Conversar o mais possível. Faço-lhe as perguntas todas. Tento que ele me diga 
exactamente como se sente, tentar que ele se exprima. Depois tentar responder às 
dúvidas que ele tem em relação às situações, dentro daquilo que posso não é… 
 
V. – acha que o estado emocional dele a afecta a si própria? 
 
86 – Acho que sim, quer dizer, quando ele está ansioso eu não fico ansiosa. Mas se 
ele estiver triste ou magoado, claro. Não consigo não ficar também não é. Tento na 
maior parte das vezes, quando eu acho que ele não deve perceber, tento não 
manifestar. Mas de facto acaba por me incomodar. Quando ele chega a casa aflito e 
choroso, aliás, ele não é muito de chorar à frente dos outros percebe? Ele guarda e 
depois sozinho ou comigo chora. Mas quando o vejo perturbado porque alguma coisa 
se passou claro que eu fico incomodada não é… 
 
V. – e acha que a forma como reage pode agravar ou diminuir as preocupações dele? 





86 – eu tento que as minhas reacções não sejam muito perceptíveis para ele. Tento 
que não passem para ele. Se eu achar que aquilo que eu estou a sentir vai agravar o 
estado em que ele está tento não manifestar. 
 
V. – e acha que tem sucesso? 
 
86 – (risos) nem sempre, porque ele adivinha-me. Ele é um miúdo muito complicado. 
Eu tento sempre dar-lhe a volta. Temos um relacionamento muito próximo e as vezes 
eu não digo nada e ele as vezes consegue captar. Mas eu tento muito falar, conversar e 
com as palavras tentar dar a volta. 
V. – e o que é que acha que a nível do vosso comportamento pode agravar ou 
diminuir este tipo de preocupações? O que é que vocês podem fazer para diminuir 
este tipo de preocupações? 
 
86 – Talvez desvalorizar. Dar menos importância às coisas que de facto não o são não 
é. Ok, é grave a fome do mundo, os animais abandonados, é grave, mas tentar que ele 
pelo menos não dê tanta importância. Tentar atenuar um bocadinho, minimizar um 
bocado. 
 
V. – e é isso que costuma fazer? Quando fala com ele tenta desvalorizar esse tipo de 
coisas? 
 
86 – Não é desvalorizar, é tentar que ele não as viva tão intensamente. De facto 
existem muitas coisas complicadas e nós podemos ajudar. Não podemos é deixar que 
essas situações interfiram tanto connosco. Nos podemos contribuir para melhorar, 
mas também não podemos deixar que elas nos controlem. 
 
V. – o que é que acha que pode fazer para o ajudar a tentar lidar melhor com esta 
situação? 
 
86 – Olhe, seria abrir um canil municipal (risos) ou a casa do gaiato à porta de casa, 
acho que seria assim uma coisa. Não sei, mais não sei. Eu fiz tudo aquilo que sabia 
que podia fazer, mais não sei. 





V. – Ok. Acha que ele vai continuar a ser uma pessoa assim preocupada ou acha que 
isto é uma coisa que vai passar? 
 
86 – Preocupada acho que sim. Ansiosa espero que melhore. 
 
V. – preocupada em relação a esta situação, porque acha que isto é um traço da 
personalidade dele. 
86 – Sim, ele sempre foi uma pessoa preocupada. Só espero é que ele consiga desviar 
a energia e tanta atenção desses factores exteriores para ele próprio. Em vez de olhar 
tanto para fora, olhar um bocadinho mais para dentro. Tentar afunilar a energia dele e 
a atenção dele para outras situações porque ele vai precisar durante a vida fora. 
 
V. – acha que este tipo de preocupação e desatenção tem consequências agora? 
 
86 – Consequências a nível escolar principalmente não é. Ele não tem um mau 
desempenho escolar, mas não tem o aproveitamento que podia ter. 
 
V. – em relação aos outros e à vida familiar, acha que isto tem consequências? 
 
86 – Não, em relação aos outros não. Acho que é mais em relação a ele, acho que ele 
acaba por ser prejudicado nos relacionamentos que tem porque…aliás, ele tem 
consciência que empresta tudo a irmã e ela não retribui nada…pronto, estas situações. 
 
V. – pois. E que impacto ou consequências este tipo de problema tem para vocês 
como pais? 
 
86 – Eu as vezes fico um bocadinho triste, porque noto que ele não colhe nem um 
terço daquilo que semeia. Portanto acho que há uma certa de injustiça, não sei, acho 
que ele merecia, pela forma que ele tem de estar e de viver…este altruísmo e estas 
preocupações todas, eu acho que ele poderia encontrar mais resultados positivos e 
mais coisas positivas nessa busca que ele faz. Por exemplo, quando se dedica a 
alguém ter reciprocidade, não digo tanto mas um bocadinho, que eu noto que as vezes 
não há. E depois cria nele uma certa frustração e se calhar também essa ansiedade e 




esse medo de falhar, de não estar a fazer bem e de se expor não é. O que ele se expõe 
e dá, o que ele vai buscar em troca não se assemelha em nada aquilo que ele esperaria 
não é. E depois há assim esta frustração não é… 
V. – acha que este tipo de problema pode ter consequências futuras na vida dele? 
Disse-me que este tipo de preocupações não vai passar. Que tipo de consequências é 
que vê que pode ter no futuro dele? 
 
86 – Se ele não começar a olhar um bocadinho mais para ele…acho que o mundo em 
que nos vivemos vai ser muito mau, porque infelizmente as pessoas não são muito 
amigas umas das outras, não somos muito bonzinhos uns para os outros e acho que 
isso, do ponto de vista dele, pode ser muito mau. Espero que ele entretanto se consiga 
se aperceber das situações ou mudar, o que se calhar não ia ser bom porque ia deixar 
de ser a pessoa que é, mas conseguir lidar com esses falhanços e esses fracassos não 
é, e essas faltas de reciprocidade não é, conseguir dar a volta. Em vês de sair por 
baixo, sair por cima. Achar que é uma forma de se valorizar a ele e não com fracassos 
e derrotas. É isso que eu espero profundamente para o Diogo porque não estou a ver 
assim grandes alterações de personalidade na maneira de estar na vida, pelo menos 
estes traços acho que se vão manter. 
 
V. – muito bem. Pronto, terminamos a entrevista. 
CASO 108 
 
Reconhecimento do problema 
 
Vanessa – Diria que a Inês é uma criança mais ansiosa do que os outros miúdos? Ou 
mais receosa do que os outros miúdos? 
 
108 – Ela tem sempre medo que não gostem dela. Que não olhem para ela. Que não a 









Vanessa – Gostaria de lhe perguntar se se lembra de alguma situação recente/episódio 
recente que tenha reparado que a Inês tenha ficado mais ansiosa. Lembra-se de algum 
episódio assim? 
 
108 – Esta situação agora do Natal. Foi a que a pôs mais nervosa. Porque queria levar 
e eu não podia. Porque pronto, tenho o meu marido desempregado e isto não está 
fácil. Vou todos os dias para Lisboa, venho todos os dias de Lisboa. E pronto, não é 
fácil conciliar tudo o que os meus filhos querem. E acho que também não o devo 
fazer. Mas…tentar fazer com que a Inês percebesse que havia determinadas coisas 
que eu ia falhar. Para conseguir umas coisas não vou conseguir as outras. E ela achou 
que eu não queria que ela levasse. Ela percebe perfeitamente a situação em que nós 
estamos. Mas tem alturas em que depois bloqueia e já não percebe nada e quer, quer, 
quer. 
 
Vanessa – há pouco disse-me que achava que ela era mais ansiosa e preocupada 
talvez devido à Manuela a proteger muito. Que mais é que acha que pode contribuir 
para estas ansiedades? O que me interessa aqui é a sua opinião. O que é que acha que 
pode contribuir para estas ansiedades? 
 
108 – Sim. No fundo, no fundo, terá sido eu que ao protege-la demais possa ter criado 
essa ansiedade dela. Depois…muito provavelmente é o facto de ela sentir, ou não 
sentir, ou sentir erradamente que não gostam dela. Porque ela tem muita necessidade 
de que demonstrem que gostem dela, que lhe digam que gostam dela. Não é só o 
simples facto de falar. Acho que tem muito a ver com a atitude das pessoas em 
relação a ela. Ela liga muito a isso. 
 
Vanessa – acha que essa preocupação de gostarem dela vem de um traço de 
personalidade ou pode ter vindo de outra coisa? 
 
108 – Acho que é da personalidade dela. Eu acho que sim. Ela sempre gostou muito 
de receber carinho, ela sempre gostou muito de algum miminho. Mas como eu disse 
há bocado, chega a uma determinada altura que é ela que procura, não somos nós que 
vamos ter com ela. 
 




Vanessa – quando ela precisa mais… 
 
108 – Ela precisa do seu espaço. Até porque ela, desde que eu a venho por aqui na 
escola ela, muito excepcionalmente me dá um beijo de despedida. O que eu também 
não digo nada. Não digo nada. Porque é o espaço dela e ela não quer e eu sei que ela 
quando tiver necessidade vai ter comigo. 
 
Vanessa – pois. Sabe que isso vai acontecer. 
 
108 – Exactamente. Não há questão sobre isso. Porque eu percebo perfeitamente que 
ela queira o espaço dela e na escola, à frente dos colegas beijos não, “mãe chata, 
melga”. 
 
Vanessa – pois. Há sempre aquela coisa… 
 
108 – Pois. Eu isso deixo-a estar sossegada e nem sequer lhe digo nada. Acho que não 
devo. É o espaço dela. 
 
Vanessa - acha que pode ter existido alguma acção de vocês como pais que possa ter 
contribuído para esta ansiedade? Há pouco disse-me que podia ser do facto de a 
proteger numa redoma de vidro. 
 
108 – Pode ter sido disso claro. Eu assumo. Eu assumo isso. 
 
Vanessa – ou seja, para além de haver uma parte que é característica dela acha que 
pode haver… 
 
108 – Alem de fazer parte da personalidade dela também posso ter contribuído para 
isso sim. 
Vanessa – hum hum. Da situação que me relatou há pouco, da lista de Natal, qual é 
que foi a vossa reacção? 
 
108 – A nossa reacção passamo-nos um bocadinho. Porque era demais para nós não 
é? E depois todos os dias ela aparecia com coisas novas. Porque precisava das velas, 




porque precisava não sei do quê…todos, todos os dias. Porque era a bola de cristal, 
porque tinham de pintar…foi até à véspera da festa. Todos os dias, aquela situação foi 
caótica para nos. Eu chegava a casa e dizia “ok, o que é que vem daqui outra vez?” 
porque todos os dias tinha coisas novas, para comprar, para fazer, para por, para tirar. 
Também nos stressou um bocadinho a nós não é? Nos também somos pessoas não é? 
E a exigência dela estava a assustar-nos um bocadinho. 
 
Vanessa – e em relação à preocupação com as outras pessoas e em relação a si 
quando se vai embora. Como é que a Manuela reage neste tipo de situações. Por 
exemplo, na situação quando ela fica preocupada quando a Manuela se vai embora. 
Como é que a Manuela reage? 
 
108 – Fico um bocadinho angustiada, fico aqui com um nó, sem dúvida, mas depois 
também me passa. Também entretenho-me nas minhas coisas. Mas fico…o perceber 
que os meus filhos não estão bem angustia-me um bocado. 
 
Vanessa – hum hum. Fora estas questões da emoção, de ficar mais emocionada e 
angustiada. O que é que faz para controlar esta ansiedade? 
 
108 – Tento procurar aquilo que me dá mais prazer…o meu trabalho, o meu dia-a-dia 
que eu gosto muito… 
 
Vanessa – e para controlar a ansiedade dela? Costuma fazer alguma coisa para 
controlar a ansiedade dela? 
 
108 – Dizer que gosto muito dela. Que estou sempre no coração dela como ela está 
sempre no meu. Pronto, mostrar-lhe que estou sempre presente na vida dela. Estou 
constantemente a dizer-lhes que os amo muito. Constantemente. Acho que não me 
canso de dizer. Acho que é preciso também eles sentirem que…se calhar é demais, 
mas pronto olha… 
 
Vanessa – essas coisas nunca são de mais não é? 
 




108 – Estou constantemente a dizer-lhes…o Tiago fica em casa e depois mais tarde é 
que o pai o vai buscar. Tiago porta-te bem, bolinha verde. Porque eles funcionam com 
bolinhas. Bolinha verde, atenção…”amo-te muito meu amor”…. Cabeça para baixo. 
A mesma coisa aqui com a Inês…beijos esquece. Tenho os beijos todos depois à noite 
(risos). Faço questão de de de… 
 
Vanessa – de mostrar que gosta deles. E acha que a Inês consegue controlar esta 
ansiedade se quiser, ou acha que ela não consegue mesmo controlar essa ansiedade. 
 
108 – Não sei. 
 
Vanessa – do que vê, do que observa…o que é que acha? 
 
108 – Eu acho que ela é muito complicada de controlar sobre o que quer que seja. 
Tanto a impulsividade dela de irritação. Porque ela não se controla. Minimamente não 
se controla. É obvio que se for educada a começar-se a controlar digo que sim não é? 
Mas agora não vejo isso. Ela não se controla! 
 
Vanessa – o que é que acha que a nível do vosso comportamento como pais pode 
agravar ou diminuir esta ansiedade da Inês? 
 
108 – Eventualmente alguma discussão ou outra. Evito. Obviamente que não tenho de 
discutir à frente deles, porque não tenho de o fazer. Mas as vezes há aqueles….porque 
eu não quero que as batatas fiquem assim…as discussões básicas…mas isso para ela 
também a assusta muito e eu já percebi isso e tento evitar ao máximo. Só que, aquilo 
que eu as vezes acho normal de uma pessoa discutir a ela deixa muito perturbada. 
Vanessa – o que é que acha que pode fazer para ajudar a Inês a lidar melhor com 
estas preocupações? 
 
108 – Não sei. Sinceramente não sei. Eu já não sei o que é que lhe posso fazer mais. 
 
Vanessa – a bocado disse-me… 
 




108 – É dizer que estou sempre presente na vida dela. É a única coisa que eu tenho e 
que posso fazer. Eu não posso impor mais do que aquilo que eu imponho a mim 
mesma. Quando eu sei que ela está em casa eu telefono para saber como é que eles 
estão, o que é que almoçaram o que é que não almoçaram, o que é que fizeram, o que 
é que não fizeram. Esta noite ficaram em casa dos meus pais. Telefonei ontem a noite. 
O que é que fizeram, o que é que não fizeram, e ela estava bem, bem-disposta. E 
depois enganou-me porque disse que estava a fazer waffles com a avó e eu disse “não 
estas nada”, “oh mamã não me faças mais perguntas!” (risos). Quer dizer, eu percebo 
quando ela está a esconder qualquer coisa. Mas aqui é obvio que já não faço mais 
pressão porque sei que está na minha mãe. Deve estar a fazer qualquer coisa para me 
oferecer a mim ou ao irmão ou ao pai. Não sei. O que é eu posso fazer mais? 
 
Vanessa – eu estou a perguntar a sua opinião… 
 
108 – Não sei! Não sei! Estou-lhe a proporcionar o máximo de bem-estar que eu lhe 
posso proporcionar. Alem de lhe dizer sempre que gosto sempre dela, que vou estar 
sempre presente na vida dela. 
 
Vanessa – portanto acha que o que pode fazer é igual ao que tem feito. 
 
108 – É. É o que tenho feito. 
 
Vanessa – já utilizou outra estratégia para resolver o problema? Disse-me que não. 
Acha que a Inês vai continuar a ser uma criança ansiosa no futuro ou acha que isto vai 
passar com o tempo? 
108 – já ponho em causa se vai passar. 
 
Vanessa – já põe em causa se vai passar. Portanto fica na dúvida. Diria que a 
ansiedade dela é temporária ou é permanente? 
 
108 – Talvez temporária, porque isto depois com as idades agente vai vendo as coisas 
de outra maneira não é? Talvez temporária, permanente espero bem que não. 
 




Vanessa – Há pouco disse-me que poderia ser um traço de personalidade ela ter este 
tipo de coisas. O que é que tem de acontecer para esta situação passar? Visto que é a 
Manuela acha que é um traço de personalidade. 
 
108 – Não sei, não sei. Sinceramente não sei. Como lhe disse a bocado eu já tinha 
pensado leva-la a um psicólogo também para eu ter ajuda. Porque eu não sei o que 
fazer mais com a Inês. Sinceramente não sei. 
 
Vanessa – que impacto é que acha que a ansiedade tem na vida da Inês? Que tipo de 
consequências é que vê neste momento? 
 
108 – É o não conseguir avançar mais. Porque ela tem capacidade para mais. O ela 
bloquear neste tipo de coisas estão a prende-la quando não deviam estar a prende-la. 
Acha que ela devia era estar a gozar a vida dela. 
 
Vanessa – portanto acha que a impede de fazer coisas que ela podia fazer. 
 
108 – Acho que sim. Coisas que ela até eventualmente poderia gostar. Acho que sim. 
Está a impedi-la muito, está a priva-la muito, a prende-la muito. 
 
Vanessa – pois. Acha que tem um impacto em relação à escola, às relações com os 
outros? 
 
108 – Também, também. 
Vanessa – e em vocês como família? Que impacto é que este problema tem em vocês 
como família? 
 
108 – Eu só quero é o bem-estar dela não é? Eu só quero é que ela esteja bem. E eu 
sinto que ela não está bem. 
 
Vanessa – portanto, preocupa-a a si não é? 
 
108 – Preocupa-nos. Claro que nos preocupa. 
 




Vanessa – e acha que a ansiedade da Inês pode ter consequências no futuro? Que tipo 
de consequências é que acha que a ansiedade pode ter? 
 
108 – Ela não avançar, ela não passar da cepa torta. Eu quero que ela seja, eu espero 
que ela seja alguém na vida e obviamente que espero que sim. Mas se calhar isto está 
a prende-la para que ela cresça não é? Cresça feliz. Acho que ela está muito presa 
 
Vanessa – Há pouco disse-me que não procurou ajuda. É por tentar estar a resolver o 
problema por si própria? 
 
108 – Também, também claro. 
 
Vanessa – existem outras razoes para não ter procurado ajuda? 
 
108 – Também há o factor económico. Mas pronto, para os meus filhos isso…o que 
tiver de ser é. Mas já estava mesmo a pensar em ir falar com alguém. E foi quando a 
Professora Ana Isabel me telefonou a dizer que pronto, o diagnóstico da Inês era que 
o nível de ansiedade estava muito alto. Ok, vamos começar por aí e vamos ver o que 
podemos fazer. 
 
Vanessa – portanto não foi estranho para si ter esta notícia. 
 
108 – Não, não, não. Totalmente estranho não, de maneira nenhuma. 
 
Vanessa – já tinha reconhecido que havia qualquer coisa de estranho. 
 
108 – Sem duvida que tem. 
 








CASO 133  
 
Reconhecimento do problema 
Vanessa – Acha que a sua filha é mais ansiosa, medrosa ou mais preocupada dp que 
os outros miúdos? 
 
133 – É muito ansiosa. Ela é ansiosa quando agente cobra dela alguma coisa. Em 
relação à escola por exemplo. Tem uma avaliação, se agente cobra para ela notas 
boas, ela parece que tem de mostrar para agente que tem de ir…e então ela estuda mas 
acha que aquilo não é suficiente e pronto tem aquela ansiedade…as vezes fica um 
bocado…pronto…é um bocado chorona. Desde pequenininha é um bocado chorona. 
 
Atribuições 
Vanessa – Agora tenho aqui outro conjunto de questões para lhe fazer, são um 
bocadinho mais gerais. Portanto o que me importa é a sua percepção, como eu disse, 
em relação à sua filha. Portanto, consegue-se lembrar de alguma situação ou episódio 
recente em que a Ana se tenha sentido ansiosa? Ou que tenha ficado nervosa, talvez 
até a chorar... que tenha sentido que ela estava tensa, assustada com alguma situação... 
consegue lembrar-se assim de algum episódio? 
 
133- Não...  
 
V. – Nunca houve assim uma situação que causasse... em relação aos insectos, por 
exemplo, qual é que acha que é o motivo dessa preocupação? 
 
133 – Olha, eu não sei o motivo. Sei que onde há um insecto ela não vai. É que seja 
um insecto pequenino ela sabe que ele não faz mal mas não está ali. Seja nas casas de 
banho, seja no carro, em qualquer lado, se estiver alguma coisa não vai a esse sítio. 
Seja qualquer que seja o insecto.  
 
V. – Porque é que acha que esse tipo de reacção de sair de ao pé, acha que esse tipo 
de reacção é exagerada? 
 
133 – Acho. 





V. – Porque é que acha que é exagerada? 
 
133 – Porque ela sabe que aquilo não faz mal, às vezes é um insecto pequeno e ela 
não sai. Porque não quer, tem medo, é um bocado exagerado é. Eu sempre digo a ela 
“para quê ter medo se isto não faz mal?” - “Tenho medo”. 
 
V. – O que é que acha que levou a sua filha a ter medo dos insectos? 
 
133 – Não sei, não sei... não sei mesmo esse medo dela... 
V. – Acha que ela foi sempre assim, diria que ela foi sempre assim 
 
133 – Sim, sim, ela sempre foi assim. 
 
V. – Desde que se lembra... 
 
133 – Desde pequenina ela sempre foi assim. 
 
V. – Em relação a outras situações do dia-a-dia, sem ser esta situação específica dos 
insectos, o que é que acha que contribui para que ela seja preocupada? Por exemplo, 
em relação à escola... 
 
133 - Eu acho que ela se preocupa muito em... com os resultados. Ela se preocupa 
muito será que o que ela estuda é suficiente. Para ela é a tal ansiedade das notas, e 
fazem avaliação, ela não tem problema, ela faz, mas quando é para receber as 
avaliações ela tem um bocado de ansiedade em relação às notas. 
 
V. – E o que é que acha que contribui para essa ansiedade? 
 
133 – Eu penso que é a cobrança, é, eu penso que é a cobrança que agente tem sobre 
ela, eu penso que é... 
 
V. – Ou seja, vocês dizerem-lhe para ela ter boas notas... 
 




133 – Sim, porque também se agente não cobrar aí ela também não faz. Então é coisas 
que não dá para evitar. 
 
V. – Exacto, exacto. Portanto, acha que pode ter existido algumas situações na vossa 
família ou na vossa acção como pais que possa ter contribuído para que ela reaja desta 
forma em relação a estas situações, da escola... 
 
133 - Alguma situação... eu penso que é mais é isso, ela tem um bocadinho de 
receio... na minha casa funciona assim ou você faz ou você vai ser penalizado por 
aquilo. Ou você faz ou você fica sem televisão, ou sem um jogo, uma coisa ou outra. 
Então eu penso que ela tem muita coisa em relação a isso... ela já sabe que se vai 
privar de alguma coisa. 
 
V. – Exacto, exacto, exacto... Nas situações que me relatou, por exemplo em relação a 
essa dos insectos, como é que vocês reagem face ao medo dela? 
 
133 – (risos) Olha realmente não faço nada por isso. Eu chego lá tiro o insecto mas 
não faço nada para ela perder o medo. 
 
V. – Portanto reagem tirando o medo. 
 
133 – É, tirando o medo. 
 
V. – O que é que a sua filha faz para controlar este medo? Ela faz alguma coisa ou, 
pelo contrário, não faz nada... 
 
133 – Ela não faz nada, enquanto está ali ela não vai. Enquanto está ali o insecto ou 
uma coisa qualquer ela não vai. 
 
V. – E o que é que observa nela? 
 
133 – Parece que ela tem medo, tem nojo, não sei não. 
 




V. – De uma forma geral, portanto sem ser em relação a essa situação dos insectos, 
acha que ela pode controlar esse tipo de medo se quiser? 
 
133 – Eu acho que ela não faz por isso mas acho que é controlado. 
 
V. – De que forma é que acha que ela poderia controlar esse medo? 
 
133 – Como ela sabe que aquilo não faz mal, não custa nada ela ir ali e tirar, não 
precisa de ser com a mão, tirar ou afastar aquilo, mas ela não faz, depende sempre de 
alguém que vá e faça. Eu já cheguei em casa e ela não ia tomar banho porque havia 
uma lagartinha que nem do lugar saem, ficam todas enroladinhas, e ela não tomou 
banho por aquilo, ficou praticamente o dia inteiro sem tomar banho com medo 
daquilo a espera que chegasse para tirar aquilo... é uma situação que ela poderia ter... 
 
V. – Acha que esse estado emocional se reflecte em si, ou seja, acha que interfere de 
alguma maneira. Acha que o estado emocional da sua filha interfere no seu estado 
emocional? 
133 – Em relação a isso não. 
 
V. – Mas existem outras situações que interferem com o seu estado emocional? 
 
133 – É, às vezes quando ela está em relação à escola, quando é as notas ou qualquer 
coisa assim que ela deixa agente um bocadinho tristes e outra situação é que… Como 
já deu para perceber nós somos imigrantes, e quando é épocas em que agente vá para 
lá passar férias e quando volta ela sente muito triste, quer estar lá. Às vezes está aqui e 
agente fala que vai embora de vez e ela não quer ir, quer estar aqui... então são 
situações que durante o tempo que agente está aqui agente vai estar sempre a passar 
por isso. 
 
V. – O que é que lhe passa pela cabeça nessas situações? Portanto, quando fica triste 
em relação a isso… o que é que pensa nestas situações? 
 
133 – O que eu penso.... olha penso que isto não há forma de evitar, infelizmente não 
há forma de evitar. Só de uma forma que era se eu não tivesse vindo para cá, mas 




como vim não há forma de evitar. Entristece mas também penso que se eu voltar para 
lá ela vai sentir a mesma coisa lá que sente cá, não há como modificar. É triste mas 
pronto, não tem como... 
 
V. – Acha que a forma como reage, portanto, emocionalmente em relação à escola ou 
aos insectos pode agravar ou diminuir as preocupações da Ana? 
 
133 – Não percebi. 
 
V. – Se acha que reagir com tristeza pode agravar ou diminuir as preocupações da 
Ana... se pode aumentar ou diminuir... 
 
133 – Não, eu penso que não porque as coisas é como eu disse, são momentos. Ela 
depois ela pensa ali, mas depois já está a ver televisão, já está a brincar... são 
momentos. 
 
V. – Ou seja passa... de uma forma geral o que é que a Renata pode fazer para ajudar 
a sua filha nestas situações com os insectos? O que é que acha que poderia fazer? 
 
133 – Eu penso que poderia… Não faço mas poderia fazer, tentar que ela se 
aproximasse, perder o medo daquilo, que não faz mal... mas pronto, eu para ser mais 
rápido vou lá e tiro o insecto e acabo assim, porque ela tem sempre medo ali. 
 
V. – Porque é que isso acontece? Ou seja, porque é que pensa que pode fazer uma 
coisa, e sabe o que fazer, mas por outro lado não o faz? 
 
133 – (risos) Talvez por ser mais rápido, para me despachar, pronto... talvez é por 
isso... 
 
V. – Para ser mais rápido... 
 
133 – É. 
 
V. – Acha que este facto da Ana se preocupar com os insectos é grave? 





133 – Não, eu não penso que é grave, não, não. 
 
V. – Já utilizou algum tipo de estratégia para resolver este tipo de situação ou foi 
sempre tirar o animalzinho... 
133 – Foi sempre tirar 
 
V. – Portanto acha que este tipo de medo vai passar ou acha que se vai manter 
constante? 
 
133 – O que eu penso é que vai passar, é o que eu penso. (risos) Penso que deveria 
fazer alguma coisa para isto passar, mas não faço. Acho que estou a espera que passe. 
 
V. – Se vai passar, como é que vai passar? Acha que é uma questão de tempo mesmo, 
de aprendizagem? 
 
133 – Acho que é uma questão de tempo mesmo. 
 
V. – Tem alguma noção de que tipo de impacto ou de que tipo de consequências este 
tipo de ansiedade em relação aos objectos, em relação à escola podem ter na vida da 
Ana? 
 
133 – Impactos eu penso que não, que não há nenhum, acho que não. 
 
V. – Acha que não há assim um impacto por exemplo em relação à vida escolar, em 
casa... não interfere assim com estes aspectos... 
 
133 – Não. 
 
V. – Esta situação preocupa-a a si, à Renata, e ao outro progenitor? 
 
133 – Sim preocupa um pouco. 
 




V. – Que tipo de consequências é que pode ter no futuro? Tem alguma noção? O que 
é que acha que pode acontecer no futuro à Ana com este tipo de ansiedade? Acha que 
pode trazer consequências? 
133 – Eu penso que não, que a ansiedade dela é uma coisa mais fácil de controlar. Eu 
penso que é uma coisa mais fácil de controlar e eu penso que não tem consequências 
assim graves, não... 
 
V. – Pronto era só estas perguntas que eu tinha para fazer. Muito obrigada. 
CASO 197 
 
Vanessa – Diria que o Alexandre é mais preocupado ou mais ansioso do que os 
outros miúdos? 
 
Alex – eu acho que não. Seria de esperar haver muitas crianças com muita ansiedade, 
no sentido dos testes e das notas…ele não é nada assim. Pelo contrário, eu gostava 
muito que ele fosse, que ele tivesse um bocadinho de mais ansiedade, no sentido de 
preocupação com a escola, mas não. A escola realmente é uma coisa que…ele gosta 
muito de ter boas notas mas não se esforça muito para isso. É muito ansioso no 
sentido de…nas coisas que gosta é muito ansioso. Gosta imenso que o tio…que o tio 
venha passar dias a nossa casa e quando eu digo “o tio vem cá” é o pânico. Arruma 
isto, arruma aquilo, vou tocar para ele ouvir…tem temas. Há muitas que é isto, há 
outras que é aquilo… 
 
Vanessa – Agora gostaria de perguntar se se lembra de algum episódio mais recente 
em que tenha notado que o Alexandre estivesse mais ansioso... lembra-se assim de 
algum episódio? 
 
Alexandre – Sim, nós fizemos há umas duas semanas uma peça de teatro para um 
Jardim Infantil do Ivan e ele foi fazer uma peçazinha comigo que ele era o amiguinho 
do ventríloquo e eu era a ventríloquo e estava nos ensaios... estava super ansioso para 
ir para os ensaios, super ansioso no dia da peça... 
 
V. – O que é que acha que contribuiu para essa ansiedade ou preocupação? 





A. – Eu acho que ele, de facto, queria estar à altura, de não falhar, de querer mostrar 
que também sabe fazer estas coisas... 
 
V. – Acha que essa preocupação foi exagerada? 
 
A. – Sim, sim. Eu tentei-lhe dizer que aquilo era uma peça de teatro para os meninos 
pequeninos, qualquer coisa que ele dissesse ia estar bem, já que os miúdos acham 
mais piada à maquilhagem e à brincadeira do boneco do que propriamente do texto e 
ele estava super preocupado com o texto. 
 
V. – Em relação a outras situações do dia-a-dia o que é que acha que contribui para 
que ele reaja com ansiedade ou se sinta mais preocupado? 
 
A. – Não há muita coisa que lhe faça “preocupamento”... mesmo. O Alexandre, sei lá, 
no outro dia chateou-se, estava a jogar a um jogo, não conseguia, atirou com a 
Playstation Portable ao chão e partiu a Playstation. Eu cheguei a casa fiz um maior 
ralhete do mundo, disse que ele não tinha consciência do que é que custava as coisas a 
ganhar, aquela história que nós costumamos fazer e, tipo, ele ficou muito triste a olhar 
para mim, as lágrimas a correrem-lhe pela cara e 10 minutos depois já estava a jogar 
na Playstation 2. 
 
V. – Portanto, como sabe, educar uma criança é uma tarefa complexa e exigente. 
Muitas vezes os pais questionam se estão a fazer um bom trabalho. Acha que pode ter 
existido situações na vossa família ou na vossa acção como pais que tenham 
contribuído para que ele reaja desta forma ou não identifica nenhum factor 
relacionado com isto? 
 
A. – Sim, eu penso que sim. Acho que o pai, isto não é atirar barro à parede, como é 
óbvio, mas acho que o pai teve uma infância complicada. Pronto, não teve um pai 
presente, não teve nenhuma figura masculina que estivesse presente. Isso não quer 
dizer nada, também não tive o meu pai faleceu quando era muito nova, mas tinha o 
meu avô. A figura paterna que eu tive felizmente, e acho que ele... o pai dele sempre 




teve de trabalhar desde muito novo, para ajudar a mãe a sustentar o irmão e a família, 
e acho que ele quer demasiado do Alexandre para a idade que o Alexandre tem e... 
 
V. – Mas acha que isso pode contribuir para que... 
 
A. – Eu penso que sim, penso que ele puxa demasiado pelo Alexandre, quer que o 
Alexandre faça as coisas muito bem ou tão bem como ele fazia com a idade do 
Alexandre e... eu acho que sim, ele puxa demasiado por ele. Acho que, acho que, a 
maneira de ele puxar por ele, aliás a psicóloga até já lhe disse isso, não é segredo para 
ninguém, a maneira de ele puxar, não é a melhor maneira, ele acha que picando o 
Alexandre é a melhor maneira de puxar para fazer as coisas como deve de ser. E o 
Alexandre não é assim, com o Alexandre tem que se trabalhar a coisa de uma maneira 
diferente, e o meu marido pica o Alexandre no sentido de... quer que ele faça as 
coisas, tipo, pica-o, não é do tipo “faz as coisas, tens de fazer”, é mais do “que 
estupidez, não é assim que se faz”, pronto. Não é a melhor maneira de fazer isso e 
felizmente a psicóloga acho conseguiu ter ali uma alteração, que ele agora já não diz 
essas coisas, e quando se chateia já tem mais atenção aquilo que diz mas eu acho que 
pode ter contribuído. Ouvir o pai a dizer estas coisas pode contribuir. 
 
V. – Na situação que me relatou, portanto no caso de fazer a peça, o que é que a 
Leonor fez ou como é que reagiu? 
 
A. – Eu reagi com a maior naturalidade do mundo, porque aquilo era suposto 
transmitir naturalidade para ele e não era... reagi com a maior naturalidade possível 
disse-lhe que ele não tinha de estar assim triste e ansioso, eu também não estava, 
porque aquilo era uma brincadeira... 
 
V. – O que é que o seu filho fez, por exemplo nessa situação, para controlar a 
ansiedade. 
 
A. – (risos) eu disse-lhe “tens que aquecer a voz, pegas no microfone e aqueces a 
voz”. Então foi lá para dentro, foi para dentro dos bastidores, e depois estava a 
aquecer a voz, andava de um lado para o outro, dum lado para o outro, dum lado para 




o outro. E depois perguntava tudo, tudo às pessoas “ó mãe, mas o microfone agora 
não está a trabalhar, pois não?”. Ele estava muito ansioso, muito, muito, muito... 
 
V. – Acha que ele consegue controlar a ansiedade se ele quiser? 
 
A. – Sim. 
 
V. – Como é que acha que ele pode fazer isso? 
 
A. – Acho que ele controla a ansiedade com muita facilidade, porque ele... imagine... 
há uns tempos atrás nós fomos fazer uma viagem e os dias nunca mais passavam e 
estava super ansioso para que chegasse o dia para fazermos a viagem. Então resolveu 
fazer... foi à Net, tirou uns desenhos da Net, passou alguns desenhos da Net e pintou. 
Então por cada dia que passava tinha que pintar um desenho. Portanto era a ajuda que 
ele tinha... mas foi sozinho que decidiu fazer isso, portanto.... 
 
V. – Portanto, disse-me que costumam reagir com naturalidade face a estas 
situações... acha que o estado emocional do seu filho a afecta a si? 
 
A. – Sim. 
 
V. – De que maneira? Quando o vê triste ou ansioso... 
 
A. – Na altura em que ele esteve pior nesta história da auto-estima ele chorava e eu 
chorava com ele, nem sequer conseguia chegar ao pé da psicóloga sem começar a 
chorar... 
 
V. – O que é que lhe passa pela cabeça nestas situações? 
 
A. – Passa-me pela cabeça que ele não consiga cumprir as coisas que ele quer fazer, 
porque nós como pais não somos aqueles pais que querem que o filho seja engenheiro 
e tudo mais. Aliás, tanto eu como o Luís, o pai, temos profissões completamente 
estranhas, completamente diferentes do habitual e somos felizes nas profissões que 
temos e adoramos as profissões que temos. Portanto tentamos passar ao Alexandre 




que ele escolha o futuro dele, daquilo que mais gosta e não aquilo que seria ideal. E a 
minha preocupação é que ele não consiga cumprir aquilo que quer, que anseia... 
 
V. – Portanto acha que pode influenciar o futuro dele... 
 
A. – Penso que sim, aliás nota-se... só para perceber, se falar com a directora de turma 
dele vai perceber isso... ele por exemplo a Português... não sei se foi a Português, 
acho que sim... teve uma negativa baixíssima a Português no fim do 1º Período e 
agora teve um Bom... Portanto é uma coisa que... 
 
V. – Acha que a forma como reage emocionalmente pode agravar o diminuir estas 
preocupações ou reacções de ansiedade? 
 
A. – Eu penso que sim.  
 
V. – De que forma é que o seu estado emocional afecta? 
 
A. – Porque ele percebe que eu não... porque eu tenho a sensação que ele percebe que 
eu não tenho, que não sei já como é que hei de... enfim... como hei de reagir.... 
 
V. – Acha que se pode agravar a situação... O que é que acha que pode fazer para 
ajudar o seu filho a ser menos preocupado ou ajudar a lidar melhor com as suas 
preocupações? 
 
A. – Eu acho que estou a fazer o que posso, pelo acompanhamento que... nós antes de 
irmos para o acompanhamento tentámos tudo. Tentámos a situação de oferecer coisas 
para que ele cumprisse as metas dele, tentámos se não cumprisse as metas dele – de 
castigo... tentámos tudo e nenhuma delas ajudou, portanto... e ir para o 
acompanhamento já foi mesmo... 
 
V. – Portanto, foi para o acompanhamento devido à professora e por a Leonor própria 
já ter reparado que ele tinha... 
 
A. – Sim. 





V. – Acha que o seu filho vai continuar a ser uma pessoa preocupada no futuro ou 
acha que isto vai passar com o tempo? 
 
A. – Eu tenho a esperança que com a ajuda do apoio da psicóloga as coisas se 
recomponham. Também me parece que a partir do momento que ele consiga perceber 
que as capacidades que tem são mais importantes que o aspecto e do que o resto 
também o ajudem a incentivar a auto-estima dele e que o problema se resolva. 
 
V. – Portanto, acha que pode ser um traço de personalidade essas preocupações ou 
acha que é mais temporário? Que vai passar... 
 
A. – Não, neste momento é um traço de personalidade e isso demonstra-se na atitude 
que ele tem para com as outras pessoas. Neste momento eu acho que é um traço de 
personalidade, mas parece que... 
 
V. – E acha que vai passar de que forma? Aprendizagem... 
 
A. – Eu penso que sim, eu acho que assim que ele começar a perceber que é muito 
bom... 
 
V. – Ou através do desenvolvimento... 
 
A. – Eu acho que é através do desenvolvimento, a partir do momento que começar a 
perceber que realmente que é bom, nalgumas áreas e que nem toda a gente é bom em 
todas as áreas, acho que ele vai... aliás, ele começa já a perceber isso... o professor 
tem tido, o David tem tido um papel importantíssimo nisto, o David está sempre a 
dizer que ele é fantástico e agora inscrevemo-lo também num curso de teatro... pode 
ser que a coisa resulte e que... 
 
V. – Que impacto ou que consequências acha que estas preocupações têm na vida do 
seu filho? Portanto, a nível de bem-estar, na vida escolar, nas relações com os 
outros... acha que tem um grande impacto ou acha que... acha que pode trazer 
consequências? 





A. – Pode trazer consequências a nível escolar, a nível de amizades não me parece ser 
muito preocupante... só para ter uma ideia, houve uma altura em que eu estava tão 
desesperada e o avô-tio do Alexandre é comandante no Exército e pôs-se em família a 
hipótese de ele ir para os Pupilos do Exército. E depois a psicóloga disse-me que não 
era a melhor hipótese, que aquilo que o Alexandre precisava não era de disciplina, era 
acompanhamento... portanto já chegou ao cúmulo de não ter mesmo... de já não saber 
o que é que havia de fazer mais. 
 
V. – Portanto tem mesmo um grande impacto... 
 
A. – Sim. 
 
V. – Portanto acha que pode trazer consequências a este nível de... acha que pode 
fazer com que ele não consiga realizar as coisas que quer... 
 
A. – Eu acho que sim. Eu acho que sim, acho que pode correr muito bem e o facto das 
pessoas lhe estarem a ensinar a fazer uma coisa e a ajudá-lo e direccioná-lo para que 
corra bem porque pode correr muito mal e pode bater ali numa paredezinha pequenina 
e depois simplesmente ficar ali e não, de facto, não conseguir. 
 
V. – Acha que este problema é grave, preocupa-a a si e ao outro progenitor? 
 
A. – Sim. 
 
V. – Pronto, terminámos, agradeço por ter ficado até ao fim. 
CASO 279  
 
Vanessa – Então antes de mais queria que me desse uma breve descrição do Gonçalo: 
como é que ele é na escola, em casa, com os amigos... 
 
279 – É assim o Gonçalo sempre foi uma criança muito nervosa. Desde bebé, 
portanto, quando eu comecei a notar isso falei com o pediatra para ver o que é que... o 
que é que podia ser, porque ele começou a escrever na escola primária e ele tremia 
por todos os cantos.  




(279) O Gonçalo sempre foi uma criança que teve muito medo de fazer mal: de errar, 
de não conseguir atingir os objectivos que se lhe propunha. Por muito que a gente lhe 
explicasse em casa (hesitação) dizer ou achar que consegue atingir aquele objectivo 
ele tem que o atingir. E fica muito desapontado, fica muito triste, muito frustrado se 
não for esse o caso.  
(279) Entretanto não houve assim nada que justificasse o nervosismo a não ser 
antecedentes que nós temos... também sou muito nervosa, muito nervosa não, tremo, 
já é uma componente que a minha mãe deixou.  
(279) De resto é, depois tem, tem... O Gonçalo é de extremos: tanto é uma criança 
muito nervosa, como é muito calmo. É muito simpática, toda a gente me fala bem do 
Gonçalo... porque é assim, eu conheço o meu filho em casa mas sei que o meu filho 
na rua, noutros meios, como o normal das crianças é diferente... 
 
V. – Exacto. 
 
279 – Pronto. Sei que no ATL onde ele andava, na escola primária, não havia queixas. 
Desde o infantário também não havia queixas... o Gonçalo era daquelas crianças que 
na hora do almoço ia pôr a mesa, por exemplo. Saía a refeiçãozinha dele porque eu 
em casa sempre o habituei a colaborar nas várias tarefas que... ainda hoje é ele que 
põe a mesa para o jantar, normalmente, porque estamos os três e levanta a mesa. 
 
V. Sem ninguém  pedir nada ele faz isso... 
 
279 – Sim, sem lhe pedir nada, só se houver alguma coisa assim de ir ver um 
programa ou de ir brincar, agora no Verão, de ir brincar para a rua com algum vizinho 
que esteja à espera dele, ou isso. Porque se não no dia a dia normal é ele que faz sem, 
sem  lhe pedirem. 
 
V. – E na altura em que foi ao pediatra por causa do nervosismo dele, o pediatra 
disse-lhe alguma coisa sobre isso... 
 
279 – Disse-me que era mesmo dele, que era normal, que não havia nada com que a 
gente se preocupasse... mas ele continua a ser nervoso. Agora, por exemplo, na 
semana dos testes ele ficou completamente desorientado. Fica mesmo “ó mãe eu não 
vou conseguir, ó mãe..” está sempre no negativismo. “Se eu não conseguir?” Às vezes 
telefona-me de manhã porque eu se calhar um dia sair de manhã primeiro que ele... “ó 
mãe, e se eu não conseguir o que é que vai acontecer?”  
 
V- O que é que lhe responde nessas situações? 
 
279 – Digo “ó filho não acontece nada, tu vais conseguir. Basta ires com calma, basta 
que leias as perguntas com atenção, fazeres com calma e vais ver que consegues.” 
Mas ele fica uma coisa... por muito que a gente converse com ele, converso com ele, 
conversa o pai, conversam os... 
 
V – Isso é porque ele ainda não consegue lidar com essa preocupação... 
 
279 – Ainda não consegue lidar. Eu já lhe disse quando fores para a faculdade vais 
telefonar à mãe a dizer “ó mãe eu vou ter uma frequência mas não vou conseguir”, 
quer dizer... vais ter dezoito anos e telefonas à mãe a dizer que não vais conseguir 




fazer qualquer coisa. Ele em situações de stress ele ainda não consegue dar a volta... 
ainda não... 
 
V. – Pois... 
 
279 – Mas é assim, normalmente as crianças... pronto, há crianças, crianças diferentes 
mas há algumas crianças que são descontraídas e são... quer dizer, o que acontecer 
aconteceu, pronto. Ele não, é uma preocupação extrema. Mas depois tem o outro lado 
completamente oposto que no dia a dia é uma criança calma, brinca, fala com as 
outras pessoas, bem educado... 
 
V- Pois, é só em situações assim de mais stress, situações de testes... 
 
279 – Sim, sim, sim... 
 
V. – Ok. Então neste caso diria que o Gonçalo é uma criança mais ansiosa, mais 
preocupada do que as outras crianças da idade dele? 
 




V. - Alguma vez procurou ajuda de um profissional para lidar melhor com estas 
situações que ele tem? Gostaria de saber a sua percepção do porque é que não... 
porque é que nunca recorreu a nenhum profissional... 
 
279 – (Hesitação) Ah não, desculpe... eu agora não me estava a lembrar e ele andou, 
andou numa psicóloga... andou, andou numa psicóloga durante uns meses... 
precisamente para tentarmos perceber se... porque é que ele tinha esse... porque é que 
ele ficava tão ansioso, porque é que ele tinha esse nervosismo... sim, sim... peço 
desculpa por não me ter lembrado... 
 
V. – Não faz mal, não faz mal. Quando é que foi? 
 
279 – Foi no terceiro ano, portanto, no terceiro ano tinha ele oito anos. 
 
V. – E quais foram os resultados? Acha que mudou alguma coisa ou ele continuou a 
ser... ficou na mesma?  
 
279 – Sim 
 
V. – Ele esteve mesmo a ser acompanhado por uma psicóloga? 
 
279 – Sim, sim, tinha sessões semanais e ela disse que era mesmo do Gonçalo, e que 
só com a idade é que ele conseguiria depois ultrapassar esses problemas 
 
V. – Sabe-me dizer mais ou menos quantas sessões é que ele teve? Ou quanto tempo é 
que ele teve na psicóloga? 
 
279 – Uns meses, mas não faço ideia quantos... mas poucos 





V. – De tudo o que estivemos a falar, o que é que a preocupa mais em relação ao 
Gonçalo? 
 
279 – É a ansiedade que ele sente em relação às situações mais... que lhe exigem... sei 
lá, como é que eu lhe hei de dizer... situações mais complicadas. Que ele não 
consegue ainda dar o salto, não consegue ainda gerir os medos dele. 
 
V. – Se tivesse que descrever o Gonçalo numa pessoa que não conhecesse, utilizando 
três ou quatro adjectivos o que é que diria? 
 
279 – (Hesitação) 
 
V. – É difícil, as mães acham sempre esta pergunta difícil... 
 
279 – É... é... 
 
V. – O que é que poderia dizer acerca do Gonçalo? 
 





V. – Gostaria de lhe fazer outro conjunto de questões que... gostaria de saber mais 
uma vez a sua percepção... portanto, aqui não existem respostas certas nem erradas, é 
mesmo para eu saber qual é a sua percepção acerca de... do que poderá ter contribuído 
para o Gonçalo ser uma criança mais preocupada ou mais ansiosa do que os outros 
miúdos da idade dele... o que é que acha que contribuiu para ele ser assim. Há pouco 
disse-me que acha que é dele próprio... 
 
279 – É dele mas também há outra coisa que é o facto de ele estar sempre preocupado 
em acabar bem. É a perfeição de “o meu pai vai gostar, o meu pai não vai gostar”... há 
sempre ali a componente Pai que ele quer sempre agradar 
 
V. – Portanto, para alem de haver uma parte assim mais do feitio dele, da 
personalidade dele, acha que o pai, a preocupação que ele tem que o pai possa dizer 
dele também contribui para que ele seja mais ansioso? Pronto, como sabe educar uma 
criança é uma tarefa muito complexa e difícil e às vezes os pais perguntam-se se o 
que estão a fazer é o melhor... eu gostaria de saber se acha que pode ter existido 
algumas situações na família ou na vossa acção como pais que possa ter contribuído 
para que ele reaja desta forma, ou para que ele seja mais preocupado. 
 
279 – É assim, que a gente se tenha apercebido não... mas ele verbaliza muito isso “eu 
já telefonei ao pai para dizer a nota, eu já telefonei ao pai...”, há muito isso. 
 
V. – Mas não sente que o pai alguma vez tenha feito algum tipo de pressão, entre 
aspas, para ele ser o melhor ou... 
 
279 – A pressão que o pai exerce é a pressão que eu exerço...  




(279) se calhar  há aqui uma componente também que às vezes o Gonçalo refere, mas 
que é... que eu tenho de explicar ao Gonçalo que é hereditário. O meu marido fala um 
bocadinho alto... portanto determinadas vezes me incomoda o pai estar a falar um 
bocadinho alto com ele, porquê? Porque o meu marido sempre falou alto porque a 
mãe também falava alto, porque o pai falava alto, as irmãs falam alto... aquilo é assim 
uma família que falam todos muito alto. A falar normalmente às vezes pensam que 
eles estão a discutir, que estão irritados... e não é, e o Gonçalo tem alguma dificuldade 
em ver as diferenças e se calhar a minha maneira de falar com o Gonçalo é diferente 
da maneira do pai falar com o Gonçalo. E se calhar por causa disso... ele já me 
questionou “ o pai estava a gritar tanto comigo” “o pai não estava a gritar contigo, o 
pai estava a falar contigo” ... e o pai diz mesmo “ eu não estou a gritar contigo, eu 
estou a falar contigo”. Mas se calhar esse... mas ele agora já vai percebendo, já vai... 
mas se calhar isso influenciou alguma coisa... não faço ideia porque é assim, nem é 
uma criança que... que seja preciso bater, aquelas crianças em que os pais estão 
sempre a bater, de chinelo atrás... não, não é. 
 
V. – Quando ele mostra assim um estado de mais ansiedade o que é que... como é que 
vocês reagem a essa ansiedade dele? 
 
279 – Tentamos... Confrontamos sempre de maneira a que ele perceba que o estado de 
ansiedade dele tem justificação sempre q.b. mas não é preciso ele ficar como fica. 
Porque é assim, ele vai ter testes até à faculdade e ele vai ter que ficar ansioso como 
toda a gente fica... as pessoas quando vão para o desconhecido ficam ansiosas, não 
sabem o que há.. tu estudas a matéria toda e provavelmente vão sair perguntas que tu 
nem sequer viste... portanto tentamos sempre confrontá-lo com aquilo que pode 
acontecer. Nunca dizemos “ah não, deixa estar isso...” isso não...  
(279) e não sei se, lá está a tal coisa, não sei se estou a fazer bem se estou a fazer mal, 
mas pronto... parece-me ele ficar mais calmo e pronto,  e às vezes diz-me “ah mãe” 
“então como é que te correu o teste?” “ah, afinal até foi fácil! Até consegui fazer 
tudo!”. Mas depois no teste a seguir volta a fazer a mesma coisa, volta a ficar 
ansioso... 
 
V. – O que é que... acha que o Gonçalo faz alguma coisa para controlar esta 
ansiedade? Ou acha que ele não consegue fazer nada que controle a ansiedade? 
 
279 – Não, ainda não consegue gerir este... 
 
V. – Ainda não... acha que o estado emocional do Gonçalo a afecta a si própria? 
Portanto, quando ele está assim mais ansioso ou mais preocupado... a própria Alice 
também fica... 
 
279 – Não, eu fico preocupada se ele não conseguir, pronto, chegar ao teste e ele não 
conseguir. Mas não gosto de preocupar-me à frente dele, tento sempre minimizar... 
 
V. – Porque é que não se mostra preocupada? 
 
279 – Que é para ele não ficar ainda mais preocupado e dizer “a minha mãe ficou 
preocupada...pronto agora tenho uma preocupação acrescida porque já eu estou 
preocupado e ainda tenho de me preocupar com a minha mãe porque ela ficou 




também...”, não. Tento minimizar sempre as coisas de maneira a ele não ficar tão 
preocupado. 
 
V. – Mais preocupado... ok, o que é que acha que, a nível do vosso comportamento 
como pais, pode agravar ou diminuir a ansiedade do Gonçalo? A nível do vosso 
comportamento... o que é que vocês podem fazer, neste caso, para controlar a 
ansiedade do Gonçalo? 
 
279 – Eu acho que é isso mesmo, mesmo relativizar as coisas, minimizar as 
preocupações, para ele não levar.. não ficar com um peso tão grande... 
 
V. – Portanto e é isso que costumam fazer? 
 
279 – Sim. 
 
V. – Ok. Diria que isto é uma coisa grave ou acha que não é tão grave quanto isso? 
 
279 – É assim, a percepção que eu tenho é que é grave se ele se mantiver assim. Não é 
assim tão grave se com o crescimento as coisas melhorarem. 
 
V. – O que é que acha que vai acontecer? Acha que isto é uma coisa que vai passar ou 
acha que não vai passar? 
 
279 – Eu tenho esperança que sim. Como mãe tenho esperança que ele fique... quer 
dizer ele consiga gerir as coisas de outra forma, não é? Com a idade e com a 
maturidade que ele vai depois obtendo... Se ele não conseguir aí é que eu acho que é 
grave. 
 
V. – Mas acha que estas preocupações vão continuar? 
 
279 – É assim, de uma certa forma algumas vão continuar... porque sempre existiram 
eu penso que algumas vão sempre continuar. Mas outras acho que têm tudo para 
desaparecerem com o tempo. 
 
V. – E acha que ele, com uma questão de maturidade e de tempo, vai conseguir 
controlar melhor estas preocupações? 
 
279 – Eu não acho!... 
 
V. – Tem esperança... 
 
279 – Espero que sim. 
 
V. – O que é que acha que pode acontecer se ele não conseguir, ou seja, que 
consequências é que isto poderá trazer? 
 
279 – Vai ter muita dificuldade no dia-a-dia, se isto não melhorar vai ter algumas 
dificuldades acrescidas em relação aos outros miúdos, quer dizer... se ele continuar 
assim preocupado, ansioso com qualquer... isso vai dificultar o dia a dia. 
 




V. – O  que é que acha que... dificultar em que medida? O que é que ele poderá ficar 
impedido de fazer ou de... 
 
279 – É assim, não acho que fique impedido de fazer nada mas... como é que eu hei 
de explicar... é complicado, sei lá... se ele continuar assim até aos dezoito, dezanove, 
vinte... quer dizer, vai ser um sofrimento até... imaginemos que ele anda numa 
faculdade ou num emprego e sair de casa “será que eu hoje vou trabalhar bem? será 
que eu hoje não vou trabalhar? será que...” 
 
V. – Pois, interfere ao nível do bem-estar dele, o sofrimento que pode ter... 
 
279 – Psicologicamente não vai ser muito leve, não é? Não vai... 
 
V. – Pois. E que impacto é que acha que estas preocupações têm na vida dele no 
momento? 
 
279 – De momento ainda não têm grande impacto. Pronto, se calhar tem os pais que 
gerem o outro lado, não é? 
 
V. – Isto é uma coisa que a preocupa a si e ao pai ou... 
 
279 – De alguma forma sim, sim. Tem alguns passos que ele já conseguiu dar, como 
ficar sozinho em casa, como o afastar-se de nós quando vamos... sei lá, nós vivemos 
em Palhais e vamos dar uma voltinha à Ericeira ele nunca saía com o pai e agora já 
consegue com outras pessoas, afastar-se mais... há uns passos que a gente já 
conseguiu que ele se tornasse mais independente. 
 
V. – Que impacto ou consequências é que este problema tem, ou poderá ter, em vocês 
como família? Acha que isto pode ter algum impacto, estas preocupações dele? 
 
279 – O impacto que tem é nós estarmos sempre a lutar pela independência dele, 
pronto. Quanto mais independente ele for, melhor nestas situações. Pronto, estávamos 
a pensar o que se pode fazer para ele ser mais autónomo, possível. 
 




V. – Então antes de mais gostaria que me desse uma breve descrição da Leonor: como 
é que ela é na escola, em casa, com os amigos... 
 
400 – A Leonor é uma criança que é extremamente amiga, sofre muito quando se 
zanga com os amigos, gosta muito de proteger os amigos que tem e se algo lhes 
acontece ela sofre com eles, sofre muito com eles. De resto é uma criança 
perfeitamente normal, divertida ,alegre 





V. – Que idade é que ela tem? 
 
 400 – Onze anos. 
 
V. – Onze anos... diria que ela é uma criança mais ansiosa ou mais preocupada do que 
as outras crianças da idade dela? 
 
400 – Eu... eu penso que ela é muito preocupada... ela é muito preocupada sobretudo 
com os amigos. Agora ansiosa não me parece que seja mais do que as outras crianças 
da idade dela. Tem situações ... pronto, em que por vezes está mais ansiosa mas de 
resto não acho... acho que isso acontece com todas. Eu tenho outra mais velha e ela 
exterioriza muito mais as emoções e sente porque é mais velha, mas também tem a 




V. – Aqui eu estou interessada na percepção que a Amélia tem sobre os medos que ela 
tem. Há pouco disse-me que, em relação ao medo de cães, disse-me que.. “ah, eu 
também tenho medo de cães, posso lhe ter transmitido alguma... algum medo”. 
Gostaria que me falasse um bocadinho mais sobre isso. 
 
400 – Do meu medo? 
 
V. – Como é que pensa que poderá ter transmitido esse medo... 
 
400 – Não sei. Eu tenho consciência dos meus medos e, como tenho essa consciência, 
procuro não demonstrar porque não quero que ela sinta os mesmos medos, não é? 
Mas provavelmente, não sei, provavelmente posso ter transmitido esse medo, não 
sei... eu procuro “não e não fujas, não corras... vem cá, vamos tentar fazer uma 
festinha” E eu cheia de medo mas tento. Agora porque é que ela tem medo não sei... 
foi até porque se calhar inconscientemente passei esse medo, mas não sei se é verdade 
se não. 
 




V. – E em relação a estas preocupações que ela tem acerca da escola e da família... o 
que é que acha que pode ter contribuído para ela ser mais preocupada? 
 
 400 – Ela é... é porque... tem a ver com o feitio dela, com a emotividade dela, uma 
pessoa muito emotiva, muito preocupada com as suas amizades... que as coisas 
estejam bem, que toda a gente seja feliz. Isso... pronto. Tem a ver com isso, gosta de 
justiça... portanto, se há alguma injustiça com os colegas, com os amigos, ela fica 
muito triste e procura resolver... 
 
V. – Portanto isso é a personalidade dela... 
 
400 – Sim. Isto foi sempre algo que desde o infantário, na escola primária, todos os 
professores me disseram... que ela era muito emotiva, muito preocupada com os 
amigos, tentando chegar a tudo e resolver os problemas todos e, se há injustiças, a 
Leonor está lá para tentar dar a opinião dela. 
 
V. – Quando a Amélia está com um cão, não é? Como é que vocês reagem ou como é 
que a Amélia reage nesta situação? 
 
 400 – Eu procuro reagir bem. Eu tenho sempre aquele receio de início mas depois 
tento ultrapassar e não mostrar qualquer receio, qualquer medo. 
 
V. – Porque é que tenta não mostrar? 
 
400 – Para que elas, as minhas filhas, não fiquem com medo. 
 
V. – Sente que se e mostrar elas ficam com mais medo. 
 
 400 – Exactamente. 
 
V. – E em relação às preocupações que me falou... como é que reage quando ela 
pergunta... 
 




400 – Tento acalmá-la, tento desdramatizar a situação e tentar fazer ver que as coisas 
se irão resolver pelo melhor... e pronto, sem dar, também, muita importância, mas a 
importância que merece, porque quero que ela leve as coisas muito a sério. 
 
V. – E o que é que ela faz, o que é que a Leonor faz para controlar ou gerir assim um 
bocadinho melhor o seu medo acerca dos cães? Sente que ela faz assim alguma 
coisa... 
 
 400 –  Ela tenta um pouco como eu... a primeira reacção é de medo mas depois ela 
gosta de brincar com o cão, gosta de estar com o cão... portanto, tenta ultrapassar esse 
medo... e depois brincar, fazer festinhas ao cão... 
 
V. – E em relação às preocupações o que é que ela faz para controlar um bocadinho... 
 
400 – Ela tenta falar sobre isso, gosta muito de pedir conselhos sobretudo a mim... 
desabafar... e depois, pronto, eu tento mais ou menos dar um conselho, ela tenta 
seguir e então faz por ela própria e tenta resolver as situações. 
 
V. – Quando a Amélia estava nestas situações com cães, o que é que lhe passa assim 
na cabeça? Que pensamentos é que lhe surgiam na cabeça? 
 
 400 – Que me possa morder, que me possa atacar... e em relação a ela a mesma coisa. 
Esse é o meu medo, mais nada... 
 
V. – Acha que a forma como reage emocionalmente pode agravar o diminuir estas 
reacções de ansiedade e de medo? 
 
400 – Eu tento controlar, tento. Mas não posso fazer mais nada (risos), tentar tento. 
 
V. – E o que é que acha que, a nível do seu comportamento e mesmo do pai, pode 
diminuir a ansiedade, ou seja, o que é que acham vocês podem fazer para diminuir 
este medo dos cães? 
 




400 – Portanto, o pai não tem medo nenhum e está sempre a chamá-la e a tentar que 
ela ultrapasse a barreira do medo, portanto, não tem medo nenhum. E eu tento fazer 
isso também, sem mostrar o meu medo... tento também não mostrar  
 
V. – Pois, também faz com que ela se confronte com o cão...  
 
400 – Sim... pronto “vem cá fazer uma festinha”... pronto “vez, não faz mal 
nenhum...” pronto. 
 
V. – Exacto. Acha que poderia fazer mais alguma coisa ou acha que... 
 
400 – Acho que não, eu faço aquilo que posso (risos) 
 
V. – Acha que ela vai continuar a ser uma pessoa mais ansiosa ou mais preocupada no 
futuro? Ou acha que isto é uma coisa que vai passar com o tempo? 
 
400 – Não, eu penso que ela irá sempre ser alguém emotivo e preocupada com os 
amigos e com... pronto, e acho que vai crescendo e vai-se apercebendo... ou seja, essa 
preocupações tenderão a alargar-se... a alargar para além do círculo de amigos. Ela 
aperceber-se das coisas do mundo e... penso que ela... oxalá que sim, que se preocupe 
com essas coisas, que seja alguém que se preocupe com essas coisas e que tente, de 
alguma forma, ajudar a contribuir para que essas coisas diminuam, esses problemas. 
 
V. – Acha que é uma coisa que... é um traço de personalidade, portanto não vai 
passar. 
 
400 – Penso que não. Não é... pronto, não é assim uma coisa também tão excessiva 
quanto isso e um drama muito grande, não é? E eu penso que tem a ver com ela. 
Pronto essas... o querer que tudo esteja bem, que todas as pessoas sejam felizes e por 
isso tentar resolver e tentar... e tomar muito as dores do outro... acho que tem a ver 
com a personalidade dela. 
 
V. – Há pouco disse-me que ... quando eu lhe perguntei o que mais a preocupa, disse-
me “o facto de ela sofrer muito pelos outros”. E disse-me que... disse-me qualquer 




coisa que... “eu espero que ela perceba que isto... que não se deve preocupar tanto 
com estas coisas”. Sente que isto pode ter alguma consequência... 
 
400 – Claro, claro. Pode ter se ela não conseguir moderar esses sentimentos, não 
conseguir... pronto, de alguma forma encarar... pronto, de uma forma mais fria, vamos 
lá, as situações, pode interferir, é evidente que sim. 
 
V. – De que forma é que as consequências... 
 
400 – As consequências têm a ver com o “Ela” interior, não é? O concentrar-se 
demasiado... concentrar demasiado as situações nela própria e confrontar-se com o 
facto de não ser capaz de resolver os problemas que são dos outros e que os outros 
têm que resolver. E ela está sempre pronta a dar a cara pelos outros. 
 
V. – Portanto, embora que considere que seja um traço de personalidade, gostaria que 
ela lidasse melhor com este tipo de coisas... 
 
400 – Sim, eu.. quer dizer, eu penso que ela vai crescer e que ela vai lidar melhor com 
isto, não é? Se não acontecer é que pode ser mais preocupante. 
 
V. – Ok. 
CASO 512  
 
 
V. – Então antes de mais gostaria que me desse uma breve descrição da Magda: como 
é que ela é na escola, em casa, tempos livres... 
 
512 – Olhe, a Magda em casa é pronto... é muito teimosa, só faz o que ela entende. É 
respondona... nos tempos livres ela é assim... ela é muito divertida, é brincalhona, dá-
se bem com as crianças... com os adultos também. Na escola... na escola também 
é…não tenho recebido queixas de ela ser má colega, tem sido boazinha. Nos estudos é 
que pronto... não sei se vale a pena falar agora... nos estudos está péssima porque 
ela... mesmo em casa eu noto que ela não tem aquele interesse em estudar. Mesmo 
que a gente diga “Magda, vai estudar”, ela para estudar eu tenho que estar em cima 
dela... mesmo... não posso facilitar nada porque ela só se importa com o que vai vestir 
amanhã e com as unhas... eu acho que ela está muito crescida, está... para a idade que 
ela tem está muito crescida e pronto... e é muito teimosa. 
 




V. – E as notas dela são baixas ou médias? 
 
512 – São péssimas. Neste segundo período teve seis negas. Teve cinco, agora teve 
seis... pronto... em princípio a DT  dela diz que, pronto, o ano está perdido, mas disse-
lhe para ela lutar, para não ficar desmotivada. Mas ela diz até ao fim que vai passar 
“vou passar, vou passar”... mas pronto, ela também não gosta de, também não gosta 
de ficar para trás, não é? Ela quer ser sempre... não é sempre... ela quer ser uma das 
melhores, está a perceber? Mas pronto, em termos da escola vê-se que ela não se está 
a aplicar mesmo nada 
 
V. –  Diria que ela é uma criança mais ansiosa, mais preocupada, do que as crianças 
da idade dela? 
 
512 – Não... não, acho que não, acho que é normal. 
 
V. – Ela tem que idade? 
 




V. – Alguma vez recorreu a algum tipo de ajuda profissional para o facto de ela ser 
assim mais.. ou mesmo... 
 
512 – Não, não, nunca recorri.  
 
V. – De tudo o que estivemos a falar o que é que a preocupa mais em relação à 
Magda? 
 
512 – Ela... o que me preocupa é que parece que ela está muito... parece que ela está 
sempre revoltada... está... eu já lhe pergunto às vezes “ó filha, porque é que és assim? 
O que é que tens?” parece que ela está sempre... quer ralhar, quer... não sei... 
 
V. – Parece que está sempre zangada...  
 
512 – E responde assim agressiva, está a ver? Mesmo o pai a brincar, o pai é muito 
brincalhão, mesmo o pai a brincar com ela e tudo, ela responde para o pai assim... 
para mim não que eu ralho muito com ela. Digo-lhe a ela que ela não me faz aquilo e 
não me volta a fazer. Mas o pai é assim mais... como é que eu hei de dizer... é mais 
parvinho está a ver? E então deixa ela fazer tudo... e eu acho que é por ele fazer isso 
que ela... 
 
V. – Ela sabe com quem é que deve... 
 
512 – Exacto, ela sabe, ela sabe. 
 
V. – Se tivesse que descrever a Magda numa pessoa que não conhecesse utilizando 
três ou quatro adjectivos o que é que diria? 
 




512 – Expressiva... vaidosa... refilona... e alegre. Ela é alegre. Apesar de ser refilona 
ela é alegre. 
 
V. – Agora vou fazer... está com pressa? Não sei se tem de ir a algum lado...  
 
512 – Não, ela deve estar com a minha sogra, por isso... 
 
V. – Então queria-lhe perguntar se se lembra de uma situação ou de  um episódio mais 
recente em que tenha notado que a Magda estava ansiosa ou preocupada sem que, na 
sua opinião, existissem razões para tal. 
 
512 – Não. 
 
V. – Não houve assim uma situação em que notasse que ela estava mais ansiosa... 
 
512 – Não, que tivesse notado, não... 
 
V. – Em relação ao medo do escuro, que me disse que ela tem, qual é que acha que é 
o motivo desse medo? 
 
512 – Não lhe sei dizer... não lhe sei dizer mesmo, pergunto a ela e ela não me diz 
nada... não sei porque é que ela te esse medo... porque a gente nunca... nunca fomos 
daqueles pais que deixam…em algum lado... não sei, mesmo no escuro não 
ameaçávamos ela que apagávamos a luz... não, não, não, nada disso. E eu não sei 
porque é que ela tem esse medo... 
 
V. – E em relação ao facto de ela ter medo, por exemplo, de ficar sozinha ou de ficar 
sem si...  o que é que acha que contribui para esse medo que ela tem? 
 
512 – (hesitação) 
 
V. –  Isto é a sua percepção, aqui não existem respostas certas nem erradas... 
 
512 – Sim, mas não sei, não sei porque é que ela tem esse medo... porque a gente 
sempre esteve ao pé dela, não é? A gente nunca a deixou sozinha em lado nenhum... 
não sei o que poderá ser... 
 
V. – Acha que pode... educar uma criança é uma tarefa muito complexa e desafiante e 
por vezes os pais preocupam-se se o que estão a fazer é o melhor ou o mais correcto, 
não é? Acha que podem ter existido algumas situações na família, ou mesmo na vossa 
acção como pais que possam ter contribuído para que ela reaja desta forma? Ou não 
identifica nenhum factor relacionado com isto? 
 
512 – Sim, sim. Completamente. Porque agente não quer que ela se porte mal. Mesmo 
que ela se porte mal, na escola não é? Eu sou capaz de lhe tirar…das uns castigos a 
ela, mas em contrapartida tem o pai e o avô que dão tudo o que ela 
quer…portanto…tanto que ela vira-se para mim e diz “tu não dás, eu vou pedir ao 
pai”.  Está a ver? Eu acho que isto…isto assim não ajuda nada. Ela não ficar melhor, 
ela não vai melhorar. Porque se agente não se unir os dois para que ela tenha castigos, 




para sentir um bocadinho na pele o que ela está a fazer….e isso não tem 
acontecido…mesmo o meu sogro diz…”oh pá deixa estar a menina…” 
 
V. – pois…mas isso tem mais a ver com questões comportamentais, o que lhe estou a 
perguntar tem mais a ver com o medo que ela tem do escuro, e o de ela estar sem si. 
há pouco disse-me que ela nunca dormiu sozinha, não é? Dormiu sempre com a 
mãe…e que isso poderá ter a ver com o facto de ela ser mais medrosa, e também me 
disse dela…o facto de se separar do seu marido, que também poderia ter influenciado 
isto…acha que pode ter influenciado ou acha que não? 
 
512 – Eu acho que se calhar influenciou um bocadinho. Se calhar… 
 
V. – Foi o que me disse há pouco…só estou a devolver o que me disse… 
 
512 – Sim…e se calhar tem, não é? Se calhar se agente a habitua-se ela a 
dormir…não dormir assim ao pé de agente e agente estar…como é que hei-de 
dizer…a protege-la muito…se calhar ela não desenvolvia estes medos agora de ficar 
sozinha num quarto ou…não sei… 
 
V. – Porque é que nunca fez isso? Ou seja, porque é que nunca fez o que me está a 
dizer…deixa-la sozinha? 
 
512 – Não…porque não conseguia…porque queria ter ela sempre ali ao pé de mim...é 
mau mas olhe…eu ainda agora…ela tem o quartinho dela arranjado e tudo e ela disse 
“mãe, agora vou dormir para o meu quarto” e eu disse “não, não, agora não sais de ao 
pé da mãe…” está a ver? Eu tenho isso um bocadinho…e se calhar contribui um 
bocadinho para isso. 
 
V. – Podem existir vários factores, não é só este ou aquele ou aquele…mesmo ele 
pode ter uma…uma parte inata que seja dela que pode a tornar mais vulnerável a 
desenvolver certos tipos de medos…não é só a mãe que fez isto que fez com que ela 
ficasse….Podem existir outros factores…não vale a pena culpabilizar-se por isso 
porque podem existir outro tipo de coisas para ela ter mais medo… como é que vocês 
reagem, ou como é que a sara reage quando vê que ela tem assim medo do escuro e a 
sara acha que ela não tem assim muita razão para ter medo…o que é que costuma 
dizer a ela? 
 
512 – Mas fico preocupada com isso, não é…digo a ela que não precisa de te medo, 
porque ela esta ali comigo em casa…eu estou ali na sala ela vai para o quarto e que 
não precisa de ter medo…e que não precisa de acender as luzes todas para ir….só 
para ela não ter medo…ninguém está ali em casa, ninguém lhe faz mal, sou só eu e 
ela que estamos ali…ela não tem que ter medo. E as vezes agarro nela e vou com 
ela…e “vê lá…vês aqui alguma coisa que te faça mal? Não pois não filha, então vá, 
pronto…” e eu vejo que ela fica assim mais calminha e então…mas sozinha não… 
 
V. – sozinha não. Era a pergunta que eu lhe ia fazer a seguir que é, o que é que acha 
que a Magda faz para controlar ou gerir este medo do escuro, acha que ela não 
consegue controlar…ou consegue? 
 




512 – Não, eu acho que ela…ela às vezes fala…quando ela está assim com medo ou 
assim…ela vai a cantar e vai assim…está a ver…para se distrair…vai a falar assim 
muito alto…vai a falar comigo… 
 
V. – pois…diz-se que “quem canta seus males espanta, não é?” 
 
512 – Pronto…mas ela vai assim, eu noto. Ela vai, ou está na casa de banho e canta. E 
às vezes diz-me...”oh mãe fica aqui ao pé de mim…” “oh Magda a mãe não vai ficar 
aqui ao pé de tia a tomar banho, a mãe tem de ir fazer o jantar..” e então ela começa a 
cantar…eu acho que ela faz muito isso…canta quando esta sozinha e fala muito para 
não ter medo 
 
V. – pode ser…o que é que lhe passa na cabeça quando a Magda lhe diz que tem 
medo? 
 
512 – Quer que eu lhe diga mesmo? Ou vou-lhe dizer…sei lá...agente ouve falar de 
tantas coisas…na Net…se calhar vai ser patético mas pronto…de espíritos e estas 
coisas não é? Eu as vezes tenho medo que seja alguma pessoa lá ao pé dela… 
 
V. – pensa que pode mesmo existir qualquer coisa 
 
512 – Penso que pode estar ali alguém ao pé dela…porque agente…ouve comentários 
que dão na televisão e agente sabe que as crianças são…pelo que dizem não sei… 
 
V. – sim, são mais vulneráveis a este tipo de coisas… 
 
512 – Sim, e eu sei lá…penso que pode existir lá alguém…a fazer…a tentar alguma 
coisa com ela…mas vou-lhe já dizer que não acredito nessas coisas… 
 
V. – Mas pensa que pode acontecer 
 
512 – Sim, pode acontecer…não sei se é parvoíce mas pronto…é uma das coisas que 
eu penso é que pode estar lá alguém em casa além de agente… 
 
V. – porque ela lhe diz que ouve ruídos e ouve coisas… 
 
512 – ah diz…e houve uma vez que ela me disse que ouvia falar atrás dela…não sei 
se são coisas da cabeça dela…mas ela disse-me que…”oh mãe oiço vozes…ao pé de 
mim mãe” e pronto…eu depois acabo por ficar com medo disso também não é…de 
ela dizer isto...portanto é só…através de algumas coisas que ela me diz que eu penso 
que possa ser alguém alia o pé dela. De resto não há assim mais nada que lhe possa 
fazer mal. 
 
V. – e quando ela ouve vozes, como é que…sabe se as vozes são tipo…fora da cabeça 
dela ou dentro da cabeça dela? 
 
512 – Ela diz-me que ouve aqui ao pé do ouvido… 
 




V. – são fora da cabeça dela…pronto…isto às vezes pode haver diferenças. e o que é 
que acha que a nível do vosso comportamento pode agravar ou diminuir este medo 
que ela tem? 
 
512 – Nós tentamos que ela não tenha medo…agente está a tentar melhorar que ela 
não tenha…que ela não tenha medo, melhorar o medo dela…contra o escuro e contra 
essas coisas todas…por isso vou lá com ela e mostrou-lhe…”Magda, agente está aqui 
sozinhas nós as duas…” eu tento que melhore, não é? 
 
V. – e o que é que acha que vai acontecer, acha que isto é uma coisa que vai passar? 
 
512 – Acho que vai passar…até ela crescer…porque elas depois quando têm mais 
idade começam a querer a privacidade delas…e ela vai ter que perder o medo para 
puder estar na privacidade dela…eu acho que vai passar 
 
V. – acha que é uma questão de crescimento 
 
512 – Sim, eu acho que sim… 
 
V. – que impacto ou consequências acha que este medo tem na vida dela,….no dia a 
dia 
 
512 – Quer dizer não tem medo…tem mais é quando acontece na hora…e depois 
ela…passa-lhe. Não acho que ela tem muito impacto 
 
V. – quando ela esta com medo do escuro o que é que ela manifesta…expressão 
facial. 
 
512 – Vem assim a correr muito aflita…como se houvesse alguém atrás dela…é só 
assim…nem transpira nem nada…fica um bocadinho a tremer do escuro 
 
V. – e acha que este medo que ela tem pode ter consequências no futuro ou acha que 
não há… 
 
512 – Eu acho que não…isto depois passar…acho que não tem nada. 
 
CASO 574  
V – Então, antes de mais gostaria que me desse uma breve descrição do Ricardo. 
Como é que ele é na escola, em casa, tempos livres 
M – O Ricardo é um óptimo aluno, quer ser bom a tudo, quer ser muito bom a tudo! E 
o peso da responsabilidade para ele é muito grande, e ele passa a vida stressado e 
preocupado porque não aguenta com esse peso. Porque acha que tem de ser bom a 
tudo e agradar a toda a gente. E pronto, esse é o Ricardo. 




M – Diria que o Ricardo é uma criança mais ansiosa ou mais preocupada do que as 
crianças da idade dele? 
V – Exactamente, muito mais para a idade dele. O Ricardo preocupa-se com coisas 
que nem são próprias da idade dele, que nem…que qualquer coisa o preocupa e não é 
normal. 
(…) 
M –  
V – Alguma vez procurou ajuda de um profissional de saúde para lidar com estes 
problemas? 
M – sim, sim 
V – Há quanto tempo é que foi? 
M – A primeira vez que me separei do pai. Nós separamo-nos duas vezes, a primeira 
vez tentei que as coisas corressem bem uma segunda vez, mas as coisas não correram 
bem. 
V – Mas actualmente estão juntos? 
M – não, separamo-nos outra vez. A primeira vez…o pai é alcoólico e foi muito 
complicada a primeira vez. Fui com ele ao CADI ao centro de desenvolvimento com a 
Dra. Luísa Teles e com um Psicólogo clinico em que ele teve uma conversa com ele 
em que ele disse que ele não tinha qualquer problema, que precisava de tempo 
simplesmente para lidar com a situação toda. Porque ele é uma criança inteligente e 
aquilo é lógico que…mas que ele estava ali…percebia tudo, entendia tudo o que se 
estava a passar e precisava de tempo para lidar com as coisas. Mas que isso o faz 
sofrer? Sim, sempre… depois o pai entretanto melhorou, ao fim de dois anos tentamos 
novamente mas as coisas voltaram ao mesmo e separamo-nos o ano passado 
novamente…e foi complicado outra vez. 
V – e foi ao psicólogo outra vez nessa altura? 
M – não, nessa altura já não, já estamos…mas…fui à dois anos (hesitação) sim, foi 
nessa altura também, quando ele esteve com a depressão na escola, foi quando saímos 




de casa, exactamente, foi novamente. Mas acabamos por não conseguir grande coisa 
dessa vez porque a psicologia foi outra. A psicóloga pedia-nos para fazer uma série de 
coisas…nós discutíamos muito, eu e ele discutíamos constantemente, somos muito 
parecidos numas coisas, se calhar. 
V – A Raquel e o Ricardo? 
M – Sim, discutimos constantemente. Sei lá, ele é muito crescido e se calhar há coisas 
que eu exijo de mais dele e discutimos o tempo todo, mas também nos agarramos o 
tempo todo. Mas por isso eu fui, porque ele andava outra vez muito exaltado e porque 
discutíamos frequentemente. Ela mandou-nos fazer um gráfico e uma série de coisas 
mas agente não tinha tempo para tudo e pronto, e eu achei que desde que agente vá 
conversando e desde que agente…só se as coisas estivessem mais complicadas…não. 
Entretanto vou falando com a psicóloga. Que não é psicóloga, é pediatra do 
desenvolvimento dele que o acompanhou. E às vezes ela vai-me dando algumas dicas 
de como é que eu hei-de lidar com esta ou com aquela situação e as coisas têm sido 
ultrapassadas com calma. 
(…) 
V – de tudo o que estivemos a falar, o que é que mais a preocupada em relação ao 
Ricardo? 
M – é este cansaço, esta luta interior dele, não é? Eu acho que este sofrimento…ele 
sofre pelo aquilo que deve fazer e pelo aquilo que sente não é? Sofre constantemente 
(…) 
V – Gostaria de lhe fazer aqui outro conjunto de questões… 
M – é tão tarde! 
V – é só mais um bocadinho (risos) 
M – Por mim tudo bem, para si é que é pior 
V – queria-lhe perguntar se se lembra do episódio ou situação mais recente em que 
tenha notado que o Ricardo estava mais ansioso e mais preocupado sem que 
existissem motivos pra tal. 




M – oh…à uma semana! Chorava baba e ranho por causa dos trabalhos da escola. 
Porque tinha… “é injusto…porque os professores mandaram fazer”…tinha muitos, 
muitos trabalhos…e em especial trabalhos que ele não devida de fazer porque a turma 
se comportou mal e ele estava a dizer que não aguentava fazer tantos trabalhos! 
V – porque é que acha que essa reacção foi exagerada? 
M – porque ele chorava! E porque é uma coisa que ele se calhar fazia em três 
tempos…realmente eram muitos trabalhos. Mas ele não tem problema em os fazer 
porque ele todos os dias faz trabalhos, ele todos os dias estuda, sem eu nem ninguém 
mandar. Mas eu acho que o cansaço dele e o fim do período, a pressão dos testes 
antes…tanta coisa que pronto foi de mais. E o facto de ele ficar revoltado porque a 
turma se comporta mal e por ele achar que é injusto ter tantos trabalhos! E porque ele 
diz que precisa de brincar e não tem tempo para brincar. Ele diz que não tem tempo 
para ele! 
V – aqui eu…quando lhe faço estas perguntas estou interessada em saber a sua 
percepção sobre estas cosias, não há respostas certas nem erradas. O que é que acha 
que levou o seu filho a reagir com tanta ansiedade ou com tanta preocupação nesta 
situação? 
M – eu acho que essencialmente o cansaço…final dos testes e o sentido de injustiça 
que ele acha que tem…mas eu acho que tem a ver mesmo com o cansaço. Porque a 
verdade é que é muito peso para eles. Eles entram aqui às 9 da manhã e saem as tantas 
e eu acho que é de mais! Mas pronto, a nossa vida é assim, não é? E ele não tem 
tempo para brincar, é verdade. Porque ele chega a casa já…e deita-se. Faz os 
trabalhos outra vez, ou seja, chega a casa vai estudar, fazer trabalhos, lava-se, come e 
deita-se! E não há tempo para mais nada! E não brinca…não passeia…nada 
V – pois, pois, é complicado. Em relação a outras situações do dia-a-dia o que é que 
acha que contribui para que o Ricardo seja mais preocupado ou que reaja com mais 
ansiedade? 
M – situações do dia-a-dia…sei lá…a vida não é fácil não é? E também o facto de eu 
o fazer sentir que a vida é difícil, que ele precisa de trabalhar, que ele precisa de 
estudar, que…se calhar pela mãe ser muito exigente nesse aspecto e de lhe mostrar 
que a vida é difícil e que ele tem de fazer a parte dele…o torna se calhar mais 




ansioso…se calhar pela mãe trabalhar até Às tantas e também vir cansada e sem 
paciência ajuda. 
V – há pouco disse-me que poderia ter a ver com as mudanças na vida dele. 
M – Claro, eu acho que isso foi…foram momentos muito difíceis para ele. Mas eu 
acho que essas coisas têm vindo a ser ultrapassadas. Fica lá sempre qualquer coisa 
não é? Mas eu acho que ele as está a ultrapassar. Mas por exemplo, neste momento há 
outras mudanças outra vez, não é? O facto de o pai ter ficado desempregado…o facto 
de o pai agora ir para a Angola porque conseguiu agora trabalho, o facto de ir ficar 
muito tempo sem ver o pai. Porque eles vêm o pai muitas vezes. O pai não está 
longe…ainda agora nas férias eles aproveitam todo o tempo para estar com o pai, não 
é? Os fins-de-semana aproveitam o tempo, só não dormem com o pai. Não dormem 
com o pai, nem um nem o outro. mas sempre que podem eles estão com o pai, não é? 
Isso é outra…o facto de ser difícil de nós…financeiramente…eu lhes dizer que não 
podemos gastar aqui, que não podemos gastar ali, que não podemos fazer isto, tudo 
isto! Mas isto tem a ver com a pressão do mundo em que vivemos, do que está à nossa 
volta, pronto. 
V – Como sabe, educar uma criança é uma tarefa complexa e desafiante e muitas 
vezes os pais questionam-se “O que é que será melhor para os seus filhos, e se estão a 
fazer o melhor para o seu filho? Acha que podem ter existido algumas situações na 
família ou na vossa acção como pais que possa ter contribuído para que ele reaja desta 
forma, assim mais preocupada? 
M – Claro! A mãe é assim igual a ele. A mãe é ansiosa, a mãe é preocupada, a mãe 
está sempre a dar-lhe na cabeça. E a mãe gostava de ser a melhor mãe e todos os dias 
me pergunto se estou a fazer certo ou se estou a fazer errado. Muitas vezes também eu 
choro à noite a pensar “será que estou a educar bem os meus filhos?” será que eu fiz 
isto correctamente?”; “será que eu devida ter dito aquilo?”; “será que eu não devia ter 
dito isto?” 
V – portanto a própria mãe é preocupada. E acha que pode haver aqui algum 
contágio? 
M – Claro que sim. Não é acho. Tenho a certeza que a maior parte da ansiedade dele 
vem da mãe. Não tenho dúvidas. Coitado do rapaz 




V – Existe um conjunto de factores não é? Não é só a mãe…existe um conjunto de 
factores que podem tornar a criança mais vulnerável a problemas de ansiedade. Não é 
só a mãe. 
M – não é só a mãe, mas claro que tenho consciência que não fácil. Mas eu também 
tenho consciência que estou a fazer o meu melhor. Não sou humilde ao ponto de 
“ah...não fiz nada…”. Não, eu tento fazer o melhor, tanto que eu tento dar o melhor 
que eu posso. Mas que eu sei que muitas vezes eu não estou bem. Que a ansiedade 
também é muito grande, os problemas são muito grandes, a carga é muito grande. 
Quer dizer…não sou a super mãe. 
V – o que é que acha que o Ricardo faz par gerir ou controlar a ansiedade? 
M – fala com a mãe. Tem de falar, tem de dizer tudo até chatear a mãe, até a mãe não 
aguentar mais. Joga, alheia-se do mundo, no mundo dele, no mundo dos jogos, 
principalmente nos jogos de batalha. Poe-se num campo de batalha onde ele é um 
cavaleiro e onde…faz muito isso. Não só em jogos virtuais como por exemplo, ele 
pega em cartas, em desenhos, ele faz desenhos dos jogos. Imagina, ele faz jogos, ele 
cria jogos. Ela pega num, faz um desenho “este é o cavaleiro não sei quantos, vale não 
sei quanto”…faz cartas, jogos, cria jogos, tem criatividade! 
V – faz com que ele se sinta melhor nessas situações. 
M – eu acho que sim. Escreve… 
V – acha que ele consegue controlar a ansiedade se ele quiser? 
M – eu acho que ele tem lutado todos os dias para passar…ele é muito inteligente. Ele 
tem consciência do que se passa com ele, e ele vai aprendendo a conhecer-se. Tanto 
que ele fala nisso…ele diz “mãe..” ele vai lutando sempre. 
V – como é que …o que é que ele tem feito para controlar-se a si próprio? Essas 
preocupações? 
M – ele escreve um diário. Coisas que ele quer…ele escreve, ele faz esses desenhos. 
Ele tenta isolar-se dos problemas isolando-se às vezes. Outras vezes vem ter comigo e 
procura-me e diz-me “o que é que eu faço? “como é que eu hei-de fazer isto?” “Eu 
sinto isto, sinto aquilo…” é lógico que eu não tenho respostas para tudo, mas 




tentamos que…ir ultrapassando. As coisas mais complicadas são mesmo a nível de 
medos. Os medos é que tem sido mais complicado, como isso da piscina. Ela tenta, 
ele tentou ir, não conseguiu. Mas tenta ir contra isso, ele diz “mãe tens de me ajudar a 
ir a um sítio que…agora tens de me ir ajudar a fazer isto, agora tens que…sei lá, 
recorre à mãe, essencialmente. 
V – como é que vocês costumam reagir quando ele manifesta estas preocupações? Ou 
como é que a mãe costuma reagir? 
M – quando não tenho paciência mando-o à fava! “ou ricardo sai daqui, deixa mãe! 
Tenho de trabalhar, isso não é nada, cala-te com isso!”. Outras vezes oiço…abraço, 
sei lá…quer…”oh mãe preciso tanto de colo, oh mãe preciso tanto de beijinhos!”. 
Pronto, porque foi uma coisa que nós estipulamos. Eu não sou muito de abraços, ele 
também não, mas o irmão é muito. E foi uma coisa que nós estipulamos desde que o 
irmão era mais pequenino e que os dois combinamos. Sempre que ele precisa ele tinha 
de me dizer…porque eu…o irmão vem automaticamente e ele não. E então foi uma 
regra que nós pusemos. Quando agente precisa… “tu tens de pedir à mãe, tens dizer 
que queres porque eu não adivinho quando queres. Porque as vezes tu não querer e eu 
vou ao pé de ti. Pronto, e então ele próprio vem pedir principalmente à noite. Sempre, 
eu acho que à noite as coisas…é quando o cansaço se instala é quando ele mais se vai 
abaixo. É o desabafo. Não é capaz de estar sossegado na cama porque aquilo...não 
descansa a cabeça, não… 
V – e acha que o estado emocional do seu filho a afecta a si? 
M – claro. 
V – fica mais ansiosa, preocupada, triste? 
M – claro…principalmente quando eles estão doentes. Eu também sou assim, lá está 
as doenças. 
V – aqui tem mais a ver quando ele manifesta estas preocupações e a Raquel fica 
nervosa…. 
M - sim, claro, depende. É lógico que sofro quando p vejo a sofrer. É lógico que fico 
preocupada com estas preocupações dele. Coisas que eu acho que ele não devia...tudo. 
como eu acho que ele é super responsável em coisas que às vezes não precisava de 




ser. O que me preocupada mais é ele querer tanto agradar aos outros em vez de a si 
próprio. 
V – o que é que lhe passa na cabeça nestas situações? Quando ele vem com as 
preocupações todas…o que é que pensa? 
M – ah…como é que será o futuro dele? Como é que ele vai lidar no futuro com estes 
problemas todos? Uma vez que o pai é alcoólico, que também não sabe lidar com as 
situações…tem uma mãe ansiosa que muitas vezes lhe apetece bater com a cabeça nas 
paredes, não é? E que tenta gerir isto tudo que também não é fácil não é? Eu 
penso…como é que ele vai lidar com as frustrações no futuro? Como é que vai ser o 
futuro dele? 
V – pensa acerca do futuro dele. 
M – Sim. 
V – acha que a forma como reage emocionalmente pode agravar ou diminuir as 
preocupações dele? 
M – se calhar sim…sei lá…se calhar por mais que eu tente parecer calma, se calhar 
não sou. Nada. Se calhar o que eu digo não é o que eu sinto. E ele sente isso, claro. 
V – e o que é que acha que a nível do vosso comportamento pode agravar ou diminuir 
a ansiedade do Ricardo? 
M – férias…para descansar...férias. Sei lá, não sei.  
V – o que é que acha que pode fazer para o Ricardo ser menos ansioso ou para o 
ajudar a lidar melhor com as suas preocupações? 
M – era eu também estar menos ansiosa. Que não é fácil, não sei. Nós costumamos 
conversar, essencialmente é conversar. 
V – acha que não consegue ir para além do que já faz? Ou acha que não consegue 
encontrar outras formas de lidar com a situação? 
M – eu acho que para cada situação eu tento ver qual é melhor solução na altura. 
Tanto que eu vou lidando com as situações à medida que elas vão aparecendo. Por 
exemplo, quando lhe bateram na escola, eu tive varias reacções: no princípio 




tentei…”não te preocupes com isso, isso vai acabar…” depois tentei, ele por outro 
lado tentar ele responder, ele a virar-se ele a não deixar que lhe tocarem, até defender-
se fisicamente, como é que ele devia fazer para se defender fisicamente. Depois 
resolvi por ultimo, vir à escola e falar com …ou seja, depende das situações e das 
coisas, eu vou tentando gerir consoante a situação que é em si. 
V – acha que isto é um problema grave, sério? 
M - claro que sim, acho 
V – que estratégias ou soluções já implementaram para resolver estas situações? Acha 
que quando fala com ele resolve parte da situação ou totalmente? 
M – eu acho que resolve parte da situação e à medida que ele vai crescendo ele vai-se 
conhecendo e conversamos sobre isso e… 
V- era a pergunta que eu lhe ia fazer a seguir. Acha que o seu filho vai continuar a ser 
uma criança mais preocupada no futuro ou acha que isto vai passar com o tempo? 
M – ele vai ser sempre ansioso e preocupado, eu acho isso. O que eu acho é que ele 
vai aprendendo a lidar com a situação. É isso que nos tentamos fazer, que as pessoas 
não mudam assim. Porque as preocupações tão lá, as responsabilidades estão lá, está 
tudo lá. Temos é de aprender a lidar um bocadinho mais. E eu acho que ele tem vindo 
a fazer isso. Como aqui na escola, por exemplo com os amigos, ele começou a saber 
lidar melhor com os amigos. E eu disse, “oh filho há vários tipos de amigos, já os 
colegas e há os amigos, tens de aprender a lidar cm todos, na tua vida futura vais ter 
pessoas que não gostas, que gostas, tens de é aprender a lidar com isso, não precisas 
de ser amigo de todos, amigo como que ele quer, aquela amizade que ele acha que é 
verdadeira, não...mas que há amigos para brincar, para conversar, para estar em certas 
alturas para jogar, tens de saber viver e lidar com estas situações todas. 
V – portanto acha que isto é uma situação de aprendizagem. 
M - Eu acho que sim. E acho que se ele fosse…se lhe dessem mais...eu estou aqui por 
causa disso não é…se eu o ajudasse e me ajudassem a mim porque é muito difícil Às 
vezes há coisas até que acho que, por exemplo, a médica as vezes me diz, quando eu 
tenho alguma coisa, quando eu recorro a ele quando estou mesmo muito aflita, e que 
não consigo lidar com a situação. Às vezes quando digo a ela, Dra. passou-se isto e eu 




não sei que mais fazer, já tentei tudo e mais alguma coisa…ela diz-me coisas às vezes 
tão simples. Que eu digo assim, isto é do senso comum. Que ela me diz assim, é 
normal tu estas dentro…nós estamos fora…e às vezes isto são coisas mais do senso 
comum, pronto. 
V – que impacto ou consequências acha que a ansiedade tem na vida do seu filho, a 
nível do bem-estar pessoal, vida escolar, familiar. 
M - Que impacto tem isto tudo? Estas preocupações…tem tudo não é? Mudam a vida 
toda dele, o estar com os outros, a maneira como se relaciona com as pessoas a 
maneira como ele vive a vida, como ele se preocupa, muda tudo, não é? 
V - Que impacto é que isto tem para vocês pais ou como família? 
M – nós estamos sempre preocupados, e tentamos que ele esteja bem. Tentamos que 
ele seja feliz, mas que…e que aprenda a lidar com estas situações todas, mas é lógico 
que isto é uma preocupação constante também para nós, que tentamos lidar com as 
situações. Lá está, o que eu acho que, que temos vindo a fazer os dois, principalmente 
os dois, que somos nós os dois que estamos, é isso mesmo, é gerir situação a situação, 
+e isso que nós temos tentado fazer. Sem fazer grandes problemas, não é? Tentamos é 
ok, temos este problema agora, vamos resolvê-lo agora, calma, depois pensamentos 
no resto, ok, agora temos outro, uma situação de cada vez, tentamos gerir assim, 
pronto. 
V – e acha que a ansiedade do ricardo pode trazer consequência no futuro se ele 
continuar a ser uma criança mais ansiosa? 
 M - tenho medo que ele não consiga lidar com estas preocupações e tenho medo 
principalmente por causa desta idade que vem aí da adolescência. Porque é 
preocupante, ele preocupa-se com coisas…até se tem um borbulhinha na cara já ele se 
preocupa, tem 11 anos… se o rabo dele está grande…ele tem 11 anos…eu também 
pensava que os rapazes não se preocupavam com estas coisas…pronto. 
V – preocupa-lhe o que possa acontecer no futuro 
M - Claro, o que é que ato pode trazer se ele não conseguir ultrapassar estes 
desafios…mas eu acho que tem a ver, ele tem de ir ultrapassando consoante a idade. 
O que eu acho que a idade dele biológica e a idade dele emocional não é a mesma, e 




uma das coisas que eu acho, que se calhar tem a ver um bocadinho com isto, desde o 
início eu achei que ele não devia de entrar na escola, eu achei que… e disse à 
educadora de infância, ele fazia anos a dia 22 de Setembro que ele não estava 
preparado para a escola. Eu acho que as maiorias das crianças são imaturas de mais 
emocionalmente. Não tem a ver com a inteligência, não tem a ver com o saber porque 
ele é um óptimo aluno, mas emocionalmente a idade dele não está com a díade 
biológica dele, ele não consegue lidar com as emoções. Eu acho que se ele tivesse 
entrado um ano mais tarde, tinha passado por metade destas coisas todas que ele esta 
a passar. E isto se calhar é muito difícil de acertar até ele lá chegar. Porque ele se 
calhar se estivesse com colegas mais novos, lá está, se ele não tivesse de lidar com 
esta preocupações tão cedo, se ele tivesse ter brincado mais e só por exemplo aos 13 
anos ter estas preocupações que ele está a ter agora, se calhar lidava melhor do que 
agora! 
CASO 590  
Reconhecimento do problema 
Vanessa – Diria que o Martim é uma criança mais ansiosa do que as crianças da idade 
dele? 
 
590 – Eu penso que não. Ele mostrou-me duas vezes sinais de ansiedade, no ano 
passado, no final do ano por causa de um teste que achava que tinha corrido mal. E 
agora este ano agora quando houve estes problemas que ficou ansioso. Mas 
normalmente não é ansioso. 
 
Vanessa – Neste momento gostaria de lhe fazer outro tipo de questões. Neste caso 
tem a ver com o medo do escuro que me disse que ele tem. O que é que acha que leva 
o seu filho a ter medo do escuro? 
 
590 – Ele diz sempre que tem sonhos maus. Não percebo. É uma coisa que também 
muitas crianças têm e eu nem sequer penso muito nisso. É normal ter medo o escuro. 
Nos dizemos…agora nem tem estado, mas se o Martim tiver um bocadinho agitado 
que seja aparece-nos a meio da noite no quarto. Nos já sabemos que ele está a ficar 
agitado. Mas tudo o que é…nós perguntamos qualquer coisa e ele diz que são sonhos 
maus. 





V. – portanto é por ter sonhos maus. 
 
590 – Mas não é nada. Aquilo é a explicação que ele consegue dar. Eles não 
conseguem descrever tudo aquilo que têm. Nos também não conseguimos. E eles 
muito menos. E então pronto, arranjou um apelido para aquilo e já está! Mas não sei. 
Não sei porque é que ele tem medo do escuro. 
 
V. – há pouco também me disse que o pai também tinha medo do escuro e que foi até 
aos 10 anos. 
 
590 – Foi. 
 
V. – e ele sabe disso? 
 
590 – Não (risos). Essas coisas não se podem contar senão então…então vai dormir 
na sala como o pai. 
 
V. – acha que este medo do escuro é um medo exagerado? 
 
590 – É assim, nós nunca levamos isto em…não sei o que é que ia acontecer se eu não 
o deixasse com uma luz. Não sei. Nunca experimentei porque também acho que não é 
bom estar a experimentar uma coisa dessas não é? Só se for de dia, mas se fizer uma 
experiencia dessas à noite é capaz de correr mal. Mas acho que não é exagerado, 
senão eu não podia apagar a luz depois de ele adormecer. Eu apago a luz e ele fica e 
eu sei que se ele acordar não entra em pânico. 
 
V. – como é que vocês costumam reagir face a este medo? 
 
590 – Acendemos a luz e pronto. Acendemos uma luz pequenina para não incomodar 
muito. Mesmo que não haja uma luz pequenina, já nos aconteceu irmos de férias e 
não haver lá nenhuma luz, deixamos a luz grande um bocado acesa e ele adormeceu. 





V. – acha que o seu filho consegue controlar este medo do escuro? 
 
590 – Eu acho que sim. Sozinho não, mas se tiver com outra pessoa ele controla, por 
isso… 
 
V. – o que é que ele faz para controlar? 
 
590 – Não sei. Nunca lhe perguntei como é que ele faz. Mas é assim, e já aconteceu, 
ele querer dormir com a irmã. Nos deixamos. O quarto dela tem mais uma cama e 
deixamo-lo dormir lá. E ela agora também está a começar a ter medo do escuro, nunca 
teve. Mas ela viu-se mesmo de onde apareceu, engraçado. Foi uma noite, apareceu lá 
no quarto e disse que estava um homem na televisão. E desde aí não quer dormir no 
escuro, também tem de ter uma luzinha. Mas na altura ela dormia com tudo escuro e 
detestava uma ponta de luz. Ele quis ir para lá e eu disse “Martim, a mana não pode 
dormir com luz. Ela não dorme”. E ele disse “não faz mal eu durmo”. 
 
V. – pois, também tinha a irmã ao lado. 
 
590 – Pois, sozinho não sei. Nunca experimentei. 
V. – acha que este medo que ele tem interfere com o seu estado emocional? 
 
590 – Eu acho que não. Nos também não levamos isto a…é uma coisa fácil de 
resolver 
 
V. – portanto vocês reagem com naturalidade. 
 
590 – Nós já sabemos. Ele tem aqueles globos que têm uma luz fraquinha. Ele vai 
para a cama, eu ligo-lhe aquilo, desligo a de cima e pronto já está. 
 
V. – o que é que acha que pode fazer para ele deixar de ter medo do escuro? 





590 – Eu acho que nada, eu acho que isto vai passar com a idade. 
 
V. – acha que vai passar. Mesmo que não faça nada acha que vai passar. 
 
590 – Eu penso que sim. 
 
V. – disse-me que vai passar com o tempo, é isso? 
 
590 – Eu penso que sim. 
 
V. – diria que este medo é um traço de personalidade ou pode ter sido qualquer coisa 
que lhe aconteceu e a Teresa não consegue identificar o que é? 
 
590 – Eu penso que nele deve ser mais um traço de personalidade. Ele nunca me deu 
uma pista de uma coisa qualquer. Por exemplo, a irmã disse. Ele nunca deu assim 
nenhuma pista. 
 
V. – portanto diria que ele sempre foi assim? 
 
590 – Eu penso que sim. o não notávamos tanto antes de mudar de casa, mas também 
nós estávamos na sala e ele ouvia as nossas vozes no quarto. 
 
V. – pois, há pouco disse-me que na outra casa ele não tinha medo, não é? 
 
590 – Não tinha tanto medo. Não expos. Mas ele ouvia as nossas vozes. Mas teve 
sempre algum medo. Nos íamos passar os fins-de-semana à quinta e ele nunca queria 
ficar sozinho no quarto. Eu tinha que lá ficar até ele adormecer. 
 




V. – portanto, quando são sítios maiores ele tem mais dificuldade em ficar no escuro. 
Que impacto ou consequências acha que este medo tem na vida do seu filho, a nível 
do seu bem-estar, vida escolar, familiar, relações com outros? 
 
590 - Nenhum. 
 
V. – e acha que este medo pode ter consequências no futuro? 
 
590 - Não. O pai não teve portanto ele também não vai ter. 
 
V. – muito bem. Terminamos a entrevista! Obrigada! 
CASO 647  
 
V – Diria que é uma criança mais ansiosa ou mais preocupada do que as crianças da 
idade dela? 
M – sim, ela é bastante preocupada. É assim, eu não noto nela uma ansiedade muito 
muito grande. Penso que ela até esconde um bocadinho, ela não exterioriza muito o 
nervosismo e assim. Mas nota-se nela uma preocupação quando fala em assuntos, em 
certos assuntos…mesmo em relação ao irmão, o facto de ele se distanciar mais de nós 
e assim, ela fica “oh mãe, oh mãe!”, portanto há uma certa preocupação dela, mas não 
é bem, não se transforma numa ansiedade muito grande, num nervosismo constante 
na vida dela 
(…) 
M – Aí é que está o meu receio, porque eu sou uma pessoa muito perfeccionista, não 
gosto de errar, não gosto que me apontem defeitos, e tenho muita dificuldade me lidar 
com isso. Ao mesmo tempo estou sempre a achar que não estou a atingir o meu 
melhor, e estou-me sempre a diminuir, e aí, a minha auto-estima vem por ali a baixo. 
Eu acho que nunca estou a altura das outras pessoas. Estou sempre a tentar esforçar-
me e ando sempre diariamente com uma luta constante com essa, com isso. E por 




vezes eu vejo na Carolina já algumas semelhanças comigo, e isso preocupa-me um 
bocado. 
V – E tem, e pensa que pode estar relacionado com o facto de estar a passar…? 
M – Sim, com o facto de, lá está, o facto de ela no outro dia me ter dito que quando é 
para apontar as coisas menos boas nós fazemo-lo e nas coisas boas é raro, dizer-lhas, 
não é? E acho que aí já se notam algumas características, porque ela também esforça-
se por conquistar simpatia das pessoas, dar o melhor dela e há uma preocupação em 
agradar. E isso é muito semelhante à minha forma de ser, e o meu receio é que eu lhe 
esteja a passar toda esta preocupação minha…que lhe esteja a passar a ela. 
V – Quando ela manifesta assim alguma preocupação como é que vocês reagem à 
situação? 
M – é assim, eu tento responder-lhe, tendo acalma-la, tento conversar com ela, ir ao 
fundo “mas porque é que te sentes assim?”. Por exemplo, quando ela diz que está 
triste ou angustiada, “mas porquê?”, vou tentando fazer perguntas até chegar. “Mas 
achas que não te esforçaste muito, aconteceu alguma coisa na escola? Os amigos 
zangam-se…”. Pronto, vou tentando dialogar com ela até ver se consigo chegar a uma 
razão…se ela consegue compreender que aquilo é normal, que acontece, tento ir 
dialogando com ela e acalma-la. Mas nem sempre…mas às vezes eles também têm 
dificuldade em exteriorizar e em verbalizar o que sentem. 
V – o que é que sente que ela faz para controlar a sua preocupação? 
M – a minha? 
V – a dela. 
M – é assim, ela vai sempre tentando falar…vai tentando… 
V – fala consigo? 
M – fala, vai tentando…antes…até à uns tempos atrás ela não dizia nada, ela ficava só 
ali por perto à espera de miminho, de um carinho, de um colo, via-se que estava 
carente, havia qualquer cosia que a preocupava e ela precisava da proximidade de um 
adulto. Agora já se dirige a mim e diz-me que está triste e eu vou e pergunto “mas 
aconteceu alguma coisa para estares assim?”, umas vezes diz-me não sei bem, outras 




vezes é capaz de me dizer que se zangou com uma amiga verbalizando. E depois pede 
sempre um miminho, “oh mãe dá-me uma abracinho, dá-me um colinho”, temos de 
completar com um contacto físico. 
V –e acha que ela é capaz de controlar esta preocupação se quiser? 
M – sim, penso que sim. 
V - Quando ela manifesta assim uma maior preocupação, como é que vocês reagem 
emocionalmente? 
M – é difícil às vezes…tentar parecer…eu faço-me de forte e tento minimizar a 
preocupação dela, não é? Vou dizendo que não é tanto assim, que ela tem o direito de 
se sentir triste e assim, mas tento emocionalmente não mostrar-me emocionada ou 
triste ou preocupada ou…exacerbar a situação. Mas há coisas que depois me 
preocupam sim. 
V – Porque é que não tenta mostrar que está preocupada com o sentimento dela? 
M – Talvez porque sinto dificuldade me fazê-lo. Porque fui criada a pensar que as 
pessoas são fortes e têm de mostrar força para as outras se sentirem fortes. E isso vem 
um bocadinho da educação que já tive. Por exemplo, a minha mãe morreu com 
cancro, à 13 anos atrás, e o tempo todo da doença dela, que ainda foram 5 anos, nós 
raramente falávamos da doença dela. Ou não falávamos entre nós do receio que 
tínhamos de a perder, era um assunto parece “tabu”. Porque cada um fechou-se na sua 
dor, cada um vivia a sua dor e não exteriorizava para o outro porque achava que se 
mostrasse forte o outro ia buscar força ao outro. E é um pouco assim…que às vezes… 
V – De que forma é que o seu estado emocional, durante as situações em que ela se 
sente mais preocupada, afecta a sua filha? 
M – é assim, não sei se a afectará muito, ela percebe. Quando eu estou triste, quando 
eu estou mais angustiada e irritada ela percebe. Mas ela tenta…se calhar eu não me 
apercebo muito da forma como influencio mas se calhar ela sente, porque ela vem 
procurar-me, vem…procura estar mais ao meu lado, ter mais contacto físico, portanto 
há assim uma certa carência dela. 




V – o que é que acha que pode fazer para ajudar a Carolina a ser menos preocupada 
ou para a ajudar a lidar melhor com as suas preocupações? 
M – Se calhar não mostrar tanto as minhas preocupações ou se calhar verbalizar mais, 
se calhar de uma forma natural e tenta explicar porque é que me sinto assim, ou 
porque é que existem coisas que me afectaram mas são coisas que acontecem. Talvez 
se calhar falar mais, dialogar com ela sobre as coisas que nos acontecem e nos 
preocupam e que mechem connosco. 
V – e porque é que até agora não tem feito isso? 
M – Sempre pela mesma motivo. Porque guardo para mim para não passar para os 
outros, pensando que estou a fazer bem, não passar para os outros as minhas 
preocupações para não sobrecarregar ou preocupa-los ainda mais. Tendo esconder um 
pouco. 
V – à pouco disse-me que isto a preocupava, que era uma coisa que a preocupava. 
Que estratégias ou soluções já tentaram para resolver o facto de ela ser um bocadinho 
mais preocupada? Portanto é sempre falar com ela… 
M – sempre, esclarecer sempre…pronto…falar dos receios dela e explicar que são 
naturais na idade dela…pronto. Vamos sempre pelo diálogo. E depois pelo contacto 
físico. E depois tentar, se ela está em casa e se sente triste e precisa de brincar, 
procurar sair com ela para outro ambiente e brincar com ela fazer jogos com ela, estar 
mais disponíveis para ela. Mas à vezes nem sempre isso é possível. Porque a vida é 
sempre agitada, há sempre muitas coisas a fazer e nem sempre à tempo para a 
brincadeira, mas procuramos fazer, eu procuro fazer. 
V – acha que ela vai continuar a ser uma criança mais preocupada no futuro ou acha 
que isto vai passar com o tempo? 
M – Eu gostava de acreditar que vai melhorar. Mas tendo-me como exemplo eu acho 
que vai piorar e é esse o meu receio. 
V – acha que pode piorar. E que tipo de consequências é que podem advir daí? 
M – lá está, mais uma vez, uma baixa auto-estima, uma necessidade de estar sempre a 
agradar aos outros, e uma luta diária constante com ela prorpia, uma batalha com ela 




própria, interior, entre o que é certo fazer, o que deve faxer, o que é suposto que 
faça…poranto há sempre um dilema entre aquilo que ela quer fazer ou que ela acha 
que deveria fazer e o que espera que os outros gostem. Não sei se me estou a fazer 
entender. 
V – sim sim. Que impacto ou consequências acha que estas preocupações têm na vida 
dela, ao nível dos bem-estar, família, escolar? 
M – é assim, eu não vejo grandes transformações, vejo-a preocupada mas ela não 
evita de estar com os amigos, não a impede…não se priva de fazer as coisas, de 
estar…só que tenho medo que no futuro essa situação venha a piorar ao ponto de se 
sentir mais isolada, de se tentar isolar, de… 
V – e que impacto ou consequências estas preocupações têm para vocês como pais e 
para vocês como família? 
M – é assim, para o meu marido eu acho que ele não vê muito estas preocupações. 
Porque ele acha que ela é uma criança muito saudável e assim. Eu é que tenho esta 
preocupação por me conhecer e saber como eu sou e o que sinto e ver na minha filha 
uma proximidade muito grande e nalgumas reacções e situações identificar algumas 
semelhanças comigo, tenho receio de ela ficar muito parecida comigo e travar 
diariamente esta batalha com ela própria entre o que deve fazer e o que é esperado 
fazer e se agrada, se não agrada, se é certo, se não é…e estar sempre a culpabilizar-se 
porque não fez bem ou poderia ter feito melhor, pronto, esta coisa da perfeição que 
não existe, que somos nós que a construímos, mas que às vezes é difícil e ultrapassar 
e a auto-estima acaba por ir +por ai a baixo porque nunca achamos que estamos ao 
nível. 
CASO 704  
 
Vanessa – Já alguma vez recorreu a algum tipo de ajuda psicológica? 
 
704 – Estou a recorrer agora não é? 
 
Vanessa – porque é que nunca recorreu, mesmo quando ele lhe pediu? O que é que a 
impediu? 





704 – Porque eu aprendi com o apoio que dei ao meu filho mais velho…aprendi 
certas coisas, não é? Aprendi e ganhei confiança. Se calhar se fosse um primeiro filho 
teria recorrido a uma certa…pronto. Uma pessoa vai ganhando alguma confiança 
enquanto mãe, não é? Na educação. E eu depois também tenho um problema que é: eu 
admiro imenso o Vasco, admiro muito a personalidade do Vasco. Eu encaro isto mais 
como uma característica da personalidade do Vasco, que eu mesmo assim vou tentar 
que ele aprenda a viver com ela, e não sentia essa necessidade. Agora se vir que há 
coisas que estão a fugir completamente do controle. Se o miúdo está triste 
continuamente, se não quer fazer coisas…há sinais de alerta né? Mas até agora não 
notei…mas o Vasco claramente já me pediu, quanto mais não seja porque o irmão me 
pediu e ele também…sendo filho dos mesmos pais tem exactamente os mesmos 
direitos. 
 
Vanessa – agora gostaria de lhe fazer outro conjunto de questões. Já me esteve a falar 
um bocadinho… o que é que acha…? Portanto…há pouco disse-me que estas 
preocupações eram um traço de personalidade dele não é? O que é que acha que pode 
contribuir para que ele seja preocupado, é apenas um traço de personalidade? 
 
704 – Eu acho que a morte de uma prima minha com dois filhos, quando ele tinha 2 
anos, mexeu muito com a família e com todas as pessoas não é? Claramente 
determinou estas preocupações. Ele claramente que já nasceu com…estava latente 
alguma preocupação, mas o facto de aos 2 anos assistir a uma situação dessas na 
família. Morreu num acidente de automóvel, é daquelas coisas que mexe 
necessariamente. E depois morreu o pai dela passados 2 anos que se chamava Vasco. 
Quer dizer, isto tudo mexeu claramente com esse tipo de…de ele se aperceber deste 
muito cedo do que é que é a morte qual o impacto que a morte tem na vida das 
pessoas. 
 
Vanessa – como sabe, educar uma criança é sempre uma tarefa rígida e exigente e os 
pais questionam-se muitas vezes sobre se o que estão a fazer é correcto e o que é o 
melhor. Acha que podem ter havido algumas situações na família ou na vossa acção 
como pais que tenha contribuído para que ele reaja desta forma ou não identifica 
nenhum factor relacionado com isto? 





704 – Claramente. Claramente porque…de facto eu antigamente considerava-me 
preocupada, gora não se chama preocupada, sou ansiosa. O meu filho mais velho 
nasceu…eu tive uma pré-eclâmpsia. Ele nasceu com 1Kg, abaixo do percentil 5, foi 
assim uma coisa…e eu acho que as pessoas reagem de forma diferente à mesma 
situação. Na maternidade nunca ninguém me disse o que é que eu tinha tido. Eu tive 
lá 4 dias perdida completamente. Sem saber…a única coisa que eu sabia era que o 
miúdo estava vivo. E isso condicionou-me um bocado, porque não é isso, não é 
naquela altura da gravidez que uma pessoa está a espera. Uma pessoa que até a data 
fez tudo segundo a cartilha, e depois sai e tem aquela noção que o bebé não morreu 
porque tive sorte. O bebe teve sorte. 
 
Vanessa – ele veio prematuro com quantos meses? 
 
704 – Com 31 semanas, 7 meses. Mas veio com quase metade do peso que devia. Ele 
devia ter nascido com 1kg e 600g, nasceu com 1kg, porque eu tenho problemas nas 
gravidezes. Portanto isso aí era mais um factor acrescido de ansiedade. E depois o 
miúdo foi operado 3 vezes, tinha ali uma serie de…sendo um miúdo muito resistente, 
teve uma serie de situações comuns aos prematuros. E nos fomos uns pais 
extremamente ansiosos. E depois o mais velho também era ansioso, em resposta à 
ansiedade dos pais. E depois o Vasco vem…pronto…nós depois temos o segundo 
filho assim um bocado a medo, porque a situação poderia repetir-se. Uma coisa é 
saber que pode correr mal não se sabe bem como, outra coisa é saber que pode correr 
mesmo mal. É diferente. E só passado…uns anos…é que eu comecei a ganhar um 
grande à vontade enquanto mãe. E ainda hoje em dia…uma pessoa trabalha, uma 
pessoa tem de responder a mil coisas ao mesmo tempo e a sensação que tem é que não 
está a responder a nada bem.  
 
Vanessa – e acha que pode ter havido algum contágio? 
 
704 – Tem de haver contágio. As pessoas convivem não é? Todos nós temos as 
nossas…quer dizer, eles têm a noção é que o pais se entregam a eles totalmente. A 
prioridade são eles, dentro do respeito, para eles não se tornarem daqueles meninos 
mimados que querem uma coisa e têm tudo o que querem não é? Eles têm que 




respeitar os pais, mas perfeitamente que os pais se entregam a eles totalmente. Não 
é…ter várias coisas e depois ter filhos. Nos somos responsáveis, nós somos a razão de 
eles estarem cá e assumimos toda a responsabilidade com todo o gosto e eles sabem 
isso. Da parte quer minha quer do meu marido eles são extremamente acompanhados. 
Agora, se podíamos fazer melhor…claro que podíamos fazer melhor não é? Isso é 
uma coisa que até ao final…nem sei com que idade é que uma pessoa sabe que tem 
um filho bem-criado ou não, não é? 
 
Vanessa – nas situações em que ele está preocupado, o que é que vocês fazem, ou 
como é que reagem? Há pouco disse-me que tentava falar com ele e tranquiliza-lo. É 
só isso ou fazem outro tipo de coisas? 
 
704 – Não, é falar. Há que fazer um miminho, um beijinho. Não compramos 
brinquedos para o menino estar menos ansioso. Não. As é um abraço…um…por 
exemplo, no outro dia quando eu vi que ele estava completamente…que aquele filme 
(Harry Potter 7) não tinha sido o indicado para ele, eu fui dormir na cama dele. Ele 
não conseguia dormir, coitado. E eu estava muito cansada, não dava para eu estar 
naquele coisa de levantar e não levantar, portanto olha, isto é uma vez sem exemplo. 
Eu tenho de dormir, tu tens de dormir, portanto, essa não é a regra. Foi a excepção.  
 
Vanessa – o que é que ele faz para gerir ou para controlar a ansiedade? 
704 – Fala. 
 
Vanessa – Fala, pergunta-lhe coisas? 
 
704 – Ele diz que sente triste e vem ter com as pessoas e tenta…porque ele também 
sabe que é ouvido. É essa a questão. 
 
Vanessa – acha que ele consegue controlar a ansiedade se ele quiser, de uma forma 
geral? 
 
704 – Ele esforça-se por controlar. 
 
Vanessa – Como é que ele faz isso? 





704 – Ele…quer pensando,  tentando, às vezes tenta distrair-se e depois pronto…o 
geral é falar com as pessoas e tentar explicar. 
 
Vanessa – Acha que o estado emocional do seu filho a afecta a si? 
 
704 – Eu às vezes fico…quando o vejo assim mais…um bocadinho desorientado fico 
assim com um bocado de pena não é? Mas eu acho que não me posso deixar afectar 
não é? Porque eu tenho que mostrar que a vida continua e que nós devemos seguir o 
dia-a-dia e controlar a nossa atitude. Portanto, o que eu explico a ele, quer ao Vasco 
quer ao Zé, é que a única coisa que nós podemos controlar é a nossa atitude. E isso 
vai condicionar o que nos passa. Pelo menos é a minha leitura de fazermos as coisas. 
 
Vanessa – o que é que lhe passa pela cabeça nestas situações? Quando vê que ele está 
preocupado com uma série de coisas? 
 
704 – Como o caso do Zé Maria foi muito pior a nível de ansiedade e durante muito 
tempo eu não percebia…achava que era tudo…eram os meninos da escola, eram as 
educadoras…as educadoras não porque as educadoras eram fantásticas. O apoio era 
imenso… Custou-me muito a admitir que era eu a razão da ansiedade do miúdo. 
Portanto, o Vasco acaba por ser facílimo. A forma de reagir com o Vasco já lucrou 
muito da dificuldade que eu tive em eu assumir que eu é que era a principal 
responsável pela ansiedade do Zé Maria. E isso obrigou-me a ser menos ansiosa. 
Portanto, eu aprendi a controlar a ansiedade com o mais velho. Portanto o segundo já 
sabia o que é que havia de fazer. 
 
Vanessa – acha que a forma como reage emocionalmente pode agravar ou diminuir 
estas preocupações? 
 
704 – Pode. Pode diminuir e pode agravar. Claramente. Se eles vêm que os pais estão 
ansiosos com a ansiedade deles…quando os pais estão ansiosos por outras coisas eles 
até podem compreender. Se os pais estão ansiosos com a ansiedade deles aí é que eles 
se preocupam mais não é? 
 




Vanessa – o que é que acha que pode fazer para ajudar o seu filho a ser menos 
preocupado ou menos ansioso? 
 
704 – é falar com ele…basicamente. É falar, falar, falar. E mostrar que…por 
exemplo, o caso aqui do meu doutoramento foi mostrar que…para já tenho que dar o 
exemplo, é essencial. É mostrar que as pessoas têm de lutar pelo que querem ou pelo 
que precisam de fazer e que têm de gerir as situações do dia-a-dia. Umas coisas 
correm melhor, outras correm pior. E uma pessoa tem que ir reagindo. Mais nada. 
 
Vanessa – é isso que costuma fazer? 
 
704 – Sim, é falar e as vezes chamar a atenção a certas coisas que aconteceram. “olha, 
a tua mãe nesta situação reagiu desta maneira…ou a tua mãe reagiu mal porque ficou 
preocupada e não devia ter ficado preocupada”. Damos exemplos práticos de 
situações boas e situações más, também para eles terem um bocado essa…os pais 
também não são infalíveis não é? 
Vanessa – que estratégias é que vocês já utilizaram e se utilizaram para tentar que ele 
seja menos preocupado? Há pouco disse-me que, por causa do medo do escuro e das 
personagens, dormia com ele e punha a luz acesa. Existe mais alguma coisa? 
 
704 – Quer dizer, dormia com ele… foi excepcional. Dormi com ele porque também 
estava cansada. É a luz, às vezes é ralhar com ele quando ele está a envergar por um 
caminho…ralhar com ele pura e simplesmente e se for preciso pô-lo de castigo. “O 
que estás a fazer é errado” eu falo e não funciona. “Tu estas chateado…estás chateado 
mas eu não estou para…” 
 
Vanessa – acha que ele vai continuar a ser uma pessoa ansiosa e preocupada no 
futuro ou acha que isto vai passar com o tempo? 
 
704 – Vai depender dele não é? E da vida…há muitas coisas…Eu espero que ele 
aprenda a controlar isto. Intrinsecamente é uma pessoa…como ele pensa muito…está 
um bocado associado não é? Se uma pessoa pensar pouco preocupa-se pouco, se uma 
pessoa pensar muito preocupa-se muito. 
 




Vanessa – portanto, acha que é uma coisa que pode passar. 
 
704 – Quer dizer, eu espero que ele tenha a capacidade de ultrapassar. Não sei. Eu 
espero que tenha. Eu tive. Melhoraram algumas coisas…continuo…quanto mais não 
seja por exaustão. Uma pessoa leva tantas, tantas, tantas que… Posso já agora, por 
curiosidade lhe dizer como consegui vencer a ansiedade! 
 
Vanessa – sim. 
 
704 – Eu continuava, portanto, completamente bloqueada com os miúdos e houve 
uma altura…o Vasco nessa altura tinha 4 anos. Disseram-me no infantário que havia 
lá varicela. E a minha cunhada estava grávida, no primeiro trimestre e eu esqueci-me. 
E eles tiveram com a tia no sábado. No sábado há noite o Vasco aparece-me com 
borbulhas e a minha cunhada também apanhou varicela. Portanto, a responsável só 
tinha sido eu! Uma pessoa, que me esquece de avisar a minha cunhada que havia 
varicela no infantário! E vive momentos…porque ele entretanto fez um tratamento 
que não foi eficaz…portanto havia aquela questão se o bebé tinha apanhado varicela 
ou não. E eu tive que aceitar…graça a Deus que não apanhou! E eu tive que aceitar 
que tinha falhado…sem intenção, mas tinha falhado. É a mesma coisa que uma pessoa 
estar de carro e aparecer uma pessoa pela frente e não conseguir travar. E uma pessoa 
tem que aceitar que falha e que não consegue muitas vezes lá chegar. E só com isso, 
isso foi tão difícil e tão penoso, essa situação, que eu consegui aligeirar as coisas. Por 
muito boas intenções que se tenha…não se consegue ser bom a tudo. Errar a natural. 
Portanto...espero que o Vasco não tenha que passar por uma situação como esta, ou 
pelo menos que acabe bem como acabou esta. Mas acho que só assim…só com a 
realidade. Porque as vezes uma pessoa pensa, pensa, pensa e sabe qual é razão. Eu 
sabia qual era a razão…e só com uma situação tão brutal como esta é que eu consegui 
dar a volta. 
 
Vanessa – portanto acha que é preciso acontecer alguma coisa a ele para… 
 
704 - Não faço ideia! Eu no meu caso foi. Espero que com ele não seja necessário, 
que só com a experiência de vida ele chegue lá. 
 




Vanessa – mas há pouco disse-me que achava que isto era inato dele, que fazia parte 
da personalidade dele, por isso é que ele era especial. Mas agora diz-me que isto vai 
passar, ou que pode passar. 
 
704 – Porque eu acho que uma pessoa pode…quer dizer, nós temos uma série de 
características inatas que depois aprendemos a lidar com elas não é? Eu se calhar 
também sou hiper-ansiosa, sempre fui preocupada, quer dizer, sempre me disseram 
que eu era preocupada. Querer fazer bem. O querer fazer bem agravou-me a 
ansiedade não é? Porque eu era preocupada e queria fazer bem, depois continuei a ser 
preocupada e depois com filhos…a responsabilidade combinada com a preocupação 
de uma mãe. Pior ainda! Eu sei que há coisas que eu sou…sou ansiosa e preocupo-
me, mas eu agora tenho um esquema de raciocínio que penso, obrigo-me a pensar 
“este assunto ou daqui a uma semana está resolvido ou já não me preocupo, não 
interessa.” E isso é uma coisa que a pessoa vai aprendendo com a idade não é? Quer 
dizer…eu intrinsecamente preocupo-me com coisas estúpidas, continuo a preocupar-
me com coisas estúpidas. Com pneus do carro, com coisas assim parvas. Arranjo 
sempre qualquer coisinha que tenho de agarrar para estar preocupada. Não sou 
daquelas pessoas que são super-felizes que acham que é tudo normal, tudo bom e 
pronto. Agora, uma pessoa pode saber viver com essas características não é? 
 
Vanessa – exacto. Exacto. Que impacto é que acha que a ansiedade tem na vida do 
seu filho, ao nível do bem-estar, vida escolar, relações com os outros, vida familiar… 
 
704 – Tem um impacto relativo. É determinante para o que o Vasco é, não é? Não 
sei…se quer uma escala, acho que 25%. Quer dizer, não o condiciona mas determina. 
Está lá, uma pessoa sabe como ele é. 
 
Vanessa – e tem…esta ansiedade tem consequências ou impacto para vocês como 
família? 
 
704 – Não. Se são muito graves são faladas. As preocupações do Vasco conseguiram 
ser encaradas de forma muito mais natural do que as preocupações do Zé Maria. 
Porque as preocupações do Zé Maria estavam muito associadas às preocupações… 
porque acho que o Vasco é…as preocupações do Vasco são as preocupações do 




Vasco. Não são preocupações do Vasco por causa da mãe do Vasco, são mesmo dele. 
E as do Zé Maria já havia ali uma grande mistura sobre o que eram as preocupações 
dos pais e as preocupações dele. Portanto, aceitamos e tentamos ajudar o Vasco, mas 
não…Não estão a ser desprezadas mas também…Tenta-se ajudar, mais nada. 
 
Vanessa – acha que a ansiedade do seu filho pode trazer consequências no futuro? 
 
704 – Se ele deixar. Se ele se deixar dominar pela ansiedade. 
 
Vanessa – que tipo de consequências é que acha que… 
704 – Ora, se ele quiser ser actor…acho que vai ter azar (risos). Porque eu acho que o 
actor para ter sorte tem de levar a critica e…Mas acho que um actor quer sempre 
causar uma boa impressão…Embora tenha algum cuidado quando leio entrevistas de 
actores, para tentar perceber um bocado a mentalidade…pronto. Acho que vai 
condicionar um bocado, porque ele não é imune ao que se passa e ao que se diz dele. 
E isso acaba por condicionar um bocado. 
 
Vanessa – portanto, se ele não conseguir aprender a lidar com este tipo de situações 
acha que vai condicionar… 
 
704 - Ai vai, vai. Por exemplo, o irmão é muito mais imune a esse tipo de…por 
exemplo, se não gostam dele não gostam, se gostam, gostam. Ele está concentrado no 
que vai fazer, e não tanto no que possam dizer dele. 
 
Vanessa – muito bem. Terminamos a entrevista. Muito obrigada. 
CASO 730  
 
730 – (…) Eu gosto de ser pai nas boas e nas más alturas. Há situações em que eu não 
concordo e também tenho sempre o contraposto da mãe. Posso dizer que acho que é 
um erro brutal…eu tenho muito cuidado com a alimentação dele. Tenho cuidado, 
tenho perfeita noção que eu era bastante desportista e naquela altura começou o 
sedentarismo e sentar-me ao computador e isso deforma, perde-se energia, perde-se 
vitalidade e eu digo: “O Manuel não pode ser como eu, ou como tu Joana, tens de 




olhar o teu comportamento”. Houve uma das coisas que houve necessidade de inicio, 
era por o Manuel. Arranjar um quarto para o Manuel. Tu sais para aqui do quarto para 
o Manuel. Porque é verdade, o miúdo está a chegar aos 9 anos e continua a dormir no 
nosso quarto. Isto é um erro brutal. Mas contrariando as pessoas não consigo fazer. 
Quer dizer eu é que faço de mau da fita! Querem continuar? Ok, continuem, mas um 
dia se me pedirem responsabilidades eu não as assumo, totalmente. Mas todos os dias 
alerto. Posso-lhe dizer que sempre o miúdo está na cama eu faço-lhe a vida negra sem 
sombra de dúvidas, para ver se ele um dia se habitua a dormir no quarto dele. Faço-
lhe a vida negra no bom sentido, quer dizer… 
 
Vanessa – Sim, para ele deixar de dormir lá. 
 
730 – Para se sentir desconfortável e sair da cama. Não faz sentido. 
 
Vanessa – e nunca sentiu necessidade de recorrer a um profissional de saúde para ele 
saber lidar com essa situação de não querer dormir sozinho? 
 
730 – Essa situação ocorreria bem se fosse a mãe e ele. Porque a mãe incute essa 
situação. Quer dizer, não…eu digo-lhes “isto é estranho, não é normal”. E obviamente 
quando digo isso sou fortemente criticado e então… Eu digo sinceramente, acho que 
entrar contra uma rotina… e obviamente quando vamos a médicos a mãe fica 
especialmente danada quando eu digo “estás a ver, eu não te avisei?”. Tenho de 
alertar não é? Não vou ficar calado. É umas guerras que nos temos e muitas vezes 
tento contrariar mas é difícil contrariar. Não é fácil. 
V – Mas o Luís gostaria de se livrar, digamos, desta situação não é? 
 
730 – Gostaria por uma questão normal, uma questão de ser uma situação normal de 
uma criança. Acho que com uma no, dois anos…quer dizer, de vez em quando…mas 
ser sistematicamente todos os dias. E depois é uma criança que nos agarra a dormir, 
não faz sentido. E muita vezes eu saio mesmo da cama porque não consigo…quer 
dizer, dormir no cantinho da cama não faz sentido. Mas isto não é só uma guerra com 
ele, é uma guerra com a mãe dele também. 
 




V – é isso que o tem impedido de recorrer a profissionais de saúde? De não ser só ele, 
de ser a mãe também? 
 
730 – Sim, acima de tudo. 
 
V – ou sente que não é um motivo suficiente para recorrer? 
 
730 – Eu acho que com a idade começa a ser um motivo suficiente para recorrer. Mas 
eu quando digo isto sou obviamente atacado… “que absurdo, que exagero!”. Eles 
acham que isto é uma situação super natural que eu acabo por não achar. Mas aí 
também é uma questão mais de fundo. Posso-lhe dizer que a Joana é uma pessoa que 
gosta de controlar e eu na profissão que tenho muitas vezes não consigo. (…). 
 
V – agora vou-lhe fazer outro tipo de questões. Mais para fins de investigação. 
Lembra-se de alguma situação ou episodio mais recente em que tenha notado que o 
seu filho estava mais ansioso ou preocupado sem que na sua opinião existissem razoes 
para tal? 
 
730 – Sim, aconteceu uma vez. Achei estranho porque não é habitual ter, quando eu 
vim aqui à escola e ele tinha de entregar um papel. Ele estava muito ansioso. Ele 
chorou, chorou, chorou… “mas não te preocupes. Eu vou ter com a tua professora e 
assino o papel à tua frente”. E eu assinei e ele ficou tranquilo, ficou contente. 
 
V – e aconteceu mais alguma situação? 
730 – Aconteceu. Aconteceu uma vez em que ele diz “oh pai fica aqui que eu vou ali” 
e de um momento para o outro perdeu-me, porque eu estava a falar com outro pai, 
perdeu-me e ficou aflito. E depois veio a chorar e ficou desconfortável com a 
situação, mas quando me viu fico bem. 
 
V – porque é que acha que essa reacção foi exagerada? 
 
730 – Na questão do papel achei que era exagerado por não haver motivo para essa a 
ansiedade. Da outra questão de…eu não saí do lugar, estive sempre ali. Quer dizer, 
geralmente eu cumpro com a minha palavra. Sou uma pessoa que digo ao Manuel: 




“eu nunca te minto, posso um dia ocultar-te a verdade. Mas nunca minto. Posso adiar-
te a resposta, mas nunca te estou a mentir. Posso dizer agora não te respondo”. E 
quando ele me disse “pai, podes ficar aqui à porta?” E eu disse “sim, posso ficar”. 
 
V – o que é que acha que levou o Manuel a sentir tanta ansiedade nesta situação? 
portanto, quando deixou de o ver. 
 
730 – Provavelmente uma desmotivação, ou descrédito, desacreditou na minha 
palavra quando me viu a desaparecer. E talvez foi a desilusão que ele teve. “ Ele 
falhou comigo”, e provavelmente sentiu-se abandonado naquele período. Que é uma 
situação que nunca faria. Eu sou uma pessoa de palavra, eu fico, eu fico. Não há outra 
hipótese. Na escola eu gosto de acompanha-lo em todas as situações, gosto de ser um 
pai presente na escola. Todas as crianças conhecem o pai do Manuel, sou uma pessoa 
que o leva todos os dias à escola. Costumo leva-lo e busca-lo todos os dias à escola. E 
se ele me pede uma coisa e eu digo assim “é possível”, ele sabe que ali pode contar 
comigo. Quando digo “não é possível” ele também sabe que não pode. 
 
V – em relação a outras situações do dia-a-dia, o que é que acha que contribui para 
que ele reaja com mais ansiedade ou para que ele seja mais preocupado? 
 
730 – É o que eu digo nos jogos. Quando ele está a jogar uma playstation, um jogo, 
ou mesmo um jogo de cartas, ele perde a calma. Totalmente. E depois eu aí falo 
questão de o “picar”. Já é a minha mente sádica a faze-lo para eu lhe tirar aquele 
habito de mau a perder. Acho que é absurdo, quer dizer, uma pessoa fica 
descomposta, ele respira fundo, ele fala sozinho, estilo louco. Quer dizer, uma pessoa 
não pode ficar ansiosa por causa de perder um jogo, não faz sentido. Muitas vezes eu 
perco dois ou três jogos para ele depois ganhar um. Quer dizer, há sempre uma 
necessidade pediátrica de dizer “ok perdeste mas não te preocupes, vais ganhar o 
próximo” mas mesmo assim ele perde a calma. 
 
V – como sabe educar uma criança é uma tarefa complexa e desafiante e muitas vezes 
os pais perguntam-se se o que estão a fazer é o melhor ou o mais certo. Acha que 
podem ser existido algumas situações na família ou na vossa acção como pais que 
tenha contribuído para ele ser mais preocupado? Por exemplo, nesta necessidade que 




ele tem de estar ao pé de vocês? Ou não identifica nenhum factor relacionado com 
isto? 
 
730 – Não, identifico. A culpa é totalmente nossa. Nos somos pais muito apegados a 
ele. Nós sentimos a falta de vez em quando dele. Agente embora se queixe da questão 
“epá, Manuel, tu falas tanto”, agente de vez em quando sente a falta do zumzum dele. 
Embora de vez em quando há a necessidade de cortar o cordão umbilical. A partir do 
quarto ano, e é uma das coisas que eu me vou impor a mim próprio, não é a ele, é a 
mim próprio. É cortar esse cordão umbilical, porque ele depois vai passar para um 
secundário e tem de ser mais independente. Quer dizer, nos estamos a torna-lo muito 
dependente de nós. 
 
V – pois, porque ele dorme com vocês ainda. 
 
730 – É um dos motivos acima de tudo. Mas é o que eu digo. Pela Joana, ela calcava-
lhe as meias ou vestia-lhe as calças e eu digo “epá, por favor”. Para descer as 
escadas… “epá, para descer as escadas? Por favor…”. O miúdo aos dois anos descia 
as escadas comigo sozinho. Quer dizer eu não estou a dizer que estou distraído, estou 
a parecer que estou distraído, mas se olhar e se vejo que está a falhar algum pé 
socorro logo o miúdo. Mas obviamente quero dar-lhe um bocadinho essa 
independência. 
 
V – Sente que a mãe é mais controladora? 
 
730 – Muito mais, e muitas vezes exagerada. Muitas vezes tem razão, também é 
verdade. “Ah, o miúdo está assim, está com uma amigdalite gravíssima!” Epá ou 
Joana, que exagero… e estava mesmo. Essas coisas…há alturas em que eu sou 
exagerado e ela também é e tem muitas vezes razão. E algumas vezes também sou eu 
que tenho não é? Nestas coisas mais independentes sou um bocadinho mais pés 
assentes no chão. Há uma questão de saúde, de comportamento, ela é uma pessoa 
muito superior a mim. 
 
V – na situação que me relatou, de ele ficar preocupado quando não o viu a si, o que é 
que o luís fez? Como reagiu à situação? 





730 – Eu quando vi que ele estava a chorar apareci logo de imediato. Fui apoia-lo. 
Perguntei-lhe o que se tinha passado e ele disse, “pensava que te tinhas ido embora, 
por causa do papel”. Tentei sobretudo procurar a causa para a aflição dele e depois 
responder e tentar tirar essa ansiedade logo de imediato. Geralmente 
corresponde…nunca o deixei. Também há outra situação que o deixa ansioso, que 
para mim é de difícil compreensão. O Manuel quando se ri muito, muito, gargalhadas 
faz chichi pelas pernas abaixo. E eu nunca me tinha apercebido. Porque é uma coisa 
que me faz confusão “como é que uma pessoa faz chichi quando se está a rir?”. A 
mim dá-me dor de barriga. Estou habituado, com o tempo, quando uma pessoa de ri 
com muita intensidade sinto dor de barriga, dores nos abdominais, mas nunca fazer 
chichi. E o Manuel tem medo dessa vergonha, sente-se embaraçado com a situação. 
Quando ele vê fica bastante embaraçado. E eu já lhe tentei explicar, quando está aflito 
para ir à casa de banho. Infelizmente é uma situação que não pode evitar, tem de criar 
as suas defesas. Uma das grandes amigas dele, a Kika, é uma pessoa que lhe defende 
quando ele faz chichi pelas pernas abaixo, ela defende-o, esconde-o, protege-o e ele 
sente-se contente por isso. E eu digo-lhe: “isso é uma grande amiga!” 
V – o que é que ele costuma fazer, ou o que é que ele fez nessa situação que me 
relatou, para controlar a ansiedade? 
 
730 – Agarrou-se a mim, literalmente. “Oh pai pensava que te ias embora!”, chorou, 
chorou e depois minutos depois acalmou-se. Viu que a situação estava controlada. 
 
V – portanto, acha que ele consegue controlar a ansiedade se quiser? 
 
730 – Sim, perfeitamente. É facilmente controlável. Nunca vi…alias, nós uns dias 
depois tentamos perceber se está melhor, se não está. Há uma preocupação da nossa 
parte, quer minha quer da Joana. 
 
V – em relação a estas preocupações que ele tem de estar longe de vocês, como é que 
vocês costumam reagir? Quando ele chora, quando vocês saem… 
 
730 – Nós temos um cuidado enorme de lhe explicar as coisas. As coisas bem 
explicadas ele aceita-as todas. Tudo bem explicadinho, a que horas é que nós vamos, 




o que é que fazemos ou o que não fazemos, ele sabendo disso tudo encara tudo com 
naturalidade. 
 
V – acha que o estado emocional do seu filho o afecta a si? Quando ele fica mais 
ansioso ou preocupado? 
 
730 – Brutalmente. Quando vou lá fora… Passei três dias em Londres. Ele no 
segundo dia já andava a dizer “o pai, quero o pai!”. Obviamente que uma pessoa fica 
desconcentrada, como pai galinha sem sombra de duvida. Fico logo desorientado. E 
obviamente afecta o meu trabalho. E isso são situações que eu digo “Joana, não faças 
isso. Posso dizer uma situação que aconteceu e eu, devido ao meu excesso de trabalho 
de trabalhar muito, houve uma altura que me apercebi que estava doente. Estava com 
uma constipação, e não quis curar a constipação. Não quis, achei que não havia 
necessidade de curar a constipação. E chegou a uma certa altura que não tinha forças, 
não me conseguia mexer. Quando fui ao médico disseram-me que eu estava com uma 
pneumonia em que o pulmão esquerdo tinha parado literalmente. E disseram-me, 
“você não sai daqui”, e eu pensei “e o Manuel?”, e disse à Joana “não tragas o Manuel 
cá se não eu desmancho-me aqui totalmente”. O miúdo nem sequer se apercebeu que 
eu estive no hospital. Vi-o uma vez pela janela e isso foi umas das coisas mais 
desconcertantes da minha vida. Ver a criança e não puder estar com ela. Mas tivemos 
todo o cuidado de proteger o miúdo por causa disso. Foi um dos grandes sustos da 
vida que tive. E nestes períodos tenho sempre maior cuidado, porque suspeito que este 
tipo de pneumonia veio aliada a umas alergias que eu tenho e fragiliza o meu estado 
físico e tenho algum cuidado. 
 
V – o que é que lhe passa pela cabeça nestas situações? Quando fica afectado pelo 
estado emocional do Manuel? 
 
730 – É sobre o bem-estar dele. E saber o que é que ele poderá estar a pensar. Mas 
escondo totalmente esse estado emocional. 
 
V – acha que a forma como reage emocionalmente pode agravar ou diminuir as 
reacções de ansiedade ou as preocupações do Manuel? 
 




730 – Não se aplica. Eu escondo. Não manifesto. 
 
V – mas acha que se manifesta-se ele ia ficar mais ansioso? 
 
730 – Acho que ele iria ficar mil vezes pior. Não iria ajudar absolutamente em nada. 
 
V – o que é que acha que a nível do vosso comportamento pode agravar ou diminuir 
as preocupações? 
 
730 – Eu acho que se nós déssemos um bocadinho de mais liberdade ao miúdo, acho 
que melhoraria bastante o estado de espírito dele. Acho que, desprotege-lo um 
bocadinho. Cortar o cordão. E isso é uma das coisas que eu estou a fazer um esforço 
com a família. Temos de dar mais liberdade. “Quero ir a casa de um amigo”; “tudo 
bem”. 
 
V – o que é que o tem impedido de lhe dar mais liberdade? 
 
730 – Eu acho que é a mãe. Por mim, acho que lhe dava mais liberdade. Há coisas que 
eu lhe digo, que me chateia quando me dizem “o Manuel pode ir a minha casa?” e eu 
digo “pode, mas tu também podes ir a casa dele”. Quer dizer, raramente os amigos 
vêm cá porque os pais preferem que o Manuel vá a casa deles. O Manuel é 
extremamente solicitado, não há um fim-de-semana que o Manuel não tenha um 
convite. E eu digo, que chatice, mas porque é que não vêm os teus amigos cá a casa? 
E isso é uma coisa que acontece com muita frequência. Mas é como eu digo, para o 
ano é cortar o cordão umbilical. 
 
V – acha que isto é um problema grave? O que facto de ele ser mais preocupado 
quando não está com os pais? 
 
730 – Acho que é um problema relativamente grave. Ele não tem independência, não 
tem autonomia. 
 
V – já tentaram utilizar algumas estratégias para tentar resolver? 
 




730 – Já. Várias. 
 
V – quais? 
 
730 – Dizer, “epá Manuel vamos deixar-te nos teus avós e vimos buscar-te amanhã”. 
Testamos a reacção dele. “Olha para a semana vais ficar a dormir com os teus avós.” 
E ele diz “txii. Pai não faça isso”. E eu digo, tem de ser. Mas também é como eu digo. 
Ele está mais tempo com os avos maternos do que com os paternos. Os meus pais são 
mais desprendidos. Os avos maternos são mais preocupados. E fazem-lhe um círculo. 
E é natural se fosse um momento único. Mas os avós têm assim uma adoração 
especial por ele. 
V – alguma dessas estratégias foi bem sucedida? 
 
730 – Sim. Ele depois fica calmo e bem. 
 
V – acha que o Manuel vai continuar a ser uma criança preocupada no futuro ou acha 
que isto vai passar com o tempo? 
 
730 – Acho que vai passar. Vai encarar isso com naturalidade. Não vejo isso como 
um problema. 
 
V – como é que acha  que vai passar? 
 
730 – Acho que ele com a idade vai-se aperceber da situação, vai…Ele é uma pessoa 
extremamente ouvinte, ele processa. Mas não pode ser processado assim 
violentamente, tem de ser gradual e explicado. E está, compete a nós controlarmos 
essa situação. 
 
V – que impacto, ou consequências é que estas preocupações têm na vida do Manuel, 
ao nível do seu bem-estar, vida escolar, relações com os outros, vida familiar? 
 
730 – Não tem impacto nenhum. Não é uma preocupação nossa. 
 
V – isto não o preocupa a si, ou à mãe? 





730 – Só a questão do jogo. Um dia estar na rua e tornar-se anti-social por uma 
questão que perdeu o jogo. 
 
V – acha que esta ansiedade que ele tem quando não esta com vocês pode ter 
consequências no futuro da criança? 
 
730 – Penso que sim. Do meu ponto de vista sim. 
 
V – que tipo de consequências? 
 
730 – A autonomia, a independência. Eu falo por mim. Também fui muito agarrado 
aos meus pais e quando vou a Londres é uma ansiedade brutal. Não é o facto de fazer 
a viagem mas sim o facto de estar afastado. Mesmo quando vou para os estados 
unidos é uma coisa. Mas é o que eu digo, eu faço um exercício de controlo que não é 
fácil. Faço esse exercício e supero. E é isso que tento transmitir ao Manuel. Embora, é 
como eu digo, não sou a única pessoa em casa, também há a mãe e nesse aspecto 
compete a nós dois mostrar. Mas nessas coisas há sempre uma conversa entre nós. 
Embora eu seja mais a radical, a Joana é mais…leva as coisas com mais calma. Assim 
nem aos 15 anos. Eu gosto de dar autonomia. Tem o computador ali e ele “quero um 
email”, “toma lá o email.” Ele não sabe, mas está tudo controlado até dizer chega. 
Está tudo controlado, mas o facto de ele ter um email e de estar ali a trocar 
mensagens, ele sente-se uma pessoa mais adulta. Mas ele não sabe que há controlo 
nessa situação. Facebooks não tem. Há uma ambiente que existe, ambiente esse 
controlado. Mas ele não sente não é? É controlado mas ele nunca está sob risco. É do 
género, as janelas. Nos vivemos num 12º andar. As janelas estão num sítio visível e 
ele nunca sentiu necessidade de ir à janela. Ele sabe que ali não pode estar e não vai. 
A questão da alimentação é outro problema. Quer dizer, está bem “ah ele não comeu 
nada. Vou lhe dar um iogurte”. “Então estás a alternar a alimentação com um iogurte, 
ou com o bolicau?”. E ele usa essa estratégia. Sabe que a mãe é muito mais flexível. 
Ele quando é de alimentação pede muito mais à mãe. A mim é mais os brinquedos. Eu 
dou os que forem necessários. Já a mãe não os dá. Mas se for qualquer coisa tipo 
doces ou qualquer porcaria, ele sabe que a mãe cede mais facilmente. Aí eu não sou 
flexível, mas não sou violento. “Manuel desculpa, queres engordar?” embora nos 




temos de ser um exemplo para ele, e nos também andamos a tentar…bebemos menos 
refrigerantes. E eu sinto que ele é uma pessoa extremamente influenciável, mas isso 
também é da criança 
 
V – Ok, terminamos a entrevista. Obrigada. 
 
CASO 705  
 
V – já alguma vez recorreu a profissionais de saúde para ajudarem o António a lidar 
com esse problema (medo do escuro)? 
 
705 – Por acaso nunca. Por é como lhe digo, não dei essa importância. Ou, não dei 
isto como uma razão para isso porque eu identifico a situação. Nunca a resolvi em 
mim. Nem sei se ela tem resolução ou não. Quer dizer, resolvi doutra maneira. Cresci 
e já não tenho. E portanto nunca senti que devesse fazer isso. 
 
V – portanto, acha que não é grave? 
 
705 – Não me parece, como eu resolvi. Além disso eu estou à espera que ele cresça 
mais um bocadinho, mais um ano ou dois. Sabe que isto para mim entendi... Sabe que 
quando os pais estão muitas horas sem os filhos acabamos por depois compensar 
desta forma. E eu entendo isto como o mimo que se calhar não lhe dou noutra hora. 
Olha, dou nesta hora é quando ele precisa. E portanto não dou mas importância do 
que isto. Tem sido entendido por mim assim. Eu tenho entendido assim, não tenho 
entendido como um problema. 
 
V – Fiquei interessada no que disse há pouco. Há pouco disse-me que e relação ao 
medo do escuro que também já se tinha passado consigo não é? Qual é que acha que é 
a causa deste medo do escuro? Disse-me que já tentou perguntar e que ele diz que são 
os monstros não é? 
 
705 – Ele só diz monstros. “Mas António monstros tu sabes que não existem”. “Ó 
mãe, ó mãe”. Como quem diz “só não vez porque não queres”. E depois não sei o que 




lhe diga a seguir. Às vezes está a ver televisão (quando era mais pequeno, agora não, 
já suporta). Mas ele quando via imagens muito violentas, ou por exemplo, com 
monstros, bonequinhos todos, enfim monstros. Ele às vezes fica “para que é que 
estamos a ver isto?”. E eu digo “também digo António vamos embora”. A irmã não 
tem medo de nada, fica toda contente de ver aquilo tudo. Mas ele as vezes fica 
incomodado com imagens mais…não sei. Para dizer a verdade eu também as acho um 
bocadinho agressivas, também não as acho bonitas (isso é a minha opinião). 
 
V – em relação a outras situações do dia-a-dia, o que é que acha que contribui para 
que ele seja mais ansioso ou para que ele reaja com mais ansiedade ou para que seja 
mais preocupado? 
 
705 – Olhe, eu acho que ele é um miúdo que precisa de dormir e de descansar, e gosta 
muito de rotinas. Ele não gosta, não sei se gosta necessariamente de rotinas, mas ele 
vive melhor. Mas eu acho que isto é igual em todas as crianças. Eu só me limito a 
aplicar isto ao António porque eu percebo que funciona melhor. E gosta de rotinas, 
sabe o que vai fazer e pronto. Como vai, se está tudo “rotinado” não tem preocupação. 
 
V – sente-se mais em controlo. 
 
705 – Se calhar, um pouquinho. E portanto, não lhe suscita preocupação de maior 
porque já sabe que é assim e ele tem um comportamento mais calmo. Se houver muita 
confusão muitas alterações ao fim de uns dias eu noto que ele está mais ansioso. Se 
não dormir o que precisa, e normalmente, não é normalmente, ele normalmente dorme 
mais ou menos o que precisa. Se dormir um bocadinho melhor, mais, fica u bocadinho 
mais calmo. Se começar a dormir um bocadinho menos por qualquer razão começa a 
ficar mais descontrolado. E eu percebo isto. O descanso para ele é uma coisa 
importante. É muito importante. É claro que hão de haver situações que o incomodam 
mais e que lhe trazem depois no final, todas somadas, no fundo mais ansiedade. 
Aquelas que se…mas eu não noto nenhuma em particular que cause, que seja factor 
disso. 
 
V – há pouco disse-me que ele antes não tinha medo do escuro, não é? 
 




M – acho que quando começou a perceber que era escuro. Quando era pequenino ele 
não notava. 
V – A Ana disse que ele insistia para ficar consigo e há pouco disse-me que achava 
que podia ter sido isso que começou depois com medo. 
 
M – enfim, a causa não está em eu ter deixado acompanhar. Não me parece que tenha 
a ver uma coisa com a outra, isto é, que seja uma causa. Agora, a verdade é que se 
tornou frequente e bastante mais tarde é que ele me disse “eu tenho medo do escuro, 
eu não quero ir para ali”. Não terá funcionado como uma coisa mas se calhar ajudou. 
 
V – pois, ele já tinha e depois acabou por… 
 
M – pois, não sei, porque ele antes descansava e cantava, ele já não cantava ele fazia 
“humhumhum”. Fazia um barulhinho como quem se está a adormecer a si próprio e 
depois adormecia. Mas agora já lá vão anos, mas o dizer que tem medo do escuro é 
uma coisa com 2 anos, 3 anos talvez. Muito mais recente. Talvez ele não dissesse, não 
sei. Depois começou a manifestar. Também, quer dizer, mudamos de casa, mudamos, 
as coisas mudam na vida e isto também trás algum transtorno. E os miúdos não dizem 
nada, mas com certeza que perturba alguma coisa dentro deles. 
 
V – portanto, sente que pode haver um conjunto de factores. 
 
M – se calhar todos juntos. 
 
V – na situação em que ele está com mais medo…nas situações em que vê que ele 
está com mais medo do escuro, o que é que vocês fazem ou como é que costumam 
reagir? 
 
M – olhe, digo-lhe que não razão nenhuma para não ter medo “Estás a ver António, 
não tens razão nenhuma para teres medo. Tens medo de quê?”. E ele primeiro diz 
monstros, mas depois com…não diz mais nada. Eu digo “monstros não existem 
António, não existem, não existem”. E ele depois faz um ar a dizer “pronto, se não 
acreditas paciência, mas eu tenho medo.” E acabou a conversa porque ele depois 
também não quer conversar mais. Porque eu também não sei a que é que corresponde 




esta ideia de monstros. Se é a ideia que nós temos de monstros ou se é mais qualquer 
coisa que ele, ou não me consegue dizer, ou não quer dizer, não sei. E pronto, eu 
explico-lhe que não, para não ter medo, “mas ó mãe fica lá só um bocadinho, só um 
bocadinho”. E é claro, ele tem de dormir, “então vá…”. E fico “então pronto, só um 
bocadinho, está bem?” outras vezes faço assim “então ficas aqui 3 minutos, e vou só 
fazer uma coisa e já venho”. Ele pede então à irmã para ficar com ele. Portanto acaba 
por não ficar…por vezes é capaz de ficar sozinho porque a expectativa é de eu estar, 
ou próximo ou venho já, e até fica e até adormece. Mas tornou-se mais fácil nós 
ficarmos ao pé dele. 
 
V – o que é que acha que ele faz para controlar esse medo? Ou se acha que ele faz 
alguma coisa? 
 
M – eu não sei se ele faz alguma coisa. Eu acho que ele tenta controlar as coisas, mas 
nem sempre consegue, não é? Eu não sei o que é que ele faz. Eu digo-lhe, ás vezes 
sugiro-me coisas, “olha pensa numa coisa boa”; “queres um livro?” “se aconteceu 
uma coisa que gostasses muito pensa nisso”, “amanhã vais fazer uma coisa que gostas 
muito”. Tento que ele se concentre em qualquer coisa de agradável. No fundo, é a 
solução para nós, portanto também devia de ser para ele. As crianças são muito 
diferentes de nós, mas em muitas coisas são tão iguaizinhas a nós. E portanto transpus 
a minha solução e ele às vezes lá pára. Mas confesso que ultimamente tem sido mais 
frequente eu ficar do que sugerir isto. Porque já estou cansada. 
 
V – acha que o estado emocional afecta a si? Ou seja, quando ele começa a chorar 
porque tem de ficar no escuro, como é que isso a faz sentir? 
 
M – eu acho que se nós percebermos que o nosso filho tem uma preocupação com 
uma coisa que não está bem é impossível nós não ficarmos preocupados. É uma ideia 
que me começa a assaltar com frequência, não é uma ideia, é uma dor que nos vai 
assaltando até termos uma solução, um caminho, eu julgo que sim. Mas não me afecta 
de maneira a eu não conseguir fazer o meu trabalho. É difícil, nós sabemos que não 
podemos permitir que isso aconteça. Tira-me algum tempo, algum tempo necessário 
para resolver a situação. Mas continuo o meu trabalho. 
 




V – o que é que acha que a nível do vosso estado emocional pode agravar ou diminuir 
o medo do escuro do António? 
 
M – não sei. 
 
V – ou seja, acha que determinadas reacções incomodam? 
 
M – ah, isso não tenho dúvidas nenhumas que quando andamos mais nervosos ou 
andamos mais preocupados com assuntos nossos, também temos um comportamento 
mais ansioso. As pessoas as vezes dizem-me que eu sou uma pessoa muito calma, 
mas não estão a ver como é que eu estou por dentro. E no entanto dizem-me isto, “ah, 
está bem ok, ainda bem”. Mas por vezes estamos alterados e é assim, eu julgo que é 
do nível das alterações de comportamento que não se dizem mas que as crianças têm 
partícula percepção delas. Eu tenho esta noção, não sei se é correcta. E penso assim 
que eu acabo por olhar para trás e ver uma semana ou duas em que eu estive mal, ou 
senti-me mais alheada e ele, e a irmã, foi a mesma coisa, a irmã começa a distanciar-
se mais porque tem outra idade. Mas nele notava perfeitamente ao fim de uma 
semana, quando eles estavam a sentir ou a ressentir-se de qualquer comportamento 
nosso deste nível, perfeitamente. É uma coisa tão simples quanto eu é que os 
trazia…não venho busca-los ao fim do dia, normalmente são os avós é raro virem os 
pais busca-los, mas de manha era eu que os trazia muitas vezes. Se eu passasse 3 dias 
em que não os trouxesse a minha filha começava a ficar irritada comigo e eu notava 
logo “ah, já estou a perceber”. Portanto, eu acho que sim. Isto para dizer que tanto o 
António como a Joana, mas o António sim, muito e nitidamente. E o pai passou por 
um processo mais complicado…um processo de trabalho, um trabalho que lhe trouxe 
bastantes complicações a este nível, e eu acho que sim, que se transfere. 
 
V – houve ali um contágio. 
M – ah, de certeza absoluta. Medido desta maneira. A situação é analisada nesta 
altura, porque quem não sabe pode pensar…enfim. Mas tenho, estou convencidíssima 
disto. 
 
V – de uma forma geral o que é que acha que pode fazer para ajudar o seu filho a lidar 
melhor com o medo do escuro? 





M – agora que me lembrou, vou começar a deixa-lo sozinho mais vezes. Tentar dar-
lhe mais para ele ficar mais tempo sozinho e incentivá-lo a ultrapassar isso. Não estou 
a ver outra maneira. A não ser que me diga que constitui de facto um problema e eu 
deva fazer outra coisa. Se me disserem isso em termos mais especializados depois 
tenderei a fazer, não é? O medo do escuro que eu tive era muito, era do nível do 
António. Era de tal maneira que lá em casa toda a gente me dizia “lá vai a…” já não 
sei o que é que me diziam mas chamavam. Também morava numa casa que tinha um 
corredor enorme e eu saia desta ponta da casa até À outra ponta, eu abria as portas 
todas (estava muito frio, ninguém queria as portas abertas, queriam as portas 
fechadas), eu abria as portas todas e não havia maneira de as fechar, acendia as luzes 
todas, e depois vinha outra vez, apagava, e depois já toda a gente gozava comigo. Eu 
lembro-me perfeitamente, sei o que é. Nunca interferiu em excesso, não interferiu 
particularmente com a minha vida. Acho que não interferiu e hoje convivo com isso e 
no limite acendo a luz. Para o António entendo da mesma maneira, portanto se não 
me disserem que devo procurar ou resolver doutra maneira vou tentar ajuda-lo a 
resolver desta maneira, desta não, vou tentar explicar-lhe novamente, voltar a dizer-
lhe (estas coisas têm que se dizer muitas vezes penso eu). Vou tentar incentiva-lo a 
ficar a ver se ele consegue…vou ter de me afastar um bocadinho, não é? 
 
V – o que é que a impediu de fazer isso até ao momento? 
 
705 – Primeiro estou já tão cansada aquela hora que já só penso “olha vou dormir 
também” e vou dormir também mesmo. Deito-me ao lado dele, ele fica na minha 
cama e dormimos os dois. Outras vezes penso “não faz mal, eu leio um livro, ele 
adormece e eu depois saio, vou fazer o resto que tenho a fazer, portanto também não 
perco o tempo. Por outro lado penso, porque é que eu não lhe hei de dar mimo? 
Porque é que eu não o hei de acompanhar agora que ele está a precisar de mim? Ele 
com certeza, quando tiver 11 anos não vai querer lá, vai-me mandar embora. Portanto 
eu vou aproveitar ele me quer ao pé dele. Repare, é um misto de isto tudo que faz esta 
atitude. É claro que se ele aos 11 anos quiser que eu fique ao pé dele é muito estranho. 
Já agora não é muito, já tem 8 anos. Mas confesso que estou a aproveitar o tempo. 
 
V – acha que isto é uma coisa que vai passar ou acha que se vai manter? 





705 – Tem de passar. Se não passar de uma maneira, se não passar mais ou menos 
naturalmente, tem que se resolver de uma maneira qualquer. Porque não é normal. Eu 
vou dizer-lhe também uma outra coisa. Nós normalmente…as vidas dividem-se um 
pouco, as vidas salvo seja, as vidas dividem-se por anos lectivos. Há uns hábitos que 
nós adquirimos no inicio do ano lectivo que temos tendência a levá-los até ao fim do 
ano lectivo. Depois vêm as férias, muda tudo. E quando recomeçamos no ano a seguir 
as coisas tendem a mudar bastante em vários pontos. Eu normalmente marco isto 
como balizas e, portanto, isto é mais este ano, para o ano se calhar já não. Portanto 
perspectivo que se resolva desta maneira, neste momento. 
 
V – há pouco disse-me que não acha que haja assim uma interferência, não é? Neste 
momento isto não interfere com a vida dele? 
 
705 – Eu penso que não. Não sei até que ponto é que… 
 
V – e acha que o medo do escuro do António agora pode ter consequências no futuro? 
Há pouco disse-me que para si não trouxe consequências e espera que nele também 
não. 
 
705 – Acho a mesma coisa. 
 
V – ok. Obrigada!  
 
CASO 804  
 
Vanessa - Antes de mais gostaria que me desse uma breve descrição do João...como é 
que ele é na escola, em casa, tempos livres... 
 
M - O João é uma criança extremamente simpática, quanto a mim....um pouco 
reservada, o que faz com que à primeira vista não seja uma criança muito simpática, 
mas é. É tímida, muito meiga, acima de tudo é uma criança muito meiga e de facto é 
uma criança um bocadinho ansiosa, nestas coisas de ter medo de um cão, ter medo do 




escuro, fica mesmo muito ansioso e parece que de repente ele deixa de pensar...deixa 
de ser...como é que hei de dizer...o medo dele interfere com tudo aquilo que é o 
pensamento dele, ele deixa de ser um pouco...entre aspas, um pouco racional...  
 
Vanessa – Alguma vez procurou ajuda profissional para estas situações em que o 
João se sente mais desconfortável?  
 
Mãe – (abana a cabeça). 
 
V – porque é que não procurou ajuda? 
 
M – Porque não sei se tenho de procurar. Não faço ideia. (risos). 
 
V – a minha ideia é mesmo saber o porquê, a sua percepção. 
 
M – Não porque não sabia. Não sei se tenho de me preocupar, se posso ter algum tipo 
de ajuda, se ele pode…se podemos fazer alguma coisa em relação à ansiedade dele, 
tentar perceber de onde é que ela vem. Se isso fosse possível e acharem…e pronto, 
ainda bem que isto existe, se acharem que sim, tudo bem, eu acho óptimo. Porque eu 
também quero que ele cresça e se torne num adolescente que se deixe de preocupar 
demasiado com as coisas, não é? Com as coisas e que seja mais seguro dele próprio. 
Se houver alguma coisa que o ajude a ser assim…acho que sim, digam-me que eu 
recorro. 
 
V – nós já falaremos disso daqui a nada. De tudo o que tivemos a falar o que é que 
mais a preocupa em relação ao João? 
 
M – é se calhar a ansiedade que ele tem. Ele parece-me um pouco ansioso e pouco 
confiante nele. Acho que gostava que ele fosse mais confiante. Ele quando é muito 
motivado ele consegue te ruma confiança fantástica, mas ele parece que tem de estar 
sempre motivado para ter confiança. Depois não sei se tem a ver com alguma coisa 
errada que eu faça. Porque às vezes isso influencia não é? Sem querer eu posso estar a 
fazer alguma coisa que não devo. Eu não faço ideia. Eu acho que, por exemplo, eu 
tenho dois filhos e o João é mais sensível, é mais…mas também é muito meiguinho, é 




muito preocupado. Por exemplo hoje de manha, eu estava vesti-lo (normalmente é 
sempre ele que se veste de manha, ele já se veste sozinho e já tem idade para isso, 
tudo bem). Mas eu hoje vi que, é segunda-feira, ele estava mesmo com muito sono e 
então eu vesti-o. E ele no fim diz-me assim “oh mãe obrigada por me teres vestido, 
viste que eu estava assim com sono”. Tipo…agradeceu-me, ficou mesmo contente. E 
sempre teve este gesto. Ele sempre teve estes gestos que normalmente as crianças não 
têm, eles estão-se a borrifar, querem é… por exemplo o irmão não faz nada disso, 
quer lá saber disso. E o João não, o João tem sempre estes cuidados, estas 
preocupações, que eu sempre achei que ele era um bocado adulto nisso. Sempre foi do 
feitio dele! 
 
V – acha então que para além se poder haver um factor relacionado consigo que possa 
ter influenciado, também pode ser uma coisa dele próprio, de ele já ser assim. 
 
M – humhum. 
 
V – Porque é que diz que pode ter influenciado? 
 
M – não sei, se calhar protegi-o muito quando ele era mais pequeno. De repente veio 
o irmão e houve ali uma quebra. Depois eu também muitas vezes tentei se calhar de 
alguma forma ir contra a algumas coisas que ele já gostava. Tipo aquelas coisas que 
nós não queremos que os nossos filhos façam. Imagine, eu vou dar aqui um exemplo. 
O João gostava muito de brincar com bonecas. O João adorava brincar com bonecas. 
O que é que uma mãe faz? Quando vê que ele está no meio de toda a gente a brincar 
com bonecas tende a que ele faça…ou que evite isso. Nunca aceitei muito bem isso! E 
se calhar eu sem querer, sem querer, posso ter causado alguma ansiedade, que neste 
momento não tem haver com isso pois entretanto já pode ter passado, mas se calhar 
até causei uma ansiedade no miúdo. Mesmo que não tem sido motivada, não o queria 
magoar, não queria nada disso. O que eu não queria era que depois as crianças 
gozassem com ele na escola. 
 
V – claro que sim. Foi uma atitude de protecção em relação a ele. 
 




M – Exactamente. Mas as vezes essa atitude de protecção revela-se…não se revela da 
melhor forma na criança, que ele possa ter sentido muita ansiedade nisso. E eu sei que 
fazia isso de vez em quando. E por exemplo, o pai já nunca fez. O pai nunca fez isso. 
Eu fazia. E eu era o ponto de referência dele, sempre fui…portanto… 
 
V – acha que pode ter tido alguma coisa a ver. 
 
M – se calhar. 
 
V – e acha que estas preocupações vão passar com o tempo ou acha que, pelo o 
contrario não? 
 
M – não faço ideia. 
 
V – o que é que acha que pode acontecer? 
 
M – não sei, eu acho que podem passar. As coisas estão diferentes, mas… 
 
V – como é que acha que pode passar?  
 
M – ai não faço ideia. 
 
V – uma questão de tempo, aprendizagem, desenvolvimento… 
 
M – maturidade talvez. 
 
V – quando ele manifesta estas preocupações o que é que vocês fazem? Como é que 
reagem quando ele começa a fazer perguntas? Medo que a mãe morra…medo… 
 
M – eu respondo. Falo, tranquilizo. Isso eu tranquilizo, mesmo. Que não tem de se 
preocupar agora, que temos muitos anos, para não se preocupar com isso, que ainda 
somos novos. 
 




V – e como é que a Dulce reage emocionalmente, quando ele manifesta estas 
preocupações?  
 
804 – Ah…fico…fico sempre assim…Por acaso é verdade…quando ele me diz isto 
eu fico assim…fico…pareço que levo assim com uma chapada. Doí-me, custa-me 
bastante. Porque eu não quero que ele sofra com isso, como é óbvio. Quero que ele 
pense noutras coisas. Não quero que ele pense nisso. Também não é uma coisa muito 
frequente. Mas quando ele pensa, se morre alguém e se não sei quê…ele depois pensa 
“oh mãe qualquer dia és tu…e depois…fica assim (faz cara triste). 
 
V – A mãe fica preocupada por ele ter estas preocupações. 
 
804 – Claro, não quero que ele pense nisso.~ 
 
V – O que é que a Dulce costuma pensar quando ele tem estas preocupações? 
804 – Que ele tem esta sensibilidade muito grande, muito…tem esta sensibilidade que 
eu de facto não vejo em muitas crianças ao meu redor, não é? Não vejo no irmão, não 
vejo nos primos. Deve ser do feitio dele, digo eu! Isto só pode ser uma questão de 
feitio…não pode ter sido…é mesmo dele, de vez em quando pensa nisto e fica assim.  
V – acha que ele pode conseguir controlar estas preocupações se quiser ou acha que 
estão fora do controlo dele? 
804 – Não faço ideia. 
V – o que é que ele costuma fazer? Ele costuma fazer alguma coisa para se 
tranquilizar a ele próprio ou faz-lhe sempre perguntas? 
804 – Não, ele quando faz essas perguntas, pergunta e depois passa. Não fica depois a 
pensar naquilo, não. 
V – O que é que acha que pode fazer para ajudar o seu filho a ser menos preocupado? 
804 – Dar-lhe mais confiança. Mostrar que estou mais ali ao lado dele. 
V – e é isso que tem feito? 




804 – É, agora, principalmente. Quando ele fala nestas coisas tento sempre estar ali 
muito perto. 
V – que impacto ou consequências acha que isto pode ter no futuro dele? 
804 – Ah, pois. Se ele continuar assim depois torna-se um adulto muito inseguro não 
é? Que não vai tomar decisões e eu não quero que ele seja assim, como é óbvio não é? 
E outra coisa que me esqueci aqui de referir, eu minimizo determinadas coisas. Não 
dou atenção a tudo. Minimizo ou tento mudar o assunto para ele perceber que aquilo 
não tem importância para ver se não fala mais no assunto. Já uma pessoa se dá muita 
importância…e sabemos que é verdade, se uma pessoa dá muita importância a uma 
coisa é porque então passa-se qualquer coisa. E não é isso que eu faço. Eu tento 
minimizar determinadas coisas, relativizar mesmo. 















Lembre-se da situação/do episódio mais recente em que tenha notado que o seu filho/a estava ansioso/a, ou preocupado sem que, na sua opinião, existissem razões para tal 
…(Se não conseguir dar exemplo, falar na ansiedade no geral) 

















* Em que medida é que as causas são internas à 
criança (personalidade), são externas (factores 
situacionais) ou interaccionistas (factores internos 
e externos).  
* Em que medida é que os pais pensam que 
causaram a ansiedade aos filhos 
(acidentalmente/deliberadamente) 
 ou não. 
1. Qual foi o motivo da ansiedade/preocupação? 
2. Porque é que acha que a reacção de ansiedade/preocupação foi 
exagerada? 
3. O que é que acha que levou o seu filho a reagir com tanta ansiedade ou 
preocupação a esta situação? (se não responde procurar explorar mais os 
diferentes factores: é porque ele é assim, por causa de outros factores ou 
pessoas, ou por uma conjugação de factores?)  
4. Em relação a outras situações do dia-a-dia o que é acha que contribuiu 
para que ele reaja com mais ansiedade ou para que ele seja mais 
preocupado? O que acha que causou/Despoletou a ansiedade do seu 
filho? / O que acha que contribuiu para a ansiedade do seu filho? 
Disse-me que acha que ele é ansioso como o pai; como acha que o 
facto de o pai ser ansioso fez que ele seja também ansioso? Acha que é 
hereditário, ou foi aprendizagem, ou de que outro modo se passa essa 
transmissão? 
Educar uma criança é uma tarefa complexa e desafiante. Muitas vezes, os 
pais questionam-se sobre se o que estão a fazer será o melhor para o seu 
filho.  
5. Acha que podem ter existido ou existem algumas situações na família 
ou na vossa acção como pais que tenham contribuído para que ele reaja 
desta forma ou não identifica nenhum factor relacionado com isto?  





6. Na situação que nos relatou o que é que vocês fizeram ou como é que 
vocês reagiram?  
Controlabilidade da criança Controlável pela 
criança 
Não controlável pela 
criança 
* Em que medida é que os pais acham que a 
criança têm controlo sobre a sua ansiedade.  
 7. O que é o que o seu filho fez nesta situação para controlar/gerir a 
ansiedade?  
8. De uma forma geral, acha que o seu filho pode/consegue controlar a 
ansiedade, se ele quiser?  Como?  





Efeito do estado 
emocional dos pais 
no estado da criança e 
vice-versa. 
Preocupação em 
controlar a sua 
própria perturbação 
como forma de ajudar 




* Em que medida é que os pais acham que podem 
influenciar a ansiedade das crianças 
*Se os pais consideram que o seu estado 
emocional pode influenciar a ansiedade da 
criança  
*Se sentem que ficam mais ansiosos quando 
constatam que o filho está ansioso 
 
 9. Como é que costumam reagir? 10. Acha que o estado emocional do 
seu filho o afecta a si? De que maneira? (fica mais ansioso, nervoso, 
triste, irritado…) 
10. O que é que lhe passa pela cabeça nessas situações? 
11. Acha que a forma como reage emocionalmente pode agravar ou 
diminuir estas reacções de ansiedade ou as preocupações? Se sim, de que 
forma é que o seu estado emocional durante os episódios afecta o seu 
filho? 
12. O que é que acha que a nível do vosso comportamento pode agravar 
ou diminuir a ansiedade do seu filho? 
13. De uma forma geral, o que é que pode fazer para ajudar o seu filho a 
ser menos preocupado/ansioso ou para o ajudar a lidar melhor com a 
sua(s) ansiedade/preocupações? 
14. O que é que costuma fazer? (Se incongruência entre o que deve fazer 
e o que faz na realidade…perguntar: Há pouco disse-me que o melhor 
seria…, mas agora diz-me que o que faz na realidade é…pode explicar-
me um pouco melhor porque isto acontece? 










* Se os pais acham que a ansiedade dos filhos é 
um problema.  
* Acesso aos serviços de saúde mental 
15. Acha que este problema é sério/grave? Porquê? 
 
Procura de soluções  * Que estratégias ou soluções os pais já tentaram 
implementar. 
 
16. Já procurou alguma vez ajuda relativamente a este problema? Se não, 
o que a impede de procurar ajuda? 
Se sim, a quem e porquê fez essa escolha (conselho de alguém, acesso 
fácil, escolha mais adequada, experiência própria, etc.) 
17. Que outras estratégias e soluções já tentaram implementar para 
resolver o problema?  
 






* Se o comportamento de ansiedade é visto como 
estável (imutável/traço) ou instável (temporário) 
18. Acha que o seu filho vai continuar a ser uma pessoa mais ansiosa e 
preocupada no futuro ou que isto vai passar com o tempo? (se não 
responde ou não compreende) Acha que a ansiedade do seu filho é 
permanente (traço de personalidade) ou temporária (é apenas uma fase, 
vai passar)? Se vai passar, porquê? 
(Passagem do tempo, habituação, desenvolvimento, aprendizagem) 
Ter em conta eventuais contradições ou falta de coordenação de 
perspectivas e confrontar: há pouco disse-me que era um traço dele, 
mas agora diz-me que acha que vai passar? Como pensa que pode 
passar? O que tem de acontecer, é só o facto de passar o tempo ou tem 
de acontecer mais alguma coisa diferente 
 














 * Percepção dos pais sobre as implicações da 











19. Que impacto acha que a ansiedade tem na vida do seu filho, a nível do 
seu bem-estar pessoal, da vida escolar, das relações com os outros, da 
vida familiar? Pode descrever com detalhe que coisas é que acontecem a 
estes diferentes níveis como consequência da ansiedade/preocupação do 
seu filho?  
20. E que impacto é que este problema tem para vocês como pais e para 
vocês como família? / Acha que a ansiedade influencia a vida do seu filho 
de alguma maneira? 
21. Isso preocupa-o a si ou ao outro progenitor? 
22. Acha que a ansiedade do seu filho pode trazer consequências no 
futuro? Que tipo de consequências? 





 ATRIBUIÇÃO DE CAUSALIDADE 
 














Árvore Geral da controlabilidade dos pais - CONTROLÁVEL  





CONTROLABILIDADE DOS PAIS – ESTRATÉGIAS QUE OS PAIS UTILIZAM PARA LIDAR COM A ANSIEDADE DOS FILHOS 
  





CONTROLABILIDADE DOS PAIS – ESTRATÉGIAS QUE OS PAIS PENSAM QUE SERIAM EFICAZES E EXPLICAÇÃO POR UTILIZAREM 
ESTRATÉGIAS NÃO EFICAZES 
  















CONTROLABILIDADE DAS CRIANÇAS 
 
  

































RAZÕES PARA A NÃO PROCURA DE AJUDA 
 




ATRIBUIÇÕES PARENTAIS: CAUSALIDADE 
 Interna: Os pais atribuem as causas da ansiedade dos filhos a factores internos à criança 
(traços de personalidade). 
o Criança sensível: Os pais atribuem a causa da ansiedade dos filhos ao facto de a 
criança ser sensível. 
o Criança preocupada: Os pais atribuem a causa da ansiedade dos filhos ao facto 
de a criança ser preocupada. 
o Criança nervosa: Os pais atribuem a causa da ansiedade dos filhos ao facto de a 
criança ser nervosa. 
o Traço não especificado: Os pais não especificam o traço da criança dizendo que 
esta sempre foi assim. 
 Externa: Os pais atribuem as causas da ansiedade dos filhos a factores externos à 
criança. 
o Escola: Os pais atribuem a causa da ansiedade dos filhos à escola (problemas na 
escola). 
o Acontecimentos de vida: Os pais atribuem a causa da ansiedade dos filhos a 
acontecimentos de vida (mudança de casa, divórcio dos pais, etc). 
o Influências parentais: Os pais consideram que podem ter contribuído para a 
ansiedade dos filhos. 
 Superprotecção: Os pais consideram que o facto de terem protegido 
demasiado a criança pode ser uma causa da ansiedade dos filhos. 
 Contágio emocional: Os pais consideram que a sua própria ansiedade 
pode ter contagiado a criança tornando-a mais ansiosa. 
 Exigências parentais excessivas: Os pais consideram que o facto de terem 
exigido demasiado da criança pode ser uma causa da ansiedade dos filhos. 
 Rejeição parental: Os pais consideram que o facto de não aceitarem 
determinadas características da criança pode ser uma causa da ansiedade 
dos filhos. 
 Culpabilização do outro progenitor: Os pais culpam o outro progenitor 
por o filho ser ansioso. 




 Interaccionista: Os pais atribuem as causas da ansiedade a uma interacção entre factores 
internos e factores externos (situações/acontecimentos de vida combinados com um traço 
de personalidade mais vulnerável). 
ATRIBUIÇÕES PARENTAIS: ESTABILIDADE 
 Temporário: Os pais consideram que a ansiedade da criança vai passar. 
o Desenvolvimento: Os pais consideram que a ansiedade passa com a idade. 
o Aprendizagem: Os pais consideram que os filhos podem mudar o seu 
comportamento aprendendo a lidar com a ansiedade. 
o Ajuda externa: Os pais consideram que a criança, com ajuda, pode mudar o seu 
comportamento. 
o Não especificado: Os pais não especificam como a criança pode mudar. 
 Estável: Os pais consideram que a ansiedade da criança se vai manter. 
o Personalidade: Os pais consideram que a ansiedade faz parte da personalidade da 
criança e que por isso não vai mudar. 
o Possibilidade de adaptação: Os pais, apesar de considerarem que a ansiedade é 
estável, pensam que a criança pode aprender a lidar com ela. 
 
ATRIBUIÇÕES PARENTAIS: CONTROLO DOS PAIS – ESTRATÉGIAS QUE OS PAIS 
UTILIZAM PARA LIDAR COM A ANSIEDADE DOS FILHOS 
 
 Estratégias de apoio 
o Conversar: Os pais referem que falam com a criança de forma a ajuda-la a 
resolver o problema. 
o Tranquilização: Os referem frases como “tudo vai correr bem” com o 
objectivo de acalmar rapidamente a criança. 
o Expressão emocional: 
 Expressão emocional verbal: Os pais referem que se dirigem à criança 
e dizem o quanto gostam dela como forma de acalmar a criança. 




 Satisfazer as necessidades de contacto: Os pais referem que fazem 
algum tipo de contacto físico à criança (beijinhos, abraços) de forma a 
acalma-la. 
 Expressão de empatia e aceitação: Os pais referem utilizar atitudes ou 
verbalizações que transmitem à criança compreensão e aceitação dos 
seus sentimentos. 
o Incentivo à verbalização de emoções e preocupações: Os pais referem que 
utilizam alguma estratégia para ajudar a criança a exprimir os seus 
sentimentos e preocupações, como forma de contribuir para a solução do 
problema. 
 Punição: Os pais referem punir a criança através da retirada de privilégios/castigos, 
como forma de levar a criança a agir de determinada forma.  
 Reforço positivo: Os pais referem recompensar a criança pelo cumprimento do que 
lhe foi solicitado, como forma a levar a criança a agir de determinada forma. 
 Ignorar: Os pais referem que não dão atenção a todos os problemas que as crianças 
referem, como forma de fazer a criança perceber que esses problemas não têm 
importância. 
 Distracção: Os pais referem que mudam de assunto ou chamam a atenção da criança 
para outros aspectos/actividades, de forma a ajudá-la a não se preocupar tanto. 
 Desvalorizar os sentimentos: Os pais referem à criança que a preocupação ou o 
medo que sentem não têm importância e que não há razão para se sentirem assim. 
 Incentivar o confronto com os medos: Os pais referem que incentivam a criança a 
confrontar-se com os seus medos. 
 Orientar para a resolução de problemas 
o Planear: Os pais referem que ajudam a criança a planear formas de resolver 
os problemas. 
 Minimizar as preocupações da criança 
o Minimizar as preocupações: Os pais referem minimizar as preocupações das 
crianças, fazendo as crianças perceber que existem coisas piores de forma a 
estas se sentirem mais calmas. 




o Questionar a racionalidade do medo: Os pais questionam à criança à razão 
dos seus medos. 
 Modelagem de comportamentos de confronto: Os pais referem que contam à 
criança determinadas preocupações que tiveram e como lidaram com elas, como 
forma de modelar comportamentos de confronto às crianças. 
 Reforço da dependência: Os pais permitem que a criança evite a situação 
ameaçadora. 
ESTRATÉGIAS QUE OS PAIS PENSAM QUE SERIAM EFICAZES 
 Ser mais atento e responsivo: Os pais referem que estar mais atento às preocupações 
dos filhos e ser mais empático pode ser uma estratégia eficaz para diminuir a ansiedade 
dos filhos. 
 Diminuir a superprotecção: os pais referem que tentar não ser tão protector em relação 
aos filhos pode ser uma acção eficaz para diminuir a ansiedade dos filhos. 
 Dar autonomia: os pais referem que dar mais autonomia aos filhos pode ser uma acção 
eficaz para diminuir a ansiedade dos filhos. 
 Incentivar o confronto com os medos: os pais referem que incentivar a criança a 
confrontar-se com os medos de forma controlada pode ser uma estratégia eficaz para os 
filhos diminuírem a sua ansiedade. 
 Terminar com as exigências parentais: os pais referem que terminar de exigir tanto à 
criança, pode ser uma estratégia eficaz para os filhos diminuírem a sua ansiedade 
 Envolvimento em actividades positivas: os pais referem que brincar com a criança pode 
ser uma estratégia eficaz para os filhos diminuírem a sua ansiedade. 
EXPLICAÇÕES DADAS PELOS PAIS PARA A UTILIZAÇÃO DE ESTRATÉGIAS 
NÃO EFICAZES 
 Cansaço: os pais referem que o cansaço é uma razão para apoiar os comportamentos de 
evitamento das crianças. 
 Sofrimento causado à criança: os pais referem que o sofrimento causado à criança é 
uma razão para apoiar os comportamentos de evitamento das crianças. 




 Rapidez e facilidade: os pais referem que a rapidez e a facilidade são razões para apoiar 
os comportamentos de evitamento das crianças. 
 Necessidades emocionais dos pais: os pais referem que as suas necessidades emocionais 
e de contacto são razões para apoiar os comportamentos de evitamento das crianças. 
 Inconsistência parental: os pais referem que o facto de o outro progenitor não concordar 
é uma razão para apoiar os comportamentos de evitamento das crianças. 
ESTRATÉGIAS QUE AS CRIANÇAS UTILIZAM PARA LIDAR COM A ANSIEDADE 
– PERSPECTIVA DOS PAIS 
 Procura de apoio 
o Procura de apoio instrumental: os pais referem que a criança procura os pais de 
forma a lhes pedir apoio instrumental. 
o Procura de contacto físico: os pais referem que a criança procura os pais de 
forma a obter algum contacto físico 
o Verbalização de emoções ou preocupações: os pais referem que a criança 
procura os pais e tenta verbalizar as suas preocupações e exprimir as suas 
emoções. 
o Pedidos de tranquilização: os pais referem que a criança procura os pais de forma 
a obter respostas a dúvidas e a inseguranças. 
o Não especificado: os pais não especificam o tipo de apoio que dão. 
 Procura de informação: os pais referem que a criança procura saber mais sobre a 
situação ou objecto que lhe causa ansiedade e formas de lidar com essas situações. 
 Tentativa de confronto com os medos: os pais referem que a criança tenta ultrapassar 
os seus medos confrontando-se por iniciativa própria com essas situações. 
 Distracção: os pais referem que a criança se envolve noutro tipo de actividade como 
forma de controlar a sua ansiedade. 
 
 
ESTRATÉGIAS E REAÇÕES QUE, SEGUNDO OS PAIS, NÃO SÃO EFICAZES 




 Evitamento: os pais referem que a criança evita estar em contacto com a situação 
ameaçadora. 
 Desamparo: os pais referem que a criança perde o controlo das situações e tem reacções 
de choro. 
 Dificuldades de regulação emocional: os pais referem que a criança não consegue 
controlar os seus sentimentos. 
 Oposição: os pais referem que a criança tem reacções de desafio, raiva e de 
agressividade perante os outros. 
PERCEPÇÃO DE IMPACTO ACTUAL 
 Impacto negativo 
o Amigos: os pais referem que a ansiedade tem um impacto ao nível social 
(impede a criança de fazer amigos e de fazer coisas com os amigos). 
o Família 
 Tensão/desacordo entre o casal: os pais referem que a ansiedade 
provoca tensão e discussão entre o casal. 
 Bem-estar dos pais: os pais referem que a ansiedade causa sofrimento 
à família. 
o Escola: os pais referem que a ansiedade tem um impacto ao nível escolar 
(impacto nas notas e na capacidade de se divertir). 
o Bem-estar: os pais referem que a ansiedade causa sofrimento à criança. 
 Impacto positivo 
o Características da personalidade positivas: os pais referem que a ansiedade 
tem um impacto positivo no sentido de algumas características da criança, 
relacionadas com a ansiedade, serem positivas (sensibilidade, preocupação). 
o Satisfazer as necessidades de contacto dos pais: os pais referem que a 
ansiedade tem um impacto positivo no sentido de os pais satisfazerem as suas 
necessidades de contacto com a criança (aproveitam para mimar a criança). 
 
CONSEQUÊNCIAS FUTURAS 




 Consequências negativas 
o Não ser autónomo: os pais referem que a ansiedade tem como consequência as 
crianças não serem independentes e autónomas (tomar decisões, p.e) 
o Não aceitar críticas: os pais referem que a ansiedade tem como consequências a 
criança não saber lidar com as frustrações. 
o Isolamento social: os pais referem que a ansiedade tem como consequências a 
criança isolar-se dos outros (amigos, familiares). 
o Ansiedade futura: os pais referem que a ansiedade tem como consequências a 
criança desenvolver ansiedade no futuro e questionar-se frequentemente sobre se 
o que está a fazer é o correcto. 
o Não saber lidar com as adversidades/Dificuldades em gerir o quotidiano: os 
pais referem que a ansiedade tem como consequências a criança não saber lidar 
com os vários desafios do dia-a-dia e com os desafios que a vida coloca. 
 Consequências positivas: os pais referem que a ansiedade pode ser positiva pois certas 
características das crianças, relacionadas com a ansiedade, são positivas. 









C. 108 - Depois…muito provavelmente é o facto de ela sentir, ou não sentir, ou sentir 
erradamente que não gostam dela. Porque ela tem muita necessidade de que 
demonstrem que gostem dela, que lhe digam que gostam dela. Não é só o simples 
facto de falar. Acho que tem muito a ver com a atitude das pessoas em relação a ela. 
Ela liga muito a isso. 
C. 108 - Acho que é da personalidade dela. Eu acho que sim. Ela sempre gostou 
muito de receber carinho, ela sempre gostou muito de algum miminho. Mas como eu 
disse há bocado, chega a uma determinada altura que é ela que procura, não somos 
nós que vamos ter com ela. 
C. 400 - Ela é... é porque... tem a ver com o feitio dela, com a emotividade dela, uma 
pessoa muito emotiva, muito preocupada com as suas amizades... que as coisas 
estejam bem, que toda a gente seja feliz. Isso... pronto. Tem a ver com isso, gosta de 
justiça... portanto, se há alguma injustiça com os colegas, com os amigos, ela fica 
muito triste e procura resolver.. 
C. 400 - Sim. Isto foi sempre algo que desde o infantário, na escola primária, todos os 
professores me disseram... que ela era muito emotiva, muito preocupada com os 
amigos, tentando chegar a tudo e resolver os problemas todos e, se há injustiças, a 
Leonor está lá para tentar dar a opinião dela. 
C. 400 - Penso que não. Não é... pronto, não é assim uma coisa também tão excessiva 
quanto isso e um drama muito grande, não é? E eu penso que tem a ver com ela. 
Pronto essas... o querer que tudo esteja bem, que todas as pessoas sejam felizes e por 
isso tentar resolver e tentar... e tomar muito as dores do outro... acho que tem a ver 
com a personalidade dela. 
C. 804 - Eu acho que, por exemplo, eu tenho dois filhos e o João é mais sensível, é 
mais…mas também é muito meiguinho, é muito preocupado. Por exemplo hoje de 
manha, eu estava vesti-lo (normalmente é sempre ele que se veste de manha, ele já se 
veste sozinho e já tem idade para isso, tudo bem). Mas eu hoje vi que, é segunda-
feira, ele estava mesmo com muito sono e então eu vesti-o. E ele no fim diz-me assim 
“oh mãe obrigada por me teres vestido, viste que eu estava assim com sono”. 
Tipo…agradeceu-me, ficou mesmo contente. E sempre teve este gesto.  
C. 804 - Ele sempre teve estes gestos que normalmente as crianças não têm, eles 
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estão-se a borrifar, querem é… por exemplo o irmão não faz nada disso, quer lá saber 
disso. E o João não, o João tem sempre estes cuidados, estas preocupações, que eu 
sempre achei que ele era um bocado adulto nisso. Sempre foi do feitio dele! 
C. 804 - Que ele tem esta sensibilidade muito grande, muito…tem esta sensibilidade 
que eu de facto não vejo em muitas crianças ao meu redor, não é? Não vejo no irmão, 
não vejo nos primos. Deve ser do feitio dele, digo eu! Isto só pode ser uma questão 




C. 12 - Pois. Pode ser dela. Mas não sei se poderá ter influência no eu estar sempre a 
dizer que gostava que ela fosse o que eu não fui. Que é capaz de ter aí alguma coisa a 
ver. Porque eu estou sempre a dizer “olha filha não fiques como eu que não fiz nada. 
Eu gostava que tu fosses, já que eu não fui porque não quis”. E ela se calhar tem 
aquilo na memória e pensa “não, eu tenho de ser boa porque a minha mãe quer que 
eu seja. Digo eu que será isso. É uma hipótese. Ou então pode ser mesmo já dela 
querer ser boa. Não sei. 
 
C. 279 - O Gonçalo sempre foi uma criança que teve muito medo de fazer mal: de 
errar, de não conseguir atingir os objectivos que se lhe propunha. Por muito que a 
gente lhe explicasse em casa (hesitação) dizer ou achar que consegue atingir aquele 
objectivo ele tem que o atingir. E fica muito desapontado, fica muito triste, muito 
frustrado se não for esse o caso.  
 
C. 279 - Mas é assim, normalmente as crianças... pronto, há crianças, crianças 
diferentes mas há algumas crianças que são descontraídas e são... quer dizer, o que 
acontecer aconteceu, pronto. Ele não, é uma preocupação extrema. Mas depois tem o 
outro lado completamente oposto que no dia a dia é uma criança calma, brinca, fala 
com as outras pessoas, bem educado... 
 
C. 279 - É dele mas também há outra coisa que é o facto de ele estar sempre 
preocupado em acabar bem. E a perfeição de “o meu pai vai gostar, o meu pai não vai 
gostar”... há sempre ali a componente Pai que ele quer sempre agradar 
 
C. 400 - Ela é... é porque... tem a ver com o feitio dela, com a emotividade dela, uma 
pessoa muito emotiva, muito preocupada com as suas amizades... que as coisas 
estejam bem, que toda a gente seja feliz. Isso... pronto. Tem a ver com isso, gosta de 
justiça... portanto, se há alguma injustiça com os colegas, com os amigos, ela fica 
muito triste e procura resolver... 








professores me disseram... que ela era muito emotiva, muito preocupada com os 
amigos, tentando chegar a tudo e resolver os problemas todos e, se há injustiças, a 
Leonor está lá para tentar dar a opinião dela. 
 
C. 804 - Eu acho que, por exemplo, eu tenho dois filhos e o João é mais sensível, é 
mais…mas também é muito meiguinho, é muito preocupado. Por exemplo hoje de 
manha, eu estava vesti-lo (normalmente é sempre ele que se veste de manha, ele já se 
veste sozinho e já tem idade para isso, tudo bem). Mas eu hoje vi que, é segunda-
feira, ele estava mesmo com muito sono e então eu vesti-o. E ele no fim diz-me assim 
“oh mãe obrigada por me teres vestido, viste que eu estava assim com sono”. 
Tipo…agradeceu-me, ficou mesmo contente. E sempre teve este gesto.  
 
C. 804 - Ele sempre teve estes gestos que normalmente as crianças não têm, eles 
estão-se a borrifar, querem é… por exemplo o irmão não faz nada disso, quer lá saber 
disso. E o João não, o João tem sempre estes cuidados, estas preocupações, que eu 
sempre achei que ele era um bocado adulto nisso. Sempre foi do feitio dele! 
 
C. 86 - Sim, agitado sempre foi. Agitado…irrequieto fisicamente…e depois ser muito 
preocupado com coisas que eu acho que não lhe compete…isso desde sempre. Mas 
daí a ficar num estado de grande ansiedade não. 
  




C. 279 - É assim o Gonçalo sempre foi uma criança muito nervosa. Desde bebé, 
portanto, quando eu comecei a notar isso falei com o pediatra para ver o que é que... 
o que é que podia ser, porque ele começou a escrever na escola primária e ele tremia 
por todos os cantos. 
C. 86 - Sim…o Diogo sempre teve problemas…sempre foram as circunstâncias. Era 
uma criança que fazia directas em bebé. Directas. Não pregava olho a noite toda. 
Teve os dois primeiros meses sempre pendurado no peito. Não tinha horários para 
nada. Foram uns primeiros meses de vida muito complicados. E na evolução natural 
dele, no crescimento natural, estas circunstâncias, estas situações foram surgindo é 
que foram alertando ou despertaram a atenção do pediatra para a situação da 
hiperactividade. Ele estava na consulta de desenvolvimento, portanto estava ligado ao 
assunto não é. 
C. 86 - Sim, agitado sempre foi. Agitado…irrequieto fisicamente…e depois ser muito 
preocupado com coisas que eu acho que não lhe compete…isso desde sempre. Mas 
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daí a ficar num estado de grande ansiedade não. 
 
 Traço não especificado 
C. 108 - Ela precisa do seu espaço. Até porque ela, desde que eu a venho pôr aqui na 
escola ela, muito excepcionalmente me dá um beijo de despedida. O que eu também 
não digo nada. Não digo nada. Porque é o espaço dela e ela não quer e eu sei que ela 
quando tiver necessidade vai ter comigo. 
C. 108 - Além de fazer parte da personalidade dela também posso ter contribuído 
para isso sim. 
C. 12 - O motivo é ela gostar muito da mãe. Está muito presa mãe. Nunca esteve fora 
de mim, ela nunca fica com os avós. Nunca ficou. Quer sempre estar comigo. Deve 
ser isso. 
C. 12 - Sim. Sempre foi assim. 
C. 12 – Sempre teve este medo do escuro, não sei porquê. 
C. 12 - Não sei se aquilo é mesmo dela ou se é “a minha mãe gostava que eu fosse 
porque ela não foi”. Não sei. 
C. 133 - Sim, sim, ela sempre foi assim. 
C. 133 - Desde pequenina ela sempre foi assim. 
C. 197 - Não, neste momento é um traço de personalidade e isso demonstra-se na 
atitude que ele tem para com as outras pessoas. Neste momento eu acho que é um 
traço de personalidade, mas parece que.. 
C. 400 (V). – Portanto, embora que considere que seja um traço de personalidade, 
gostaria que ela lidasse melhor com este tipo de coisas... – Sim, eu.. quer dizer, eu 
penso que ela vai crescer e que ela vai lidar melhor com isto, não é? Se não acontecer 
é que pode ser mais preocupante. 
C. 42 – (V). – Portanto diria que são mais factores externos do que factores internos – 
Sim. Eu atribuo a isso. E também por causa da personalidade dele.  
C. 590 - Eu penso que nele deve ser mais um traço de personalidade. Ele nunca me 











C. 590 - Não tinha tanto medo. Não expos. Mas ele ouvia as nossas vozes. Mas teve 
sempre algum medo. Nos íamos passar os fins-de-semana à quinta e ele nunca queria 
ficar sozinho no quarto. Eu tinha que lá ficar até ele adormecer. 
C. 704 - E eu depois também tenho um problema que é: eu admiro imenso o Vasco, 
admiro muito a personalidade do Vasco. Eu encaro isto mais como uma característica 
da personalidade do Vasco, que eu mesmo assim vou tentar que ele aprenda a viver 
com ela, e não sentia essa necessidade. 
C. 86 - Sim, ele sempre foi uma pessoa preocupada.  
C. 86 - É isso que eu espero profundamente para o Diogo porque não estou a ver 
assim grandes alterações de personalidade na maneira de estar na vida, pelo menos 
estes traços acho que se vão manter. 
 
Interaccionista 
C. 42 - E isto…parece que não…crescendo as pessoas sentem! Não dizem, não 
verbalizam, porque ele não fala, não verbaliza muitas coisas. Ele é muito reservado e 
tem uma certa timidez. Pode não parecer mas o José é tímido. Em grosso modo…é 
isto 
 
C. 42 - Pois, e tem a ver se calhar com a dinâmica de dentro da sala de aula. Quer 
dizer, eu não estou a ver não é? Mas percepciono que tem muito a ver com… ou é a 
personalidade dele que se abafa. Às vezes alguns abusam da pacatez dele…que já 
não está assim tão pacato (ainda bem, também tem que se defender). 
 
C. 42 - Eu sou um bocadinho exigente, se calhar demais. Então, retirem o 
militarismo, porque o militarismo para ele já vi que é o contrário. E aqui na escola, 
porque eles são muitos, e também as regras internas são muitas rígidas, e as vezes 
são…olham muito ao pormenor…se calhar em demasia (isto digo eu não é…). Penso 
que há outras coisas mais importantes para desenvolver o carácter e o saber ser e o 
saber estar dos alunos que é preterido. Porque se olha muito às grelhas de trabalho, e 
enquanto se esta ali a ver as grelhas de trabalho de casa já se perderam 10 ou 15min e 
há outras coisas que falham 
 
C. 42 - Não estou a falar de libertinagem, não sou adepta de anarquias, mas de ceder 
responsabilidades implica também dar liberdade. Quando há uma liberdade 
controlada, quando há os limites próprios, não se desenvolve nem liberdade, nem 
autonomia, nem iniciativa própria, nem empatia, nem a solidariedade verdadeira e 
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genuína. Não é aquela “ah é bom dar aos pobrezinhos porque estão longe e eu não os 
vejo”, não, a solidariedade tem de ser feita com aqueles que estão do nosso lado. 
Também tem a ver com dar para o longe, mas tudo isto, faz parte do todo do ser 
humano. Nos não podemos dissociar o ser do saber, do saber-se fazer, o saber-se 
estar. E eu acho que tudo isto acaba por ter alguma influência e é importante. 
 
C. 42 - Eu acho que essas dificuldades foram criadas. Porque eu vejo o José…ele 
integrou-se a pouco num grupo de uma igreja que faziam coisas interessantes. 
Integrou-se, fez teatro… enfim. Acho que ele não assim uma dificuldade extrema, ele 
é, é selectivo nas amizades fortes que tem, mas não o vejo com grandes 
impedimentos para se relacionar. Eu acho que isto foi muito circunstancial e depois 
quando há uma certa despreocupação em relação a uma pessoa, todos os outros 
alunos vão atrás. 
 
C. 42 - Nós os adultos é que fazemos uma grande diferença, portanto eu não acho que 
ele tem assim essas dificuldades que se apresentou ali. Isto foi circunstancial, isto foi 
criado pelo ambiente. E depois a maneira como cada um reage, que é diversa e que 
pode agravar ou não a criação desse tipo de cenário 
 
C. 704 - Eu acho que a morte de uma prima minha com dois filhos, quando ele tinha 
2 anos, mexeu muito com a família e com todas as pessoas não é? Claramente 
determinou estas preocupações. Ele claramente que já nasceu com…estava latente 
alguma preocupação, mas o facto de aos 2 anos assistir a uma situação dessas na 
família. Morreu num acidente de automóvel, é daquelas coisas que mexe 
necessariamente. E depois morreu o pai dela passados 2 anos que se chamava Vasco. 
Quer dizer, isto tudo mexeu claramente com esse tipo de…de ele se aperceber deste 
muito cedo do que é que é a morte qual o impacto que a morte tem na vida das 
pessoas 
 
C. 704 - Claramente. Claramente porque…de facto eu antigamente considerava-me 
preocupada, Agora não se chama preocupada, sou ansiosa. O meu filho mais velho 
nasceu…eu tive uma pré-eclâmpsia. Ele nasceu com 1Kg, abaixo do percentil 5, foi 
assim uma coisa…e eu acho que as pessoas reagem de forma diferente à mesma 
situação. Na maternidade nunca ninguém me disse o que é que eu tinha tido. Eu tive 
lá 4 dias perdida completamente. Sem saber…a única coisa que eu sabia era que o 
miúdo estava vivo 
C. 705 - Olhe, eu acho que ele é um miúdo que precisa de dormir e de descansar, e 
gosta muito de rotinas. Ele não gosta, não sei se gosta necessariamente de rotinas, 
mas ele vive melhor. Mas eu acho que isto é igual em todas as crianças. Eu só me 




limito a aplicar isto ao António porque eu percebo que funciona melhor. E gosta de 
rotinas, sabe o que vai fazer e pronto. Como vai, se está tudo “rotinado” não tem 
preocupação. 
C. 705 - Se houver muita confusão muitas alterações ao fim de uns dias eu noto que 
ele está mais ansioso. Se não dormir o que precisa, e normalmente, não é 
normalmente, ele normalmente dorme mais ou menos o que precisa. Se dormir um 
bocadinho melhor, mais, fica um bocadinho mais calmo. Se começar a dormir um 
bocadinho menos por qualquer razão começa a ficar mais descontrolado. E eu 
percebo isto. O descanso para ele é uma coisa importante. É muito importante 
C. 705 - enfim, a causa não está em eu ter deixado acompanhar. Não me parece que 
tenha a ver uma coisa com a outra, isto é, que seja uma causa. Agora, a verdade é que 
se tornou frequente e bastante mais tarde é que ele me disse “eu tenho medo do 
escuro, eu não quero ir para ali”. Não terá funcionado como uma causa mas se calhar 
ajudou. 
 
C. 705 - É uma coisa tão simples quanto eu é que os trazia…não venho busca-los ao 
fim do dia, normalmente são os avós é raro virem os pais busca-los, mas de manha 
era eu que os trazia muitas vezes. Se eu passasse 3 dias em que não os trouxesse a 
minha filha começava a ficar irritada comigo e eu notava logo “ah, já estou a 
perceber”. Portanto, eu acho que sim. Isto para dizer que tanto o António como a 
Joana, mas o António sim, muito e nitidamente 
C. 86 - E porque também, apesar de ele ser um miúdo muito distraído e muito 
brincalhão ele é também muito responsável. E ele sabe, tem consciência que não tem 
trabalhado o suficiente, que não se tem empenhando o suficiente. E por isso ele teve 
umas notas mais baixas, teve uma negativa período passado a português. E como está 
com alguns problemas a matemática, está com receio porque está a pensar que pode 
chumbar. 
 
C. 86 - E pronto, neste momento eu acho que é isso que se passa com ele. É essa falta 
de autonomia e uma dependência grande. Foi sempre um bocadinho assim, mas em 
termos de ansiedade acho que são mais factores externos 
C. 86 - É assim, é um bocadinho difícil de avaliar. Eu estou muito presente, 
acompanho bastante os meus filhos. Eu trabalhava muito tempo fora e desde 
2001/2002 resolvi trabalhar por conta própria para puder estar mais presente, 
portanto. Acompanhei a irmã e o Diogo, mas o Diogo sempre precisou de mais 




atenção e mais presença do que a irmã. No inicio deste ano, logo em Outubro, eu tive 
que me ausentar porque o meu pai vivia fora e estava muito doente e então eu tive de 
sair. Na primeira fase de avaliação eu não estive cá. Eu costumo sempre acompanha-
los e eu não estive, portanto as coisas ficaram entregues cada um a si próprio e as 
coisas correram. Nem mal nem bem, correram. Eles ficaram sozinhos. Ele estava em 
pânico, em pânico quer dizer, muito nervoso porque estava sozinho, não sabia como 
é que havia de estudar, não tinha quem lhe fizesse perguntas, não tinha quem o 
ajudasse com os resumos 
C. 86 - Eu acho que esta ansiedade dele também tem a ver com ele ter consciência 
que não está preparado, não se ter preocupado o suficiente para a escola, para os 
testes, de ele não se sentir suficientemente preparado e depois ter os resultados que 
teve, que também não foram muito famosos. Portanto eu acho que é o facto de ele 
sentir que não fez o suficiente, portanto não poderia…no fundo é um bocado peso na 
consciência não é? Portanto não fez o suficiente. Sabe que tem isto porque não fez o 
que devia. Depois fica um bocadinho perturbado porque ele não se esforça mas 
depois não gosta de ter maus resultados e depois fica ali numa dualidade. Talvez seja 
por aí esta ansiedade 
 Externo   
 
 Escola 
C. 42 - E depois é se calhar também não haver um relacionamento equitativo dentro 
de uma sala de aula. Isto falando, quer dos pares, quer do adulto de referência que 
está sempre naquele horário de trabalho. Isto para mim, acho que para ele lhe está a 
fazer alguma moça 
 
C. 42 - São estas coisas que formam os nossos filhos. Será que os nossos filhos estão 
a ser formados para serem versáteis e para olharem as coisas ao seu contexto e ver o 
que é mais importante e o que é menos importante? Portanto, tudo isto me preocupa. 
E isto, quando nos já temos uma filha mais velha do nono e nos diz “mas pronto mãe 
a gente vai lutando e depois um dia a gente pode transformar estas coisas”. Já tem 
outra visão, já está noutra etapa da vida. Os mais pequeninos não vêm isso e então 
sentem um espartilho grande e não saem dali, compreende? E neste aspecto, acho que 
é isto que limita muito o espírito de cada um 
 
C. 42 - Mas eu não posso deixar que o José ande a arrastar mais isto. Isto tem a ver 
com a formação do carácter dele, são anos essenciais para eles se formarem e para 
além do mais tem a ver também com o interesse pelo saber. Porque se ele esmorece, 
se isto se arrasta pode ser permissiouso. E portanto são estas medidas que tomamos 








C. 42 - Todas estas maçam, mas são muitas. Tudo isto, pode até nem ter sido 
intencional, o professor podia estar muito ocupado mas mói. É muitas coisas atrás 
umas das outras 
 
C. 574 - porque ele chorava! E porque é uma coisa que ele se calhar fazia em três 
tempos…realmente eram muitos trabalhos. Mas ele não tem problema em os fazer 
porque ele todos os dias faz trabalhos, ele todos os dias estuda, sem eu nem ninguém 
mandar. Mas eu acho que o cansaço dele e o fim do período, a pressão dos testes 
antes…tanta coisa que pronto foi de mais. E o facto de ele ficar revoltado porque a 
turma se comporta mal e por ele achar que é injusto ter tantos trabalhos! E porque ele 
diz que precisa de brincar e não tem tempo para brincar. Ele diz que não tem tempo 
para ele! 
 
C. 574 - eu acho que essencialmente o cansaço…final dos testes e o sentido de 
injustiça que ele acha que tem…mas eu acho que tem a ver mesmo com o cansaço. 
Porque a verdade é que é muito peso para eles. Eles entram aqui às 9 da manhã e 
saem as tantas e eu acho que é de mais! Mas pronto, a nossa vida é assim, não é? E 
ele não tem tempo para brincar, é verdade. Porque ele chega a casa já…e deita-se. 
Faz os trabalhos outra vez, ou seja, chega a casa vai estudar, fazer trabalhos, lava-se, 
come e deita-se! E não há tempo para mais nada! E não brinca…não passeia…nada 
 
C. 86 - Começou a ter problemas com os outros colegas. A escola era uma escola 
com duas turmas por ano. Não tem nada a ver com esta. No ano passado haviam 5 
turmas do quinto ano…e começou a ter alguns problemas. Claro que a mim ver o 
meu filho chegar a casa a chorar porque o agrediram no ginásio não correu bem. 
Entretanto este ano em Outubro faleceu o meu pai. O avô, o único avô que eles 
tinham e a quem o Diogo era muito chegado. Portanto eu acho que tem havido uma 
série…um acumular de situações que tem levado a que ele esteja neste momento 
mais ansioso do que o habitual. 
 
 
 Acontecimentos de vida 
C. 197 - Sim, eu penso que sim. Acho que o pai, isto não é atirar barro à parede, 
como é óbvio, mas acho que o pai teve uma infância complicada. Pronto, não teve 
um pai presente, não teve nenhuma figura masculina que estivesse presente. Isso não 
quer dizer nada, também não tive o meu pai faleceu quando era muito nova, mas 
tinha o meu avô. A figura paterna que eu tive felizmente, e acho que ele 
 
C. 42 – (V). – Portanto diria que são mais factores externos do que factores internos? 
– Sim. Eu atribuo a isso. E também por causa da personalidade dele.  
 









integrou-se a pouco num grupo de uma igreja que faziam coisas interessantes. 
Integrou-se, fez teatro… enfim. Acho que ele não assim uma dificuldade extrema, ele 
é, é selectivo nas amizades fortes que tem, mas não o vejo com grandes 
impedimentos para se relacionar. Eu acho que isto foi muito circunstancial e depois 
quando há uma certa despreocupação em relação a uma pessoa, todos os outros 
alunos vão atrás.  
 
C. 512 - (V) há pouco disse-me que ela nunca dormiu sozinha, não é? Dormiu sempre 
com a mãe…e que isso poderá ter a ver com o facto de ela ser mais medrosa, e 
também me disse dela…o facto de se separar do seu marido, que também poderia ter 
influenciado isto…acha que pode ter influenciado ou acha que não? - Eu acho que se 
calhar influenciou um bocadinho. Se calhar… 
 
C. 574 - Claro, eu acho que isso foi…foram momentos muito difíceis para ele. Mas 
eu acho que essas coisas têm vindo a ser ultrapassadas. Fica lá sempre qualquer coisa 
não é? Mas eu acho que ele as está a ultrapassar. Mas por exemplo, neste momento 
há outras mudanças outra vez, não é? O facto de o pai ter ficado desempregado…o 
facto de o pai agora ir para a Angola porque conseguiu agora trabalho, o facto de ir 
ficar muito tempo sem ver o pai. Porque eles vêm o pai muitas vezes. O pai não está 
longe…ainda agora nas férias eles aproveitam todo o tempo para estar com o pai, não 
é? Os fins-de-semana aproveitam o tempo, só não dormem com o pai. Não dormem 
com o pai, nem um nem o outro. Mas sempre que podem eles estão com o pai, não é? 
Isso é outra…o facto de ser difícil de nós…financeiramente…eu lhes dizer que não 
podemos gastar aqui, que não podemos gastar ali, que não podemos fazer isto, tudo 
isto! Mas isto tem a ver com a pressão do mundo em que vivemos, do que está à 
nossa volta, pronto. 
 
C. 590 - E ela agora também está a começar a ter medo do escuro, nunca teve. Mas 
ela viu-se mesmo de onde apareceu, engraçado. Foi uma noite, apareceu lá no quarto 
e disse que estava um homem na televisão. E desde aí não quer dormir no escuro, 
também tem de ter uma luzinha. 
 
C. 705 - É claro que hão de haver situações que o incomodam mais e que lhe trazem 
depois no final, todas somadas, no fundo mais ansiedade. Aquelas que se…mas eu 
não noto nenhuma em particular que cause, que seja factor disso 
 
C. 705 - Depois começou a manifestar. Também, quer dizer, mudamos de casa, 
mudamos, as coisas mudam na vida e isto também trás algum transtorno. E os 
miúdos não dizem nada, mas com certeza que perturba alguma coisa dentro deles 
 




C. 705 - V – portanto, sente que pode haver um conjunto de factores. - se calhar 
todos juntos 
 
C. 86 - É assim, a parte de ansiedade do Diogo. Eu sei que é por isto que ele também 
está referenciado para este estudo, para este acompanhamento, eu acho que passa um 
bocado por mim. Porque houve uma mudança de escola que não era da vontade dele 
nem minha. Quer dizer, foi da vontade dele, passou a ser um bocado por influência 
da irmã. 
 
C. 86 - Mas eu também não sei se tem a ver com tudo o que se tem passado nas 
nossas vidas 
 
C. 86 - Agora neste segundo período de avaliação, portanto eu tive t fora duas 
semanas, depois o meu pai faleceu e ele ficou muito perturbado por causa da morte 
do avô e agora no segundo período de avaliação eu já estava presente mas neste caso 
parecia que ele é que estava ausente. Estava a leste. Portanto não sei se o facto de eu 
não estar, e depois esta notícia, e também o professor e o director de turma dissera-
me que eles estavam muito cansados, porque eles tem suportado um bocado grande. 
Não sei se todos estes factores contribuíram para esta ansiedade 
momentânea….porque eu não identifico o Diogo como uma criança…é uma criança 
um bocado preocupada mas ansiosa assim tanto acho que não. 
 
C. 86 - Portanto isto é uma situação que o acompanha já…e não sei, talvez a morte 
do meu pai 
 
C. 86 - Portanto não sei…acho que pode também. Externo, tudo externo, factores 
exteriores 
 
  Influências parentais   
 
o Superprotecção 
C. 108 – (V) - Há pouco disse-me que podia ser do facto de a proteger numa redoma 
de vidro - Sim. No fundo, no fundo, terá sido eu que ao protege-la demais possa ter 
criado essa ansiedade dela 
 
C. 108 - Além de fazer parte da personalidade dela também posso ter contribuído 
para isso sim. 
 
C. 512 - (V) há pouco disse-me que ela nunca dormiu sozinha, não é? Dormiu sempre 
com a mãe…e que isso poderá ter a ver com o facto de ela ser mais medrosa, e 








influenciado isto…acha que pode ter influenciado ou acha que não? - Eu acho que se 
calhar influenciou um bocadinho. Se calhar… 
 
C. 512 - Sim…e se calhar tem, não é? Se calhar se a gente a habitua-se ela a 
dormir…não dormir assim ao pé de a gente e a gente estar…como é que hei-de 
dizer…a protege-la muito…se calhar ela não desenvolvia estes medos agora de ficar 
sozinha num quarto ou…não sei… 
 
C. 512 - Não…porque não conseguia…porque queria ter ela sempre ali ao pé de 
mim...é mau mas olhe…eu ainda agora…ela tem o quartinho dela arranjado e tudo e 
ela disse “mãe, agora vou dormir para o meu quarto” e eu disse “não, não, agora não 
sais de ao pé da mãe…” está a ver? Eu tenho isso um bocadinho…e se calhar 
contribui um bocadinho para isso 
 
C. 730 - Não, identifico. A culpa é totalmente nossa. Nos somos pais muito apegados 
a ele. Nós sentimos a falta de vez em quando dele. A gente embora se queixe da 
questão “epá, Manuel, tu falas tanto”, a gente de vez em quando sente a falta do 
zumzum dele 
 
C. 730 – (V) Sente que a mãe é mais controladora? – Muito mais, e muitas vezes 
exagerada. 
 
C. 730 - Mas também é como eu digo. Ele está mais tempo com os avos maternos do 
que com os paternos. Os meus pais são mais desprendidos. Os avos maternos são 
mais preocupados. E fazem-lhe um círculo. E é natural se fosse um momento único. 
Mas os avós têm assim uma adoração especial por ele 
 
C. 804 - Depois não sei se tem a ver com alguma coisa errada que eu faça. Porque às 
vezes isso influencia não é? Sem querer eu posso estar a fazer alguma coisa que não 
devo. Eu não faço ideia. 
 
C. 804 - não sei, se calhar protegi-o muito quando ele era mais pequeno. De repente 
veio o irmão e houve ali uma quebra 
 
C. 804 - Exactamente. Mas as vezes essa atitude de protecção revela-se…não se 
revela da melhor forma na criança, que ele possa ter sentido muita ansiedade nisso. E 
eu sei que fazia isso de vez em quando. E por exemplo, o pai já nunca fez. O pai 
nunca fez isso. Eu fazia. E eu era o ponto de referência dele, sempre fui…portanto 
 
C. 86 - Não sei, talvez seja influência um bocadinho minha, mas de resto não sei. 




Talvez uma superprotecção que eu acredito que tenha passado, que eu tenha 
protegido demasiado o Diogo pelo problema de saúde dele…não sei talvez por aí, de 




o Rejeição parental 
C. 804 - Depois eu também muitas vezes tentei se calhar de alguma forma ir contra a 
algumas coisas que ele já gostava. Tipo aquelas coisas que nós não queremos que os 
nossos filhos façam. Imagine, eu vou dar aqui um exemplo. O João gostava muito de 
brincar com bonecas. O João adorava brincar com bonecas. O que é que uma mãe 
faz? Quando vê que ele está no meio de toda a gente a brincar com bonecas tende a 
que ele faça…ou que evite isso. Nunca aceitei muito bem isso! E se calhar eu sem 
querer, sem querer, posso ter causado alguma ansiedade, que neste momento não tem 
haver com isso pois entretanto já pode ter passado, mas se calhar até causei uma 
ansiedade no miúdo. Mesmo que não tem sido motivada, não o queria magoar, não 








C. 12 - Sou eu que lhe digo que gostava que ela fosse aquilo que eu não fui. Deve ter 
sido por isso. 
C.12 - É capaz. Porque eu digo-lhe “eu gostava que tu fosses aquilo que eu não fui, 
aquilo que eu podia ter sido e não fui. Porque não quis. E eu gostava que tu fosses”. 
Se calhar é por isso. 
C. 12 - as vezes digo-lhe “olha não faças como a mamã”. Podia ter estudado, não foi 
por falta de dinheiro, foi porque não quis. Por isso tu não faças como eu. Deve ser 
por causa disso 
C. 12 - Porque ela pensa “a minha mãe queria ser e não foi porque não quis. Eu vou 
fazer-lhe a vontade”. Se calhar é isso, não sei. E depois ela preocupa-se porque diz 
“não, a minha mãe quer que eu seja alguém não é? E eu vou ser”. Deve ser não é? 
Não sei. 
C. 12 - Mas não sei se eu sou a culpada disso. Se calhar até sou. 
C. 12 - Por causa de eu lhe dizer que gostava e de lhe dizer “olha que a mamã não foi 
nada porque não quis, vê lá se tu consegues”. Por causa dessa pressão que eu de vez 
em quando digo. Não é por mal, mas digo. Digo. Se calhar é isso 
 
C. 12 - Pois. Pode ser dela. Mas não sei se poderá ter influência no eu estar 
sempre a dizer que gostava que ela fosse o que eu não fui. Que é capaz de ter aí 
C12; C133; 
C197; C574 




alguma coisa a ver. Porque eu estou sempre a dizer “olha filha não fiques como eu 
que não fiz nada. Eu gostava que tu fosses, já que eu não fui porque não quis”. E ela 
se calhar tem aquilo na memória e pensa “não, eu tenho de ser boa porque a minha 
mãe quer que eu seja. Digo eu que será isso. É uma hipótese. Ou então pode ser 
mesmo já dela querer ser boa. Não sei. 
 
C. 12 - Acho que ali qualquer coisa de…e eu deverei se calhar ser a culpada disso. 
Porque estou sempre constantemente “vê lá se fazes o que eu não fiz” 
 
C. 133 - Eu penso que é a cobrança, é, eu penso que é a cobrança que a gente tem 
sobre ela, eu penso que é... 
C. 133 - Sim, porque também se a gente não cobrar aí ela também não faz. Então é 
coisas que não dá para evitar 
C. 133 - Alguma situação... eu penso que é mais é isso, ela tem um bocadinho de 
receio... na minha casa funciona assim ou você faz ou você vai ser penalizado por 
aquilo. Ou você faz ou você fica sem televisão, ou sem um jogo, uma coisa ou outra. 
Então eu penso que ela tem muita coisa em relação a isso... ela já sabe que se vai 
privar de alguma coisa. 
C. 197 - o pai dele sempre teve de trabalhar desde muito novo, para ajudar a mãe a 
sustentar o irmão e a família, e acho que ele quer demasiado do Alexandre para a 
idade que o Alexandre tem e... 
C. 197 - Eu penso que sim, penso que ele puxa demasiado pelo Alexandre, quer que o 
Alexandre faça as coisas muito bem ou tão bem como ele fazia com a idade do 
Alexandre e... eu acho que sim, ele puxa demasiado por ele. 
C. 197 - Acho que, acho que, a maneira de ele puxar por ele, aliás a psicóloga até já 
lhe disse isso, não é segredo para ninguém, a maneira de ele puxar, não é a melhor 
maneira, ele acha que picando o Alexandre é a melhor maneira de puxar para fazer as 
coisas como deve de ser 
C. 197 - E o Alexandre não é assim, com o Alexandre tem que se trabalhar a coisa de 
uma maneira diferente, e o meu marido pica o Alexandre no sentido de... quer que ele 
faça as coisas, tipo, pica-o, não é do tipo “faz as coisas, tens de fazer”, é mais do “que 
estupidez, não é assim que se faz”, pronto.  
C. 574 - Sei lá, ele é muito crescido e se calhar há coisas que eu exijo de mais dele e 




discutimos o tempo todo, mas também nos agarramos o tempo todo 
C. 574 - situações do dia-a-dia…sei lá…a vida não é fácil não é? E também o facto 
de eu o fazer sentir que a vida é difícil, que ele precisa de trabalhar, que ele precisa 
de estudar, que…se calhar pela mãe ser muito exigente nesse aspecto e de lhe mostrar 
que a vida é difícil e que ele tem de fazer a parte dele…o torna se calhar mais 




o Culpabilização de 
outro progenitor 
C. 197 - Sim, eu penso que sim. Acho que o pai, isto não é atirar barro à parede, 
como é óbvio, mas acho que o pai teve uma infância complicada. Pronto, não teve 
um pai presente, não teve nenhuma figura masculina que estivesse presente. Isso não 
quer dizer nada, também não tive o meu pai faleceu quando era muito nova, mas 
tinha o meu avô. A figura paterna que eu tive felizmente, e acho que ele 
 
C. 197 - E o Alexandre não é assim, com o Alexandre tem que se trabalhar a coisa de 
uma maneira diferente, e o meu marido pica o Alexandre no sentido de... quer que ele 
faça as coisas, tipo, pica-o, não é do tipo “faz as coisas, tens de fazer”, é mais do “que 
estupidez, não é assim que se faz”, pronto 
 
C. 197 - Não é a melhor maneira de fazer isso e felizmente a psicóloga acho 
conseguiu ter ali uma alteração, que ele agora já não diz essas coisas, e quando se 
chateia já tem mais atenção aquilo que diz mas eu acho que pode ter contribuído. 
Ouvir o pai a dizer estas coisas pode contribuir 
 
C. 279 - se calhar  há aqui uma componente também que às vezes o Gonçalo refere, 
mas que é... que eu tenho de explicar ao Gonçalo que é hereditário. O meu marido 
fala um bocadinho alto... portanto determinadas vezes me incomoda o pai estar a 
falar um bocadinho alto com ele, porquê? Porque o meu marido sempre falou alto 
porque a mãe também falava alto, porque o pai falava alto, as irmãs falam alto... 
aquilo é assim uma família que falam todos muito alto. A falar normalmente às vezes 
pensam que eles estão a discutir, que estão irritados... e não é, e o Gonçalo tem 
alguma dificuldade em ver as diferenças e se calhar a minha maneira de falar com o 
Gonçalo é diferente da maneira do pai falar com o Gonçalo. E se calhar por causa 
disso... ele já me questionou “ o pai estava a gritar tanto comigo” “o pai não estava a 
gritar contigo, o pai estava a falar contigo” ... e o pai diz mesmo “ eu não estou a 
gritar contigo, eu estou a falar contigo”. Mas se calhar esse... mas ele agora já vai 
percebendo, já vai... mas se calhar isso influenciou alguma coisa... não faço ideia 
porque é assim, nem é uma criança que... que seja preciso bater, aquelas crianças em 
que os pais estão sempre a bater, de chinelo atrás... não, não é. 
C197; C279; 
C730 





C. 730 - É um dos motivos acima de tudo. Mas é o que eu digo. Pela Joana, ela 
calcava-lhe as meias ou vestia-lhe as calças e eu digo “epá, por favor”. Para descer as 
escadas… “epá, para descer as escadas? Por favor…”. O miúdo aos dois anos descia 
as escadas comigo sozinho. 
 
C. 730 – (V) Sente que a mãe é mais controladora? – Muito mais, e muitas vezes 
exagerada 
 
C. 730 - Mas nessas coisas há sempre uma conversa entre nós. Embora eu seja mais a 
radical, a Joana é mais…leva as coisas com mais calma. Assim nem aos 15 anos. Eu 




C. 279 - Entretanto não houve assim nada que justificasse o nervosismo a não ser 
antecedentes que nós temos... também sou muito nervosa, muito nervosa não, tremo, 
já é uma componente que a minha mãe deixou. 
 
C. 400 - Não sei. Eu tenho consciência dos meus medos e, como tenho essa 
consciência, procuro não demonstrar porque não quero que ela sinta os mesmos 
medos, não é? Mas provavelmente, não sei, provavelmente posso ter transmitido esse 
medo, não sei... 
 
C. 400 - Agora porque é que ela tem medo não sei... foi até porque se calhar 
inconscientemente passei esse medo, mas não sei se é verdade se não. 
 
C. 574 - Claro! A mãe é assim igual a ele. A mãe é ansiosa, a mãe é preocupada, a 
mãe está sempre a dar-lhe na cabeça. E a mãe gostava de ser a melhor mãe e todos os 
dias me pergunto se estou a fazer certo ou se estou a fazer errado. Muitas vezes 
também eu choro à noite a pensar “será que estou a educar bem os meus filhos?” será 
que eu fiz isto correctamente?”; “será que eu devida ter dito aquilo?”; “será que eu 
não devia ter dito isto?” 
 
C. 574 - Claro que sim. Não é acho. Tenho a certeza que a maior parte da ansiedade 
dele vem da mãe. Não tenho dúvidas. Coitado do rapaz 
 
C. 647 - Aí é que está o meu receio, porque eu sou uma pessoa muito perfeccionista, 
não gosto de errar, não gosto que me apontem defeitos, e tenho muita dificuldade me 
lidar com isso. Ao mesmo tempo estou sempre a achar que não estou a atingir o meu 
melhor, e estou-me sempre a diminuir, e aí, a minha auto-estima vem por ali a baixo. 
Eu acho que nunca estou a altura das outras pessoas. Estou sempre a tentar esforçar-








vezes eu vejo na Carolina já algumas semelhanças comigo, e isso preocupa-me um 
bocado 
 
C. 647 - Sim, com o facto de, lá está, o facto de ela no outro dia me ter dito que 
quando é para apontar as coisas menos boas nós fazemo-lo e nas coisas boas é raro, 
dizer-lhas, não é? E acho que aí já se notam algumas características, porque ela 
também esforça-se por conquistar simpatia das pessoas, dar o melhor dela e há uma 
preocupação em agradar. E isso é muito semelhante à minha forma de ser, e o meu 
receio é que eu lhe esteja a passar toda esta preocupação minha…que lhe esteja a 
passar a ela 
 
C. 86 - Não sei, tirando a ansiedade que eu lhe possa ter transmitido por estas 
situações não é…do facto de ele ter aquele problema de saúde e de eu ficar 
completamente em pânico com qualquer coisa ou quando havia alguma alteração 








Categoria principal Subcategorias Atribuições das mães Frequência 
Estabilidade Temporário   
  Desenvolvimento 
C. 108 - Talvez temporária, permanente espero bem que não 
C. 118 - Talvez temporária, porque isto depois com as idades a gente vai vendo as coisas de 
outra maneira não é? 
C. 133 - Acho que é uma questão de tempo mesmo 
C. 197 - Eu tenho a esperança que com a ajuda do apoio da psicóloga as coisas se 
recomponham. Também me parece que a partir do momento que ele consiga perceber 
que as capacidades que tem são mais importantes que o aspecto e do que o resto também 
o ajudem a incentivar a auto-estima dele e que o problema se resolva. 
C. 197 - Eu penso que sim, eu acho que assim que ele começar a perceber que é muito bom. 
C. 197 - Eu acho que é através do desenvolvimento, a partir do momento que começar a 
perceber que realmente que é bom, nalgumas áreas e que nem toda a gente é bom em 
todas as áreas, acho que ele vai... aliás, ele começa já a perceber isso... o professor tem 
tido, o David tem tido um papel importantíssimo nisto, o David está sempre a dizer que ele é 
fantástico e agora inscrevemo-lo também num curso de teatro... pode ser que a coisa resulte e 
que... 
C. 279 – É assim, de uma certa forma algumas vão continuar... porque sempre existiram eu 
penso que algumas vão sempre continuar. Mas outras acho que têm tudo para 
desaparecerem com o tempo. 
C. 42 - Eu acho que ele não o era…mas agora está a atravessar um período de alguma 
ansiedade. Eu acho que ele está a sentir um certo desajuste na escola e alguma, talvez, 
incompreensão também… 
C. 512 – (V). – e acha que este medo que ela tem pode ter consequências no futuro ou acha 
que não há… 
C. 512 – Eu acho que não…isto depois passa…acho que não tem nada. 
C. 512 - Acho que vai passar…até ela crescer…porque elas depois quando têm mais idade 
começam a querer a privacidade delas…e ela vai ter que perder o medo para puder estar na 










C. 512 – (V) acha que é uma questão de crescimento – Sim, eu acho que sim… 
C. 590 - que é que acha que pode fazer para ele deixar de ter medo do escuro? - Eu acho que 
nada, eu acho que isto vai passar com a idade. 
C. 590 - (V) acha que vai passar. Mesmo que não faça nada acha que vai passar – Eu penso 
que sim. 
C. 590 - disse-me que vai passar com o tempo, é isso? - Eu penso que sim. 
C. 705 - Além disso eu estou à espera que ele cresça mais um bocadinho, mais um ano ou 
dois. 
C. 705 - Tem de passar. Se não passar de uma maneira, se não passar mais ou menos 
naturalmente, tem que se resolver de uma maneira qualquer. Porque não é normal.  
C. 705 - Eu vou dizer-lhe também uma outra coisa. Nós normalmente…as vidas dividem-se 
um pouco, as vidas salvo seja, as vidas dividem-se por anos lectivos. Há uns hábitos que nós 
adquirimos no inicio do ano lectivo que temos tendência a levá-los até ao fim do ano lectivo. 
Depois vêm as férias, muda tudo. E quando recomeçamos no ano a seguir as coisas tendem a 
mudar bastante em vários pontos. Eu normalmente marco isto como balizas e, portanto, isto é 
mais este ano, para o ano se calhar já não. Portanto perspectivo que se resolva desta maneira, 
neste momento. 
C. 730 - Acho que ele com a idade vai-se aperceber da situação, vai… 
C. 804 – (V) como é que acha que pode passar? – ai não faço ideia (V) – uma questão de 
tempo, aprendizagem, desenvolvimento… – maturidade talvez. 
 
 Ajuda externa 
C. 197 - Eu tenho a esperança que com a ajuda do apoio da psicóloga as coisas se 
recomponham.  
 
C. 197 - professor tem tido, o David tem tido um papel importantíssimo nisto, o David está 
sempre a dizer que ele é fantástico e agora inscrevemo-lo também num curso de teatro... pode 




C. 197 – Eu acho que sim. Eu acho que sim, acho que pode correr muito bem e o facto das 
pessoas lhe estarem a ensinar a fazer uma coisa e a  direccioná-lo para que corra bem porque 
pode correr muito mal e pode bater ali numa paredezinha pequenina e depois simplesmente 
ficar ali e não, de facto, não conseguir. 
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C. 42 – É. Ele já esteve na escola nova, foi convidado para ir lá a uma sessão sobre bullyng. 
Tiveram lá uma sessãozinha. Ele sentiu-se lá muito bem, que dizer, também só foi lá uma vez 
não é, mas acho que sim. Está muito animado, a escola tem espaços para tudo, para os miúdos 
intervirem, está muito organizada. 
 
C. 730 – Ele é uma pessoa extremamente ouvinte, ele processa. Mas não pode ser processado 




 Não especificado 
 
C. 12 - Poderá vir a ficar ansiosa, mas acho que vai passar.  
 
C. 133 - Não, eu penso que não porque as coisas é como eu disse, são momentos 
 
C. 133 - O que eu penso é que vai passar, é o que eu penso. (risos) Penso que deveria fazer 
alguma coisa para isto passar, mas não faço. Acho que estou a espera que passe. 
 
C. 86 - Eu acho que neste momento é uma situação que eu diria…passageira. Ou pontual. 









C. 12 - Eu acho que é permanente. A preocupação com a escola é permanente. 
 
C. 12 – (V) - e acha que vai continuar a ser assim? – Eu acho que sim. é capaz. (V) - acha que 
ela vai ser sempre preocupada com a escola? – Com as boas notas acho que sim 
 
 
C. 647 - Eu gostava de acreditar que vai melhorar. Mas tendo-me como exemplo eu acho que 





 Possibilidade de 
mudança e evolução 
C. 279 - É assim, a percepção que eu tenho é que é grave se ele se mantiver assim. Não é 
assim tão grave se com o crescimento as coisas melhorarem. 
 
C. 279 - Eu tenho esperança que sim. Como mãe tenho esperança que ele fique... quer dizer 
ele consiga gerir as coisas de outra forma, não é? Com a idade e com a maturidade que ele vai 
depois obtendo... Se ele não conseguir aí é que eu acho que é grave. 
 
C. 279 – (V) – E acha que ele, com uma questão de maturidade e de tempo, vai conseguir 
controlar melhor estas preocupações? – Eu não acho!... (V) – Tem esperança... – Espero que 
sim. 
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C. 400 - Não, eu penso que ela irá sempre ser alguém emotivo e preocupada com os amigos e 
com... pronto, e acho que vai crescendo e vai-se apercebendo... ou seja, essa preocupações 
tenderão a alargar-se... a alargar para além do círculo de amigos.  
 
C. 400 – (V) – Portanto, embora considere que seja um traço de personalidade, gostaria que 
ela lidasse melhor com este tipo de coisas... – Sim, eu.. quer dizer, eu penso que ela vai 
crescer e que ela vai lidar melhor com isto, não é? Se não acontecer é que pode ser mais 
preocupante. 
 
C. 574 - ele vai ser sempre ansioso e preocupado, eu acho isso. O que eu acho é que ele vai 
aprendendo a lidar com a situação. É isso que nos tentamos fazer, que as pessoas não mudam 
assim. Porque as preocupações tão lá, as responsabilidades estão lá, está tudo lá. Temos é de 
aprender a lidar um bocadinho mais. E eu acho que ele tem vindo a fazer isso.  
 
C. 704 - Vai depender dele não é? E da vida…há muitas coisas…Eu espero que ele aprenda a 
controlar isto. Intrinsecamente é uma pessoa…como ele pensa muito…está um bocado 
associado não é? Se uma pessoa pensar pouco preocupa-se pouco, se uma pessoa pensar muito 
preocupa-se muito. 
 
C. 704 - Portanto...espero que o Vasco não tenha que passar por uma situação como esta, ou 
pelo menos que acabe bem como acabou esta. Mas acho que só assim…só com a realidade. 
Porque as vezes uma pessoa pensa, pensa, pensa e sabe qual é razão.  
 
C. 704 - Não faço ideia! Eu no meu caso foi. Espero que com ele não seja necessário, que só 
com a experiencia de vida ele chegue lá. 
 
C. 704 - Porque eu acho que uma pessoa pode…quer dizer, nós temos uma série de 
características inatas que depois aprendemos a lidar com elas não é? 
 
C. 86 - Preocupada acho que sim. Ansiosa espero que melhore. 
 
C. 86 - Só espero é que ele consiga desviar a energia e tanta atenção desses factores exteriores 
para ele próprio. Em vez de olhar tanto para fora, olhar um bocadinho mais para dentro. 
Tentar afunilar a energia dele e a atenção dele para outras situações porque ele vai precisar 
durante a vida fora. 
 
C. 86 - É isso que eu espero profundamente para o Diogo porque não estou a ver assim 
grandes alterações de personalidade na maneira de estar na vida, pelo menos estes traços acho 
que se vão manter. 





C. 86 - Espero que ele entretanto se consiga se aperceber das situações ou mudar, o que se 
calhar não ia ser bom porque ia deixar de ser a pessoa que é, mas conseguir lidar com esses 
falhanços e esses fracassos não é, e essas faltas de reciprocidade não é, conseguir dar a volta. 
Em vês de sair por baixo, sair por cima. Achar que é uma forma de se valorizar a ele e não 











Subcategorias Verbalizações das mães Frequência 
Controlabilidade – 
Pais - Controlável 
Estratégias que os pais utilizam para 
lidar com a ansiedade 
  
  Fornecer apoio   
 
o Conversar 
C. 279 – Tentamos... Confrontamos sempre de maneira a que ele perceba que o 
estado de ansiedade dele tem justificação sempre q.b. mas não é preciso ele ficar 
como fica. Porque é assim, ele vai ter testes até à faculdade e ele vai ter que ficar 
ansioso como toda a gente fica... as pessoas quando vão para o desconhecido ficam 
ansiosas, não sabem o que há.. "tu estudas a matéria toda e provavelmente vão sair 
perguntas que tu nem sequer viste.".. portanto tentamos sempre confrontá-lo com 
aquilo que pode acontecer. Nunca dizemos “ah não, deixa estar isso...” isso não...  
 
C. 42 - Mas há coisas que até certa idade não são ultrapassadas sem ajuda e sem 
diálogo. E nesta altura estamos a dialogar e até a empreender algumas medidas. 
 
C. 574 - Nós costumamos conversar, essencialmente é conversar. 
 
C. 574 – (V) Acha que quando fala com ele resolve parte da situação ou totalmente? - 
eu acho que resolve parte da situação e à medida que ele vai crescendo ele vai-se 
conhecendo e conversamos sobre isso e… 
 
C. 704 - Não, é falar. 
 
C. 704 - é falar com ele…basicamente. É falar, falar, falar.  
 
C. 86 - Conversar o mais possível. Faço-lhe as perguntas todas 
 
C. 86 - Depois tentar responder às dúvidas que ele tem em relação às situações, 
dentro daquilo que posso não é… 
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C. 647 - é assim, eu tento responder-lhe, tendo acalma-la, tento conversar com ela, ir 
ao fundo “mas porque é que te sentes assim?”. Por exemplo, quando ela diz que está 
triste ou angustiada, “mas porquê?”, vou tentando fazer perguntas até chegar. “Mas 
achas que não te esforçaste muito, aconteceu alguma coisa na escola? Os amigos 
zangam-se…”. Pronto, vou tentando dialogar com ela até ver se consigo chegar a 
uma razão…se ela consegue compreender que aquilo é normal, que acontece, tento ir 
dialogando com ela e acalma-la. Mas nem sempre…mas às vezes eles também têm 
dificuldade em exteriorizar e em verbalizar o que sentem. 
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C. 647 - Agora já se dirige a mim e diz-me que está triste e eu vou e pergunto “mas 
aconteceu alguma coisa para estares assim?”, umas vezes diz-me não sei bem, outras 
vezes é capaz de me dizer que se zangou com uma amiga verbalizando.  
 
C. 647 - sempre, esclarecer sempre…pronto…falar dos receios dela e explicar que 
são naturais na idade dela…pronto. Vamos sempre pelo diálogo. 
 




C. 197 - Sim, sim. Eu tentei-lhe dizer que aquilo era uma peça de teatro para os 
meninos pequeninos, qualquer coisa que ele dissesse ia estar bem, já que os miúdos 
acham mais piada à maquilhagem e à brincadeira do boneco do que propriamente do 
texto e ele estava super preocupado com o texto. 
 
C. 279 - Digo “ó filho não acontece nada, tu vais conseguir. Basta ires com calma, 
basta que leias as perguntas com atenção, fazeres com calma e vais ver que 
consegues.” Mas ele fica uma coisa... por muito que a gente converse com ele, 
converso com ele, conversa o pai, conversam os... 
 
C. 400 - Tento acalmá-la, tento desdramatizar a situação e tentar fazer ver que as 
coisas se irão resolver pelo melhor. 
 
C. 42 - E portanto estou ali para ser o porto de abrigo, o principal e então tentava, 
ouvia e dizia “vamos reagir assim, deixa lá, vai passar e tal” 
 
C. 512 - digo a ela que não precisa de ter medo, porque ela esta ali comigo em 
casa…eu estou ali na sala ela vai para o quarto e que não precisa de ter medo…e que 
não precisa de acender as luzes todas para ir….só para ela não ter medo…ninguém 
está ali em casa, ninguém lhe faz mal, sou só eu e ela que estamos ali…ela não tem 
que ter medo.  
 
C. 512 - E as vezes agarro nela e vou com ela…e “vê lá…vês aqui alguma coisa que 
te faça mal? Não pois não filha, então vá, pronto…” e eu vejo que ela fica assim mais 
calminha e então…mas sozinha não… 
 
C. 730 - Eu quando vi que ele estava a chorar apareci logo de imediato. Fui apoia-lo. 
Perguntei-lhe o que se tinha passado e ele disse, “pensava que te tinhas ido embora, 
por causa do papel”. Tentei sobretudo procurar a causa para a aflição dele e depois 
responder e tentar tirar essa ansiedade logo de imediato. Geralmente 
corresponde…nunca o deixei.  
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C. 804 - eu respondo. Falo, tranquilizo. Isso eu tranquilizo, mesmo. Que não tem de 
se preocupar agora, que temos muitos anos, para não se preocupar com isso, que 
ainda somos novos. 
 




 Expressão de 
empatia e 
aceitação 
C. 42 - Agora, nos conversarmos com eles sobre estas coisas não é dar azo a que se 
diga mal, é pelo contrário, estabelecer uma ponte de comunicação com eles, que é o 
que tenho vindo a aprender ao longo destes anos de mãe e que ultimamente tenho 
feito com maior tolerância  e paciência para que ele consiga expressar-se.  
 
C. 42 - E isto, eu acho que tem sido muito libertador para ele falar das coisas e eu 
também dar-lhe força e também chegar ao ponto de dizer “sim senhora, essa resposta 
foi bem dada” 
 
C. 42 - Por exemplo, um colega que lhe fez o dedo da asneira e ele virou-se para o 
colega e disse “põe isso lá dentro das tuas calças, tu é que precisas”. E eu chegar ao 
ponto e dizer “grande resposta José, ele andava a amassar-te há tanto tempo! É que 
era uma coisa impensável desde que os tive, desde que os trouxe ao mundo até agora 
dizer uma coisa destas a um filho meu.  
 
C. 42 - E eu depois disse, “oh José o que aconteceu?”. Chorou, chorou “estou capaz 
de destruir tudo”, ele nunca teve uma atitude destas e estava muito mau, isto está 
péssimo. E eu disse, podes chorar a vontade falamos depois.  
 
C. 42 - Então ouvi-o e na medida em que eu disse, “sim senhora, vamos trabalhar 
nessa direcção, vamos pensar noutra alternativa, vamos ver se da para dialogar” e isto 
apaziguou-o. A partir do momento em que nós nos pusemos do lado dele. Nós não 
podemos ser neutros e dizermos, “bom se calhar a pessoa teve razão”, às vezes os 
nossos filhos têm razão e nos não podemos dizer “se calhar fizeste alguma”. Mas 
ouvindo bem tudo, às vezes eles têm mesmo razão.  
 
C. 42 - o que eu acho que estou a fazer é dialogar é estar com, é atender também a 
algumas necessidades dele sem ser muito exigente. É ser empática. 
 
C. 704 - Ele diz que sente triste e vem ter com as pessoas e tenta…porque ele 
também sabe que é ouvido. É essa a questão. 
 
C. 704 - Portanto, aceitamos e tentamos ajudar o Vasco, mas não…Não estão a ser 
C42; C704 




desprezadas mas também…Tenta-se ajudar, mais nada. 
 
 
 Satisfazer as 
necessidades 
de contacto 
C. 574 - Outras vezes oiço…abraço, sei lá…quer…”oh mãe preciso tanto de colo, oh 
mãe preciso tanto de beijinhos!”. Pronto, porque foi uma coisa que nós estipulamos. 
Eu não sou muito de abraços, ele também não, mas o irmão é muito. E foi uma coisa 
que nós estipulamos desde que o irmão era mais pequenino e que os dois 
combinamos. Sempre que ele precisa ele tinha de me dizer…porque eu…o irmão 
vem automaticamente e ele não. E então foi uma regra que nós pusemos. Quando a 
gente precisa… “tu tens de pedir à mãe, tens dizer que queres porque eu não adivinho 
quando queres. Porque as vezes tu não querer e eu vou ao pé de ti. Pronto, e então ele 
próprio vem pedir principalmente à noite. Sempre, eu acho que à noite as coisas…é 
quando o cansaço se instala é quando ele mais se vai abaixo. É o desabafo. Não é 
capaz de estar sossegado na cama porque aquilo...não descansa a cabeça, não… 
 
C. 647 - E depois pede sempre um miminho, “oh mãe dá-me uma abracinho, dá-me 
um colinho”, temos de completar com um contacto físico 
 
C. 647 - E depois pelo contacto físico 
 
C. 704 - Há que fazer um miminho, um beijinho.  
 









C. 108 - Dizer que gosto muito dela. Que estou sempre no coração dela como ela está 
sempre no meu. Pronto, mostrar-lhe que estou sempre presente na vida dela. Estou 
constantemente a dizer-lhes que os amo muito. Constantemente. Acho que não me 
canso de dizer. Acho que é preciso também eles sentirem que…se calhar é demais, 
mas pronto olha… 
 
C. 108 - É dizer que estou sempre presente na vida dela. É a única coisa que eu tenho 
e que posso fazer. Eu não posso impor mais do que aquilo que eu imponho a mim 
mesma.  
 
C. 108 - Além de lhe dizer sempre que gosto sempre dela, que vou estar sempre 










 Incentivar o confronto com os 
medos 
C. 279 - De alguma forma sim, sim. Tem alguns passos que ele já conseguiu dar, 
como ficar sozinho em casa, como o afastar-se de nós quando vamos... sei lá, nós 
vivemos em Palhais e vamos dar uma voltinha à Ericeira ele nunca saía com o pai e 
agora já consegue com outras pessoas, afastar-se mais... há uns passos que a gente já 
conseguiu que ele se tornasse mais independente 
 
C. 400 - eu procuro “não e não fujas, não corras... vem cá, vamos tentar fazer uma 
festinha” E eu cheia de medo mas tento.  
 
C. 400 - Portanto, o pai não tem medo nenhum e está sempre a chamá-la e a tentar 
que ela ultrapasse a barreira do medo, portanto, não tem medo nenhum. E eu tento 
fazer isso também, sem mostrar o meu medo... tento também não mostrar  
 
C. 400 - Sim... pronto “vem cá fazer uma festinha”... pronto “vez, não faz mal 
nenhum...” pronto. 
 
C. 42 - Antes não. Antes dizíamos “vá vamos lá, tens de aguentar, a vida é assim, 
vamos ultrapassar”.  
 
C. 512 - E às vezes diz-me...”oh mãe fica aqui ao pé de mim…” “oh Magda a mãe 
não vai ficar aqui ao pé de ti a tomar banho, a mãe tem de ir fazer o jantar..”  
 
C. 512 - Nós tentamos que ela não tenha medo…a gente está a tentar melhorar que 
ela não tenha…que ela não tenha medo, melhorar o medo dela…contra o escuro e 
contra essas coisas todas…por isso vou lá com ela e mostrou-lhe…”Magda, a gente 
está aqui sozinhas nós as duas…” eu tento que melhore, não é? 
 
C. 574 - As coisas mais complicadas são mesmo a nível de medos. Os medos é que 
tem sido mais complicado, como isso da piscina. Ela tenta, ele tentou ir, não 
conseguiu. Mas tenta ir contra isso, ele diz “mãe tens de me ajudar a ir a um sítio 
que…agora tens de me ir ajudar a fazer isto, agora tens que…sei lá, recorre à mãe, 
essencialmente. 
 
C. 705 - outras vezes faço assim “então ficas aqui 3 minutos, e vou só fazer uma 
coisa e já venho”. Ele pede então à irmã para ficar com ele. Portanto acaba por não 
ficar…por vezes é capaz de ficar sozinho porque a expectativa é de eu estar, ou 
próximo ou venho já, e até fica e até adormece.  
 
C. 730 - Dizer, “epá Manuel vamos deixar-te nos teus avós e vimos buscar-te 
amanhã”. Testamos a reacção dele. “Olha para a semana vais ficar a dormir com os 
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teus avós.” E ele diz “txii. Pai não faça isso”. E eu digo, tem de ser.  
 
C. 730 – (V) – Alguma dessas estratégias foi bem sucedida? – Sim. Ele depois fica 




  Minimizar   
 
o Minimizar as 
preocupações da 
criança 
C. 279 - Eu acho que é isso mesmo, mesmo relativizar as coisas, minimizar as 
preocupações, para ele não levar.. não ficar com um peso tão grande... 
 
C. 400 - e pronto, sem dar, também, muita importância, mas a importância que 
merece, porque não quero que ela leve as coisas muito a sério. 
 
C. 647 - é difícil às vezes…tentar parecer…eu faço-me de forte e tento minimizar a 
preocupação dela, não é? Vou dizendo que não é tanto assim, que ela tem o direito de 
se sentir triste e assim, mas tento emocionalmente não mostrar-me emocionada ou 
triste ou preocupada ou…exacerbar a situação. Mas há coisas que depois me 
preocupam sim. 
 
C. 804 - Já uma pessoa se dá muita importância…e sabemos que é verdade, se uma 
pessoa dá muita importância a uma coisa é porque então passa-se qualquer coisa. E 
não é isso que eu faço. Eu tento minimizar determinadas coisas, relativizar mesmo. 
 
C. 86 - Talvez desvalorizar. Dar menos importância às coisas que de facto não o são 
não é. Ok, é grave a fome do mundo, os animais abandonados, é grave, mas tentar 
que ele pelo menos não dê tanta importância. Tentar atenuar um bocadinho, 
minimizar um bocado. 
 
C. 86 - Não é desvalorizar, é tentar que ele não as viva tão intensamente. De facto 
existem muitas coisas complicadas e nós podemos ajudar. Não podemos é deixar que 
essas situações interfiram tanto connosco. Nós podemos contribuir para melhorar, 
mas também não podemos deixar que elas nos controlem. 
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o Questionar a 
racionalidade do 
medo 
C. 12 - Sou eu que estou sempre a dizer. “Não tenhas medo. Não tenhas medo do 





 Desvalorizar os sentimentos 
C. 133 - Eu sempre digo a ela “para quê ter medo se isto não faz mal?” - “Tenho 
medo”. 
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C. 197 - Eu reagi com a maior naturalidade do mundo, porque aquilo era suposto 
transmitir naturalidade para ele e não era... reagi com a maior naturalidade possível 
disse-lhe que ele não tinha de estar assim triste e ansioso, eu também não estava, 
porque aquilo era uma brincadeira... 
 
C. 574 - quando não tenho paciência mando-o à fava! “ou ricardo sai daqui, deixa 
mãe! Tenho de trabalhar, isso não é nada, cala-te com isso!”. 
 
C. 705 - olhe, digo-lhe que não razão nenhuma para não ter medo “Estás a ver 
António, não tens razão nenhuma para teres medo. Tens medo de quê?”. E ele 
primeiro diz monstros, mas depois com…não diz mais nada. Eu digo “monstros não 
existem António, não existem, não existem”. E ele depois faz um ar a dizer “pronto, 
se não acreditas paciência, mas eu tenho medo.” E acabou a conversa porque ele 




C. 804 - E outra coisa que me esqueci aqui de referir, eu minimizo determinadas 





C. 647 - E depois tentar, se ela está em casa e se sente triste e precisa de brincar, 
procurar sair com ela para outro ambiente e brincar com ela fazer jogos com ela, estar 
mais disponíveis para ela. Mas à vezes nem sempre isso é possível. Porque a vida é 
sempre agitada, há sempre muitas coisas a fazer e nem sempre à tempo para a 
brincadeira, mas procuramos fazer, eu procuro fazer. 
 
C. 804 - Minimizo ou tento mudar o assunto para ele perceber que aquilo não tem 
importância para ver se não fala mais no assunto. 
 
C. 705 - Eu digo-lhe, ás vezes sugiro-lhe coisas, “olha pensa numa coisa boa”; 
“queres um livro?” “se aconteceu uma coisa que gostasses muito pensa nisso”, 
“amanhã vais fazer uma coisa que gostas muito”. Tento que ele se concentre em 
qualquer coisa de agradável. No fundo, é a solução para nós, portanto também devia 
de ser para ele. 
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 Reforço da dependência 
C. 108 - Quando eu sei que ela está em casa eu telefono para saber como é que eles 
estão, o que é que almoçaram o que é que não almoçaram, o que é que fizeram, o que 
é que não fizeram.  
 
C. 12 - Fica assim encostada à cama. Mais nada. Fica assim (mãos cruzadas) “eu não 
tenho medo. Acende a luz mamã!”. Eu acendo a luz e vou apagar a luz à noite para 
dormir. “mamã espera aí que eu ainda não estou. Espera aí que eu tenho medo!” 
C108; C12; C133; 
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C. 133 - Olha realmente não faço nada por isso. Eu chego lá tiro o insecto mas não 
faço nada para ela perder o medo 
 
C. 133 - É, tirando o medo. 
 
C. 133 – (V) – Já utilizou algum tipo de estratégia para resolver este tipo de situação 
ou foi sempre tirar o animalzinho... – Foi sempre tirar 
 
C. 42 - Agora, o José tem um feitio e está tão sensibilizado que eu não posso permitir 
que ele se exponha mais. Vou aqui de bem com toda a gente, não tenho problema 
nenhum. 
 
C. 512 - Não…porque não conseguia…porque queria ter ela sempre ali ao pé de 
mim...é mau mas olhe…eu ainda agora…ela tem o quartinho dela arranjado e tudo e 
ela disse “mãe, agora vou dormir para o meu quarto” e eu disse “não, não, agora não 
sais de ao pé da mãe…” está a ver? Eu tenho isso um bocadinho…e se calhar 
contribui um bocadinho para isso. 
 
C. 590 - Acendemos a luz e pronto. Acendemos uma luz pequenina para não 
incomodar muito. Mesmo que não haja uma luz pequenina, já nos aconteceu irmos de 
férias e não haver lá nenhuma luz, deixamos a luz grande um bocado acesa e ele 
adormeceu. 
 
C. 590 - Mas é assim, e já aconteceu, ele querer dormir com a irmã. Nós deixamos. O 
quarto dela tem mais uma cama e deixamo-lo dormir lá.  
 
C. 590 - Nós já sabemos. Ele tem aqueles globos que têm uma luz fraquinha. Ele vai 
para a cama, eu ligo-lhe aquilo, desligo a de cima e pronto já está. 
 
C. 704 - um…por exemplo, no outro dia quando eu vi que ele estava 
completamente…que aquele filme (Harry Potter 7) não tinha sido o indicado para 
ele, eu fui dormir na cama dele. Ele não conseguia dormir, coitado.  
 
C. 704 - E eu estava muito cansada, não dava para eu estar naquele coisa de levantar 
e não levantar, portanto olha, isto é uma vez sem exemplo. Eu tenho de dormir, tu 
tens de dormir, portanto, essa não é a regra. Foi a excepção.  
 
C. 705 - E pronto, eu explico-lhe que não, para não ter medo, “mas ó mãe fica lá só 
um bocadinho, só um bocadinho”. E é claro, ele tem de dormir, “então vá…”. E fico 




“então pronto, só um bocadinho, está bem?”  
 
C. 730 - Nós temos um cuidado enorme de lhe explicar as coisas. As coisas bem 
explicadas ele aceita-as todas. Tudo bem explicadinho, a que horas é que nós vamos, 




 Reforço positivo 
C. 197 - Eu acho que estou a fazer o que posso, pelo acompanhamento que... nós 
antes de irmos para o acompanhamento tentámos tudo. Tentámos a situação de 
oferecer coisas para que ele cumprisse as metas dele, tentámos se não cumprisse 
as metas dele – de castigo... tentámos tudo e nenhuma delas ajudou, portanto... e ir 





C. 133 - Alguma situação... eu penso que é mais é isso, ela tem um bocadinho de 
receio... na minha casa funciona assim ou você faz ou você vai ser penalizado por 
aquilo. Ou você faz ou você fica sem televisão, ou sem um jogo, uma coisa ou outra. 
Então eu penso que ela tem muita coisa em relação a isso... ela já sabe que se vai 
privar de alguma coisa. 
 
C. 197 - Eu acho que estou a fazer o que posso, pelo acompanhamento que... nós 
antes de irmos para o acompanhamento tentámos tudo. Tentámos a situação de 
oferecer coisas para que ele cumprisse as metas dele, tentámos se não cumprisse as 
metas dele – de castigo... tentámos tudo e nenhuma delas ajudou, portanto... e ir para 
o acompanhamento já foi mesmo... 
 
C. 704 - É a luz, às vezes é ralhar com ele quando ele está a envergar por um 
caminho…ralhar com ele pura e simplesmente e se for preciso pô-lo de castigo. “O 
que estás a fazer é errado” eu falo e não funciona. “Tu estas chateado…estás 
chateado mas eu não estou para…” 
 
C. 730 - Posso-lhe dizer que sempre o miúdo está na cama eu faço-lhe a vida negra 
sem sombra de dúvidas, para ver se ele um dia se habitua a dormir no quarto dele. 
Faço-lhe a vida negra no bom sentido, quer dizer… 
 
C. 730 – (V) – Sim, para ele deixar de dormir lá. - Para se sentir desconfortável e sair 
da cama. Não faz sentido. 
 
C133; C197; C704; 
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 Estratégias que os pais pensam que 
poderiam ser eficazes 
  
  Diminuir a superprotecção C. 730 - Embora de vez em quando há a necessidade de cortar o cordão umbilical. A C730; C705 




partir do quarto ano, e é uma das coisas que eu me vou impor a mim próprio, não é a 
ele, é a mim próprio. É cortar esse cordão umbilical. 
 
C. 730 - Quer dizer eu não estou a dizer que estou distraído, estou a parecer que estou 
distraído, mas se olhar e se vejo que está a falhar algum pé socorro logo o miúdo. 
Mas obviamente quero dar-lhe um bocadinho essa independência. 
 
C. 730 - Eu acho que se nós déssemos um bocadinho de mais liberdade ao miúdo, 
acho que melhoraria bastante o estado de espírito dele. Acho que, desprotege-lo um 
bocadinho. Cortar o cordão. E isso é uma das coisas que eu estou a fazer um esforço 
com a família. Temos de dar mais liberdade. “Quero ir a casa de um amigo”; “tudo 
bem”. 
 
C. 705 - Vou tentar incentiva-lo a ficar a ver se ele consegue…vou ter de me afastar 




 Dar autonomia 
C. 279 - O impacto que tem é nós estarmos sempre a lutar pela independência dele, 
pronto. Quanto mais independente ele for, melhor nestas situações. Pronto, 




 Ser mais atenta e responsiva 
C. 42 - Portanto sendo assim, ele vai ter cerca de três tardes livres nas quais vou 
busca-lo para almoçar com ele, para falarmos estar com ele. Se calhar coloca-lo na 
natação, que ele quer ir uma horita, e atender ás necessidades que ele tem, deste que 
não sejam caprichos, vamos tentar. 
 
C. 647 - Se calhar não mostrar tanto as minhas preocupações ou se calhar verbalizar 
mais, se calhar de uma forma natural e tenta explicar porque é que me sinto assim, ou 
porque é que existem coisas que me afectaram mas são coisas que acontecem. Talvez 
se calhar falar mais, dialogar com ela sobre as coisas que nos acontecem e nos 
preocupam e que mechem connosco. 
 
C42; C647 
  Envolvimento em actividades 
positivas 
C. 574 - férias…para descansar...férias. Sei lá, não sei. 
C574 
 
 Incentivar o confronto com os 
medos 
C. 133 - Eu penso que poderia… Não faço mas poderia fazer, tentar que ela se 
aproximasse, perder o medo daquilo, que não faz mal... mas pronto, 
  
C. 705 - agora que me lembrou, vou começar a deixa-lo sozinho mais vezes. Tentar 
dar-lhe mais para ele ficar mais tempo sozinho e incentivá-lo a ultrapassar isso. Não 
estou a ver outra maneira.  
C133; C705;  





  Terminar com as exigências 
parentais 
C. 12 - E se eu se calhar parar de dizer que quero que ela seja boa, acho que depois 
ela volta a ser normal. 
C12 
 Explicações dadas pelos pais para a 




C. 704 - um…por exemplo, no outro dia quando eu vi que ele estava 
completamente…que aquele filme (Harry Potter 7) não tinha sido o indicado para 
ele, eu fui dormir na cama dele. Ele não conseguia dormir, coitado. E eu estava muito 
cansada, não dava para eu estar naquele coisa de levantar e não levantar, portanto 
olha, isto é uma vez sem exemplo. Eu tenho de dormir, tu tens de dormir, portanto, 
essa não é a regra. Foi a excepção.  
 
C. 704 - Quer dizer, dormia com ele… foi excepcional. Dormi com ele porque 
também estava cansada 
 
C. 705 - Mas confesso que ultimamente tem sido mais frequente eu ficar do que 
sugerir isto. Porque já estou cansada. 
 
 
C. 705 - Primeiro estou já tão cansada aquela hora que já só penso “olha vou dormir 
também” e vou dormir também mesmo. Deito-me ao lado dele, ele fica na minha 




 Necessidades emocionais dos 
pais 
C. 512 - Não…porque não conseguia…porque queria ter ela sempre ali ao pé de 
mim...é mau mas olhe…eu ainda agora…ela tem o quartinho dela arranjado e tudo e 
ela disse “mãe, agora vou dormir para o meu quarto” e eu disse “não, não, agora não 
sais de ao pé da mãe…” está a ver? Eu tenho isso um bocadinho…e se calhar 
contribui um bocadinho para isso. 
C512 
 
 Inconsistência parental 
C. 730 - as contrariando as pessoas não consigo fazer. Quer dizer eu é que faço de 
mau da fita! Querem continuar? Ok, continuem, mas um dia se me pedirem 
responsabilidades eu não as assumo, totalmente. Mas todos os dias alerto.  
 




 Rapidez e facilidade 
C. 133 - eu para ser mais rápido vou lá e tiro o insecto e acabo assim, porque ela tem 
sempre medo ali. 
 
C. 133 - Talvez por ser mais rápido, para me despachar, pronto... talvez é por isso... 
 
C. 705 - Mas tornou-se mais fácil nós ficarmos ao pé dele 
C133; C705 





 Sofrimento causado à criança 
C. 590 - Não sei o que é que ia acontecer se eu não o deixasse com uma luz. Não sei. 
Nunca experimentei porque também acho que não é bom estar a experimentar uma 
coisa dessas não é? Só se for de dia, mas se fizer uma experiência dessas à noite é 
capaz de correr mal.  
 
C. 590 - Pois, sozinho não sei. Nunca experimentei. Nem que o controle! Coitadinho! 
 
C. 704 - um…por exemplo, no outro dia quando eu vi que ele estava 
completamente…que aquele filme (Harry Potter 7) não tinha sido o indicado para 




Importância do controlo emocional 
C. 279 - Não, eu fico preocupada se ele não conseguir, pronto, chegar ao teste e ele 
não conseguir. Mas não gosto de preocupar-me à frente dele, tento sempre 
minimizar... 
 
C. 279 – Que é para ele não ficar ainda mais preocupado e dizer “a minha mãe ficou 
preocupada...pronto agora tenho uma preocupação acrescida porque já eu estou 
preocupado e ainda tenho de me preocupar com a minha mãe porque ela ficou 
também...”, não. Tento minimizar sempre as coisas de maneira a ele não ficar tão 
preocupado. 
 
C. 400 - Não sei. Eu tenho consciência dos meus medos e, como tenho essa 
consciência, procuro não demonstrar porque não quero que ela sinta os mesmos 
medos, não é? Mas provavelmente, não sei, provavelmente posso ter transmitido esse 
medo, não sei...  
 
C. 400 – (V) – Porque é que tenta não mostrar? – Para que elas, as minhas filhas, não 
fiquem com medo. (V.) – Sente que se e mostrar elas ficam com mais medo. – 
Exactamente. 
 
C. 400 – (V). – Acha que a forma como reage emocionalmente pode agravar o 
diminuir estas reacções de ansiedade e de medo? – Eu tento controlar, tento. Mas não 
posso fazer mais nada (risos), tentar tento. 
 
C. 647 - é difícil às vezes…tentar parecer…eu faço-me de forte e tento minimizar a 
preocupação dela, não é? Vou dizendo que não é tanto assim, que ela tem o direito 
de se sentir triste e assim, mas tento emocionalmente não mostrar-me emocionada ou 
triste ou preocupada ou…exacerbar a situação. Mas há coisas que depois me 
preocupam sim. 
 
C279; C400;  C647; 
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C. 647 - Talvez porque sinto dificuldade em fazê-lo. Porque fui criada a pensar que 
as pessoas são fortes e têm de mostrar força para as outras se sentirem fortes. E isso 
vem um bocadinho da educação que já tive.  
 
C. 704 - Mas eu acho que não me posso deixar afectar não é? Porque eu tenho que 
mostrar que a vida continua e que nos devemos seguir o dia-a-dia e controlar a nossa 
atitude. Portanto, o que eu explico a ele, quer ao Vasco quer ao Zé, é que a única 
coisa que nós podemos controlar é a nossa atitude. E isso vai condicionar o que nos 
passa. Pelo menos é a minha leitura de fazermos as coisas. 
 
C. 705 - Mas não me afecta de maneira a eu não conseguir fazer o meu trabalho. É 
difícil, nós sabemos que não podemos permitir que isso aconteça. Tira-me algum 
tempo, algum tempo necessário para resolver a situação. Mas continuo o meu 
trabalho. 
 
C. 730 - Mas escondo totalmente esse estado emocional. 
 
C. 730 - Não se aplica. Eu escondo. Não manifesto 
 
C. 730 - Acho que ele iria ficar mil vezes pior. Não iria ajudar absolutamente em 
nada. 
 
C. 86 - Tento na maior parte das vezes, quando eu acho que ele não deve perceber, 
tento não manifestar. 
 
C. 86 - eu tento que as minhas reacções não sejam muito perceptíveis para ele. Tento 
que não passem para ele. Se eu achar que aquilo que eu estou a sentir vai agravar o 
estado em que ele está tento não manifestar. 
 
Controlabilidade – 






C. 108 - A nossa reacção passamo-nos um bocadinho. Porque era demais para nós 
não é?  
 
C. 108 - Também nos stressou um bocadinho a nós não é? Nos também somos 
pessoas não é? E a exigência dela estava a assustar-nos um bocadinho. 
 
C. 108 - Fico um bocadinho angustiada, fico aqui com um nó, sem dúvida, mas 
depois também me passa. Também entretenho-me nas minhas coisas. Mas fico…o 
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perceber que os meus filhos não estão bem angustia-me um bocado. 
 
C. 12 - Eu as vezes fico um bocadinho triste porque acho que é demais. 
 
C. 133 - É, às vezes quando ela está em relação à escola, quando é as notas ou 
qualquer coisa assim que ela deixa a gente um bocadinho tristes 
 
C. 197 - Na altura em que ele esteve pior nesta história da auto-estima ele chorava e 
eu chorava com ele, nem sequer conseguia chegar ao pé da psicóloga sem começar a 
chorar... 
 
C. 279 - Não, eu fico preocupada se ele não conseguir, pronto, chegar ao teste e ele 
não conseguir. Mas não gosto de preocupar-me à frente dele, tento sempre 
minimizar... 
 
C. 42 - O José está outro e eu também, porque havia vezes que eu nem dormia muito 
apreensiva com uma série de coisas. 
 
C. 42 – (V) - há pouco disse-me que o estado emocional do José a afectava a si. De 
que maneira é que a afecta? Fica mais triste, mais nervosa, mais irritada? – 
Angustiada mesmo. 
 
C. 512 - Mas fico preocupada com isso, não é… 
 
C. 512 - ah diz…e houve uma vez que ela me disse que ouvia falar atrás dela…não 
sei se são coisas da cabeça dela…mas ela disse-me que…”oh mãe oiço vozes…ao pé 
de mim mãe” e pronto…eu depois acabo por ficar com medo disso também não 
é…de ela dizer isto...portanto é só…através de algumas coisas que ela me diz que eu 
penso que possa ser alguém ali ao pé dela. De resto não há assim mais nada que lhe 
possa fazer mal. 
 
C. 574 - sim, claro, depende. É lógico que sofro quando O vejo a sofrer. É lógico que 
fico preocupada com estas preocupações dele. Coisas que eu acho que ele não 
devia...tudo. como eu acho que ele é super responsável em coisas que às vezes não 
precisava de ser. O que me preocupada mais é ele querer tanto agradar aos outros em 
vez de a si próprio. 
 
C. 647 - é difícil às vezes…tentar parecer…eu faço-me de forte e tento minimizar a 
preocupação dela, não é? Vou dizendo que não é tanto assim, que ela tem o direito 
de se sentir triste e assim, mas tento emocionalmente não mostrar-me emocionada ou 




triste ou preocupada ou…exacerbar a situação. Mas há coisas que depois me 
preocupam sim. 
 
C. 704 - Tem de haver contágio. As pessoas convivem não é? 
 
C. 704 - Eu às vezes fico…quando o vejo assim mais…um bocadinho desorientado 
fico assim com um bocado de pena não é?  
 
C. 704 - Se os pais estão ansiosos com a ansiedade deles aí é que eles se preocupam 
mais não é? 
 
C. 705 - eu acho que se nós percebermos que o nosso filho tem uma preocupação 
com uma coisa que não está bem é impossível nós não ficarmos preocupados. É uma 
ideia que me começa a assaltar com frequência, não é uma ideia, é uma dor que nos 
vai assaltando até termos uma solução, um caminho, eu julgo que sim.  
 
C. 730 - Brutalmente. Quando vou lá fora… Passei três dias em Londres. Ele no 
segundo dia já andava a dizer “o pai, quero o pai!”. Obviamente que uma pessoa fica 
desconcentrada, como pai galinha sem sombra de duvida. Fico logo desorientado. E 
obviamente afecta o meu trabalho 
 
 
C. 804 - Ah…fico…fico sempre assim…Por acaso é verdade…quando ele me diz 
isto eu fico assim…fico…pareço que levo assim com uma chapada. Doí-me, custa-
me bastante. Porque eu não quero que ele sofra com isso, como é óbvio. Quero que 
ele pense noutras coisas. Não quero que ele pense nisso. Também não é uma coisa 
muito frequente. Mas quando ele pensa, se morre alguém e se não sei quê…ele 
depois pensa “oh mãe qualquer dia és tu…e depois…fica assim (faz cara triste). 
 
C. 86 - Acho que sim, quer dizer, quando ele está ansioso eu não fico ansiosa. Mas 
se ele estiver triste ou magoado, claro. Não consigo não ficar também não é.  
 
C. 86 - Mas de facto acaba por me incomodar. Quando ele chega a casa aflito e 
choroso, aliás, ele não é muito de chorar à frente dos outros percebe? Ele guarda e 
depois sozinho ou comigo chora. Mas quando o vejo perturbado porque alguma 




C. 12 - é capaz de afectar. 
 
C. 197 - Porque ele percebe que eu não... porque eu tenho a sensação que ele percebe 
C12; C574; C647; 
C704; C705; C86;  




que eu não tenho, que não sei já como é que hei de... enfim... como hei de reagir.... 
 
C. 574 - se calhar sim…sei lá…se calhar por mais que eu tente parecer calma, se 
calhar não sou. Nada. Se calhar o que eu digo não é o que eu sinto. E ele sente isso, 
claro. 
 
C. 647 - é assim, não sei se a afectará muito, ela percebe. Quando eu estou triste, 
quando eu estou mais angustiada e irritada ela percebe. Mas ela tenta…se calhar eu 
não me apercebo muito da forma como influencio mas se calhar ela sente, porque ela 
vem procurar-me, vem…procura estar mais ao meu lado, ter mais contacto físico, 
portanto há assim uma certa carência dela. 
 
C. 704 - Tem de haver contágio. As pessoas convivem não é? 
 
C. 704 - Pode. Pode diminuir e pode agravar. Claramente. Se eles vêm que os pais 
estão ansiosos com a ansiedade deles…quando os pais estão ansiosos por outras 
coisas eles até podem compreender 
 
C. 705 - ah, isso não tenho dúvidas nenhumas que quando andamos mais nervosos 
ou andamos mais preocupados com assuntos nossos, também temos um 
comportamento mais ansioso.  
 
C. 705 - Mas por vezes estamos alterados e é assim, eu julgo que é do nível das 
alterações de comportamento que não se dizem mas que as crianças têm particular 
percepção delas. Eu tenho esta noção, não sei se é correcta. E penso assim que eu 
acabo por olhar para trás e ver uma semana ou duas em que eu estive mal, ou senti-
me mais alheada e ele, e a irmã, foi a mesma coisa, a irmã começa a distanciar-se 
mais porque tem outra idade. Mas nele notava perfeitamente ao fim de uma semana, 
quando eles estavam a sentir ou a ressentir-se de qualquer comportamento nosso 
deste nível, perfeitamente.  
 
C. 705 - E o pai passou por um processo mais complicado…um processo de 
trabalho, um trabalho que lhe trouxe bastantes complicações a este nível, e eu acho 
que sim, que se transfere. 
 
C. 86 - nem sempre, porque ele adivinha-me. Ele é um miúdo muito complicado. Eu 
tento sempre dar-lhe a volta. Temos um relacionamento muito próximo e as vezes eu 
não digo nada e ele as vezes consegue captar. Mas eu tento muito falar, conversar e 
com as palavras tentar dar a volta. 
 




Categoria principal Subcategorias Verbalizações das mães Frequência 
Controlabilidade – 
Crianças- Controlável 
Estratégias que as crianças utilizam 
para controlar a ansiedade 
  
  Pedidos de apoio 
  
 
o Verbalização de 
emoções ou 
preocupações 
C. 42 - Olhe, para já, e acho que tem sido libertador para ele é: falar de situações, 
não quer dizer que seja dizer mal nem difamar, não é isso, e as vezes nós até como 
pais confundimos isso. Quando dizemos “não há queixinhas, a vida é assim, dá a 
volta, a gente aguenta estoicamente, dá a outra face", e a vida não é assim. 
C. 42 - E isto, eu acho que tem sido muito libertador para ele falar das coisas e eu 
também dar-lhe força e também chegar ao ponto de dizer “sim senhora, essa 
resposta foi bem dada” 
C. 42 - E eu depois disse, “oh José o que aconteceu?”. Chorou, chorou “estou 
capaz de destruir tudo”, ele nunca teve uma atitude destas e estava muito mau, isto 
está péssimo. E eu disse, podes chorar a vontade falamos depois.  
C. 574 - fala com a mãe. Tem de falar, tem de dizer tudo até chatear a mãe, até a 
mãe não aguentar mais 
C. 574 - eu acho que sim. Escreve… 
C. 574 - ele escreve um diário. Coisas que ele quer…ele escreve, ele faz esses 
desenhos.  
C. 574 - Outras vezes vem ter comigo e procura-me e diz-me “o que é que eu faço? 
“como é que eu hei-de fazer isto?” “Eu sinto isto, sinto aquilo…” é lógico que eu 
não tenho respostas para tudo, mas tentamos que…ir ultrapassando 
C. 647 - é assim, ela vai sempre tentando falar…vai tentando… 
C. 647 - Agora já se dirige a mim e diz-me que está triste e eu vou e pergunto “mas 
aconteceu alguma coisa para estares assim?”, umas vezes diz-me não sei bem, 
outras vezes é capaz de me dizer que se zangou com uma amiga verbalizando.  
C. 704 - Fala. 
C. 704 - Ele diz que sente triste e vem ter com as pessoas e tenta…porque ele 
C42; C574; C647; 
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também sabe que é ouvido. É essa a questão. 
C. 704 - o geral é falar com as pessoas e tentar explicar. 
C. 730 - Agarrou-se a mim, literalmente. “Oh pai pensava que te ias embora!”, 
chorou, chorou e depois minutos depois acalmou-se. Viu que a situação estava 
controlada. 
 
o Procura de contacto 
físico 
C. 647 - fala, vai tentando…antes…até à uns tempos atrás ela não dizia nada, ela 
ficava só ali por perto à espera de miminho, de um carinho, de um colo, via-se que 
estava carente, havia qualquer cosia que a preocupava e ela precisava da 
proximidade de um adulto.  
C. 647 - E depois pede sempre um miminho, “oh mãe dá-me uma abracinho, dá-me 
um colinho”, temos de completar com um contacto físico. 
C. 730 - Agarrou-se a mim, literalmente. “Oh pai pensava que te ias embora!”, 




o Procura de apoio 
instrumental 
C. 574 - As coisas mais complicadas são mesmo a nível de medos. Os medos é que 
tem sido mais complicado, como isso da piscina. Ela tenta, ele tentou ir, não 
conseguiu. Mas tenta ir contra isso, ele diz “mãe tens de me ajudar a ir a um sítio 




o Pedidos de 
tranquilização 
C. 197 - E depois perguntava tudo, tudo às pessoas “ó mãe, mas o microfone agora 
não está a trabalhar, pois não?”. Ele estava muito ansioso, muito, muito, muito... 
C. 279 - Agora, por exemplo, na semana dos testes ele ficou completamente 
desorientado. Fica mesmo “ó mãe eu não vou conseguir, ó mãe..” está sempre no 
negativismo. “Se eu não conseguir?” Às vezes telefona-me de manhã porque eu se 
calhar um dia sair de manhã primeiro que ele... “ó mãe, e se eu não conseguir o que 
é que vai acontecer? 
C. 804 – (V) – o que é que ele costuma fazer? Ele costuma fazer alguma coisa para 
se tranquilizar a ele próprio ou faz-lhe sempre perguntas? – Não, ele quando faz 
essas perguntas, pergunta e depois passa. Não fica depois a pensar naquilo, não. 
C197; C279; C804 





 Não especificado 
C.12 -  consegue. 






C. 197 - Acho que ele controla a ansiedade com muita facilidade, porque ele... 
imagine... há uns tempos atrás nós fomos fazer uma viagem e os dias nunca mais 
passavam e estava super ansioso para que chegasse o dia para fazermos a viagem. 
Então resolveu fazer... foi à Net, tirou uns desenhos da Net, passou alguns desenhos 
da Net e pintou. Então por cada dia que passava tinha que pintar um desenho. 
Portanto era a ajuda que ele tinha... mas foi sozinho que decidiu fazer isso, 
portanto.... 
 
C. 512 - Não, eu acho que ela…ela às vezes fala…quando ela está assim com medo 
ou assim…ela vai a cantar e vai assim…está a ver…para se distrair…vai a falar 
assim muito alto…vai a falar comigo… 
 
C. 512 - Pronto…mas ela vai assim, eu noto. Ela vai, ou está na casa de banho e 
canta. 
 
C. 512 - e então ela começa a cantar…eu acho que ela faz muito isso…canta quando 
esta sozinha e fala muito para não ter medo 
 
C. 574 - Joga, alheia-se do mundo, no mundo dele, no mundo dos jogos, 
principalmente nos jogos de batalha. Poe-se num campo de batalha onde ele é um 
cavaleiro e onde…faz muito isso. Não só em jogos virtuais como por exemplo, ele 
pega em cartas, em desenhos, ele faz desenhos dos jogos. Imagina, ele faz jogos, ele 
cria jogos. Ela pega num, faz um desenho “este é o cavaleiro não sei quantos, vale 
não sei quanto”…faz cartas, jogos, cria jogos, tem criatividade! 
 
C. 574 - Ele tenta isolar-se dos problemas isolando-se nos jogos.  
 
C. 704 - Ele…quer pensando,  tentando, às vezes tenta distrair-se e depois pronto… 
 
C. 705 - pois, não sei, porque ele antes descansava e cantava, ele já não cantava ele 
fazia “humhumhum”. Fazia um barulhinho como quem se está a adormecer a si 











 Procura de informação - 
conselhos 
C. 400 - Ela tenta falar sobre isso, gosta muito de pedir conselhos sobretudo a mim... 
desabafar... e depois, pronto, eu tento mais ou menos dar um conselho, ela tenta 
seguir e então faz por ela própria e tenta resolver as situações. 
 
C. 574 - Outras vezes vem ter comigo e procura-me e diz-me “o que é que eu faço? 
“como é que eu hei-de fazer isto?” “Eu sinto isto, sinto aquilo…” é lógico que eu 
não tenho respostas para tudo, mas tentamos que…ir ultrapassando.  
 
C. 86 - Faz-me perguntas. Tenta resolver comigo oralmente, mas tirando isso não 






 Tentativa de confronto com os 
medos 
C. 400 - Ela tenta um pouco como eu... a primeira reacção é de medo mas depois ela 
gosta de brincar com o cão, gosta de estar com o cão... portanto, tenta ultrapassar 
esse medo... e depois brincar, fazer festinhas ao cão... 
 
C. 574 - eu acho que ele tem lutado todos os dias para passar…ele é muito 
inteligente. Ele tem consciência do que se passa com ele, e ele vai aprendendo a 







C. 108 - Eu acho que ela é muito complicada de controlar sobre o que quer que seja. 
Tanto a impulsividade dela de irritação. Porque ela não se controla. Minimamente 
não se controla.  
 
C. 108 - Mas agora não vejo isso. Ela não se controla! 
 
C. 512 - Ela... o que me preocupa é que parece que ela está muito... parece que ela 
está sempre revoltada... está... eu já lhe pergunto às vezes “ó filha, porque é que és 




 Dificuldades de regulação emocional 
C. 279 – (V). – O que é que... acha que o Gonçalo faz alguma coisa para controlar 
esta ansiedade? Ou acha que ele não consegue fazer nada que controle a ansiedade? 





C, 574 - oh…à uma semana! Chorava baba e ranho por causa dos trabalhos da 
escola. Porque tinha… “é injusto…porque os professores mandaram fazer”…tinha 
muitos, muitos trabalhos…e em especial trabalhos que ele não devida de fazer 









C. 730 - Sim, aconteceu uma vez. Achei estranho porque não é habitual ter, quando 
eu vim aqui à escola e ele tinha de entregar um papel. Ele estava muito ansioso. Ele 
chorou, chorou, chorou… “mas não te preocupes. Eu vou ter com a tua professora e 
assino o papel à tua frente”. E eu assinei e ele ficou tranquilo, ficou contente. 
 
C. 730 - Aconteceu. Aconteceu uma vez em que ele diz “oh pai fica aqui que eu vou 
ali” e de um momento para o outro perdeu-me, porque eu estava a falar com outro 
pai, perdeu-me e ficou aflito. E depois veio a chorar e ficou desconfortável com a 
situação, mas quando me viu fico bem. 
 
C. 86 - Não. Acho que não, que não consegue. Aliás ele no outro dia disse-me que 
quando pensa no avô que lhe dá uma dor muito forte no peito. Portanto não 





C. 12 Fica assim encostada à cama. Mais nada. Fica assim (mãos cruzadas) “eu não 
tenho medo. Acende a luz mamã!”. Eu acendo a luz e vou apagar a luz à noite para 
dormir. “mamã espera aí que eu ainda não estou. Espera aí que eu tenho medo!” 
 
C.133 – eu acho que ela não faz por isso mas acho que é controlado 
 
C. 133 - Ela não faz nada, enquanto está ali ela não vai. Enquanto está ali o insecto 
ou uma coisa qualquer ela não vai. 
 
C. 133 - Eu já cheguei em casa e ela não ia tomar banho porque havia uma lagartinha 
que nem do lugar saem, ficam todas enroladinhas, e ela não tomou banho por aquilo, 
ficou praticamente o dia inteiro sem tomar banho com medo daquilo a espera que 
chegasse para tirar aquilo... é uma situação que ela poderia ter 
 
C. 512 - Vem assim a correr muito aflita…como se houvesse alguém atrás dela…é 
só assim…nem transpira nem nada…fica um bocadinho a tremer do escuro 
 
C. 705 - E pronto, eu explico-lhe que não, para não ter medo, “mas ó mãe fica lá só 
um bocadinho, só um bocadinho”. E é claro, ele tem de dormir, “então vá…”. E fico 
“então pronto, só um bocadinho, está bem?”  
 
C. 705 - um…por exemplo, no outro dia quando eu vi que ele estava 
completamente…que aquele filme (Harry Potter 7) não tinha sido o indicado para 









C. 590 - Mas é assim, e já aconteceu, ele querer dormir com a irmã. Nós deixamos. 









Categoria principal Subcategorias Verbalizações dos pais Frequência 




  Impacto negativo   
 
o Amigos 
C. 108 - Acha que tem um impacto em relação à escola, às relações com os outros?  – 
Também, também 
 
C. 42 - faz com que ele se retraia, e aprender não tem a ver com retrair. Aprender e 
relacionar-se tem a ver com o ser-se transparente. Não com estes pequenos desvios de 
defesa que também podem acontecer mas sem estes temores tão avassaladores que há. 
 
C.574 - Que impacto tem isto tudo? Estas preocupações…tem tudo não é? Mudam a 
vida toda dele, o estar com os outros, a maneira como se relaciona com as pessoas a 
maneira como ele vive a vida, como ele se preocupa, muda tudo, não é? 
 
C. 86 - Acho que é mais em relação a ele, acho que ele acaba por ser prejudicado nos 
relacionamentos que tem porque…aliás, ele tem consciência que empresta tudo a irmã 







C. 108 - o não conseguir avançar mais. Porque ela tem capacidade para mais.  
C. 108 - O ela bloquear neste tipo de coisas estão a prende-la quando não deviam estar 
a prende-la. Acha que ela devia era estar a gozar a vida dela. 
C. 108 - Acho que sim. Coisas que ela até eventualmente poderia gostar. Acho que 
sim. Está a impedi-la muito, está a priva-la muito, a prende-la muito. 
C. 108 - Eu só quero é o bem-estar dela não é? Eu só quero é que ela esteja bem. E eu 
sinto que ela não está bem. 
C. 12 - Quando está muito preocupada que chora. 
C. 12 - Chora mas é pouco. Depois passa. 
C. 197 - Na altura em que ele esteve pior nesta história da auto-estima ele chorava e eu 
chorava com ele, nem sequer conseguia chegar ao pé da psicóloga sem começar a 
chorar... 
C. 400 - A Leonor é uma criança que é extremamente amiga, sofre muito quando se 








acontece ela sofre com eles, sofre muito com eles. 
C. 574 - é este cansaço, esta luta interior dele, não é? Eu acho que este 
sofrimento…ele sofre pelo aquilo que deve fazer e pelo aquilo que sente não é? Sofre 
constantemente 
C. 574 - Que impacto tem isto tudo? Estas preocupações…tem tudo não é? Mudam a 
vida toda dele, o estar com os outros, a maneira como se relaciona com as pessoas a 
maneira como ele vive a vida, como ele se preocupa, muda tudo, não é? 
C. 730 - Acho que é um problema relativamente grave. Ele não tem independência, 
não tem autonomia. 
C. 86 - Acho que é mais em relação a ele, acho que ele acaba por ser prejudicado nos 
relacionamentos que tem porque…aliás, ele tem consciência que empresta tudo a irmã 
e ela não retribui nada…pronto, estas situações. 
C. 86 - Portanto acho que há uma certa de injustiça, não sei, acho que ele merecia, 
pela forma que ele tem de estar e de viver…este altruísmo e estas preocupações todas, 
eu acho que ele poderia encontrar mais resultados positivos e mais coisas positivas 
nessa busca que ele faz. Por exemplo, quando se dedica a alguém ter reciprocidade, 
não digo tanto mas um bocadinho, que eu noto que as vezes não há. E depois cria nele 
uma certa frustração e se calhar também essa ansiedade e esse medo de falhar, de não 
estar a fazer bem e de se expor não é. O que ele se expõe e dá, o que ele vai buscar em 
troca não se assemelha em nada aquilo que ele esperaria não é. E depois há assim esta 
frustração não é… 
 
o Escola 
C. 108 - Acha que tem um impacto em relação à escola, às relações com os outros? – 
Também, também 
 
C. 12 - É em relação à escola  
 
C. 197 - Penso que sim, aliás nota-se... só para perceber, se falar com a directora de 
turma dele vai perceber isso... ele por exemplo a Português... não sei se foi a 
Português, acho que sim... teve uma negativa baixíssima a Português no fim do 1º 
Período e agora teve um Bom... Portanto é uma coisa que... 
 
C. 197 - Pode trazer consequências a nível escolar, a nível de amizades não me parece 
ser muito preocupante.. 
C. 42 - faz com que ele se retraia, e aprender não tem a ver com retrair. Aprender e 
C108; C12; 
C197; C42; C86 




relacionar-se tem a ver com o ser-se transparente. Não com estes pequenos desvios de 
defesa que também podem acontecer mas sem estes temores tão avassaladores que há. 
 
C. 86 - Consequências a nível escolar principalmente não é. Ele não tem um mau 
desempenho escolar, mas não tem o aproveitamento que podia ter. 
 o Família   
 
o Bem-estar dos pais 
C. 108 - Todos os dias, aquela situação foi caótica para nos. Eu chegava a casa e dizia 
“ok, o que é que vem daqui outra vez?” porque todos os dias tinha coisas novas, para 
comprar, para fazer, para por, para tirar.  
 
C. 108 - Também nos stressou um bocadinho a nós não é? Nos também somos pessoas 
não é? E a exigência dela estava a assustar-nos um bocadinho. 
 
C. 108 - Eu só quero é o bem-estar dela não é? Eu só quero é que ela esteja bem. E eu 
sinto que ela não está bem. 
 
C. 108 - Preocupa-nos. Claro que nos preocupa. 
 
C. 133 - É, às vezes quando ela está em relação à escola, quando é as notas ou 
qualquer coisa assim que ela deixa a gente um bocadinho tristes 
 
C. 197 - Na altura em que ele esteve pior nesta história da auto-estima ele chorava e eu 
chorava com ele, nem sequer conseguia chegar ao pé da psicóloga sem começar a 
chorar... 
 
C. 197 - só para ter uma ideia, houve uma altura em que eu estava tão desesperada e o 
avô-tio do Alexandre é comandante no Exército e pôs-se em família a hipótese de ele 
ir para os Pupilos do Exército. E depois a psicóloga disse-me que não era a melhor 
hipótese, que aquilo que o Alexandre precisava não era de disciplina, era 
acompanhamento... portanto já chegou ao cúmulo de não ter mesmo... de já não saber 
o que é que havia de fazer mais. 
 
C. 42 - O José está outro e eu também, porque havia vezes que eu nem dormia muito 
apreensiva com uma série de coisas. 
 
C. 42 - Tem, claro que tem, se é nosso filho. Se nos queremos o melhor para ele, não 
queremos que ele magoe ninguém, nem ser mais do que ninguém, nem tratado acima 
de ninguém. Mas que também não seja preterido. Portanto, um pai e uma mãe sofrem 
muito. Também nos iríamos sentir mal, e já aconteceu com a irmã porque ela era a 









fosse a melhor, mas é difícil, porque somos pessoas e é natural uma pessoa ter orgulho 
de um aluno que rende. Mas nós não nos sentimos bem nem em sermos exaltados nem 
em sermos preteridos.  
 
C. 42 - Para nós isto é uma angústia terrível porque nós também não queremos fazer 
nenhum tipo de injustiça com ninguém. 
 
C. 574 - Sim, claro, depende. É lógico que sofro quando O vejo a sofrer. É lógico que 
fico preocupada com estas preocupações dele. Coisas que eu acho que ele não 
devia...tudo. como eu acho que ele é super responsável em coisas que às vezes não 
precisava de ser. O que me preocupada mais é ele querer tanto agradar aos outros em 
vez de a si próprio. 
 
C. 574 - nós estamos sempre preocupados, e tentamos que ele esteja bem. Tentamos 
que ele seja feliz, mas que…e que aprenda a lidar com estas situações todas, mas é 
lógico que isto é uma preocupação constante também para nós, que tentamos lidar 
com as situações.  
 
C. 730 - E depois é uma criança que nos agarra a dormir, não faz sentido. E muita 
vezes eu saio mesmo da cama porque não consigo…quer dizer, dormir no cantinho da 
cama não faz sentido. Mas isto não é só uma guerra com ele, é uma guerra com a mãe 
dele também 
 
C. 804 - Ah…fico…fico sempre assim…Por acaso é verdade…quando ele me diz isto 
eu fico assim…fico…pareço que levo assim com uma chapada. Doí-me, custa-me 
bastante. Porque eu não quero que ele sofra com isso, como é óbvio. Quero que ele 
pense noutras coisas. Não quero que ele pense nisso. Também não é uma coisa muito 
frequente. Mas quando ele pensa, se morre alguém e se não sei quê…ele depois pensa 
“oh mãe qualquer dia és tu…e depois…fica assim (faz cara triste). 
 
C. 86 - Mas de facto acaba por me incomodar. Quando ele chega a casa aflito e 
choroso, aliás, ele não é muito de chorar à frente dos outros percebe? Ele guarda e 
depois sozinho ou comigo chora. Mas quando o vejo perturbado porque alguma coisa 
se passou claro que eu fico incomodada não é… 
 
C. 86 - Eu as vezes fico um bocadinho triste, porque noto que ele não colhe nem um 
terço daquilo que semeia.  
 
 o Tensão/Desacordo 
entre o casal 
C. 730 - e obviamente quando vamos a médicos a mãe fica especialmente danada 
quando eu digo “estás a ver, eu não te avisei?”. Tenho de alertar não é? Não vou ficar 
C730 




calado. É umas guerras que nós temos e muitas vezes tento contrariar mas é difícil 
contrariar. Não é fácil 
 
C. 730 - E depois é uma criança que nos agarra a dormir, não faz sentido. E muita 
vezes eu saio mesmo da cama porque não consigo…quer dizer, dormir no cantinho da 
cama não faz sentido. Mas isto não é só uma guerra com ele, é uma guerra com a mãe 
dele também 
 
  Impacto positivo   
 
o Satisfazer as 
necessidades de 
contacto dos pais 
C. 512 - Não…porque não conseguia…porque queria ter ela sempre ali ao pé de 
mim...é mau mas olhe…eu ainda agora…ela tem o quartinho dela arranjado e tudo e 
ela disse “mãe, agora vou dormir para o meu quarto” e eu disse “não, não, agora não 
sais de ao pé da mãe…” está a ver? Eu tenho isso um bocadinho…e se calhar 
contribui um bocadinho para isso. 
 
C. 705 - Sabe que quando os pais estão muitas horas sem os filhos acabamos por 
depois compensar desta forma. E eu entendo isto como o mimo que se calhar não lhe 
dou noutra hora. Olha, dou nesta hora é quando ele precisa. E portanto não dou mas 
importância do que isto. Tem sido entendido por mim assim. Eu tenho entendido 
assim, não tenho entendido como um problema 
 
C. 705 - Por outro lado penso, porque é que eu não lhe hei de dar mimo? Porque é que 
eu não o hei de acompanhar agora que ele está a precisar de mim? Ele com certeza, 
quando tiver 11 anos não vai querer lá, vai-me mandar embora. Portanto eu vou 
aproveitar ele me quer ao pé dele.  
 
C. 705 - É claro que se ele aos 11 anos quiser que eu fique ao pé dele é muito 





o Características da 
personalidade 
positivas 
C. 12 - Porque quero que ela seja alguém. Por isso é que ainda não parei. 
 
C. 704 - E eu depois também tenho um problema que é: eu admiro imenso o Vasco, 
admiro muito a personalidade do Vasco. 
 
C. 86 - Espero que ele entretanto se consiga se aperceber das situações ou mudar, o 
que se calhar não ia ser bom porque ia deixar de ser a pessoa que é, 
 
C12; C704; C86 
 
Sem impacto 








C. 133 - Impactos eu penso que não, que não há nenhum, acho que não. 
 
C. 133 (V). – Acha que não há assim um impacto por exemplo em relação à vida 
escolar, em casa... não interfere assim com estes aspectos... – Não. 
 
C. 133 - Eu penso que não, que a ansiedade dela é uma coisa mais fácil de controlar. 
Eu penso que é uma coisa mais fácil de controlar e eu penso que não tem 
consequências assim graves, não 
 
C. 279 – De momento ainda não têm grande impacto. Pronto, se calhar tem os pais 
que gerem o outro lado, não é? 
 
C. 512 - Quer dizer não tem medo…tem mais é quando acontece na hora…e depois 
ela…passa-lhe. Não acho que ela tem muito impacto 
 
C. 590 - Mas acho que não é exagerado, senão eu não podia apagar a luz depois de ele 
adormecer. Eu apago a luz e ele fica e eu sei que se ele acordar não entra em pânico. 
 
C. 590 – (V) - Que impacto ou consequências acha que este medo tem na vida do seu 
filho, a nível do seu bem-estar, vida escolar, familiar, relações com outros? - Nenhum. 
 
C. 705 – (V) – há pouco disse-me que não acha que haja assim uma interferência, não 
é? Neste momento isto não interfere com a vida dele? – Eu penso que não. Não sei até 
que ponto é que… 
 
C. 730 – (v) que impacto, ou consequências é que estas preocupações têm na vida do 
Manuel, ao nível do seu bem-estar, vida escolar, relações com os outros, vida 
familiar? - Não tem impacto nenhum. - Não é uma preocupação nossa. 
 











Categoria principal Subcategorias Verbalizações dos pais Frequências 
Consequências 
futuras 





C. 12 - Que fique ansiosa, que fique sempre preocupada com aquilo. Sei lá. Sempre focada 
naquilo. E de estar sempre com medo de ter más notas e que eu se calhar não goste. É isso 
que eu penso. “ a minha mamã quer que eu seja boa. Se eu tiro uma má nota ela não fica tão 
satisfeita”.  
 
C. 12 - Poderá vir a ficar ansiosa, mas acho que vai passar.  
 
C. 279 - É assim, não acho que fique impedido de fazer nada mas... como é que eu hei de 
explicar... é complicado, sei lá... se ele continuar assim até aos dezoito, dezanove, vinte... 
quer dizer, vai ser um sofrimento até... imaginemos que ele anda numa faculdade ou num 
emprego e sair de casa “será que eu hoje vou trabalhar bem? será que eu hoje não vou 








C. 647 - só que tenho medo que no futuro essa situação venha a piorar ao ponto de se sentir 




o Não aceitar 
criticas 
C. 704 - Ora, se ele quiser ser actor…acho que vai ter azar (risos). Porque eu acho que o 
actor para ter sorte tem de levar a critica e…Mas acho que um actor quer sempre causar uma 
boa impressão…Embora tenha algum cuidado quando leio entrevistas de actores, para tentar 
perceber um bocado a mentalidade…pronto. Acho que vai condicionar um bocado, porque 
ele não é imune ao que se passa e ao que se diz dele. E isso acaba por condicionar um 
bocado. 
 
C. 704 - Por exemplo, o irmão é muito mais imune a esse tipo de…por exemplo, se não 
gostam dele não gostam, se gostam, gostam. Ele está concentrado no que vai fazer, e não 










C. 108 - É o não conseguir avançar mais. Porque ela tem capacidade para mais.  
 
C. 108 - Ela não avançar, ela não passar da cepa torta. Eu quero que ela seja, eu espero que 
ela seja alguém na vida e obviamente que espero que sim. 
 
C. 279 - Vai ter muita dificuldade no dia-a-dia, se isto não melhorar vai ter algumas 
dificuldades acrescidas em relação aos outros miúdos, quer dizer... se ele continuar assim 









C. 574 - ah…como é que será o futuro dele? Como é que ele vai lidar no futuro com estes 
problemas todos? Uma vez que o pai é alcoólico, que também não sabe lidar com as 
situações…tem uma mãe ansiosa que muitas vezes lhe apetece bater com a cabeça nas 
paredes, não é? E que tenta gerir isto tudo que também não é fácil não é? Eu penso…como é 
que ele vai lidar com as frustrações no futuro? Como é que vai ser o futuro dele? 
 
C. 574 - Tenho medo que ele não consiga lidar com estas preocupações e tenho medo 
principalmente por causa desta idade que vem aí da adolescência. Porque é preocupante, ele 
preocupa-se com coisas…até se tem um borbulhinha na cara já ele se preocupa, tem 11 
anos… se o rabo dele está grande…ele tem 11 anos…eu também pensava que os rapazes não 
se preocupavam com estas coisas…pronto. 
 
C. 730 - Um dia estar na rua e tornar-se anti-social por uma questão que perdeu o jogo. 
 
C. 804 - Ah, pois. Se ele continuar assim depois torna-se um adulto muito inseguro não é? 
Que não vai tomar decisões e eu não quero que ele seja assim, como é óbvio não é?  
 
C. 86 - Se ele não começar a olhar um bocadinho mais para ele…acho que o mundo em que 
nos vivemos vai ser muito mau, porque infelizmente as pessoas não são muito amigas umas 
das outras, não somos muito bonzinhos uns para os outros e acho que isso, do ponto de vista 
dele, pode ser muito mau. 
 
 
o Não ser 
autónomo 
C. 730 - Porque ele depois vai passar para um secundário e tem de ser mais independente. 
Quer dizer, nos estamos a torna-lo muito dependente de nós. 
 





o Bem-estar da 
criança 
C. 108 - Mas se calhar isto está a prende-la para que ela cresça não é? Cresça feliz. Acho que 
ela está muito presa 
 
C. 197 - Passa-me pela cabeça que ele não consiga cumprir as coisas que ele quer fazer, 
porque nós como pais não somos aqueles pais que querem que o filho seja engenheiro e tudo 
mais. 
 
C. 197 - Portanto tentamos passar ao Alexandre que ele escolha o futuro dele, daquilo que 
mais gosta e não aquilo que seria ideal. E a minha preocupação é que ele não consiga 









 C. 279 - É assim, não acho que fique impedido de fazer nada mas... como é que eu hei de 
explicar... é complicado, sei lá... se ele continuar assim até aos dezoito, dezanove, vinte... 
quer dizer, vai ser um sofrimento até... imaginemos que ele anda numa faculdade ou num 
emprego e sair de casa “será que eu hoje vou trabalhar bem? será que eu hoje não vou 
trabalhar? será que...” 
 
C. 279 - Psicologicamente não vai ser muito leve, não é? Não vai... 
 
C. 400 - Claro, claro. Pode ter se ela não conseguir moderar esses sentimentos, não 
conseguir... pronto, de alguma forma encarar... pronto, de uma forma mais fria, vamos lá, as 
situações, pode interferir, é evidente que sim. 
 
C. 400 - As consequências têm a ver com o “Ela” interior, não é? O concentrar-se 
demasiado... concentrar demasiado as situações nela própria e confrontar-se com o facto de 
não ser capaz de resolver os problemas que são dos outros e que os outros têm que resolver. 
E ela está sempre pronta a dar a cara pelos outros. 
 
C. 647 - lá está, mais uma vez, uma baixa auto-estima, uma necessidade de estar sempre a 
agradar aos outros, e uma luta diária constante com ela própria, uma batalha com ela própria, 
interior, entre o que é certo fazer, o que deve fazer, o que é suposto que faça…portanto há 
sempre um dilema entre aquilo que ela quer fazer ou que ela acha que deveria fazer e o que 
espera que os outros gostem. Não sei se me estou a fazer entender. 
 
 
 Consequências positivas 
C. 400 - Ela aperceber-se das coisas do mundo e... penso que ela... oxalá que sim, que se 
preocupe com essas coisas, que seja alguém que se preocupe com essas coisas e que tente, de 
alguma forma, ajudar a contribuir para que essas coisas diminuam, esses problemas. 
C400 
 
 Sem consequências 
C. 133 - Eu penso que não, que a ansiedade dela é uma coisa mais fácil de controlar. Eu 
penso que é uma coisa mais fácil de controlar e eu penso que não tem consequências assim 
graves, não 
C. 42 - Acho que vai ser tudo bom. Vamos estar mais atentos, vou ser uma mãe mais 
interventiva e ser menos paternalista e ser menos refilona.  
C. 42 - Portanto, acho que para o José, esta peripécia vem dar em bem porque, mediante os 
equívocos todos vamos aprender, e acho que isso é que é o mais importante. E para próxima, 
com certeza que não vamos deixar de cair em erros por somos humanos, mas vamos tentar 
evitar estas coisas, mal-entendidos, injustiças. Vamos ser mais frontais. Vou estar mais 








Nem nós conseguimos lidar com a situação. 
C. 512 – (V) . – e acha que este medo que ela tem pode ter consequências no futuro ou acha 
que não há… – Eu acho que não…isto depois passa…acho que não tem nada. 
C. 590 – e acha que este medo pode ter consequências no futuro? - Não. O pai não teve 
portanto ele também não vai ter. 
C. 705 - Nunca interferiu em excesso, não interferiu particularmente com a minha vida. 
Acho que não interferiu e hoje convivo com isso e no limite acendo a luz. Para o António 
entendo da mesma maneira.  
C. 705 – (V) – e acha que o medo do escuro do António agora pode ter consequências no 
futuro? Há pouco disse-me que para si não trouxe consequências e espera que nele também 








Categoria principal Subcategorias Verbalizações dos pais Frequência 
Reconhecimento do problema Reconhece 
C. 108 - o diagnóstico da Inês era que o nível de ansiedade estava 
muito alto. Ok, vamos começar por aí e vamos ver o que podemos 
fazer. 
 
C. 108 - Não, não, não. Totalmente estranho não, de maneira 
nenhuma. 
 
C. 133 - É muito ansiosa. Ela é ansiosa quando a gente cobra dela 
alguma coisa. Em relação à escola por exemplo. Tem uma 
avaliação, se a gente cobra para ela notas boas, ela parece que tem 
de mostrar para a gente que tem de ir…e então ela estuda mas 
acha que aquilo não é suficiente e pronto tem aquela 
ansiedade…as vezes fica um bocado…pronto…é um bocado 
chorona. Desde pequenininha é um bocado chorona. 
 
C. 133 - Eu acho que ela se preocupa muito em... com os 
resultados. Ela se preocupa muito será que o que ela estuda é 
suficiente. Para ela é a tal ansiedade das notas, e fazem avaliação, 
ela não tem problema, ela faz, mas quando é para receber as 
avaliações ela tem um bocado de ansiedade em relação às notas. 
 
C. 279 - (V). – Ok. Então neste caso diria que o Gonçalo é uma 
criança mais ansiosa, mais preocupada do que as outras crianças 
da idade dele? – É... é.  
 
C. 42 - Eu acho que ele não o era…mas agora está a atravessar 
um período de alguma ansiedade. Eu acho que ele está a sentir 
um certo desajuste na escola e alguma, talvez, incompreensão 
também… 
 
C. 574 – (V) – Diria que o Ricardo é uma criança mais ansiosa ou 
mais preocupada do que as crianças da idade dele? – 
Exactamente, muito mais para a idade dele. O Ricardo preocupa-
se com coisas que nem são próprias da idade dele, que nem…que 
qualquer coisa o preocupa e não é normal. 
 
C. 647 - sim, ela é bastante preocupada. É assim, eu não noto nela 
uma ansiedade muito muito grande. Penso que ela até esconde um 
bocadinho, ela não exterioriza muito o nervosismo e assim. Mas 
C108; C133; 
C279; C42; C574; 
C647; C704; C804 




nota-se nela uma preocupação quando fala em assuntos, em certos 
assuntos…mesmo em relação ao irmão, o facto de ele se 
distanciar mais de nós e assim, ela fica “oh mãe, oh mãe!”, 
portanto há uma certa preocupação dela, mas não é bem, não se 
transforma numa ansiedade muito grande, num nervosismo 
constante na vida dela 
 
C. 704 - Portanto, aceitamos e tentamos ajudar o Vasco, mas 
não…Não estão a ser desprezadas mas também…Tenta-se ajudar, 
mais nada. 
 
C. 804 - O João é uma criança extremamente simpática, quanto a 
mim....um pouco reservada, o que faz com que à primeira vista 
não seja uma criança muito simpática, mas é. É tímida, muito 
meiga, acima de tudo é uma criança muito meiga e de facto é uma 
criança um bocadinho ansiosa, nestas coisas de ter medo de um 
cão, ter medo do escuro, fica mesmo muito ansioso e parece que 
de repente ele deixa de pensar...deixa de ser...como é que hei de 
dizer...o medo dele interfere com tudo aquilo que é o pensamento 







C. 86 - Eu acho que neste momento é uma situação que eu 




C. 400 - Penso que não. Não é... pronto, não é assim uma coisa 
também tão excessiva quanto isso e um drama muito grande, não 
é? E eu penso que tem a ver com ela. Pronto essas... o querer que 
tudo esteja bem, que todas as pessoas sejam felizes e por isso 
tentar resolver e tentar... e tomar muito as dores do outro... acho 
que tem a ver com a personalidade dela. 
C400 
 
 Não vê diferenças em relação às 
outras crianças 
C. 12 - Em relação ao dia a dia não acho que ela seja preocupada. 
C. 12 - É só a preocupação com o ser boa. Não noto assim mais 
nada. 
C. 197 - eu acho que não. Seria de esperar haver muitas crianças 
com muita ansiedade, no sentido dos testes e das notas…ele não é 
C12; C197; C400; 
C590; C512; 
C705; C730; C86 




nada assim. Pelo contrário, eu gostava muito que ele fosse, que 
ele tivesse um bocadinho de mais ansiedade, no sentido de 
preocupação com a escola, mas não. A escola realmente é uma 
coisa que…ele gosta muito de ter boas notas mas não se esforça 
muito para isso. É muito ansioso no sentido de…nas coisas que 
gosta é muito ansioso. Gosta imenso que o tio…que o tio venha 
passar dias a nossa casa e quando eu digo “o tio vem cá” é o 
pânico. Arruma isto, arruma aquilo, vou tocar para ele 
ouvir…tem temas. Há muitas que é isto, há outras que é aquilo… 
C. 197 - Não há muita coisa que lhe faça “preocupamento”... 
mesmo. O Alexandre, sei lá, no outro dia chateou-se, estava a 
jogar a um jogo, não conseguia, atirou com a Playstation Portable 
ao chão e partiu a Playstation. Eu cheguei a casa fiz um maior 
ralhete do mundo, disse que ele não tinha consciência do que é 
que custava as coisas a ganhar, aquela história que nós 
costumamos fazer e, tipo, ele ficou muito triste a olhar para mim, 
as lágrimas a correrem-lhe pela cara e 10 minutos depois já estava 
a jogar na Playstation 2. 
C. 400 - Eu... eu penso que ela é muito preocupada... ela é muito 
preocupada sobretudo com os amigos. Agora ansiosa não me 
parece que seja mais do que as outras crianças da idade dela. Tem 
situações ... pronto, em que por vezes está mais ansiosa mas de 
resto não acho... acho que isso acontece com todas. Eu tenho 
outra mais velha e ela exterioriza muito mais as emoções e sente 
porque é mais velha, mas também tem a ver com o feitio.. 
C. 512 – (V). –  Diria que ela é uma criança mais ansiosa, mais 
preocupada, do que as crianças da idade dela? – Não... não, acho 
que não, acho que é normal. 
C. 590 – (V) – Diria que o Martim é uma criança mais ansiosa do 
que as crianças da idade dele? – Eu penso que não. Ele mostrou-
me duas vezes sinais de ansiedade, no ano passado, no final do 
ano por causa de um teste que achava que tinha corrido mal. E 
agora este ano agora quando houve estes problemas que ficou 
ansioso. Mas normalmente não é ansioso. 
C. 590 - Ele diz sempre que tem sonhos maus. Não percebo. É 




uma coisa que também muitas crianças têm e eu nem sequer 
penso muito nisso. É normal ter medo do escuro.  
C. 590 - Mas acho que não é exagerado, senão eu não podia 
apagar a luz depois de ele adormecer. Eu apago a luz e ele fica e 
eu sei que se ele acordar não entra em pânico. 
C. 705 - Sabe que quando os pais estão muitas horas sem os filhos 
acabamos por depois compensar desta forma. E eu entendo isto 
como o mimo que se calhar não lhe dou noutra hora. Olha, dou 
nesta hora é quando ele precisa. E portanto não dou mas 
importância do que isto. Tem sido entendido por mim assim. Eu 
tenho entendido assim, não tenho entendido como um problema 
C. 730 - (v) - Diria que ele é uma criança mais ansiosa em relação 
às outras crianças? - não. 
C. 86 - porque eu não identifico o Diogo como uma criança…é 
uma criança um bocado preocupada mas ansiosa assim tanto acho 
que não. 
 
Mudança de percepção ao longo da 
entrevista 
C. 12 – Sim. Deve ser por causa disso. Porque ela pensa “a minha 
mãe queria ser e não foi porque não quis. Eu vou fazer-lhe a 
vontade”. Se calhar é isso, não sei. E depois ela preocupa-se 
porque diz “não, a minha mãe quer que eu seja alguém não é? E 
eu vou ser”. Deve ser não é? Não sei, 
 
C. 12 - E se eu se calhar parar de dizer que quero que ela seja boa, 
acho que depois ela volta a ser normal. 
 
C. 197 - Também me parece que a partir do momento que ele 
consiga perceber que as capacidades que tem são mais 
importantes que o aspecto e do que o resto também o ajudem a 
incentivar a auto-estima dele e que o problema se resolva. 
 
C. 512 – (V). – Foi o que me disse há pouco…só estou a devolver 
o que me disse… Sim…e se calhar tem, não é? Se calhar se a 
gente a habitua-se ela a dormir…não dormir assim ao pé de a 
gente e a gente estar…como é que hei-de dizer…a protege-la 
muito…se calhar ela não desenvolvia estes medos agora de ficar 
C12; C197; C512; 
C730 




sozinha num quarto ou…não sei… 
 
C. 730 - Eu acho que com a idade começa a ser um motivo 
suficiente para recorrer. Mas eu quando digo isto sou obviamente 
atacado… “que absurdo, que exagero!”. Eles acham que isto é 
uma situação super natural que eu acabo por não achar. 
 
C. 730 - Acho que é um problema relativamente grave. Ele não 











Categoria Verbalizações das mães Frequência 
Razões para a não procura 








 Não reconhece a 
gravidade do 
problema 
C. 42 (V) – então não considera que o José tenha um problema assim… 
– não. Tão grave que não possa ser resolvido não. 
 
C. 704 - Agora se vir que há coisas que estão a fugir completamente do controle. Se o miúdo está triste continuamente, 
se não quer fazer coisas…há sinais de alerta né? Mas até agora não notei…mas o Vasco claramente já me pediu, 
quanto mais não seja porque o irmão me pediu e ele também…sendo filho dos mesmos pais tem exactamente os 
mesmos direitos. 
 
C. 705 - Por acaso nunca. Por é como lhe digo, não dei essa importância. Ou, não dei isto como uma razão para isso 
porque eu identifico a situação.  
 
 
C42; C704; C705 
 Desacordo entre o 
casal 
C. 730 - Essa situação ocorreria bem se fosse a mãe e ele. Porque a mãe incute essa situação. Quer dizer, não…eu digo-
lhes “isto é estranho, não é normal”. E obviamente quando digo isso sou fortemente criticado e então… Eu digo 
sinceramente, acho que entrar contra uma rotina…  
 
C. 730 – (V) é isso que o tem impedido de recorrer a profissionais de saúde? De não ser só ele, de ser a mãe também?  
– Sim, acima de tudo. 
 
C. 730 - Eu acho que com a idade começa a ser um motivo suficiente para recorrer. Mas eu quando digo isto sou 
obviamente atacado… “que absurdo, que exagero!”. Eles acham que isto é uma situação super natural que eu acabo por 
não achar.  
 
C730;  
 Outros recursos 
para resolver o 
problema 
C. 42 - Não, porque eu acho que isto tem haver com equívocos entre adultos. E quando as pessoas não podem…eu 
vejo, eu tenho quatro filhos, é difícil…quanto mais ter não sei quantas turmas. É difícil perceber quem é que está a 
necessitar mais de ajuda. Isto é muito mais alargado do que…não é um problema que nasceu no seio familiar nem no 
próprio medo. Isto é ultrapassável também. As coisas são assim. Portanto não procurei não. Não procurei. Apesar de 
ter uma amiga psicóloga que faz orientação escolar e é capaz de estar connosco agora nestas férias. E se calhar vou-lhe 
falar algumas coisas. 
 
C42 
 Pais sentem-se 
capazes de ajudar 
C. 704 - Porque eu aprendi com o apoio que dei ao meu filho mais velho…aprendi certas coisas, não é? Aprendi e 
ganhei confiança. Se calhar se fosse um primeiro filho teria recorrido a uma certa…pronto. Uma pessoa vai ganhando 
alguma confiança enquanto mãe, não é? Na educação.  
 
C704 




 Não desejar 
mudança nos 
filhos 
C.704 - E eu depois também tenho um problema que é: eu admiro imenso o Vasco, admiro muito a personalidade do 
Vasco. Eu encaro isto mais como uma característica da personalidade do Vasco, que eu mesmo assim vou tentar que ele 
aprenda a viver com ela, e não sentia essa necessidade.  
 
C704 
 Não percepção de 
controlo 
C.705 - Nunca a resolvi em mim. Nem sei se ela tem resolução ou não. Quer dizer, resolvi doutra maneira. Cresci e já 
não tenho. E portanto nunca senti que devesse fazer isso 
 
C. 804 - Não porque não sabia. Não sei se tenho de me preocupar, se posso ter algum tipo de ajuda, se ele pode…se 
podemos fazer alguma coisa em relação à ansiedade dele, tentar perceber de onde é que ela vem. Se isso fosse possível e 
acharem…e pronto, ainda bem que isto existe, se acharem que sim, tudo bem, eu acho óptimo. Porque eu também quero 
que ele cresça e se torne num adolescente que se deixe de preocupar demasiado com as coisas, não é? Com as coisas e 
que seja mais seguro dele próprio. Se houver alguma coisa que o ajude a ser assim…acho que sim, digam-me que eu 
recorro 
C705; C804 
 Recorreu a outro 
tipo de ajuda 
C. 86 - É assim, não recorri porque na altura eu achei que o problema da hiperactividade era um problema que estava 
diagnosticado ali. A nível da pediatria e medicado aquele nível. E achei que não havia necessidade. Aliás, mesmo o 
pediatra me disse que não havia necessidade de recorrer a nenhuma outra especialidade. Portanto, seria o bastante o que 
nós estávamos a fazer. Depois entretanto, pronto, por causa do problema cardíaco resolveu-se tirar a Ritalina e fazer esta 
situação de acupunctura. Portanto não sei, achei que de facto poderia ser controlado a este nível, percebe? Que não 














































C. 108 - Depois…muito provavelmente é o facto de ela sentir, ou não sentir, ou sentir erradamente que não gostam dela. Porque ela tem 
muita necessidade de que demonstrem que gostem dela, que lhe digam que gostam dela. Não é só o simples facto de falar. Acho que tem 
muito a ver com a atitude das pessoas em relação a ela. Ela liga muito a isso. – Nível 2 
C. 108 - Acho que é da personalidade dela. Eu acho que sim. Ela sempre gostou muito de receber carinho, ela sempre gostou muito de 
algum miminho. Mas como eu disse há bocado, chega a uma determinada altura que é ela que procura, não somos nós que vamos ter com 
ela. Nível 2 
C. 400 - Ela é... é porque... tem a ver com o feitio dela, com a emotividade dela, uma pessoa muito emotiva, muito preocupada com as suas 
amizades... que as coisas estejam bem, que toda a gente seja feliz. Isso... pronto. Tem a ver com isso, gosta de justiça... portanto, se há 
alguma injustiça com os colegas, com os amigos, ela fica muito triste e procura resolver.. Nível 2 
C. 400 - Sim. Isto foi sempre algo que desde o infantário, na escola primária, todos os professores me disseram... que ela era muito emotiva, 
muito preocupada com os amigos, tentando chegar a tudo e resolver os problemas todos e, se há injustiças, a Leonor está lá para tentar dar 
a opinião dela. Nível 2 
C. 400 - Penso que não. Não é... pronto, não é assim uma coisa também tão excessiva quanto isso e um drama muito grande, não é? E eu 
penso que tem a ver com ela. Pronto essas... o querer que tudo esteja bem, que todas as pessoas sejam felizes e por isso tentar resolver e 
tentar... e tomar muito as dores do outro... acho que tem a ver com a personalidade dela. Nível 2 
C. 804 - Eu acho que, por exemplo, eu tenho dois filhos e o João é mais sensível, é mais…mas também é muito meiguinho, é muito 
preocupado. Por exemplo hoje de manha, eu estava vesti-lo (normalmente é sempre ele que se veste de manha, ele já se veste sozinho e já 
tem idade para isso, tudo bem). Mas eu hoje vi que, é segunda-feira, ele estava mesmo com muito sono e então eu vesti-o. E ele no fim diz-
me assim “oh mãe obrigada por me teres vestido, viste que eu estava assim com sono”. Tipo…agradeceu-me, ficou mesmo contente. E 
sempre teve este gesto. Nível 2 
C. 804 - Ele sempre teve estes gestos que normalmente as crianças não têm, eles estão-se a borrifar, querem é… por exemplo o irmão não 
faz nada disso, quer lá saber disso. E o João não, o João tem sempre estes cuidados, estas preocupações, que eu sempre achei que ele era 
um bocado adulto nisso. Sempre foi do feitio dele! Nível 2 





 C. 804 - Que ele tem esta sensibilidade muito grande, muito…tem esta sensibilidade que eu de facto não vejo em muitas crianças ao meu 
redor, não é? Não vejo no irmão, não vejo nos primos. Deve ser do feitio dele, digo eu! Isto só pode ser uma questão de feitio…não pode ter 
sido…é mesmo dele, de vez em quando pensa nisto e fica assim. Nível 2  
C. 12 - Pois. Pode ser dela. Mas não sei se poderá ter influência no eu estar sempre a dizer que gostava que ela fosse o que eu não fui. Que 
é capaz de ter aí alguma coisa a ver. Porque eu estou sempre a dizer “olha filha não fiques como eu que não fiz nada. Eu gostava que tu 
fosses, já que eu não fui porque não quis”. E ela se calhar tem aquilo na memória e pensa “não, eu tenho de ser boa porque a minha mãe 
quer que eu seja. Digo eu que será isso. É uma hipótese. Ou então pode ser mesmo já dela querer ser boa. Não sei. Nível 3 
 
C. 279 - O Gonçalo sempre foi uma criança que teve muito medo de fazer mal: de errar, de não conseguir atingir os objectivos que se lhe 
propunha. Por muito que a gente lhe explicasse em casa (hesitação) dizer ou achar que consegue atingir aquele objectivo ele tem que o 
atingir. E fica muito desapontado, fica muito triste, muito frustrado se não for esse o caso. Nível 2 
 
C. 279 - Mas é assim, normalmente as crianças... pronto, há crianças, crianças diferentes mas há algumas crianças que são descontraídas e 
são... quer dizer, o que acontecer aconteceu, pronto. Ele não, é uma preocupação extrema. Mas depois tem o outro lado completamente 
oposto que no dia a dia é uma criança calma, brinca, fala com as outras pessoas, bem educado... Nível 2 
 
C. 279 - É dele mas também há outra coisa que é o facto de ele estar sempre preocupado em acabar bem. E a perfeição de “o meu pai vai 
gostar, o meu pai não vai gostar”... há sempre ali a componente Pai que ele quer sempre agradar Nível 2 
 
C. 279 - É assim o Gonçalo sempre foi uma criança muito nervosa. Desde bebé, portanto, quando eu comecei a notar isso falei com o 
pediatra para ver o que é que... o que é que podia ser, porque ele começou a escrever na escola primária e ele tremia por todos os cantos. 
Nível 2 
C. 86 - Sim, ele sempre foi uma pessoa preocupada. Nível 2 
 
C. 86 - Sim…o Diogo sempre teve problemas…sempre foram as circunstâncias. Era uma criança que fazia directas em bebé. Directas. Não 
pregava olho a noite toda. Teve os dois primeiros meses sempre pendurado no peito. Não tinha horários para nada. Foram uns primeiros 
meses de vida muito complicados. E na evolução natural dele, no crescimento natural, estas circunstâncias, estas situações foram surgindo é 
que foram alertando ou despertaram a atenção do pediatra para a situação da hiperactividade. Ele estava na consulta de desenvolvimento, 
portanto estava ligado ao assunto não é. Nível 2 
C. 86 - Sim, agitado sempre foi. Agitado…irrequieto fisicamente…e depois ser muito preocupado com coisas que eu acho que não lhe 





compete…isso desde sempre. Mas daí a ficar num estado de grande ansiedade não. Nível 2 
C. 108 - Ela precisa do seu espaço. Até porque ela, desde que eu a venho pôr aqui na escola ela, muito excepcionalmente me dá um beijo de 
despedida. O que eu também não digo nada. Não digo nada. Porque é o espaço dela e ela não quer e eu sei que ela quando tiver 
necessidade vai ter comigo. Nível 2 
C. 108 - Além de fazer parte da personalidade dela também posso ter contribuído para isso sim. Nível 2 
C. 12 - O motivo é ela gostar muito da mãe. Está muito presa mãe. Nunca esteve fora de mim, ela nunca fica com os avós. Nunca ficou. Quer 
sempre estar comigo. Deve ser isso. Nível 2 
C. 12 - Sim. Sempre foi assim. Nível 2 
C. 12 - Não sei se aquilo é mesmo dela ou se é “a minha mãe gostava que eu fosse porque ela não foi”. Não sei. Nível 3 
C. 133 - Sim, sim, ela sempre foi assim. Nível 2 
C. 197 - Não, neste momento é um traço de personalidade e isso demonstra-se na atitude que ele tem para com as outras pessoas. Neste 
momento eu acho que é um traço de personalidade, mas parece que.. Nível 2 
C. 400 (V). – Portanto, embora que considere que seja um traço de personalidade, gostaria que ela lidasse melhor com este tipo de coisas... 
– Sim, eu.. quer dizer, eu penso que ela vai crescer e que ela vai lidar melhor com isto, não é? Se não acontecer é que pode ser mais 
preocupante. Nível 2 
C. 42 – (V). – Portanto diria que são mais factores externos do que factores internos – Sim. Eu atribuo a isso. E também por causa da 
personalidade dele. Nível 2 
C. 590 - Eu penso que nele deve ser mais um traço de personalidade. Ele nunca me deu uma pista de uma coisa qualquer. Por exemplo, a 
irmã disse. Ele nunca deu assim nenhuma pista. Nível 2 
C. 590 - Não tinha tanto medo. Não expos. Mas ele ouvia as nossas vozes. Mas teve sempre algum medo. Nos íamos passar os fins-de-
semana à quinta e ele nunca queria ficar sozinho no quarto. Eu tinha que lá ficar até ele adormecer. Nível 2 





C. 704 - E eu depois também tenho um problema que é: eu admiro imenso o Vasco, admiro muito a personalidade do Vasco. Eu encaro isto 
mais como uma característica da personalidade do Vasco, que eu mesmo assim vou tentar que ele aprenda a viver com ela, e não sinta essa 
necessidade. Nível 3 
C. 86 - Sim, ele sempre foi uma pessoa preocupada. Nível 2 
C. 86 - É isso que eu espero profundamente para o Diogo porque não estou a ver assim grandes alterações de personalidade na maneira de 
estar na vida, pelo menos estes traços acho que se vão manter. Nível 2 
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C. 42 - E isto…parece que não…crescendo as pessoas sentem! Não dizem, não verbalizam, porque ele não fala, não verbaliza muitas coisas. 
Ele é muito reservado e tem uma certa timidez. Pode não parecer mas o José é tímido. Em grosso modo…é isto Nível 3 
 
C. 42 - Pois, e tem a ver se calhar com a dinâmica de dentro da sala de aula. Quer dizer, eu não estou a ver não é? Mas percepciono que 
tem muito a ver com… ou é a personalidade dele que se abafa. Às vezes alguns abusam da pacatez dele…que já não está assim tão pacato 
(ainda bem, também tem que se defender). Nível 3 
 
C. 42 - Eu sou um bocadinho exigente, se calhar demais. Então, retirem o militarismo, porque o militarismo para ele já vi que é o contrário. 
E aqui na escola, porque eles são muitos, e também as regras internas são muitas rígidas, e as vezes são…olham muito ao pormenor…se 
calhar em demasia (isto digo eu não é…). Penso que há outras coisas mais importantes para desenvolver o carácter e o saber ser e o saber 
estar dos alunos que é preterido. Porque se olha muito às grelhas de trabalho, e enquanto se esta ali a ver as grelhas de trabalho de casa já 
se perderam 10 ou 15min e há outras coisas que falham Nível 4 
 
C. 42 - Não estou a falar de libertinagem, não sou adepta de anarquias, mas de ceder responsabilidades implica também dar liberdade. 
Quando há uma liberdade controlada, quando há os limites próprios, não se desenvolve nem liberdade, nem autonomia, nem iniciativa 
própria, nem empatia, nem a solidariedade verdadeira e genuína. Não é aquela “ah é bom dar aos pobrezinhos porque estão longe e eu não 
os vejo”, não, a solidariedade tem de ser feita com aqueles que estão do nosso lado. Também tem a ver com dar para o longe, mas tudo isto, 
faz parte do todo do ser humano. Nos não podemos dissociar o ser do saber, do saber-se fazer, o saber-se estar. E eu acho que tudo isto 
acaba por ter alguma influência e é importante. Nível 4 
 
C. 42 - Eu acho que essas dificuldades foram criadas. Porque eu vejo o José…ele integrou-se a pouco num grupo de uma igreja que faziam 
coisas interessantes. Integrou-se, fez teatro… enfim. Acho que ele não assim uma dificuldade extrema, ele é, é selectivo nas amizades fortes 
que tem, mas não o vejo com grandes impedimentos para se relacionar. Eu acho que isto foi muito circunstancial e depois quando há uma 
certa despreocupação em relação a uma pessoa, todos os outros alunos vão atrás.  Nível 3 
 
C. 42 - Nós os adultos é que fazemos uma grande diferença, portanto eu não acho que ele tem assim essas dificuldades que se apresentou 
ali. Isto foi circunstancial, isto foi criado pelo ambiente. E depois a maneira como cada um reage, que é diversa e que pode agravar ou não 
a criação desse tipo de cenário Nível 4 
 
C. 704 - Eu acho que a morte de uma prima minha com dois filhos, quando ele tinha 2 anos, mexeu muito com a família e com todas as 
pessoas não é? Claramente determinou estas preocupações. Ele claramente que já nasceu com…estava latente alguma preocupação, mas o 
facto de aos 2 anos assistir a uma situação dessas na família. Morreu num acidente de automóvel, é daquelas coisas que mexe 
necessariamente. E depois morreu o pai dela passados 2 anos que se chamava Vasco. Quer dizer, isto tudo mexeu claramente com esse tipo 
de…de ele se aperceber deste muito cedo do que é que é a morte qual o impacto que a morte tem na vida das pessoas Nível 3 






C. 704 - Claramente. Claramente porque…de facto eu antigamente considerava-me preocupada, Agora não se chama preocupada, sou 
ansiosa. O meu filho mais velho nasceu…eu tive uma pré-eclâmpsia. Ele nasceu com 1Kg, abaixo do percentil 5, foi assim uma coisa…e eu 
acho que as pessoas reagem de forma diferente à mesma situação. Na maternidade nunca ninguém me disse o que é que eu tinha tido. Eu 
tive lá 4 dias perdida completamente. Sem saber…a única coisa que eu sabia era que o miúdo estava vivo Nível 4 
C. 705 - Olhe, eu acho que ele é um miúdo que precisa de dormir e de descansar, e gosta muito de rotinas. Ele não gosta, não sei se gosta 
necessariamente de rotinas, mas ele vive melhor. Mas eu acho que isto é igual em todas as crianças. Eu só me limito a aplicar isto ao 
António porque eu percebo que funciona melhor. E gosta de rotinas, sabe o que vai fazer e pronto. Como vai, se está tudo “rotinado” não 
tem preocupação. Nível 4 
 
C. 705 - Se houver muita confusão muitas alterações ao fim de uns dias eu noto que ele está mais ansioso. Se não dormir o que precisa, e 
normalmente, não é normalmente, ele normalmente dorme mais ou menos o que precisa. Se dormir um bocadinho melhor, mais, fica um 
bocadinho mais calmo. Se começar a dormir um bocadinho menos por qualquer razão começa a ficar mais descontrolado. E eu percebo 
isto. O descanso para ele é uma coisa importante. É muito importante Nível 4 
C. 705 - É uma coisa tão simples quanto eu é que os trazia…não venho busca-los ao fim do dia, normalmente são os avós é raro virem os 
pais busca-los, mas de manha era eu que os trazia muitas vezes. Se eu passasse 3 dias em que não os trouxesse a minha filha começava a 
ficar irritada comigo e eu notava logo “ah, já estou a perceber”. Portanto, eu acho que sim. Isto para dizer que tanto o António como a 
Joana, mas o António sim, muito e nitidamente Nível 4 
C. 86 - E porque também, apesar de ele ser um miúdo muito distraído e muito brincalhão ele é também muito responsável. E ele sabe, tem 
consciência que não tem trabalhado o suficiente, que não se tem empenhando o suficiente. E por isso ele teve umas notas mais baixas, teve 
uma negativa período passado a português. E como está com alguns problemas a matemática, está com receio porque está a pensar que 
pode chumbar. Nível 4 
 
C. 86 - E pronto, neste momento eu acho que é isso que se passa com ele. É essa falta de autonomia e uma dependência grande. Foi sempre 
um bocadinho assim, mas em termos de ansiedade acho que são mais factores externos Nível 4 
C. 86 - É assim, é um bocadinho difícil de avaliar. Eu estou muito presente, acompanho bastante os meus filhos. Eu trabalhava muito tempo 
fora e desde 2001/2002 resolvi trabalhar por conta própria para puder estar mais presente, portanto. Acompanhei a irmã e o Diogo, mas o 
Diogo sempre precisou de mais atenção e mais presença do que a irmã. No inicio deste ano, logo em Outubro, eu tive que me ausentar 
porque o meu pai vivia fora e estava muito doente e então eu tive de sair. Na primeira fase de avaliação eu não estive cá. Eu costumo 
sempre acompanha-los e eu não estive, portanto as coisas ficaram entregues cada um a si próprio e as coisas correram. Nem mal nem bem, 





correram. Eles ficaram sozinhos. Ele estava em pânico, em pânico quer dizer, muito nervoso porque estava sozinho, não sabia como é que 
havia de estudar, não tinha quem lhe fizesse perguntas, não tinha quem o ajudasse com os resumos Nível 4 
C. 86 - Eu acho que esta ansiedade dele também tem a ver com ele ter consciência que não está preparado, não se ter preocupado o 
suficiente para a escola, para os testes, de ele não se sentir suficientemente preparado e depois ter os resultados que teve, que também não 
foram muito famosos. Portanto eu acho que é o facto de ele sentir que não fez o suficiente, portanto não poderia…no fundo é um bocado 
peso na consciência não é? Portanto não fez o suficiente. Sabe que tem isto porque não fez o que devia. Depois fica um bocadinho 
perturbado porque ele não se esforça mas depois não gosta de ter maus resultados e depois fica ali numa dualidade. Talvez seja por aí esta 
ansiedade Nível 4 
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C. 42 - E depois é se calhar também não haver um relacionamento equitativo dentro de uma sala de aula. Isto falando, quer dos pares, quer 
do adulto de referência que está sempre naquele horário de trabalho. Isto para mim, acho que para ele lhe está a fazer alguma moça Nível 3 
 
C. 42 - São estas coisas que formam os nossos filhos. Será que os nossos filhos estão a ser formados para serem versáteis e para olharem as 
coisas ao seu contexto e ver o que é mais importante e o que é menos importante? Portanto, tudo isto me preocupa. E isto, quando nos já 
temos uma filha mais velha do nono e nos diz “mas pronto mãe a gente vai lutando e depois um dia a gente pode transformar estas coisas”. 
Já tem outra visão, já está noutra etapa da vida. Os mais pequeninos não vêm isso e então sentem um espartilho grande e não saem dali, 
compreende? E neste aspecto, acho que é isto que limita muito o espírito de cada um Nível 4 
 
C. 42 - Mas eu não posso deixar que o José ande a arrastar mais isto. Isto tem a ver com a formação do carácter dele, são anos essenciais 
para eles se formarem e para além do mais tem a ver também com o interesse pelo saber. Porque se ele esmorece, se isto se arrasta pode ser 
permissiouso. E portanto são estas medidas que tomamos para além de dialogar Nível 3 
 
C. 42 - Todas estas maçam, mas são muitas. Tudo isto, pode até nem ter sido intencional, o professor podia estar muito ocupado mas mói. É 
muitas coisas atrás umas das outras Nível 3 
 
C. 574 - porque ele chorava! E porque é uma coisa que ele se calhar fazia em três tempos…realmente eram muitos trabalhos. Mas ele não 
tem problema em os fazer porque ele todos os dias faz trabalhos, ele todos os dias estuda, sem eu nem ninguém mandar. Mas eu acho que o 
cansaço dele e o fim do período, a pressão dos testes antes…tanta coisa que pronto foi de mais. E o facto de ele ficar revoltado porque a 
turma se comporta mal e por ele achar que é injusto ter tantos trabalhos! E porque ele diz que precisa de brincar e não tem tempo para 
brincar. Ele diz que não tem tempo para ele! Nível 3 
 
C. 574 - eu acho que essencialmente o cansaço…final dos testes e o sentido de injustiça que ele acha que tem…mas eu acho que tem a ver 
mesmo com o cansaço. Porque a verdade é que é muito peso para eles. Eles entram aqui às 9 da manhã e saem as tantas e eu acho que é de 
mais! Mas pronto, a nossa vida é assim, não é? E ele não tem tempo para brincar, é verdade. Porque ele chega a casa já…e deita-se. Faz os 
trabalhos outra vez, ou seja, chega a casa vai estudar, fazer trabalhos, lava-se, come e deita-se! E não há tempo para mais nada! E não 
brinca…não passeia…nada Nível 3 
 
C. 86 - Mas eu também não sei se tem a ver com tudo o que se tem passado nas nossas vidas Nível 2 
 






C. 86 - Começou a ter problemas com os outros colegas. A escola era uma escola com duas turmas por ano. Não tem nada a ver com esta. 
No ano passado haviam 5 turmas do quinto ano…e começou a ter alguns problemas. Claro que a mim ver o meu filho chegar a casa a 
chorar porque o agrediram no ginásio não correu bem. Entretanto este ano em Outubro faleceu o meu pai. O avô, o único avô que eles 
tinham e a quem o Diogo era muito chegado. Portanto eu acho que tem havido uma série…um acumular de situações que tem levado a que 
ele esteja neste momento mais ansioso do que o habitual. Nível 3 
 
C. 197 - Sim, eu penso que sim. Acho que o pai, isto não é atirar barro à parede, como é óbvio, mas acho que o pai teve uma infância 
complicada. Pronto, não teve um pai presente, não teve nenhuma figura masculina que estivesse presente. Isso não quer dizer nada, também 
não tive o meu pai faleceu quando era muito nova, mas tinha o meu avô. A figura paterna que eu tive felizmente, e acho que ele… Nível 2 
 
C. 42 - Eu acho que essas dificuldades foram criadas. Porque eu vejo o José…ele integrou-se a pouco num grupo de uma igreja que faziam 
coisas interessantes. Integrou-se, fez teatro… enfim. Acho que ele não assim uma dificuldade extrema, ele é, é selectivo nas amizades fortes 
que tem, mas não o vejo com grandes impedimentos para se relacionar. Eu acho que isto foi muito circunstancial e depois quando há uma 
certa despreocupação em relação a uma pessoa, todos os outros alunos vão atrás.  Nível 2 
 
C. 512 - (V) há pouco disse-me que ela nunca dormiu sozinha, não é? Dormiu sempre com a mãe…e que isso poderá ter a ver com o facto 
de ela ser mais medrosa, e também me disse dela…o facto de se separar do seu marido, que também poderia ter influenciado isto…acha que 
pode ter influenciado ou acha que não? - Eu acho que se calhar influenciou um bocadinho. Se calhar… Nível 2 
 
C. 574 - Claro, eu acho que isso foi…foram momentos muito difíceis para ele. Mas eu acho que essas coisas têm vindo a ser ultrapassadas. 
Fica lá sempre qualquer coisa não é? Mas eu acho que ele as está a ultrapassar. Mas por exemplo, neste momento há outras mudanças 
outra vez, não é? O facto de o pai ter ficado desempregado…o facto de o pai agora ir para a Angola porque conseguiu agora trabalho, o 
facto de ir ficar muito tempo sem ver o pai. Porque eles vêm o pai muitas vezes. O pai não está longe…ainda agora nas férias eles 
aproveitam todo o tempo para estar com o pai, não é? Os fins-de-semana aproveitam o tempo, só não dormem com o pai. Não dormem com 
o pai, nem um nem o outro. Mas sempre que podem eles estão com o pai, não é? Isso é outra…o facto de ser difícil de 
nós…financeiramente…eu lhes dizer que não podemos gastar aqui, que não podemos gastar ali, que não podemos fazer isto, tudo isto! Mas 
isto tem a ver com a pressão do mundo em que vivemos, do que está à nossa volta, pronto. Nível 3 
 
C. 590 - E ela agora também está a começar a ter medo do escuro, nunca teve. Mas ela viu-se mesmo de onde apareceu, engraçado. Foi 
uma noite, apareceu lá no quarto e disse que estava um homem na televisão. E desde aí não quer dormir no escuro, também tem de ter uma 
luzinha. Nível 2 
 
C. 705 - É claro que hão de haver situações que o incomodam mais e que lhe trazem depois no final, todas somadas, no fundo mais 





ansiedade. Aquelas que se…mas eu não noto nenhuma em particular que cause, que seja factor disso Nível 3 
 
C. 705 - Depois começou a manifestar. Também, quer dizer, mudamos de casa, mudamos, as coisas mudam na vida e isto também trás 
algum transtorno. E os miúdos não dizem nada, mas com certeza que perturba alguma coisa dentro deles Nível 3 
 
C. 86 - É assim, a parte de ansiedade do Diogo. Eu sei que é por isto que ele também está referenciado para este estudo, para este 
acompanhamento, eu acho que passa um bocado por mim. Porque houve uma mudança de escola que não era da vontade dele nem minha. 
Quer dizer, foi da vontade dele, passou a ser um bocado por influência da irmã. Nível 2 
 
C. 86 - Agora neste segundo período de avaliação, portanto eu tive fora duas semanas, depois o meu pai faleceu e ele ficou muito 
perturbado por causa da morte do avô e agora no segundo período de avaliação eu já estava presente mas neste caso parecia que ele é que 
estava ausente. Estava a leste. Portanto não sei se o facto de eu não estar, e depois esta notícia, e também  o professor e o director de turma 
dissera-me que eles estavam muito cansados, porque eles tem suportado um bocado grande. Não sei se todos estes factores contribuíram 
para esta ansiedade momentânea….porque eu não identifico o Diogo como uma criança…é uma criança um bocado preocupada mas 
ansiosa assim tanto acho que não. Nível 3 
 
C. 108 – (V) - Há pouco disse-me que podia ser do facto de a proteger numa redoma de vidro - Sim. No fundo, no fundo, terá sido eu que ao 
protege-la demais possa ter criado essa ansiedade dela Nível 2 
 
C. 512 - Sim…e se calhar tem, não é? Se calhar se a gente a habitua-se ela a dormir…não dormir assim ao pé de a gente e a gente 
estar…como é que hei-de dizer…a protege-la muito…se calhar ela não desenvolvia estes medos agora de ficar sozinha num quarto ou…não 
sei… Nível 2 
 
C. 512 - Não…porque não conseguia…porque queria ter ela sempre ali ao pé de mim...é mau mas olhe…eu ainda agora…ela tem o 
quartinho dela arranjado e tudo e ela disse “mãe, agora vou dormir para o meu quarto” e eu disse “não, não, agora não sais de ao pé da 
mãe…” está a ver? Eu tenho isso um bocadinho…e se calhar contribui um bocadinho para isso Nível 2 
 
C. 730 - Não, identifico. A culpa é totalmente nossa. Nos somos pais muito apegados a ele. Nós sentimos a falta de vez em quando dele. A 
gente embora se queixe da questão “epá, Manuel, tu falas tanto”, a gente de vez em quando sente a falta do zumzum dele Nível 2 
 
C. 804 - Depois não sei se tem a ver com alguma coisa errada que eu faça. Porque às vezes isso influencia não é? Sem querer eu posso estar 
a fazer alguma coisa que não devo. Eu não faço ideia. Nível 2 
 
C. 804 - não sei, se calhar protegi-o muito quando ele era mais pequeno. De repente veio o irmão e houve ali uma quebra Nível 2 






C. 804 - Exactamente. Mas as vezes essa atitude de protecção revela-se…não se revela da melhor forma na criança, que ele possa ter 
sentido muita ansiedade nisso. E eu sei que fazia isso de vez em quando. E por exemplo, o pai já nunca fez. O pai nunca fez isso. Eu fazia. E 
eu era o ponto de referência dele, sempre fui…portanto Nível 2 
 
C. 804 - Depois eu também muitas vezes tentei se calhar de alguma forma ir contra a algumas coisas que ele já gostava. Tipo aquelas coisas 
que nós não queremos que os nossos filhos façam. Imagine, eu vou dar aqui um exemplo. O João gostava muito de brincar com bonecas. O 
João adorava brincar com bonecas. O que é que uma mãe faz? Quando vê que ele está no meio de toda a gente a brincar com bonecas tende 
a que ele faça…ou que evite isso. Nunca aceitei muito bem isso! E se calhar eu sem querer, sem querer, posso ter causado alguma 
ansiedade, que neste momento não tem haver com isso pois entretanto já pode ter passado, mas se calhar até causei uma ansiedade no 
miúdo. Mesmo que não tem sido motivada, não o queria magoar, não queria nada disso. O que eu não queria era que depois as crianças 
gozassem com ele na escola Nível 2 
 
C. 86 - Não sei, talvez seja influência um bocadinho minha, mas de resto não sei. Talvez uma superprotecção que eu acredito que tenha 
passado, que eu tenha protegido demasiado o Diogo pelo problema de saúde dele…não sei talvez por aí, de resto algo que tenha…não sei 
acho que não. Acho que tem a ver de facto com a superprotecção. Nível 2 
 
C. 12 - as vezes digo-lhe “olha não faças como a mamã”. Podia ter estudado, não foi por falta de dinheiro, foi porque não quis. Por isso tu 
não faças como eu. Deve ser por causa disso Nível 2 
 
C. 133 - Eu penso que é a cobrança, é, eu penso que é a cobrança que a gente tem sobre ela, eu penso que é... Nível 2 
 
C. 133 - Alguma situação... eu penso que é mais é isso, ela tem um bocadinho de receio... na minha casa funciona assim ou você faz ou você 
vai ser penalizado por aquilo. Ou você faz ou você fica sem televisão, ou sem um jogo, uma coisa ou outra. Então eu penso que ela tem 
muita coisa em relação a isso... ela já sabe que se vai privar de alguma coisa. Nível 2 
 
C. 574 - Sei lá, ele é muito crescido e se calhar há coisas que eu exijo de mais dele e discutimos o tempo todo, mas também nos agarramos o 
tempo todo Nível 3 
 
C. 574 - situações do dia-a-dia…sei lá…a vida não é fácil não é? E também o facto de eu o fazer sentir que a vida é difícil, que ele precisa 
de trabalhar, que ele precisa de estudar, que…se calhar pela mãe ser muito exigente nesse aspecto e de lhe mostrar que a vida é difícil e que 
ele tem de fazer a parte dele…o torna se calhar mais ansioso…se calhar pela mãe trabalhar até Às tantas e também vir cansada e sem 
paciência ajuda. Nível 3 
 





C. 197 - Não é a melhor maneira de fazer isso e felizmente a psicóloga acho conseguiu ter ali uma alteração, que ele agora já não diz essas 
coisas, e quando se chateia já tem mais atenção aquilo que diz mas eu acho que pode ter contribuído. Ouvir o pai a dizer estas coisas pode 
contribuir Nível 2 
 
C. 279 - se calhar  há aqui uma componente também que às vezes o Gonçalo refere, mas que é... que eu tenho de explicar ao Gonçalo que é 
hereditário. O meu marido fala um bocadinho alto... portanto determinadas vezes me incomoda o pai estar a falar um bocadinho alto com 
ele, porquê? Porque o meu marido sempre falou alto porque a mãe também falava alto, porque o pai falava alto, as irmãs falam alto... 
aquilo é assim uma família que falam todos muito alto. A falar normalmente às vezes pensam que eles estão a discutir, que estão irritados... 
e não é, e o Gonçalo tem alguma dificuldade em ver as diferenças e se calhar a minha maneira de falar com o Gonçalo é diferente da 
maneira do pai falar com o Gonçalo. E se calhar por causa disso... ele já me questionou “ o pai estava a gritar tanto comigo” “o pai não 
estava a gritar contigo, o pai estava a falar contigo” ... e o pai diz mesmo “ eu não estou a gritar contigo, eu estou a falar contigo”. Mas se 
calhar esse... mas ele agora já vai percebendo, já vai... mas se calhar isso influenciou alguma coisa... não faço ideia porque é assim, nem é 
uma criança que... que seja preciso bater, aquelas crianças em que os pais estão sempre a bater, de chinelo atrás... não, não é. Nível 2 
 
C. 279 - Entretanto não houve assim nada que justificasse o nervosismo a não ser antecedentes que nós temos... também sou muito nervosa, 
muito nervosa não, tremo, já é uma componente que a minha mãe deixou. Nível 2 
 
C. 400 - Agora porque é que ela tem medo não sei... foi até porque se calhar inconscientemente passei esse medo, mas não sei se é verdade 
se não. Nível 2 
 
C. 574 - Claro! A mãe é assim igual a ele. A mãe é ansiosa, a mãe é preocupada, a mãe está sempre a dar-lhe na cabeça. E a mãe gostava 
de ser a melhor mãe e todos os dias me pergunto se estou a fazer certo ou se estou a fazer errado. Muitas vezes também eu choro à noite a 
pensar “será que estou a educar bem os meus filhos?” será que eu fiz isto correctamente?”; “será que eu devida ter dito aquilo?”; “será 
que eu não devia ter dito isto?” Nível 3 
 
C. 647 - Aí é que está o meu receio, porque eu sou uma pessoa muito perfeccionista, não gosto de errar, não gosto que me apontem defeitos, 
e tenho muita dificuldade me lidar com isso. Ao mesmo tempo estou sempre a achar que não estou a atingir o meu melhor, e estou-me 
sempre a diminuir, e aí, a minha auto-estima vem por ali a baixo. Eu acho que nunca estou a altura das outras pessoas. Estou sempre a 
tentar esforçar-me e ando sempre diariamente com uma luta constante com essa, com isso. E por vezes eu vejo na Carolina já algumas 
semelhanças comigo, e isso preocupa-me um bocado Nível 3 
 
C. 647 - Sim, com o facto de, lá está, o facto de ela no outro dia me ter dito que quando é para apontar as coisas menos boas nós fazemo-lo 
e nas coisas boas é raro, dizer-lhas, não é? E acho que aí já se notam algumas características, porque ela também esforça-se por conquistar 
simpatia das pessoas, dar o melhor dela e há uma preocupação em agradar. E isso é muito semelhante à minha forma de ser, e o meu receio 





é que eu lhe esteja a passar toda esta preocupação minha…que lhe esteja a passar a ela Nível 3 
 
C. 86 - Não sei, tirando a ansiedade que eu lhe possa ter transmitido por estas situações não é…do facto de ele ter aquele problema de 
saúde e de eu ficar completamente em pânico com qualquer coisa ou quando havia alguma alteração nele. E depois esta situação também 
não foi fácil, porque pronto Nível 3 
 
Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4 Nível 5 
______________________ 
C400; C279; C197; 
C133; C12; C86; C804; 
C730; C512; C108; 
C590; C42; C704 
C86; C647; C574; C705; 
C42; C704; C12 
C42; C86; C705; C704 ______________________ 
 
  





Dimensão Estabilidade Verbalizações dos pais 
Ansiedade temporária 
– Pais consideram que a 
ansiedade vai passar. 
Alguns pais explicitam a 
forma de passar (idade, 
aprendizagem) outros 
não sabem especificar e 


























C. 118 - Talvez temporária, porque isto depois com as idades a gente vai vendo as coisas de outra maneira não é? Nível 2 
C. 133 - Acho que é uma questão de tempo mesmo. Nível 1 
C. 197 - Eu tenho a esperança que com a ajuda do apoio da psicóloga as coisas se recomponham. Também me parece que 
a partir do momento que ele consiga perceber que as capacidades que tem são mais importantes que o aspecto e do que o 
resto também o ajudem a incentivar a auto-estima dele e que o problema se resolva. Nível 3 
C. 197 - Eu acho que é através do desenvolvimento, a partir do momento que começar a perceber que realmente que é 
bom, nalgumas áreas e que nem toda a gente é bom em todas as áreas, acho que ele vai... Aliás, ele começa já a perceber 
isso... o professor tem tido, o David tem tido um papel importantíssimo nisto, o David está sempre a dizer que ele é 
fantástico e agora inscrevemo-lo também num curso de teatro... Pode ser que a coisa resulte e que... Nível 3 
C. 279 – É assim, de uma certa forma algumas vão continuar... Porque sempre existiram eu penso que algumas vão 
sempre continuar. Mas outras acho que têm tudo para desaparecerem com o tempo – Nível 1 
C. 42 - Eu acho que ele não o era…mas agora está a atravessar um período de alguma ansiedade. Eu acho que ele está a 
sentir um certo desajuste na escola e alguma, talvez, incompreensão também…Nível 3 
C. 512 - Acho que vai passar…até ela crescer…porque elas depois quando têm mais idade começam a querer a 
privacidade delas…e ela vai ter que perder o medo para puder estar na privacidade dela…eu acho que vai passar Nível 2 
C. 590 - que é que acha que pode fazer para ele deixar de ter medo do escuro? - Eu acho que nada, eu acho que isto vai 
passar com a idade... Nível 2 
C. 705 - Além disso eu estou à espera que ele cresça mais um bocadinho, mais um ano ou dois. Nível 2 
C. 705 - Eu vou dizer-lhe também uma outra coisa. Nós normalmente…as vidas dividem-se um pouco, as vidas salvo seja, 
as vidas dividem-se por anos lectivos. Há uns hábitos que nós adquirimos no início do ano lectivo que temos tendência a 
levá-los até ao fim do ano lectivo. Depois vêm as férias, muda tudo. E quando recomeçamos no ano a seguir as coisas 
tendem a mudar bastante em vários pontos. Eu normalmente marco isto como balizas e, portanto, isto é mais este ano, 









para o ano se calhar já não. Portanto perspectivo que se resolva desta maneira, neste momento. Nível 2 
C. 730 - Acho que ele com a idade vai-se aperceber da situação, vai… Nível 2 
C. 804 – (V) como é que acha que pode passar? – Ai não faço ideia, maturidade talvez. Nível 2 
C. 197 - Eu tenho a esperança que com a ajuda do apoio da psicóloga as coisas se recomponham. Nível 2 
C. 197 – O professor tem tido, o David tem tido um papel importantíssimo nisto, o David está sempre a dizer que ele é 
fantástico e agora inscrevemo-lo também num curso de teatro... Pode ser que a coisa resulte e que... Nível 2 
C. 730 – Ele é uma pessoa extremamente ouvinte, ele processa. Mas não pode ser processado assim violentamente, tem de 
ser gradual e explicado. E está, compete a nós controlarmos essa situação. Nível 3 
C. 12 - Poderá vir a ficar ansiosa, mas acho que vai passar. Nível 1 
 
C. 133 - O que eu penso é que vai passar, é o que eu penso. Penso que deveria fazer alguma coisa para isto passar, mas 
não faço. Acho que estou a espera que passe. Nível 1 
Ansiedade estável – 
Pais consideram que a 
ansiedade é permanente. 
No entanto, existem 
alguns pais que 
consideram que, embora 
seja uma característica 
estável, a criança pode 
aprender a lidar melhor 







C. 12 - Eu acho que é permanente. A preocupação com a escola é permanente. Nível 1 
 
C. 647 - Eu gostava de acreditar que vai melhorar. Mas tendo-me como exemplo eu acho que vai piorar e é esse o meu 
receio. Nível 2 
 
C. 279 - Eu tenho esperança que sim. Como mãe tenho esperança que ele fique... quer dizer ele consiga gerir as coisas de 
outra forma, não é? Com a idade e com a maturidade que ele vai depois obtendo... Se ele não conseguir aí é que eu acho 
que é grave. Nível 2 
 
C. 400 –Sim, eu.. quer dizer, eu penso que ela vai crescer e que ela vai lidar melhor com isto, não é? Se não acontecer é 
que pode ser mais preocupante. Nível 2 
 
C. 574 - ele vai ser sempre ansioso e preocupado, eu acho isso. O que eu acho é que ele vai aprendendo a lidar com a 
situação. É isso que nos tentamos fazer, que as pessoas não mudam assim. Porque as preocupações tão lá, as 
responsabilidades estão lá, está tudo lá. Temos é de aprender a lidar um bocadinho mais. E eu acho que ele tem vindo a 
fazer isso. Nível 3 

















C. 704 - Vai depender dele não é? E da vida…há muitas coisas…Eu espero que ele aprenda a controlar isto. 
Intrinsecamente é uma pessoa…como ele pensa muito…está um bocado associado não é? Se uma pessoa pensar pouco 
preocupa-se pouco, se uma pessoa pensar muito preocupa-se muito. Nível 4 
 
C. 704 - Portanto...espero que o Vasco não tenha que passar por uma situação como esta, ou pelo menos que acabe bem 
como acabou esta. Mas acho que só assim…só com a realidade. Porque as vezes uma pessoa pensa, pensa, pensa e sabe 
qual é razão. Nível 4 
 
C. 86 - Só espero é que ele consiga desviar a energia e tanta atenção desses factores exteriores para ele próprio. Em vez 
de olhar tanto para fora, olhar um bocadinho mais para dentro. Tentar afunilar a energia dele e a atenção dele para 
outras situações porque ele vai precisar durante a vida fora. É isso que eu espero profundamente para o Diogo porque 
não estou a ver assim grandes alterações de personalidade na maneira de estar na vida, pelo menos estes traços acho que 
se vão manter Nível 3 
 
C. 86 - Espero que ele entretanto se consiga se aperceber das situações ou mudar, o que se calhar não ia ser bom porque 
ia deixar de ser a pessoa que é, mas conseguir lidar com esses falhanços e esses fracassos não é, e essas faltas de 
reciprocidade não é, conseguir dar a volta. Em vês de sair por baixo, sair por cima. Achar que é uma forma de se 
valorizar a ele e não com fracassos e derrotas. Nível 3 
 
 
Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4 Nível 5 
C133; C279; C12 
C400; C279; C197; 
C804; C730; C512; 
C108; C590; C647; 
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Verbalizações dos pais 
Consequências futuras C. 12 - Que fique ansiosa, que fique sempre preocupada com aquilo. Sei lá. Sempre focada naquilo. E de estar sempre 
com medo de ter más notas e que eu se calhar não goste. É isso que eu penso. “ A minha mamã quer que eu seja boa. Se 
eu tiro uma má nota ela não fica tão satisfeita”. Nível 2 






C. 279 - É assim, não acho que fique impedido de fazer nada mas... Como é que eu hei-de explicar... É complicado, sei 
lá... Se ele continuar assim até aos dezoito, dezanove, vinte... Quer dizer, vai ser um sofrimento até... Imaginemos que 
ele anda numa faculdade ou num emprego e sair de casa “será que eu hoje vou trabalhar bem? será que eu hoje não 
vou trabalhar? será que...” Nível 2 
 
C. 647 - só que tenho medo que no futuro essa situação venha a piorar ao ponto de se sentir mais isolada, de se tentar 
isolar, de…Nível 2 
 
C. 704 - Ora, se ele quiser ser actor…acho que vai ter azar (risos). Porque eu acho que o actor para ter sorte tem de 
levar a crítica e…Mas acho que um actor quer sempre causar uma boa impressão…Embora tenha algum cuidado 
quando leio entrevistas de actores, para tentar perceber um bocado a mentalidade…pronto. Acho que vai condicionar 
um bocado, porque ele não é imune ao que se passa e ao que se diz dele. E isso acaba por condicionar um bocado. 
Nível 3 
 
C. 108 - É o não conseguir avançar mais. Porque ela tem capacidade para mais. Nível 2 
 
C. 108 - Ela não avançar, ela não passar da cepa torta. Eu quero que ela seja, eu espero que ela seja alguém na vida e 
obviamente que espero que sim. Nível 2 
 
C. 279 - Vai ter muita dificuldade no dia-a-dia, se isto não melhorar vai ter algumas dificuldades acrescidas em relação 
aos outros miúdos, quer dizer... Se ele continuar assim preocupado, ansioso com qualquer... Isso vai dificultar o dia-a-
dia. Nível 2 
 
C. 574 - ah…como é que será o futuro dele? Como é que ele vai lidar no futuro com estes problemas todos? Uma vez 
que o pai é alcoólico, que também não sabe lidar com as situações…tem uma mãe ansiosa que muitas vezes lhe apetece 
bater com a cabeça nas paredes, não é? E que tenta gerir isto tudo que também não é fácil não é? Eu penso…como é 
que ele vai lidar com as frustrações no futuro? Como é que vai ser o futuro dele? Nível 4 
 
C. 574 - Tenho medo que ele não consiga lidar com estas preocupações e tenho medo principalmente por causa desta 
idade que vem aí da adolescência. Porque é preocupante, ele preocupa-se com coisas…até se tem um borbulhinha na 
cara já ele se preocupa, tem 11 anos… se o rabo dele está grande…ele tem 11 anos…eu também pensava que os rapazes 
não se preocupavam com estas coisas…pronto. Nível 4 
 





C. 730 - Um dia estar na rua e tornar-se anti-social por uma questão que perdeu o jogo. Nível 2 
 
C. 804 - Ah, pois. Se ele continuar assim depois torna-se um adulto muito inseguro não é? Que não vai tomar decisões e 
eu não quero que ele seja assim, como é óbvio não é? Nível 2 
 
C. 86 - Se ele não começar a olhar um bocadinho mais para ele…acho que o mundo em que nos vivemos vai ser muito 
mau, porque infelizmente as pessoas não são muito amigas umas das outras, não somos muito bonzinhos uns para os 
outros e acho que isso, do ponto de vista dele, pode ser muito mau. Nível 4 
 
C. 730 - Porque ele depois vai passar para um secundário e tem de ser mais independente. Quer dizer, nos estamos a 
torna-lo muito dependente de nós. Nível 2 
 
C. 108 - Mas se calhar isto está a prendê-la para que ela cresça não é? Cresça feliz. Acho que ela está muito presa 
Nível 2 
 
C. 197 - Passa-me pela cabeça que ele não consiga cumprir as coisas que ele quer fazer, porque nós como pais não 
somos aqueles pais que querem que o filho seja engenheiro e tudo mais. Nível 2 
 
C. 400 - As consequências têm a ver com o “Ela” interior, não é? O concentrar-se demasiado... Concentrar demasiado 
as situações nela própria e confrontar-se com o facto de não ser capaz de resolver os problemas que são dos outros e 
que os outros têm que resolver. E ela está sempre pronta a dar a cara pelos outros. Nível 3 
 
C. 647 - lá está, mais uma vez, uma baixa auto-estima, uma necessidade de estar sempre a agradar aos outros, e uma 
luta diária constante com ela própria, uma batalha com ela própria, interior, entre o que é certo fazer, o que deve fazer, 
o que é suposto que faça…portanto há sempre um dilema entre aquilo que ela quer fazer ou que ela acha que deveria 
fazer e o que espera que os outros gostem. Não sei se me estou a fazer entender. Nível 3 
 
C. 400 - Ela aperceber-se das coisas do mundo e... penso que ela... oxalá que sim, que se preocupe com essas coisas, 
que seja alguém que se preocupe com essas coisas e que tente, de alguma forma, ajudar a contribuir para que essas 
coisas diminuam, esses problemas. – Nível 3 
 
 







Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4 Nível 5 
_____________________ 
C12; C279; C108; C730; 
C804; C197; C647 
C704; C400; C647 C574; C86 ______________________ 
 
 
